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RELATÓRIO DA PRÁTICA DE ENSINO IV 
RESUMO 
Autor: Joana Isabel Neves Galvão Guerra 
 
Esta tese tem como objectivo uma análise e reflexão crítica a um trabalho 
artístico, realizado no âmbito da disciplina de Desenho A, com os alunos do 12º ano 
de escolaridade, do ensino regular, da Escola Secundária do Monte da Caparica, 
decorrendo durante todo o 2º período do ano lectivo 2010/2011, e acabando por se 
estender também por parte do 3º período do mesmo ano lectivo.  
O projecto propôs um aprofundamento do sentido moral, ético e estético que 
o Desenho pode ter no desenvolvimento de uma cidadania íntegra e sólida. O 
trabalho desenvolvido com os alunos teve como intuito a reinterpretação e 
consciência de um espaço e ambiente por parte de uma comunidade espectadora, 
a própria comunidade educativa, assim como toda a comunidade exterior ao seio 
escolar, inerente ao sítio onde vive e habita. 
Através de uma fotografia tirada a um lugar ou detalhe urbano do Concelho 
de Almada, seleccionado pelo próprio aluno, foi desenvolvido um trabalho de 
criatividade, assente na aquisição de conhecimentos científicos e técnicos, assim 
como na ênfase cultural e pessoal do mesmo. O uso do Diário Gráfico, do registo 
fotográfico, bem como o uso de esquiços rápidos e espontâneos, assumiram-se 
particularmente importantes no que diz respeito ao desenvolvimento da 
compreensão espacial, tal como no desenvolvimento de um conhecimento básico 
na aplicação de determinadas regras e técnicas de representação gráfica. 
Os alunos foram convidados, através do registo fotográfico de e no espaço, 
a intervir pelo desenho ilustrativo, de forma a criar mensagens de apelo à 
integridade humana, à cidadania, à consciência cívica e sensibilidade estética-
espacial, passíveis de serem transmitidas ao Outro e de o convidarem a interagir 
com o que observa e interpreta. Assim, a relação existente entre o Eu e o Tu, bem 
como a compreensão do espaço, assume-se como factor determinante na eficácia 
da mensagem que o Desenho pode ter, tendo em conta o registo de gestos simples 
e complexos expressos por ideias e conceitos. 
Em paralelo com o trabalho dos alunos, foi igualmente desenvolvida uma 
prática reflexiva que explorou todo o caracter pedagógico e didáctico que o projecto 
pode comportar. 
Palavras-Chave 




SUPERVISED PRACTICE REPORT IV 
ABSTRACT 
Author: Joana Isabel Neves Galvão Guerra 
 
This study aims to carry out an artistic project within the “ Drawing A “ subject 
with  the 12th grade students of regular education in “ Monte da Caparica “ 
secondary school, taking place throughout the 2nd term of the school year 
2010/2011 and extending also by part of the 3rd term of the same school year. 
The project has proposed a deepening of the moral ethical conscientious and 
aesthetic sense that the drawing can have on the development of an integrated and 
solid citizenship.  
The work with the students had as aim the reinterpretation and awareness of 
a space and environment by the educational community itself as well as the whole 
community outside the school environment inherent to the place where the students 
live and inhabit. 
By means of a photo to any place or urban detail of the Municipality of 
Almada, selected by the student himself, was developed a work of creativity based 
on the acquisition of scientific and technical knowledge as well as personal and 
cultural emphasis of it. The use of a graphic diary, the photographic record and the 
use of brief and spontaneous sketches assumed to be particularly important as 
regards the development of spatial understanding as well as the development of a 
basic knowledge in the application of certain rules and techniques of graphical 
representation. 
The students were invited through the photographic record of and in the 
space to do so by drawing illustration in order to create messages to appeal to 
human integrity, citizenship, civic consciousness and sensitivity aesthetic-space 
which can be transmitted to the Other and invite to interact with what is observed 
and interpreted.  
Thus the relationship between the “ I “ and the “You “ as well as the 
understanding of space is assumed to be as a key factor in the effectiveness of the 
message that the Drawing can be, having regard to the registration of simple and 
complex gestures expressed by ideas and concepts. 
Simultaneously with the students’ work I have tried to develop also a 
reflective practice which explored all the pedagogical and didactic character that the 
project may entail.         
Keywords 
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Cada vez mais, a Escola assume um papel de responsabilidade perante a 
educação no âmbito da cultura visual, da análise crítica, assim como da estética 
urbana nos jovens e alunos de hoje. A consciência cívica do corpo no meio 
envolvente e a apreensão da dimensão e importância do espaço devem figurar na 
aprendizagem do aluno de Arte, assim como no aluno de Letras, Ciências, 
Economia, ou de outras áreas, pois o sentido daquilo que é belo não se denota 
apenas como um princípio acessível à individualidade artística mas também a cada 
cidadão do mundo (Lúcio, 2008). É sabido que nem todos os alunos seguirão um 
caminho que conduza à especialização no mundo das Artes, nem todos os alunos 
serão artistas reconhecidos, mas todos os alunos serão público crítico, público 
espectador e observador daquilo a que se poderá chamar Arte e é este público que, 
também, enquanto professores, devemos educar, sensibilizar e preparar para que 
prolifere um sentido estético e de alfabetização visual, repercutindo-se 
sucessivamente nas gerações futuras. 
O professor de Arte, nos dias de hoje, e tendo em conta um ensino voltado 
para a aquisição de competências, metas, objectivos e valores, assim como para 
um mundo regido pelo audiovisual onde os meios de comunicação fazem diferença 
na cultura diária do indivíduo, tem o dever de efectuar acções que levem os alunos 
a desenvolver um crescente interesse e motivação para a realização de projectos e 
trabalhos que lhes possibilitem a perceção e interpretação do mundo em que vivem, 
da sociedade e deles próprios enquanto cidadãos (Sprinthall & Sprinthall, 1993). É 
importante verificar que cada um de nós tende a ver e a interpretar o mundo de 
acordo com um determinado estado de emoção e motivação pessoal (Esteve, 
1991), pelo que a transmissão do conhecimento, e principalmente do conhecimento 
artístico, deve ter em consideração todo um surgimento de novos e variados 
agentes de socialização que permitam ao professor uma prática de ensino voltada 
para os interesses e motivações do aluno face à escola e à aprendizagem. Neste 
sentido, e tendo em conta as necessidades de cada um, é também importante que 
o professor de Artes adeqúe as suas estratégias de forma a garantir a transmissão 
de valores humanos e de cidadania. 
Mais uma vez, o professor de Artes deverá concentrar as suas 
preocupações num conjunto de questões que indiquem caminhos e estratégias a 
adoptar junto dos seus alunos. Questões essas que estão relacionadas com a 




na sua própria aprendizagem, preconizando o desenvolvimento do aluno enquanto 
cidadão, antevendo o sentido do aprender a ver, e proporcionando experiências e 
motivações na e para a criatividade (Read, 1943; Sprinthall & Sprinthall, 1993; 
Gonçalves & Alves, 1995). 
Assim, na primeira parte deste trabalho, no enquadramento teórico, foram 
aprofundados certos pontos que focam as teorias da aprendizagem segundo 
autores como Piaget, Vygotsky, Bruner, Eisner, Efland, Dewey, Lowenfeld e Read, 
bem como sobre pontos que abordam a motivação, a criatividade e o sentido 
estético no adolescente durante o processo de ensino e aprendizagem, numa 
perspectiva de entender a Arte como motor de partida para uma cidadania íntegra e 
uma sociedade consciente de valores ambientais e humanos. Para isto, foi usada a 
disciplina do Desenho como recurso e experiência educativa, não só numa 
perspectiva artística como também sob um ponto de vista social. Assim, tendo em 
conta vertentes que provêm do Desenho como o são a ilustração e a fotografia, foi 
tida a intenção de sensibilizar os alunos para uma apreciação, reinterpretação e 
tomada de consciência do espaço e ambiente onde habitam, vivem e convivem, 
com o intuito de transmitirem a toda a comunidade espectadora, e por meio da Arte, 
do Conhecimento e da Criatividade, um conjunto de valores morais, éticos, sociais 
e de integridade humana. 
Também, em termos de objectivos a que o trabalho realizado com os alunos 
se propôs, é igualmente de salientar a intenção de sensibilizar os alunos para a 
importância do Conhecimento e da Criatividade em todo e qualquer processo 
artístico, nomeadamente a fotografia e a ilustração, assim como a diferença entre 
ambas. Do mesmo modo, pretendeu-se a captação de informação visual 
susceptível de transformação e a criação de hábitos de fruição plástica, assim como 
o propósito em desenvolver a relação existente entre a Escola e o Eu, o Tu e o 
Outro, numa perspectiva de entender e promover a pluriculturalidade da 
comunidade educativa, por meio de um exercício de observação e compreensão 
espacial, e através de conhecimentos científicos e técnicos do Desenho. Devem ser 
ainda referidos, enquanto objectivos da intervenção com os alunos, a compreensão 
da pertinência do Diário Gráfico no que diz respeito à liberdade de expressão 
gráfica, à compreensão do espaço físico e mental, à aplicação e experimentação de 
mecanismos, técnicas e regras de representação e ao desenrolar de processos que 
levem ao desenvolvimento da criatividade, assim como o entendimento de que o 
Desenho tem um papel fundamental na comunicação visual, onde o pensamento e 




Na segunda parte deste trabalho, é feita uma descrição da realização do 
projecto, onde se analisa a metodologia aplicada a esta acção intitulada 
“Conceitos”, cujo objectivo é compreender a importância da fotografia e do uso do 
Diário Gráfico na Ilustração. Foi também dada a conhecer a escola e o 
agrupamento onde este estudo foi realizado, para melhor entender a turma e 
melhor perceber a estratégia escolhida para uma abordagem mais eficaz à 
disciplina de Desenho. De igual modo, foi considerada pertinente a aplicação de um 
plano de trabalho rigoroso e ordenado e assim, dada alguma ênfase à metodologia 
projectual efectuada, bem como à verificação da sua evolução, etapas e 
operacionalização. Também, como não poderia deixar de ser, na segunda parte 
deste relatório, é feita uma conclusão relativa ao resultado dos trabalhos dos 
alunos, justificada com base na fundamentação teórica de autores e estudos já 
realizados. Ainda, com a finalidade de sublinhar toda o conhecimento e processo 
criativo que o trabalho implica, foi tida em atenção a avaliação, assim como a 
verificação de competências, metas, valores e objectivos que os alunos 
conseguiram alcançar.  
É ainda de referir, em seguimento da proposta de trabalho apresentada, 
assim como do modo como todo o processo projectual é exposto, que este estudo 
tem como principais objectivos demonstrar a importância do Diário Gráfico na 
aquisição de conhecimentos científicos e técnicos, assim como a sua importância 
na compreensão da própria linguagem e cultura visuais, e consequente 
desenvolvimento de um projecto, assim como o desenrolar de uma capacidade de 


















































PRIMEIRA PARTE | Enquadramento Teórico 
 
Na primeira parte deste trabalho, é elaborado um enquadramento teórico, 
que tem como objectivo justificar todas as questões inerentes ao projecto 
desenvolvido com os alunos de 12º ano na disciplina de Desenho A, à luz daquilo 
que certos autores defendem e consoante as várias teorias da educação artística.  
Tendo em conta as diversas áreas em que o Desenho se pode integrar, 
foram aprofundadas questões que abordam directamente o uso do Diário Gráfico e 
da Ilustração. Questões que são reportadas “para” e “por” um registo fotográfico de 
um determinado local ou sítio, e que prevêem uma maturidade de pensamento 
visual crítico e criativo por parte do aluno. 
Também, tendo em atenção todo o contexto curricular e contexto de 
aprendizagem, assim como os lugares onde essa aprendizagem é praticada, 
procurou-se fundamentar a relação existente entre a educação e o adolescente, 
não esquecendo factores importantes e motores interventivos como a Motivação, a 
Criatividade e o uso do Sentido Estético, para além do conhecimento em si. Assim, 
considerando a diversidade cultural verificada na turma, bem como todo o contexto 
ambiental inerente à comunidade escolar, são salientadas determinadas questões 
que se põem com a relação existente entre a Arte e os conceitos de Cidadania, 
Educação e Sociedade, não esquecendo igualmente o contexto curricular da 
disciplina de Desenho A, nem o papel do professor na comunicação da 
aprendizagem e conhecimento artísticos. 
 
1 
1.1 Contexto Curricular 
Tendo em conta o Contexto Curricular da Educação Artística em Portugal, 
no que diz respeito aos objectivos estabelecidos para atingir determinadas metas 
específicas e competências essenciais, este capítulo procura abordar, tanto a um 
nível geral como a um nível mais preciso, as estratégias mais eficazes que poderão 
definir o sucesso de uma aprendizagem sólida, promotora da aquisição de 
conhecimentos e motivação constante (ME, 2001). Assim, deve ser referido que, 
para a disciplina de Desenho A, do 10º, 11º e 12º Anos do Curso de Artes Visuais, 
os objectivos gerais estabelecidos têm como base o desenvolvimento de 
competências relacionadas com o uso adequado e correcto dos meios de 
representação como instrumentos de conhecimento e pesquisa, a articulação entre 




expressão e comunicação visual, o conhecimento de conceitos estruturais da 
comunicação visual e da linguagem plástica, o domínio e exploração plástica do 
desenho, o recurso a diversos suportes e médios para a experimentação de 
diferentes ideias e desafios, a utilização racional das metodologias, o 
desenvolvimento da capacidade crítica e do sentido estético, e por último, a 
aquisição de uma consciência diacrónica do Desenho (ME, 2001). 
Ainda no que toca ao Contexto Curricular, importante é também de salientar 
a relação que existe entre as concepções e as práticas que, segundo Ponte e 
Santos (1998), continua por ser esclarecida. Por um lado, as concepções 
determinam as práticas (Ernest, 1992 cit. in Ponte & Santos, 1998), por outro existe 
uma dialéctica na relação entre ambas (Thompson, cit. in Ponte & Santos, 1998). 
Do mesmo modo, para Ponte (1998), a experiência em si e a mudança de 
contextos, têm também influência na evolução de práticas e concepções, dentro, no 
entanto, de uma escala alargada de tempo. O autor salienta assim que o 
ajustamento da prática e da concepção a novas experiências contextuais depende 
igualmente do próprio professor, podendo decidir em aprofundar ou enfrentar 
determinadas questões ou problemas educativos que considere fundamentais. 
Assim, ao desenvolver tarefas de aprendizagem estimulantes, é importante que o 
professor relacione o conhecimento com uma atitude de abertura a novas ideias, 
corrigindo-as e melhorando-as de acordo com a experiência em si (Ponte & Santos, 
1998). Ao mesmo tempo, para um autodomínio em situações dinâmicas, bem como 
a gestão de um discurso participado pelos alunos (Ponte & Santos, 1998), o 
professor deve assumir uma posição de segurança, tendo igualmente por base um 
investimento no seu desenvolvimento profissional (Krainer, 1996, cit. in Ponte & 
Santos, 1998). 
Importante é ainda focar o uso das tecnologias digitais dentro do Contexto 
Curricular e na aprendizagem, tendo em conta que nos dias de hoje, estas e a 
própria Internet têm proporcionado o emergir um novo paradigma social, descrito 
como sociedade de informação (Castells, 2002). Para Castells (1999), a revolução 
tecnológica deu origem ao informacionalismo, tornando-se assim a base material da 
sociedade de hoje, tendo em valores como a liberdade individual e a comunicação 
aberta. Segundo o autor, o uso das novas tecnologias de informação assume hoje 
um papel de destaque em todos os segmentos sociais, permitindo o entendimento 
de uma nova estrutura social (sociedade em rede), e de uma nova economia, onde 
é considerado como uma ferramenta indispensável. Tendo em conta a manipulação 




geração como a principal fonte de produtividade e poder, devido ao processamento 
e transmissão de informação.  
Assim, com o presente capítulo, pretende-se analisar de perto a 
aprendizagem artística num contexto que evoque o lugar, assim como o interesse 
do próprio adolescente, enquanto aluno e enquanto pessoa em desenvolvimento. 
Tenciona-se também relacionar o defendido por vários autores, face às teorias da 
aprendizagem, no que diz respeito à Motivação e à Criatividade, não se 
esquecendo porém o conhecimento inerente, assim como todos os processos de 
avaliação. 
 
1.2 Lugares e Contextos de Aprendizagem 
É importante compreender que o contexto onde a aprendizagem acontece 
deve relacionar-se directamente com o lugar onde a mesma é praticada, uma vez 
que existe uma influência directa desta interacção, no que corresponde à aquisição 
do conhecimento e do saber. 
No que diz respeito ao espaço de aprendizagem, é tida em conta a escola 
como o lugar por excelência de contexto educacional, onde a aprendizagem é 
exercida formalmente e em local dito tradicional (Fróis, 2008). No entanto, vários 
são os lugares onde se pode construir um contexto educativo que apele o aluno ao 
conhecimento sem por isso deixar de o motivar e exercer uma influência positiva na 
vontade do saber (Fróis, 2008). Para este estudo, salientam-se três espaços 
específicos que foram palco do desenrolar do projecto em questão: a sala de aula, 
um qualquer local do Concelho de Almada seleccionado pelo aluno, e o Convento 
dos Capuchos como espaço expositivo. Todos os três espaços, dois mais 
específicos e um terceiro mais abrangente, foram potenciadores de uma 
aprendizagem significativa da qual resultaram experiências enriquecedoras na 
intervenção artística por parte dos alunos, tal como foi verificado pela docente no 
desenvolvimento do trabalho nos Diários Gráficos dos jovens, assim como pela 
abordagem gráfica feita por cada um após determinado momento. Também o modo 
em como se comporta a transmissão de conhecimento em determinados e 
diferentes lugares, depende de factores relacionados com intervenientes directos 
como são os seus interlocutores e orientadores (Fróis, 2008). 
Na escola, nomeadamente em sala de aula a aprendizagem é conduzida 
pelo professor que, para além de transmitir o conhecimento, tem também a 
preocupação de estabelecer laços com os seus alunos que lhe permitam conhecê-
los e compreendê-los para melhor aplicar e adequar as suas estratégias educativas 




sempre em contexto de sala de aula, relacionar-se com os discentes no sentido de, 
juntamente com eles, estabelecer pontes e veículos que auxiliem o aluno a 
ultrapassar as dificuldades de maior e, simultaneamente ajudá-los a motivarem-se 
pelo conhecimento, pelo querer saber e aprender (Freire, 1996 cit. in Cerqueira, 
2006; Arends, 2008). 
A aprendizagem proporcionada por um qualquer espaço livre, segundo o 
critério e a selecção do aluno, sendo neste caso o Concelho de Almada o raio 
disponível para a interacção do projecto, é igualmente um potenciador de ensino e 
aprendizagem, pois não só leva o discente a desenvolver um raciocínio lógico que o 
interligue com um determinado tema, como o obriga a apurar um sentido de 
observação e relação, como também o faz mergulhar no contexto artístico que lhe é 
proposto (Fordham, 1993 cit. in Bahia & Janeiro, 2008). Neste caso, não se deve 
falar sobre uma aprendizagem dirigida directamente por um orientador, uma vez 
que o aluno assume aqui um papel autodidacta, onde se orienta e guia a si mesmo 
na aquisição de conhecimentos. É o aluno que, incentivado anteriormente em sala 
de aula pelo professor, vai à procura da informação, a capta, a selecciona, a 
explora e a transforma (Silva, 2007). 
A escolha de um espaço de aprendizagem com caracter expositivo, como foi 
o caso do Convento dos Capuchos, situado no Concelho de Almada, tem 
igualmente um sentido de relação com o conhecimento livre e conduzido. A 
aprendizagem é abordada de forma informal, onde o aluno expõe o resultado do 
seu trabalho, consciente daquilo que aprendeu e do saber que adquiriu, sendo em 
simultâneo orientado pelo professor que, de uma maneira também bastante 
distanciada tanto a nível de espaço como de tempo, estabelece uma relação entre 
o ensino e a aprendizagem. 
Tendo em conta estes três lugares onde a aprendizagem foi operada, é de 
salientar que todos eles são espaços passíveis e favoráveis à aquisição do 
conhecimento, sendo cada um portador de determinadas características. 
Características essas que nos remetem para a compreensão da gestão do 
ambiente proporcionado e da própria aprendizagem, assim como a influência que 
cada um desses lugares pode ter no comportamento intelectual do aluno.  
Em relação à aprendizagem realizada fisicamente em espaço escolar, como 
o é a sala de aula, é de referir que, segundo Fróis (2008), esta traduz uma 
educação formal e com uma estrutura sólida, onde a actividade é estritamente 
delineada e planeada, tendo uma origem em tópicos predeterminados, com um 




que corresponde ao um período compreendido entre os 6 e os 20 anos de idade do 
adolescente. 
Por outro lado, a educação exercida em espaço fora do âmbito do recinto 
escolar, como o são o Convento dos Capuchos, ou um qualquer lugar do Concelho 
de Almada escolhido pelo aluno para ser fotografado pelo mesmo, é considerada, 
também por Fróis (2008), como uma educação que pratica uma aprendizagem não 
formal. Isto porque não tem uma estrutura ou planificação pré-definida, a própria 
actividade é autodeterminada e tem como preocupação principal o estímulo e a 
motivação sobre o indivíduo, o sujeito da acção que selecciona, segundo os seus 
critérios, o tema, espaço e tempo que melhor lhe aprouverem, sem que seja 
necessário um ambiente específico para a prática deste tipo de aprendizagem. 
Relativamente aos lugares e contextos de aprendizagem onde a educação é 
considerada formal, é a escola, e o espaço de sala de aula, o que melhor se 
enquadra num modelo tradicional de ensino, assumindo um papel preponderante 
na formação das camadas mais jovens da sociedade (Delors, 1996). Assim, em 
Educação: um tesouro a descobrir, de Delors (1996), é-nos apresentado como 
objectivo principal da escola, a procura do desenvolvimento do aluno através do 
estímulo da sua actividade mental construtiva, onde o saber, o saber fazer, o saber 
relacionar-se e o saber ser, são princípios fundamentais que estão na base da 
aquisição de determinadas competências que levam o indivíduo a saber relacionar-
se e saber conviver em sociedade, confrontando-o com determinados valores e 
premissas promotores de impacto e evolução social.  
Bahia e Janeiro (2008), referem que a sala de aula não é efectivamente o 
único espaço de ensino que existe, mas é certamente o único lugar onde a 
educação assume um papel curricular precursor do conhecimento e da aquisição 
de competências específicas, de uma forma única, aprofundada e incomparável. No 
entanto, Bahia e Janeiro (2008), com base em Delors, salientam também que um 
espaço educativo considerado formal, como o é a escola e em específico a sala de 
aula, pode levar a uma transmissão de conhecimentos demasiado regrada e 
orientada. Nesta situação existe o perigo de uma limitação no desenvolvimento 
pessoal, por motivos de imposição do mesmo modelo cultural e social, e assim não 
permitir que cada indivíduo se destaque pela sua unicidade ou valorize as suas 
próprias características.  
É importante verificar também que a escola, enquanto lugar de contexto 
educativo formal, proceda a investir numa cultura humanística, artística, científica e 
tecnológica, assim como se preocupa em fomentar e desenvolver capacidades de 




2008). No entanto, pode-se dizer que, tem havido uma constante dificuldade no 
atingir destes objectivos, pois a adaptação e o acompanhamento que faz aos 
jovens no envolvimento das aprendizagens, não têm de todo sido alcançados 
(Delors, 1996 cit. in Bahia & Janeiro, 2008). Coll (2001) salienta-nos também que 
uma educação formal deve oferecer aos alunos, não apenas ferramentas do foro 
cognitivo, mas também fomentar um desenvolvimento pessoal, pois, segundo o 
autor, a educação é a base da evolução do ser humano, enquadrando a 
capacidade de inserção social, de relação interpessoal e faculdades motoras. 
Em relação ao espaço sala de aula por excelência, é preciso dizer que, foi 
desde sempre o lugar conhecido pelo domínio da figura do professor, transmissor 
de conhecimento e verdade, ao qual o aluno nunca objectaria (Antúnez, 2003 cit. in 
Bini & Pabis, 2008). Tendo em conta a evolução dos contextos de aprendizagem, a 
sala de aula passa, para além de ser o lugar onde se transmite o conhecimento, a 
ser igualmente o espaço onde se partilha, se discute e se interpreta, tal como é 
referido por Bini e Pabis (2008), apoiados em Antunes (2003). É o aluno que ocupa 
o lugar de maior destaque, assumindo uma atitude de liderança sobre o porquê e a 
finalidade daquilo que aprende.  
Também para Delors (1996), o conhecimento consegue, cada vez mais, 
chegar-nos de vias diferentes, uma vez que os meios de comunicação e cultura têm 
emergido na sociedade de forma natural e espontânea. Com isto, o papel do 
professor deixa de ser unicamente o de transmissor de conteúdos e 
conhecimentos, mas passa também a exercer uma função de mediação e 
motivação da aprendizagem, onde todos são convidados a intervir e a expor os 
seus pontos de vista e experiências dando espaço ao uso da criatividade e da 
pessoalidade. Delors defende assim a dicotomia existente no processo 
ensino/aprendizagem como uma vertente bidireccional de professor/aluno e 
aluno/professor. Ambos se tornam interlocutores do saber, trazendo para a sala de 
aula a experiência do dia-a-dia, cultura pessoal e informação adquirida pelos media 
que, em conjunto com os conteúdos programáticos previstos pelo currículo 
nacional, dão um novo sentido ao conhecimento. 
Pode-se dizer, à semelhança do que Cerqueira (2006) refere citando Paulo 
Freire, que o aluno de hoje em sala de aula, em conjunto com o professor, assume 
também um papel de produtor e executor do conhecimento. Por sua vez, o docente 
deixa de ser apenas um transmissor para se tornar num orientador que encaminha 





Tendo em conta o papel que o professor e o aluno assumem hoje em 
ambiente de sala de aula, é necessário compreender a forma de como a gestão da 
mesma poderá ser propícia à aprendizagem. Neste sentido há que reconhecer o 
que é dito por Arends (2008), quando sugere que uma atitude preventiva a nível do 
comportamento, dá ao professor ferramentas pedagógicas e didácticas, promotoras 
de um ensino de qualidade, em que os alunos se sentirão mais facilmente 
interessados e motivados para o saber e troca de conhecimentos. É importante que 
o professor consiga estimular e motivar os alunos para a cultura, para a 
criatividade, para a crítica, para a reflexão, raciocínio lógico e domínio de emoções, 
Cerqueira (2006). Este mesmo autor também nos diz, reflectindo sobre Freire, que 
o docente deverá ter uma atitude sensível perante o aluno, ao escutar as suas 
opiniões e experiências, pois só assim permitirá que o ambiente e dinâmica em sala 
de aula se propiciem à construção do saber e conhecimento. 
O professor deve também ter consciência da sua postura enquanto pessoa 
e profissional, pois é fundamental que o estilo de ensino que pratica tenha em conta 
cada um dos seus alunos, bem como a forma em como captam a aprendizagem. É 
igualmente importante que o professor seja imparcial e aberto a qualquer ideologia 
e cultura pessoal do aluno. Ao mesmo tempo, segundo Arends (2008), o docente 
nunca se pode alhear de dar o primeiro exemplo aos seus discentes, no que diz 
respeito à introdução de valores de cidadania, interajuda, cooperação, 
democratização do saber, e desenvolvimento social e emocional dos próprios 
alunos. No entanto, um bom funcionamento em sala de aula depende também de 
todo um trabalho de estudo, investigação e actualização, desenvolvido pelo 
professor, numa constante busca de aperfeiçoamento dos seus conhecimentos, 
reflexão da sua prática, e planificação das suas actividades pedagógicas, 
consoante as necessidades de cada um dos seus alunos, sempre com a 
consciência de que investe numa educação que prepara cidadãos conscientes de si 
e do mundo. É de salientar também que, um bom professor é aquele que propõe as 
suas actividades lectivas dentro do âmbito dos interesses e curiosidades dos seus 
alunos, cujos objectivos visam o sucesso das aprendizagens, numa perspectiva do 
desenvolvimento da autonomia, criatividade, sentido reflexivo e potencialidade dos 
discentes. 
Em Aprender a Ensinar (2008), Arends refere também a importância da 
existência de regras e normas de funcionamento para uma boa gestão de trabalho 
em ambiente de sala de aula, pois para que o aluno atinja os resultados 
pretendidos deve compreender todo um conjunto de procedimentos que o auxiliarão 




Arends (2008) propõe aos profissionais de ensino que incentivem os seus alunos a 
estabelecerem eles mesmos as regras e normas que gerem os comportamentos e 
atitudes a ter em sala de aula, pois ao mesmo tempo que lhes incute um sentido de 
responsabilidade, também os está a motivar para um melhor desempenho e 
trabalho escolar. Ainda em Aprender a ensinar (2008), Arends estabelece pontos 
importantes e essenciais como o são a motivação e toda uma teoria do reforço 
educativo, a existência de processos ecológicos e de grupo, assim como todo um 
ponto de vista e preocupação centrados nos jovens e crianças que se formam. 
Estes pontos são focados igualmente por autores como Barker (1968), Doyle (1979, 
1986), Gump (1967) e Kounin (1970) que, citados por Arends (2008), defendem 
também que um bom funcionamento da gestão do ensino em sala de aula depende 
de um trabalho de cooperação entre o professor e a turma, envolvendo assim cada 
aluno na aprendizagem e na compreensão de um sentido social e de comunidade, 
onde a participação dos alunos na exposição de opiniões deverá ser consciente, 
ordenada, metódica e determinada, mediante as instruções claras e específicas do 
professor. Este tipo de atitude de empenho e trabalho potenciada em sala de aula, 
e em conjunto com todo o grupo discente, acaba por ser transportada para qualquer 
outro contexto educativo, fazendo transparecer valores de respeito, quer pelos 
pares, quer pelas actividades, quer por qualquer e variado espaço exterior à escola 
e à sala de aula onde se desenrole a aprendizagem. Importante é também verificar 
o que o currículo evoca ao defender o espaço sala de aula como um motor 
centrado nas necessidades de cada aluno, pois segundo Dewey, Maslow e Rogers, 
os sistemas curriculares devem promover a igualdade entre as necessidades 
sociais dos jovens, assim como emocionais e académicas (cit. in Arends, 2008). 
É de referir também que, tal como Arends (2008) salienta, baseando-se em 
Kohn (1996), o professor deve preocupar-se, primeiro que tudo, com os alunos 
enquanto seres em crescimento e construção da identidade, para que se tornem 
pessoas e cidadãos autónomos, íntegros e cívicos. Tendo em conta as teorias e 
princípios construtivistas da educação, o professor pode igualmente fomentar a 
criação de comunidades de aprendizagem, onde o aluno tenha a liberdade de fazer 
as suas próprias escolhas na aquisição do saber e do conhecimento, 
desenvolvendo assim um sentido autocrítico e de organização e regulação. 
Pode-se por fim dizer, em relação ao lugar e contexto educativo referente à 
sala de aula, que uma gestão eficaz de ambiente didáctico proporcionada pelo 
professor, leva a que a aprendizagem e a aquisição de competências específicas, 
assim como o atingir de metas determinadas e objectivos concretos, sejam mais 




podem ser determinantes numa educação virada para o desenvolvimento cognitivo, 
social e cultural, assim como para uma consciência cívica, ambiental e de 
cidadania. Tendo em conta isto, é de se concluir dizendo que a aquisição de 
determinadas competências em contexto de sala de aula poderá proporcionar uma 
maior facilidade na atribuição de significados e aplicação dos conhecimentos a 
qualquer situação em contexto de aprendizagem não formal como são exemplo o 
Convento dos Capuchos e os diversos locais fotografados para este projecto no 
Concelho de Almada. 
Falando em contextos de educação não formal, como para este estudo são 
pertinentes o Convento dos Capuchos e um espaço qualquer à escolha do aluno no 
Concelho de Almada, é sabido que são espaços e lugares de aprendizagem não 
limitados ao recinto escolar propriamente dito. Bahia e Janeiro (2008), tendo em 
atenção Hargreaves e Fullen (1998), salientam que a aprendizagem fora de um 
contexto de sala de aula é tão plausível quanto necessária, pois permite ao aluno 
todo um conjunto de competências relacionadas com o apreender a saber, o saber 
fazer, o saber relacionar-se e o saber ser. Estas competências permitem ao aluno 
um interagir com diversas realidades exteriores ao espaço de sala de aula, onde o 
conhecimento pode ser adquirido através de outras actividades, como o são as de 
carácter cultural, científico e artístico, bem como as de carácter vivencial com os 
meios sociais, a família e os amigos, entre outros. 
Bahia e Janeiro (2008) referenciam também Fordam (1993), quando evocam 
que a educação não formal se traduz numa proposta de ensino e aprendizagem 
fora de um contexto pedagógico considerado formal, privilegiando assim o saber 
estar e o saber fazer, e procurando as necessidades sociais dos indivíduos. Assim, 
este tipo de contexto tem um maior impacto na cultura e sociedade actual, pois 
influencia o indivíduo pela motivação, e consegue contribuir para o enriquecimento 
curricular de uma educação formal. 
 
1.3 Teorias da Aprendizagem 
Bahia (2008) menciona que a aprendizagem é essencialmente uma 
evolução e mudança no comportamento dos indivíduos, como resultado da sua 
envolvência com o meio, assim como de toda a experiência e interacção resultantes 
dessa envolvência. É também de salientar que a aprendizagem é suportada por 
várias teorias, sendo que todas elas ressalvam a forma em como o ser humano 
aprende e desenvolve as suas competências e aptidões. 
De entre as várias perspectivas existentes em torno da aprendizagem, Bahia 




sentidos ao mundo e às coisas por parte do aluno, entendendo-se assim que é ele, 
o aluno, o principal sujeito e construtor do seu saber, sendo o professor um 
orientador e mediador dos conhecimentos. Com isto, devemos olhar para a 
educação como sendo uma promoção da autonomia do aluno perante a 
aprendizagem, onde o aprender a aprender é a primeira meta, competência e 
objectivo a atingir no processo de ensinar. 
Para a compreensão do processo de ensino/aprendizagem, é necessário 
valorizar a experiência da educação como algo essencial e indispensável à 
humanidade. A construção de ideais éticos de paz, liberdade e justiça social como 
resultado de uma educação consciente, eficiente, envolvente e motivante, assim 
como estruturada, planeada e voltada para o futuro, é defendida por Delors (1996). 
Segundo o Ministério da Educação (2001), a educação é a acção de 
proporcionar uma ou mais experiências diversas de aprendizagem que levam o 
aluno a desenvolver capacidades e competências culturais, científicas e artísticas, 
assegurando assim a sua identidade pessoal e social. Dewey (1959) alerta também 
para o uso da experiência como uma interacção onde situação e agente se alteram 
mutuamente, à semelhança daquilo que acontece durante o processo 
ensino/aprendizagem, quando é introduzido e assimilado o conhecimento, pois quer 
o conhecido, como o conhecedor, passam, a partir desse momento, a ser 
diferentes.  
Ao mencionar Hart, Dewey (1959) classifica a experiência em três tipos 
diferentes: vivenciais e pessoais, de reflexão e conhecimento, e de ansiedade ou 
inexplicáveis. Resultantes de sofrimentos, emoções e vivências, estão as 
“experiências humanas”, onde se encontram o segundo e terceiro tipos referidos. 
Elas são a base para aquilo em que o homem se transforma, adapta e evolui, tendo 
em conta que são a educação, a inteligência, o conhecimento e a reflexão, tipos de 
experiência que abrem portas à aprendizagem e ao enriquecimento pessoal, dando 
assim um sentido mais profundo à vida e ao “Eu” de cada um. Dewey (1959) afirma 
também que é a educação que reconstrói e reorganiza a experiência, que 
determina o sentido da mesma e que nos permite melhor trilhar o futuro pelo qual 
optamos. No entanto, o autor também ressalva o facto de o significado da 
aprendizagem que se adquire de qualquer experiência, ser mais significativo 
durante o acto da mesma e não pelo seu resultado. 
Olhando para a educação como o acto por excelência da toda e qualquer 
experiência, Dewey (1959) é bastante claro quando diz que o educar e o ser 
educado são vivências experimentais que constituem todo um processo de início, 




Segundo Cerqueira (2006), é através da comunicação que se transmite e 
partilha do conhecimento e do saber, assim como de ideias e opiniões, sendo 
através da qual, também, que o professor e o aluno agem e interagem em 
uníssono, podendo criar dinâmicas diversas nos vários ambientes de 
aprendizagem. Neste sentido, para Dewey (1959), comunicação e educação são 
dois pontos em constante relação. 
No processo ensino/aprendizagem, para que a comunicação permita a 
transmissão de conhecimento é essencial estarem presentes certos factores, tais 
como: o comprometimento, compromisso e relação comportamental; a 
compreensão daquilo que se aprende; e a consciência do “Eu”, do “Outro” e do 
mundo. É também fundamental o reconhecimento de outros dois factores 
determinantes para a eficácia da comunicação enquanto educação, sendo eles: a 
situação/emissor e agente/receptor, tendo sempre em conta, segundo o que 
defendem Watzlawick, Beavin e Jackson (1967), que é necessário a devida 
atribuição de um significado a toda e qualquer experiência subjectiva. 
Relativamente à aprendizagem, tal como referido, trata-se do processo pelo 
qual as competências, habilidades, conhecimentos, comportamento ou valores se 
modificam, tendo em conta o estudo, a experiência, a formação, o raciocínio e a 
observação de algo (Velásquez, 2001). É ainda de salientar que, o acto e vontade 
de aprender são características específicas e essenciais do ser humano, pelo seu 
carácter intencional, dinâmico, criador e criativo, simultaneamente consciente de 
erro (Llera & Álvarez, 1995). Em simultâneo existem certas aprendizagens que são 
naturais como o andar ou o falar, sendo apenas preciso um processo de maturação 
física, psicológica e social. Assim, o ser humano nasce naturalmente e 
potencialmente inclinado a aprender, necessitando no entanto, de estímulos 
externos e internos, como a motivação e a necessidade, para a aprendizagem em 
si. Para além disso, é importante referir que, maioritariamente qualquer processo de 
aprendizagem acontece num determinado meio social, temporal e cultural onde o 
indivíduo vive, convive e está, tendo em conta também a própria predisposição 
genética. 
O processo da aprendizagem pode e deve ser analisado a partir de 
diferentes perspectivas e teorias, interligando-se com a educação e o 
desenvolvimento pessoal, que se desenrolam através de factores motivacionais. 
Segundo alguns autores (Llera & Álvarez, 1995), a aprendizagem constitui todo um 
processo de transformação qualitativa na estrutura mental daquele que aprende, 
quer através da sua conduta, por condicionamentos operantes, ou mesmo através 




de ensino, ou mesmo a aquisição de determinados hábitos, assim como a 
observação e prática motivada, poderão ser motores de absorção de informação, 
conhecimento e saber (Llera & Álvarez, 1995).  
Segundo os behavioristas, a aprendizagem é uma aquisição de 
comportamentos que acontece através da relação existente com o ambiente e o 
próprio comportamento humano (Terra, 2003). As suas principais características 
são a actividade do indivíduo, o acto, o reforço e a adaptação (Terra, 2003). 
Segundo as abordagens cognitivas, o ser humano não pode, nem deve ser 
considerado como um ser passivo, uma vez que perante a informação a que se 
expõe, reorganiza um processo mental de aprendizagem que passa pela 
compreensão, selecção, organização e atribuição de significados a objectos e 
acontecimentos (Terra, 2003). Segundo uma perspectiva humanista (Terra, 2003), 
para a compreensão do processo de aprendizagem, deve existir uma valorização 
reconhecida sobre o potencial humano, uma vez que existe um controlo por parte 
do indivíduo sobre o seu próprio destino e futuro, bem como uma liberdade para 
agir e escolher. Assim, pode-se voltar a afirmar que a experiência em si e um 
sentido de auto direcção, se constituem mais uma vez como princípios valorizados 
nos processos de aprendizagem, pois a valorização da compreensão em 
detrimento da memorização tornam a mesma aprendizagem significativa, na 
medida em que o indivíduo pode decidir o que aprender, assim como o próprio acto 
de aprender pode ser tido como misterioso e espontâneo (Terra, 2003). Finalmente, 
tendo em conta uma perspectiva sociológica, o indivíduo consegue aprender ao 
observar outros indivíduos e sujeitos, dentro de um mesmo contexto social, onde a 
aprendizagem se assume como interacção entre os seres e a sociedade, 
independentemente das condições biológicas a que se sujeita (Terra, 2003). 
Hoje, atendendo ao novo contexto educacional, bem como ao novo papel do 
professor, Bahia (2008) defende uma perspectiva construtivista do conhecimento 
que assenta na evolução nas ideias cognitivistas. Assim, tendo em conta as 
referências de Bahia (2008) sobre Ausubel (1978), pode-se entender o 
construtivismo como um modelo que assenta na elaboração de estruturas 
cognitivas, onde factores como a acção, a reflexão e a abstracção por parte dos 
discentes, se desenvolve a partir de conceitos, crenças, representações e 
destrezas, tidas pelos mesmos e provenientes de experiências anteriores. As 
teorias construtivistas da aprendizagem têm igualmente Piaget e Vigotsky na sua 
base, sendo que, segundo esta perspectiva (Cool, 1990 cit in Bahia, 2008) a 




aluno é convidado e orientado pelo professor a construir significados e a atribuir 
sentidos. 
De acordo com Coll e Solé (1997) aprender depende de factores como 
contextos ambientais, curriculares, os alunos em si, e mesmo situações 
imprevistas. Coll et all. (2001) sublinham que se aprende quando se constrói uma 
representação pessoal da realidade, ou daquilo que se pretende aprender, havendo 
assim uma proximidade do objecto ao conteúdo de aprendizagem. Desta forma, 
pode-se verificar uma envolvência pessoal, no que toca às experiências, interesses, 
culturas, assim como ao objecto e conteúdo que determinarão as próprias 
interpretações. 
Ausubel, Novak e Hanesian (1978) identificam dois tipos de aprendizagem: 
uma mais mecânica e outra mais significativa. A aprendizagem sob um conceito 
mecânico tem uma maior ocorrência, tem um carácter automático, é arbitrária e 
pouco se relaciona com uma estrutura cognitiva. Um ensino que proporciona este 
tipo de aprendizagem debruça-se sobre conceitos novos para os alunos, que 
mecanicamente se integram e criam novas estruturas cognitivas. No entanto, 
Ausubeo et all. (1978) referem que o saber adquirido segundo esta prática 
pedagógica é muitas vezes mais tarde transformado em aprendizagem significativa. 
Relativamente a uma aprendizagem significativa, Coll e Solé (1997), assim como 
Ausubel et all. (1978), referem que esta se relaciona directamente com um 
pensamento prévio, modificando-o e interpretando-o, integrando-o assim no 
conhecimento adquirido e dando-lhe um significado objectivo.  
Tendo em conta estes diferentes aspectos da aprendizagem, é de salientar 
que, para que esta seja eficaz e de sucesso, vários são os factores essenciais 
como os cognitivos, culturais, afectivos, de interesse, de envolvimento e motivação 
(Entwistle, 1988 cit. in Solé, 1997). Importante é também que o aluno tenha 
conhecimento dos objectivos a que se propõe a aprender e a atingir, assim como 
estes correspondam às suas próprias necessidades, pois sem a compreensão dos 
objectivos definidos pelas actividades didácticas, complicar-se-ão as perspectivas 
de uma abordagem aprofundada do conhecimento (Solé, 1997). Fundamental é 
igualmente a atribuição consciente de significados ao objecto do saber que, sob o 
ponto de vista de Solé (1997), contribui para que o aluno aprenda de forma 
eficiente, ao mesmo tempo que mexe com aspectos cognitivos, afectivos, 
relacionais e interpessoais. Assim, a aprendizagem contribui para o entendimento 
de nós mesmos, para a nossa auto-estima, equilíbrio pessoal, assim como para a 




O indivíduo que é competente, que é culturalmente interessante e capaz de 
solucionar problemas, foi certamente alguém que, sob a sua aprendizagem e sob o 
conhecimento que adquiriu, conseguiu construir significados coerentes. Por outro 
lado, Miras (1997) também refere que a construção do saber é feita pelo aluno de 
forma individual, em que este o descodifica sob um ponto de vista social, dando-lhe 
uma interpretação própria, e tendo em conta premissas anteriormente adquiridas. 
Miras (1997), salienta também o facto de que qualquer conhecimento já adquirido 
se relaciona directa, ou mesmo indirectamente, com os conteúdos didácticos 
propostos pela aprendizagem pois, quando leccionados, os novos conteúdos estão 
sujeitos a um processo de relações entre si que se interligam com a própria 
aprendizagem. 
Importante é também saber que a aprendizagem se constitui como um 
processo aberto, em progressão constante, que se vai completando, estruturando e 
reestruturando ao longo do tempo, sempre disponível para uma qualquer 
reformulação e constante adaptação e actualização (Silva 2003). Assim, pode-se 
dizer que o conhecimento se forma a partir de vários contextos, ambientes e 
lugares, relacionados com uma educação formal ou não-formal, onde a experiência, 
a observação, a convivência e a vivência de variadas situações contribuem para um 
enriquecimento cultural e curricular.  
As características da aprendizagem segundo uma perspectiva construtivista 
obrigam a um ensino distinto do tradicional. De acordo com Silva (2003), o ensino é 
uma actividade social, que vive de relações e relacionamentos entre os pares, os 
docentes e educadores, a família, os amigos, a comunidade, assim como entre os 
variados grupos e factores que interferem na construção da identidade de cada um. 
O conhecimento não é uma reprodução da realidade, mas sim um conjunto de 
ideias e elações que esta lhe oferece todos os dias, sabendo que cada indivíduo é 
livre de criar os seus próprios conceitos e significados a partir das suas próprias 
experiências e dos diferentes contextos em que se pode enquadrar. Silva (2003) 
salienta também que o professor deve estar constantemente informado daquilo que 
o aluno sabe, para melhor adequar a sua estratégia de ensino, e estabeleça pontes 
com os interesses deles, para que interesses e objectivos curriculares convirjam 
para um mesmo ponto. Assim, Silva (2003) refere que todas as estratégias de 
ensino deverão ter em conta a elaboração de actividades didácticas que incluam 
exercícios de interpretação relacionados com o conhecimento prévio, assim como 
com diversos acontecimentos e experiências. O desenvolvimento e aquisição das 
competências específicas estabelecidas pelos currículos dependem, acima de tudo, 




saber, assim como com as vivências e experiências prévias, permitindo-lhe assim o 
fomentar de um sentido crítico e analítico sobre o mundo que o rodeia. 
Assim, é fundamental promover uma aprendizagem assente em conteúdos e 
actividades didácticas devidamente estruturados e planeados, cujo objectivo 
principal é a autonomia do aluno no aprender e no realizar, assim como no serem 
capazes de aplicar aquilo que aprenderam em qualquer contexto ou área que se 
lhes apresente (Ausubel 1978). 
 
 1.4 A Aprendizagem segundo Piaget, Vygotsky, Bruner, Eisner, 
Efland e Dewey 
Tendo em conta que o conceito de aprendizagem é algo tão lato e aberto, 
importante é igualmente a consciência para o despertar do reflectir, do questionar e 
do relacionar de ideias das quais surgirá o conhecimento em si. É a partir de uma 
dicotomia e partilha na transmissão de experiências e ideias entre professor e aluno 
que, muitas vezes, também se reflecte no enriquecimento cultural do docente. 
Lebrun (2002), relativamente à aprendizagem, defende que esta se deve 
desenrolar em contextos significativos, cujo conhecimento se adquire por 
aplicações e utilizações. O autor refere mesmo que o uso de determinada 
abordagem por problema, o analisar de um caso autêntico, o reflectir sobre a 
complexidade, constitui as relações necessárias para se efectuar uma 
aprendizagem de qualidade. Também Arends (2008), faz referência a 
Csikszentmihalyi (1991) quando este salienta que a maior dificuldade dos 
processos de aprendizagem, passa essencialmente pela forma em como as 
escolas estruturam as experiências didácticas, inibindo muitas vezes factores 
determinantes como o é a motivação. Arends (2008) evoca também Bandura (1977) 
que defende a motivação como o motor da aprendizagem em si, uma vez que 
exerce uma força superior sobre as expectativas do indivíduo que aprende, assim 
como o grau e valor de satisfação que poderá alcançar depois de obter o objectivo 
a que se propôs aprender. Assim, segundo Arends (2008) a escolha e opção que o 
professor toma ao orientar as matérias, conteúdos programáticos, saberes e 
conhecimentos, fazem toda a diferença na medida em que as opções que tomar 
dependerão dos contextos sociais, ambientais e culturais dos alunos, assim como 
dos próprios objectivos do professor, não esquecendo porém as espectativas da 
comunidade em si. 
Jean Piaget 
Jean Piaget debruçou-se sobre a natureza do conhecimento humano e do 




o mundo. Para isso, teve como foco de estudo o crescimento e desenvolvimento 
dos seus filhos, elaborando a teoria da inteligência “sensório-motriz”, ou teoria 
cognitiva. Esta teoria descreve essencialmente o desenvolvimento espontâneo da 
inteligência prática, que se baseia na acção formada a partir de conceitos 
incipientes que a criança tem do meio que a rodeia (Prass, 2012). 
O desenvolvimento da inteligência da criança dá-se de acordo com 
processos de assimilação e a acomodação, assim como de equilibração. A 
assimilação acontece assim que algum factor ambiental ou cognitivo é incorporado 
pelo organismo ou sujeito; por outro lado, a acomodação consiste na modificação 
de estruturas ou esquemas a novos dados fornecidos pelo meio, quer sejam eles 
físicos ou cognitivos (Prass, 2012). Relativamente ao processo de equilibração, 
este é visto como um processo sempre dinâmico, pelo qual as estruturas cognitivas 
se relacionam e variam sob uma certa conduta. Assim, o desenvolvimento cognitivo 
depende de uma sucessão de mudanças estruturais ou esquemas, que Piaget 
explica como índices cognitivos segundo os quais os indivíduos intelectualmente se 
adaptam e organizam o meio e a construção do conhecimento resulta de acções 
físicas ou mentais sobre um determinado objecto ou situação, podendo ser 
assimiladas ou acomodadas pelo indivíduo (Prass, 2012). 
Assim, o desenvolvimento intelectual como um processo contínuo de 
organização e reorganização de uma determinada estrutura, cujas unidades se 
determinam por períodos, subperíodos e estádios. Biaggio (1976) resume os 
estádios de Piaget segundo 4 períodos de tempo: o 1º, “sensório-motor”, que ocorre 
entre os 0 e os 2 anos de idade, e explica a actividade intelectual como sensorial e 
motora, sendo a principal característica desta fase a ausência de semiótica; o 2º, 
“pré-operacional”, que acontece aproximadamente dos 2 aos 6 anos de idade, e 
justifica o desenvolvimento da capacidade simbólica ou abstracta, caracterizando-
se também pelo egocentrismo e incapacidade de se colocar na perspectiva do 
outro: o 3º, “operações concretas”, que se verifica entre os 7 e os 11 aos de idade, 
e caracteriza uma organização mental integrada, justificando a capacidade de 
concluir e consolidar, assim como de flexibilização de pensamento; e o 4º, 
“operações formais”, que se verifica a partir dos 12 anos de idade, e explica o 
desenvolvimento das operações de raciocínio abstracto, caracterizando-se o início 
do pensamento hipotético. 
O primeiro estádio, “sensório-motor”, define a idade que vai do nascimento 
até aos 2 anos de idade, aproximadamente, e, tal como a sua designação indica, e 




imediata na exploração e conhecimento do espaço e do mundo envolvente, pelas 
descrições de Sprinthall e Sprintall (1993), tal como de Bahia (2008). Neste 
momento, também referido por Bahia, o pensamento simbólico dá indícios da sua 
presença pela capacidade de representação de objetos e signos. Também a 
memória inicia o seu desenvolvimento pelo conceito da permanência do objecto, e 
a prática de exercícios de imitação e faz de conta. 
O estádio “intuitivo” ou “pré-operatório”, o segundo estado, como também 
referi anteriormente, está compreendido entre os 2 e aproximadamente os 7 anos 
de idade, e justifica o alargamento do pensamento, deixando este de estar apenas 
limitado ao meio sensorial imediato, assim como a verificação da capacidade de 
conseguir armazenar e desenvolver imagens mentais. É também nesta fase que o 
uso da linguagem, de figuras, gestos e símbolos, permite a representação interna 
do mundo externo, sendo a aprendizagem intuitiva, abrindo-se às associações 
livres, à fantasia e à significação única, sem uma lógica determinada (Bahia, 2008; 
Sprintall & Sprinthall, 1993). Assim, a intuição cognitiva inicia o seu 
desenvolvimento, abrindo portas para além do mundo real, sendo nesta altura que 
também se verifica um maior egocentrismo e incompreensão da realidade do outro. 
O terceiro estádio vai dos 7 aos 11 anos, de uma forma aproximada, e 
intitula-se por estádio das “operações concretas”. Nesta fase, Piaget, segundo 
Bahia (2008), define a capacidade de representação de uma nova reorganização na 
estrutura cognitiva, defendendo o surgimento do raciocínio lógico como ponte de 
compreensão das funções e especificidades de problemas. Assim, o pensamento 
intuitivo é substituído pelo recurso da lógica, descentralizando o próprio 
pensamento. Este, o pensamento, usa o concreto, o aqui e o agora, baseia-se no 
real e no manipulável, conta, classifica e constrói, estimulando assim o 
desenvolvimento cognitivo. Também é neste período que o uso do argumento 
lógico nas operações concretas se foca na identidade, compensação e 
reversibilidade. A identidade É compreendida como uma mudança numa aparência 
externa mantendo a quantidade global, assim como a compensação é vista sob 
uma mudança de características que se compensam pela alteração de outras, bem 
como a reversibilidade ser considerada como a negação ou inversão de certo factor 
(Bahia, 2008).  
Por último, o estádio das “operações formais” decorre aproximadamente dos 
11 aos 16 anos de idade, e define-se pela capacidade de elaboração do raciocínio 
e pensamento abstracto. Nesta fase observa-se o uso da abstracção e da 
coordenação de variáveis, bem como o uso do raciocínio hipotético-dedutivo 




combinatórias, assim como da derivação de princípios lógicos (Bahia, 2008). Bahia 
também refere o facto do pensamento formal recorrer frequentemente à lógica para 
a resolução de todo o tipo de problemas, assim como Sprinthall e Sprinthall (1993) 
salientam a metacognição como uma característica visível que prevê a auto-
reflexão, assim como o alargamento da imaginação e ideias, em termos unicamente 
mentais. Neste estágio o sujeito já compreende o mundo sem que necessite de o 
testar, assim como toma consciência da capacidade que tem de autocorrecção e 
compreende metáforas e analogias.  
Estes estágios justificam o facto de que, consoante a idade da criança, esta 
só pode desenvolver uma aprendizagem sobre o que está preparada a assimilar, 
cabendo ao professor a tarefa de aperfeiçoar o processo de descoberta de cada 
aluno. Assim, o professor que segue esta abordagem deve ser conhecedor de cada 
um dos estádios determinados por Piaget, de forma a adequar as suas estratégias 
didácticas e pedagógicas de forma mais enriquecedora e motivante, tendo em 
atenção, segundo Bahia (2008), que um erro deve ser sempre considerado como 
índice de desenvolvimento. 
Vários são os estudos e métodos sobre aprendizagem pelos quais se 
debruça, assim como o são aqueles que a partir do seu trabalho surgem. A 
pedagogia que emerge a partir do trabalho de Piaget pressupõe uma alteração 
sucessiva nos processos pedagógicos, de acordo com os diversos estádios de 
desenvolvimento mental. De acordo com Prass (2012), Piaget defende que o nível 
mental da criança deve ser o factor determinante para o tipo de actividade didáctica 
proposta, uma vez que cada estádio apresenta características diferentes e, 
consequentemente, maneiras diferentes de aprender. Assim, o método piagetiano 
rege-se por quatro pontos específicos: a Situação/Problema, onde o aluno é 
desafiado à pesquisa, à procura, à descoberta e à invenção; a Dinâmica de Grupo, 
onde o aluno trabalha com os seus pares, desenvolvendo uma solidariedade 
pessoal e contribuindo para a preservação da sua identidade; a Tomada de 
Consciência, que proporciona uma reflexão sobre os mecanismos utilizados para a 
realização de uma determinada actividade, de forma a construir uma consciência 
social; e a Avaliação, que se define por um processo de diagnóstico permanente, 
auxiliando e conduzindo o desenvolvimento do aprendizado (Prass, 2012). 
Com base nestas ideias, todas as abordagens ao processo de ensino-
aprendizagem no âmbito do projecto “Conceitos”, foram feitas consoante as ideias, 
interesses e motivações dos alunos. Foi realmente interessante verificar que, 
segundo a idade média da turma, que rondava os 17 e os 18 nos de idade 




das operações abstractas), o aspecto cognitivo dos alunos face aos trabalhos 
realizados, fez sobressair em cada um, uma preocupação hipotética a nível do 
pensamento, quer a partir das fotos tiradas, como dos desenhos experimentais em 
Diário Gráfico, tendo em conta o exercício de transformação que o projecto sugeria. 
Os alunos, defronte a uma realidade palpável, neste caso o cenário que 
escolheram para fotografar, elaboraram conceitos formais e abstractos, passíveis 
de serem representados sob um ponto de vista artístico e de forma a apelarem ao 
valor do espaço e do meio que pretendiam apresentar. Tendo em conta a relação 
de princípios lógicos, bem como a coordenação de variáveis, assim como o uso do 
raciocínio hipotético, pode-se dizer que as abordagens artísticas verificadas nos 
trabalhos dos alunos, foram bastante elucidativas daquilo a que o desenho e a 
criação artística se propõe enquanto objecto didáctico, pois promoveu um trabalho 
ao nível do pensamento formal e da lógica para a resolução de problemas, para a 
auto-reflexão, alargamento de ideias e conceitos e desenvolvimento da criatividade. 
Ao desenvolverem e compreenderem a criação de metáforas e analogias pela cor, 
pelo traçado, textura e movimento, assim como a elaborar um trabalho levado pela 
motivação, simbologia e criatividade, os alunos puderam entender um espaço pela 
fotografia, assim como a autocorrigir uma imagem pela criação artística. 
Lev Vygotsky 
Para Vygotsky (Prass, 2012), a aprendizagem é determinada pela cultura e 
contexto social que acompanha o crescimento da criança. A aquisição do 
conhecimento depende do papel activo que a criança terá na relação com o 
mesmo, sendo que o aprender não é um processo solitário, pois o auxílio dos 
adultos com quem convive, permite-lhe uma abordagem e interiorização de versões 
da realidade mais adequadas, assim como de ferramentas intelectuais (Prass, 
2012). Segundo Prass (2012), Vygotsky considera que a presença de alguém mais 
experiente, junto do sujeito, poderá representar um modelo a seguir, 
impulsionando-lhe o saber através de conselhos, pistas, questões, estratégias, e 
assim permitir o desenvolvimento de uma autonomia no processo de 
aprendizagem. No entanto, Vygotsky defende que qualquer tipo de ajuda 
pedagógica oferecida à criança se deve inserir naquilo a que chama de “Zona de 
Desenvolvimento Proximal”. Esta zona é uma região psicológica hipotética 
representativa da diferença daquilo que a criança consegue autonomamente e 
daquilo que necessita de ajuda, sendo que devem ser tidos em conta factores 
individuais como o sexo, as características da escola, a família, os amigos, a 
condição económica, entre outros itens (Prass, 2012). Vygotsky considera, 




tendo em conta que com a disposição de palavras e símbolos a criança consegue 
rapidamente construir e formar conceitos. Assim, tendo em conta as ideias de 
Vygotsky (Prass, 2012), para uma prática didáctica eficaz, é essencial a interacção 
social, potenciando um diálogo de grupo, e onde, professor e aluno, utilizam a 
linguagem oral e escrita, para expressar os conhecimentos transmitidos e 
adquiridos (Prass, 2012). 
É importante referir que pedagogicamente, Vygotsky justifica o facto de que 
a relação existente entre o desenvolvimento e a aprendizagem é, acima de tudo, 
um problema teórico (Prass, 2012). Com efeito, para Vygotsky, a educação não 
engloba apenas um conjunto de informações, mas deve garantir à criança 
instrumentos, técnicas e operações intelectuais, não fazendo assim parte do 
desenvolvimento, pois este pertence a um meio sociocultural real (Prass, 2012). 
Assim, segundo estas ideias, a escola implica uma estruturação do tempo e do 
espaço, estando baseada num sistema de relações sociais entre os pares, aluno e 
professor, estabelecimento de ensino e meio ambiente, sendo que deve ensinar 
sistemas de conhecimento em vez de oprimir o discente com factos isolados e 
carentes de sentido (Prass, 2012). 
Na abordagem de Vygotsky, a aprendizagem é resultado das interferências 
históricas, sociais e culturais a que o pensamento e pensamento verbal se sujeitam, 
sendo que factores como a motivação, interesse e as emoções, estão na génese da 
aquisição do conhecimento. Assim, Vygotsky relaciona a dificuldade de 
aprendizagem com aspectos afectivos e de ordem social, tendo em conta a 
linguagem como motor do pensamento, bem como a progressão dos processos de 
desenvolvimento de forma sequencial (Marques, 2007). 
Moll (1996), citando Vygotsky (1998b), refere que a actividade mental resulta 
da aprendizagem social, da interiorização de signos, cultura e relações sociais, 
como do desenvolvimento enquanto um processo de mediação sócio contextual 
que, segundo Bahia (2008), acontecem de fora para dentro. Vygotsky (1998b) 
afirma que para a construção de processos cognitivos individuais, primeiro o sujeito, 
é levado a estabelecer relações com os outros, passíveis de serem interiorizadas 
numa fase posterior. Numa perspectiva vygotsyana, Bahia (2008) refere que, a 
actividade psicológica se mede pelo nível social a que o indivíduo está sujeito, 
tendo em conta a linguagem. Neste aspecto, o conhecimento é adquirido segundo a 
interacção que o indivíduo estabelece com o meio e a sociedade em que se insere, 
construindo assim, uma aprendizagem. Pode-se chamar a este processo 
interactivo, do sujeito com o meio, de “mediação”, sendo que, de acordo com o tipo 




sinais, serão interiorizados e incorporados por cada indivíduo diferentemente 
(Lourenço, 2005). 
Assim, o processo de aprendizagem é gerido essencialmente por uma 
dimensão sociológica, onde ferramentas como a motivação e o interesse actuam 
como motores de aquisição de conhecimento e saberes. Segundo Fontes e Freixo 
(2004), Vygotsky elabora uma perspectiva educacional através de um processo 
social complexo, regido por contextos sociológicos, culturais e históricos em que a 
criança se encontra, ao qual se pode denominar de “construtivismo social”. Assim, o 
desenvolvimento na aprendizagem é conduzido pela interacção do indivíduo com o 
contexto sócio cultural que o rodeia. Pode-se falar no desenvolvimento da 
aprendizagem segundo um processo sócio genético, onde a actividade mental é 
vista como uma capacidade exclusivamente humana, que tal como fora referido 
anteriormente, resulta de uma aprendizagem sociológica, de interiorização de 
sinais, cultura e relações sociais (Fontes & Freixo, 2004). Com efeito, referindo 
Fontes e Freixo (2004), pode-se dizer que, para Vygotsky, a actividade cognitiva do 
aluno é inicialmente regulada pelo professor, sob um ponto de vista social, num 
processo de interacção conjunta, sendo seguidamente acrescida gradualmente 
uma responsabilização ao aluno face às actividades que lhes são propostas. 
No que diz espeito a uma aprendizagem sob o ponto de vista de Vygostky, o 
trabalho desenvolvido com os alunos, e relatado neste estudo, teve igualmente um 
carácter sociológico, na medida em que o resultado da maior parte dos trabalhos 
revelou uma interferência histórica, social e cultural de um pensamento verbal. Isto 
porque cada aluno reflectiu nas suas abordagens o seu próprio contexto pessoal, 
revelando a cultura do seu bairro, das suas raízes, origens, e mesmo influências 
familiares. Ao mesmo tempo, foi preocupação da docente orientar os alunos sob um 
fio condutor onde a motivação, o interesse e o lado emocional estivessem na base 
da aplicação do saber e do conhecimento, através da apresentação de exemplos, 
comparação de resultados, promoção de debates, em simultâneo com uma atitude 
de trabalho paralelo com os discentes, ao nível do desenho. No que se refere à 
aprendizagem exercida na Zona de Desenvolvimento Proximal, foi observada uma 
elevada capacidade por parte dos alunos em resolver criativamente questões de 
ordem técnica e de ordem interpretativa, assim como houve a solicitação da ajuda 
da docente para o esclarecimento de dúvidas relativas ao uso da materialidade, à 
representação a nível do desenho, assim como na exploração dos meios que 
tinham ao dispor. Neste aspecto, houve sempre o cuidado em mediar, da melhor 
forma, a conduta de cada trabalho, apresentando exemplos de trabalhos de outros 




ao alcance de cada um o manuseamento dos Diários Gráficos e livros pessoais da 
mesma, relacionando com o dia-a-dia e o meio, qualquer tipo de abordagem teórica 
e educativa. Pode-se dizer que foi trabalhada de forma directa a motivação de cada 
um, pois sentiu-se que a turma sempre teve um forte empenho em realizar, criar e 
desenvolver experiências e abordagens em Diário Gráfico e desenho. Em termos 
de dificuldade, foi averiguado, tendo em conta o processo de trabalho de cada 
aluno, que as complicações maiores foram detectadas, principalmente, nas 
abordagens onde o lado intimista e afectivo do aluno mais se expunha. Isto, talvez, 
segundo Vygotsky, por questões de ordem social, de linguagem, emocional ou 
afectiva, tendo em conta a proveniência cultural e a comunidade em que cada um 
se insere.  
Jerome Bruner 
Na década de 1960, Bruner liderou o que se conheceu por Revolução 
Cognitiva, introduzindo novas perspectivas no estudo da mente, superando assim 
as solicitações behavioristas que apenas se debruçam sobre os fenómenos 
observáveis. Importante é de referir que, embora Bruner tenha a Psicologia como 
formação principal, assim como grande parte das suas obras sejam dedicadas ao 
estudo desta área, é também na Educação que tem uma notória relevância, tendo 
em conta a participação significativa que fez na reforma curricular, ocorrida nos 
anos 60, nos Estados Unidos da América (Prass, 2012). Segundo esta reforma, 
Bruner propõe que o aluno tenha uma participação visível nos processos de 
aprendizagem, tendo em conta determinadas condições, proporcionadas pelo 
professor. Estas condições são geradas por estratégias didácticas, onde as 
matérias e conteúdos não são apresentados de forma explícita, levando os 
discentes a atingir metas pré-definidas. Assim, o professor assume um papel de 
mediador e guia na aprendizagem, onde a aquisição do conhecimento é feita pela 
descoberta daquilo que o aluno deseja aprender (Prass, 2012). 
A aprendizagem pela descoberta é uma estratégia pedagógica e didáctica 
que marcou a educação assente em quatro aspectos, tais como: (1) a motivação, 
no que diz respeito à predisposição para aprender; (2) a estrutura, ou a forma em 
como se estrutura o conhecimento; (3) a sequência, sublinhando as sequências 
mais eficazes para a apresentação de conteúdos; e (4), por último o reforço, ou os 
meios que premeiam ou punem o aluno durante o processo de 
ensino/aprendizagem (Prass, 2012; Sprinthall & Sprinthall, 1990). Tendo em conta 
estes aspectos, Bruner defende, que o professor, acima de tudo, deve motivar o 
aluno para a descoberta de relações entre conceitos, promovendo um diálogo 




cognitiva do estudante (Prass, 2012). A motivação constitui a disponibilidade para a 
aprendizagem, sendo fundamental a promoção do conhecimento por factores 
culturais e pessoais que fazem parte dos interesses do indivíduo (Sprinthall & 
Sprinthall, 1990). Bruner defende que todas as crianças nascem com o desejo de 
aprender, sendo que essa vontade só é mantida se alimentada por factores como a 
motivação (Prass, 2012). No entanto, Bruner também acredita que no início de cada 
aprendizagem, deve sempre haver algum reforço, embora que transitório (Prass, 
2012). Assim o autor destaca dois tipos de motivação: a motivação intrínseca e 
extrínseca. Entende-se como motivação intrínseca uma vontade interior ou interna, 
proveniente de razões próprias e naturais do indivíduo, como a curiosidade, o 
impulso, a reciprocidade e aspiração a um modelo ideal; como motivação 
extrínseca, Bruner (1960) apresenta-nos a dependência de reforços exteriores e a 
necessidade de satisfazer vontades que surgem fora do âmbito interno do ser 
humano (Sprinthall & Sprinthall, 1990). Posto isto, Bruner (1960) sustenta a 
aprendizagem pela motivação intrínseca, sendo, portanto, fundamental que o 
professor a aproveite para melhor trabalhar com os seus alunos. Ao mesmo tempo, 
é também importante o uso da motivação extrínseca, no que diz respeito à 
promoção de novas experiências e processos de ensino, pois este tipo de 
motivação desenvolve novas aprendizagens que se sustentam e consolidam pela 
motivação intrínseca (Sprinthall & Sprinthall, 1990). Segundo Sprinthall e Sprinthall 
(1990), a motivação intrínseca desfecha-se a partir de agentes externos, passando 
a funcionar de forma autónoma e independente, perdurando assim o conhecimento. 
Pode-se, no entanto, dizer que a motivação intrínseca é auto-suficiente e varia 
consoante o sujeito, sendo que o professor deve promover e regular a exploração 
de alternativas exigidas pela aprendizagem, alternativas essas que se dividem por 
três fases: a activação, que visa a expectativa ou grau de incerteza que o início de 
uma tarefa ou projecto comporta; a manutenção, que funciona como agente que 
assegura a experiência de trabalho, idealmente orientada pelo professor; e a 
direcção, que engloba o todo de objectivos e metas a atingir através de um trabalho 
explorativo e consciente. Tendo tudo isto em conta, é de reflectir sobre o papel do 
professor assenta fundamentalmente na gestão e orientação das motivações dos 
alunos, para que a vontade de aprender de cada um seja cada vez mais 
consolidada e enriquecida, levando a um conhecimento profundo das coisas, factos 
e conteúdos explorados (Bahia, 2008). 
A “estrutura” dá corpo ao segundo princípio da teoria da instrução de Bruner 
que se assume como ponto fulcral da compreensão dos assuntos a conhecer, bem 




conteúdo. As matérias e abordagens programáticas só podem ser assimiladas se a 
estrutura geral que ampara os conteúdos for consistente e devidamente adaptada e 
formulada consoante as necessidades e níveis dos alunos (Sprinthall & Sprinthall, 
1990). Assim, é importante que as matérias e conteúdos sejam sujeitas a uma 
organização e planificação prévias, permitindo assim uma melhor compreensão e 
entendimento por parte do estudante. Segundo as palavras de Bruner (cit. in Prass, 
2012), “qualquer assunto pode ser ensinado eficazmente, de uma forma 
intelectualmente honesta, a qualquer criança, em qualquer fase de 
desenvolvimento”, se estruturado adequadamente o conhecimento em função do 
desenvolvimento da criança (Prass, 2012). Assim, dentro da estrutura de qualquer 
matéria, poderão ser reconhecidas três formas de trabalho pedagógico, sendo elas: 
o método utilizado para apresentar e comunicar os conteúdos; a economia de 
apresentação, sendo que muita informação dificultará a assimilação das matérias; e 
o poder da mesma apresentação, pois quanto mais simples e directa for a forma de 
transmissão do conhecimento, mais fácil será a compreensão do mesmo (Prass, 
2012). Sprinthall e Sprinthall (1990) descrevem a estrutura segundo três pontos de 
vista, sendo eles: a apresentação, que comporta o método pelo qual se comunica a 
informação, devendo ajustar-se ao nível de ensino do discente e, que segundo 
Bruner (1966), se consegue por uma representação motora, icónica e simbólica; a 
economia, que gere a quantidade de informação transmitida, devendo ser esta 
compatível com as capacidades intelectuais do aluno e com os objectivos que se 
pretendem alcançar; e o poder, que, segundo Bruner (1966), se refere ao valor da 
informação, pretendendo que os alunos se debrucem na aprendizagem para além 
dos factos, devendo ser simples e de fácil compreensão, tornando-se mais 
complexa com o tempo. Ainda, sobre estes três pontos de vista, é importante referir 
a “apresentação”, no que diz respeito ao facto de se distribuir por uma 
representação motora, icónica e simbólica, pois é importante ver: a representação 
motora se dedica à compreensão pela acção, onde o corpo usa da sua 
expressividade física para atribuir significados; a representação icónica usa a 
comunicação referencial, onde sinais, diagramas, esquemas, desenhos e imagens 
são protagonistas da aprendizagem; e a representação simbólica diz respeito à 
compreensão do conhecimento através da linguagem verbal ou escrita (Bruner, 
1966 cit. in Sprinthall & Sprinthall, 1990). 
Bruner, em relação à sequência como princípio da aprendizagem, sublinha a 
escolha adequada do seguimento que os conteúdos programáticos deverão seguir, 
pois o desenvolvimento intelectual é sequencial, partindo de uma fase inactiva para 




com Sprinthall e Sprinthall (1990), este aspecto está associado ao grau de 
dificuldade que o aluno apresenta em seguir o material que explica determinado 
conteúdo. Em termos concretos, a “sequência” deve potenciar o desenvolvimento 
intelectual e o pensamento abstracto, partindo em primeiro lugar do uso de acções, 
em segundo de imagens e, por último de palavras, para que a estratégia de ensino 
utilizada seja eficaz e permita ao professor a exploração de novos materiais 
didácticos, flexibilizando os conteúdos de acordo com os interesses dos alunos. 
Por último, o reforço é entendido por Bruner como algo essencial no início 
do processo de cada aprendizagem, pois esta deve ser revista e reforçada através 
de modos e estratégias estipulados pelo professor, não esquecendo que com o 
passar do tempo, o estudante deverá tornar-se autónomo nos seus próprios 
métodos de estudo e criar as suas próprias formas de reforço didáctico (Prass, 
2012). De acordo com o autor, o reforço visa o uso de informações retroactivas 
sobre os conteúdos programáticos, fornecida em determinados momentos, cuja 
finalidade é o alcance dos objectivos a que a aprendizagem se propõe (Sprinthall & 
Sprinthall, 1990). 
Tendo em conta as propostas educativas de Bruner, um dos aspectos 
centrais da sua teoria diz respeito com o processo activo que constitui a 
aprendizagem, no qual o aluno constrói novas ideias e conceitos, tendo por base 
conhecimentos e experiências actuais e passadas. Assim, segundo Bruner (cit. in 
Marques, 2007), o sujeito que aprende deve seleccionar e transformar a informação 
a reter, construindo hipótese e tomando decisões, tendo por base uma estrutura 
cognitiva que permite ao indivíduo ir mais além no conhecimento e tornando a 
aprendizagem num processo interno. Com efeito, para Bruner (cit. in Marques, 
2007), a educação não deve ser feita pela memorização, sendo que o ensino deve 
ter um fio condutor que leve o estudante a procurar aquilo que quer aprender. 
Assim, o sistema educacional deve anteceder as necessidades e interesses dos 
estudantes, fundamentando aquilo que chama de um “ensino em espiral”. Este 
processo permitirá à criança absorver ideias e conceitos cada vez mais complexos, 
mas de uma forma simples, dentro de um ambiente que se concentra apenas na 
motivação do ser humano (Marques, 2007). Este currículo em espiral, que organiza 
os saberes e trabalha periodicamente os mesmos conteúdos, aprofundando-os 
gradualmente, tendo em atenção a interacção e intervenção dos alunos nos 
mesmos, sustenta a aprendizagem pela descoberta (Prass, 2012).  
Um ensino assente nos princípios da aprendizagem pela descoberta, 
assume-se como um ensino hipotético e dedutivo, prevendo a criação de 




aprende, explorando e descobrindo princípios e conceitos (Sprinthall & Sprinthall, 
1990). Estes autores, enfatizando as ideias de Bruner, referem que o aprender 
descobrindo permite ao sujeito o alcance de uma maior compreensão em relação 
ao acto de memorizar, consequencialmente é mais perdurável, assim como 
promove o aprender a aprender e o desenvolvimento do pensamento criativo, 
residente na esfera global do indivíduo e que diz respeito às crenças, desejos, 
expectativas, emoções e intenções o ser humano. É, no entanto, uma pedagogia 
que coloca o professor em pleno desafio, tendo em conta que exige de si uma 
grande dinâmica, flexibilidade, paciência, preparação e domínio dos conteúdos 
programáticos. No entanto, como fora referido anteriormente, este tipo de 
aprendizagem requer um tempo específico para que seja eficaz e, como esse 
tempo acaba por se prolongar mais do que aquilo que está estipulado pelos 
currículos e programas, é posta em causa a sua exequibilidade, bem como 
contestada por muitos. E de facto, embora Bruner defenda a aprendizagem pela 
descoberta, em simultâneo sabe que esta não é uma teoria única, nem uma forma 
de ensino isolada, pois é importante que haja a presença de alguém experiente que 
guie e oriente o aluno na resolução e solução de qualquer problema (Prass, 2012).  
Para Barros (1998), citando Bruner, o desenvolvimento psicológico não pode 
ser independente do meio ambiente, social e cultural, sendo que a educação actua 
na medida em que exerce uma função de mediadora entre o sujeito e a realidade 
histórica e cultural em que este vive. Bruner (2007), afirma também acreditar que a 
mente atinge a sua plenitude através daquilo que pode fazer com o que apreende e 
conhece, sendo que o papel da cultura para o indivíduo, está no tornar familiar 
aquilo que é estranho. Através do uso do conhecimento, do saber e da 
aprendizagem, o indivíduo cultural consegue desenvolver-se cognitivamente, 
cultivando o sentido do possível (Bruner, 2007). Assim, o professor tem o papel de 
mediar a compreensão do discente, ao mesmo tempo que facilita o conhecimento 
através de ferramentas e orientações pedagógicas e estruturadas; por outro lado, o 
aluno assume uma posição de revisor das matérias, enriquecendo, elaborando e 
construindo o saber que lhe é oferecido. É importante também que a aprendizagem 
orientada seja reelaborada constantemente por quem aprende, de forma a poder 
ser utilizada e transferida coerentemente, para situações do quotidiano (Prass, 
2012). 
Relativamente ao desenvolvimento cognitivo, Bruner justifica a concepção 
de uma linha construtiva onde este se insere, uma vez que o sujeito, ao actuar 
activamente na estruturação do conhecimento, adquire a capacidade de o 




representação activa, a representação icónica e a representação simbólica (Prass, 
2012). Entende-se como representação activa, a chamada de primeira inteligência 
prática, que surge e se desenvolve enquanto consequência do contacto que a 
criança tem com os objectos e problemas de acção que o meio lhe apresenta 
(Prass, 2012). A representação icónica é usada para o reconhecimento e 
compreensão daquilo que eventualmente mudará de forma, sendo considerada a 
representação de factos e coisas através de imagens independentes de acções, e 
onde são usados reflexos mentais de representações variadas. Relativamente à 
representação simbólica, pode-se dizer que é a capacidade de receber e traduzir 
experiências e mensagens verbais pela linguagem, usando a simbologia abstracta 
para a reprodução de determinado objecto, sem que seja necessária a intervenção 
de acções e imagens (Prass, 2012). 
No que diz respeito ao trabalho desenvolvido com os alunos, há que dizer 
que, tendo em conta a teoria da instrução de Bruner e a aprendizagem pela 
descoberta, realmente em termos de tempo e execução não tem a melhor 
aplicabilidade, pois exige uma duração superior à estipulada pela planificação 
definida. No entanto, foram criadas estratégias novas e diferentes, que levassem e 
induzissem os alunos a desenvolver certos conceitos e saberes relacionados com 
técnicas e metodologias. Estas abordagens puderam ser observadas, 
principalmente ao nível do Diário Gráfico e das experiências relativas ao desenho 
ilustrativo, onde a materialidade e as temáticas puderam ser exploradas de forma 
livre e pessoal. Assim, através da exploração do desenho de observação fora e 
dentro da sala de aula, da reflexão sobre os registos recolhidos em Diário Gráfico, 
da aplicação da materialidade e conceitos técnicos, os alunos desenvolveram a 
aprendizagem que se consolidou no desenrolar do exercício. Percebeu-se que 
muitos foram os alunos que rapidamente resolveram certas situações e tomaram 
decisões determinantes para a melhor execução dos seus trabalhos, garantindo-
lhes assim uma visão mais aprofundada e consolidada do conhecimento que 
acabavam de adquirir. O papel da professora foi essencialmente o de orientar e 
guiar o aluno durante o processo de trabalho, sem descurar por isso toda uma 
primeira introdução que passou pelos quatro princípios da teoria da instrução de 
Bruner. Pode-se dizer que, em termos de motivação, os Diários Gráficos da 
docente assumiram um protagonismo na vontade de trabalho por parte de cada 
aluno, pois permitiram e promoveram uma compreensão e interesse por aquilo que 
realmente o trabalho se propunha. Relativamente à estrutura, devem salientar-se as 
planificações elaboradas para este projecto, bastante pensadas e inicialmente 




cuidado na ordem da introdução de conteúdos, previamente planificada e 
estruturada, visando em primeiro lugar a compreensão da aprendizagem. 
Finalmente, tendo em conta o reforço, não foi esquecida a revisão de técnicas e 
métodos relacionados com as matérias, para que o trabalho de cada aluno fosse 
um exemplo único de sucesso. 
Elliot Eisner 
Em termos de educação artística, Eisner tem dado um precioso contributo, 
no que diz respeito ao ensino e à aprendizagem. Com efeito, o autor apela à 
importância dos sistemas educativos enquanto conjunto de metas, fins e meios do 
qual depende a adaptação da escola à contemporaneidade, tendo em conta uma 
linha que pretende justificar a modernidade e a importação do pensamento, da 
estratégia e da prática artística (Eisner, 2008). É notório que para Eisner, a 
diferença entre Arte e Ciência é algo que, em termos pedagógicos e didácticos, tem 
uma divergência irrefutável, uma vez que lhes são atribuídos caracteres e 
características diferentes. A principal diferença entre estas duas áreas assenta na 
premissa de que a Ciência se assume como uma área disciplinar fiável, cognitiva, 
ensinável, provável e útil, ao contrário de qualquer processo artístico que se mostra 
dúbio, emocional, requerente de talento, preferencial e ornamental (Eisner, 2008). 
Tendo em conta que a educação, e a aprendizagem em si, se assumem 
como uma ciência, assim como o pensamento e a prática educativa sempre se 
associaram aos métodos científicos, Eisner (2008) propõe também uma mudança 
na visão do ensino, de forma a criar condições que levem à concepção de uma 
prática escolar mais generosa e ampla. Assim, para uma reconceptualização do 
ensino, podem ser referidos seis princípios da concepção artística enquanto prática 
educativa, sendo eles: a composição de relações, a formulação de objectivos, a 
unidade entre a forma e o conteúdo, a comunicação e linguagem, a articulação 
entre o pensamento e os instrumentos didácticos e, por último a motivação e 
satisfação. 
Relativamente à composição de relações, Eisner deixa muito claro que no 
fazer e aprender Arte, a capacidade de articular conteúdos e saberes, assim como 
a avaliação de resultados, bem como a experimentação de alternativas, são passos 
e pontos fundamentais para que a capacidade de raciocinar, agir e julgar tornem o 
pensamento e sentimento num único processo. Eisner (2008) refere também que o 
princípio educativo cujo objectivo visa a composição e articulação de ideias, assim 
como a interligação de um lado emocional e sentimental com o pensamento 
assertivo, sob um ponto de vista artístico, levará o sujeito a agir e julgar, de forma 




O segundo princípio que pretende conceptualizar o ensino artístico, segundo 
Eisner (2008), reflecte sobre a formulação de objectivos. Ao contrário da 
conceptualização de metas e fins prevista pelos métodos científicos, a acção 
artística baseia-se na flexibilidade com que podem ser atingidos determinados 
objectivos, tendo em conta a susceptibilidade com que podem ser reformulados. 
Neste aspecto, o trabalho pela descoberta é algo que pode, efectivamente, alterar a 
rigidez das práticas educativas que ainda se verificam no ensino artístico. 
Tendo em conta a unidade entre forma e conteúdo como terceiro princípio, é 
defendido por Eisner (2008) que tanto a Arte como a aprendizagem devem prever a 
importância “daquilo” que se ensina, assim como a “forma” de se ensinar. Desta 
maneira, o professor deve elucidar e fomentar no aluno o gosto pelos pormenores e 
detalhes, bem como pela generalidade das matérias e conteúdos. 
Segundo Eisner (2008), o conhecimento é algo muito mais lato, 
relativamente àquilo a que se pode explicar e delimitar por meio de palavras. Assim, 
relativamente a um quarto princípio educativo, Eisner defende que comunicação e 
linguagem são dois factores determinantes na aprendizagem. Sabendo que muitas 
vezes, para a transmissão do saber, a expressão corporal é determinante para que 
este seja descodificado, é importante promover uma educação que vise e facilite a 
comunicação por meio dos diversos tipos de linguagem, não só a verbal, assim 
como também o uso da intuição. O professor que usa este princípio consegue 
chegar além do dizível e visível, tendo sempre em conta a universidade de alunos, 
suas capacidades e saberes latentes. 
Tendo em consideração a articulação entre o pensamento e os instrumentos 
didácticos como quinto princípio, Eisner (2008) é bastante explícito quando diz que 
o artista, para aprender a usar o material adequadamente, precisa de entender as 
suas exigências distintas, e assim “pensar dentro delas” (p. 13)! Deste modo, a 
vasta quantidade e qualidade de meios ao dispor dos sujeitos, implicam, também 
por si só, diferentes maneiras de pensar e agir. Tendo em conta que a verdadeira 
matéria-prima do professor são os alunos, é importante que este adapte a sua 
prática educativa, promovendo formas de pensamentos diferentes, assim como 
diversas maneiras de explorar os materiais e instrumentos didácticos, de forma a 
criar condições para diferentes modos de experimentação. Eisner (2008) introduz a 
ideia de que a projecção da educação deve ser semelhante à que o artista faz nos 
materiais em que interfere e trabalha, pelo que o professor deve igualmente 





Como último princípio educativo, Eisner (2008) fala-nos da importância da 
motivação e satisfação no e pelo trabalho, com o fim de estimular a curiosidade e 
capacitar o aluno para o questionar, reflectir e reformular. Neste aspecto, os 
sistemas educativos devem criar condições ao gosto pelo trabalho de investigação, 
pelo qual o indivíduo enriquece a sua sensibilidade ética e estética, assim como 
interpretação e capacidade de ver o mundo com novos e outros olhos. 
Em conclusão, pode-se verificar que estes seis princípios educativos, 
previstos por Eisner (2008), se relacionam entre si uma vez que juntos concebem a 
ideia de uma prática pedagógica onde o ensino artístico se liberta e explora. Assim, 
Eisner (2008) defende a escola como o lugar onde a aprendizagem se dá pela 
surpresa, pela metáfora, pelo valor da imaginação, pela qualidade do interesse e 
motivação que o professor incute nos seus alunos. Assim, pode-se falar numa 
escola Pós-Moderna que vê o mundo como um motor que avança, se transforma e 
evolui a todos os níveis do pensamento humano. Tendo em conta que Eisner 
considera o ensino como Arte, o seu nome associa-se assim ao currículo como 
texto estético, uma vez que defende a envolvência do professor com o trabalho 
desenvolvido em sala de aula como uma experiência artística e estética. Moreira 
(1999), ao reflectir sobre as características e exemplos de textos estéticos como 
espaços de pedagogia, encontra em Eisner a confirmação da necessidade que o 
professor tem, assim como o artista, em efectuar no processo de ensino e 
aprendizagem, juízos de qualidade, caracter e criatividade, de forma a poder 
alcançar resultados de sucesso na aquisição e aplicação do conhecimento. Moreira 
(1999) evidencia também a comparação que Eisner faz sobre o trabalho do crítico 
de arte e a própria crítica na educação, onde reflecte que ambos os casos implicam 
a reconstrução de uma experiência a partir do envolvimento de um acto particular 
de apreciação.  
Importante é ainda de referir que, segundo Eisner (1991), o conhecimento é 
uma construção social, relativo e verdadeiro se partir de um quadro de referências 
específico. No entanto, pode-se ainda dizer que as implicações desta visão sobre 
os currículos de ensino continuam em debate pelos teóricos em campo (Eisner, 
1991). 
Em conclusão, Barbosa (2008) reportando-se às teorias de Eisner (2008) 
relativas ao ensino artístico, defende que os conteúdos específicos oferecidos e 
apresentados pela própria Arte constituem-se como algo inerente ao conjunto das 
Artes em geral. Esta ideia, bastante associada a questões de currículo, leva-nos a 
perceber a autonomia e espaço próprios que a Arte tem, sendo que as suas mais 




Eisner (2008) diz-nos que existem quatro situações determinantes que relacionam o 
homem com a Arte: a observação do objecto artístico; o entendimento, através dos 
tempos, do espaço e lugar na cultura do próprio objecto artístico; a avaliação de 
juízos de valor e qualidade; e, a própria concepção artística. 
Relativamente ao trabalho desenvolvido na disciplina de Desenho, 
apresentado por este estudo, deve ser dito que, tendo em atenção aquilo que 
Eisner defende e justifica, foi preocupação que cada aluno se sentisse livre na sua 
própria criação e descoberta de conhecimento. Assim, tendo em conta a 
aprendizagem anteriormente adquirida, pretendeu-se que os resultados obtidos 
reflectissem o conceito artístico de cada aluno. Procurou-se sempre elucidar 
qualquer tipo de dúvida mais técnica, havendo no entanto o cuidado de levar o 
discente a relacionar os seus próprios conceitos e ideias nas suas abordagens e 
experimentações criativas. Desta forma, foi observado que a intuição de cada 
aluno, face ao trabalho que desenvolvia, o levava a motivar-se e interessar-se cada 
vez mais pelos resultados latentes, ao mesmo tempo que compreendia a 
manipulação dos meios técnicos e práticos. 
Arthur Efland 
Efland (2003, cit. in Buchmann, 2005) considera que, em termos de 
aprendizagem, nomeadamente no que diz respeito à Arte, qualquer ideia ou 
conceito de caracter puro, claro, genuíno, e de iniciativa progressista, se converte 
em mecanismo eficaz de ensino. Dentro de uma abordagem sociocultural, e tendo 
em conta o ensino artístico como uma perspectiva pós-moderna, Efland (2003, cit. 
in Buchmann, 2005) defende que o grande objectivo do conhecimento da Arte tem 
a ver com a construção da realidade, ao mesmo tempo que pretende dar a 
conhecer ao aluno o mundo social e cultural onde vive, através da criação de 
símbolos de uma realidade comum. Assim, para Efland (2003, cit. in Buchmann, 
2005), com base num pensamento pós-moderno, o ensino contemporâneo de Arte 
deve propor igualmente a inclusão das artes não eruditas ou populares, tendo em 
conta a compreensão das reflexões de poder que as acompanham e legitimam 
como pertenças da cultura visual. 
Buchmann (2005), com base em Efland (2003), reflecte igualmente sobre o 
facto de haver uma necessidade de análise perante o conhecimento do fazer Arte. 
Tendo em conta este aspecto, Buchmann (2005), tendo em conta as teorias de 
Efland (2003), afirma também que o ensino artístico não deve ser somente voltado 
para a técnica, pois o conhecimento desta apenas complementa a compreensão da 
Arte enquanto aprendizagem. É esta compreensão que leva ao desenvolvimento de 




perspectiva de envolvimento no seu tempo, na cultura do artista, nos sistemas, e 
relacionando-a com o aluno, com a comunidade e sociedade actual. 
Relativamente ao ensino de Arte nas escolas públicas, Efland (2003, cit. in 
Buchmann, 2005) afirma que ultimamente, estas têm recebido uma grande 
diversidade de material técnico, assim como tem havido um incentivo na formação 
contínua dos profissionais. No entanto, Efland refere de igual modo que, em muitos 
estabelecimentos de ensino público, a realidade ainda passa pela falta de 
instrumentos didácticos, espaços e salas adaptadas, levando a um ensino artístico 
limitado. Desta forma, Efland (2003, cit. in Buchmann, 2005) sublinha as questões 
do “poder” e do “saber” como respostas à distinção entre o “dominante” e o 
“marginalizado”, ou seja, ao se estender a uma parcela maior da população, um 
ensino artístico mais consistente, significa permitir-se uma relação entre a 
sociedade e o conhecimento e o saber da Arte. Tendo em conta que a construção 
da aprendizagem pela execução do objecto artístico proporciona aos sujeitos novas 
perspectivas e pensamentos cognitivos, decifrados pelas matérias e materialidades 
usadas, também a crítica e a avaliação do conhecimento adquirido têm igual 
importância na compreensão da Arte, não só pela consciência das dificuldades das 
operações, mas de igual maneira pelo entendimento do valor criativo conferido à 
culturalidade da arte popular (Efland, 2003, cit. in Buchmann, 2005). 
Segundo Efland (2003), o artista que conhece o artefacto em termos 
culturais e sociais, consegue conferir-lhe leituras e características novas, no que diz 
respeito à criatividade e à produção de novas obras e peças, tendo em conta a Arte 
como um trabalho. Também, pelo que diz Buchmann (2005), para Efland (2003), 
muitos são os factores que se agregam a uma produção plástica e que envolvem 
um conhecimento crítico e a construção de novos discursos, cujos objectivos 
passam pela preposição do relato de um trabalho artístico que pretende firmar a 
postura daquele que ensina. 
Também para Efland (2003, cit. in Buchmann, 2005), nas obras de Arte 
contemporâneas estão patentes duplas codificações, permitindo-lhes múltiplas 
leituras e sentidos. Sob este aspecto, as práticas didácticas têm ao seu dispor um 
vasto leque de relações, quer na abordagem aos objectos, quer na apresentação 
de imagens, como também na comparação dos saberes, matérias e conteúdos, 
trazendo ao aluno a compreensão aos ideias modernos, e a construção de 
conexões, bem como novas formas de pensar o tema da identidade.  
Ainda como diz Efland (2003, cit. in Buchmann, 2005), na Arte 
contemporânea, o uso de novos meios, como são exemplo os instrumentos digitais 




nos objectos artísticos. Isto porque a dupla codificação que Efland atribui à Arte 
actual, se torna aparentemente controversa na crítica e no ensino artístico, pois 
segundo o autor, tudo convive desde que, na transmissão dos saberes, seja 
apresentado de forma actualizada e estabelecendo relações. 
Efland (1999) enfatiza também a preocupação sobre pontos cujo impacto se 
pode verificar na aprendizagem artística internacional, e que estão relacionados 
com a transição do Modernismo para o Pós-modernismo, o mercado cultural 
internacional, e o mundo pós-Guerra Fria. Efland (1999), olhando para o 
modernismo como revolução estética e cultural, considera determinante um 
desenvolvimento do pensamento, não só a nível das artes, como também a nível do 
liberalismo científico, tecnológico, económico, individual e político, enquanto 
aspecto interactivo para a compreensão da aprendizagem da Arte hoje, e em 
consonância com as mentalidades sociais num mundo em constante evolução.  
Relativamente ao ensino da arte moderna, Efland (1999) também refere que 
esta tem sido apresentada como isenta de contexto social, devido à rejeição radical 
que o modernismo faz às suas raízes na cultura ocidental. Assim, tem havido um 
fosso entre a cultura popular e as belas-artes, o que leva a que muitos professores 
ainda hoje, no ensino do Desenho, sejam incapazes de relacionar a arte moderna 
com as mudanças sociais, quer a nível científico, tecnológico e económico. 
Tendo em conta o mercado cultural internacional, Efland (1999) faz 
referência à ocidentalização cultural visível no mundo industrial, o que pode origina 
uma nova cultura do povo, difundida por meio do marketing de massa e estratégias 
tecnológicas de comunicação. Assim, a unificação do mundo por meio de um único 
mercado cultural internacional, pode originar a perda de identidade social por parte 
dos sujeitos, o que se repercute à educação e ao ensino artístico. Em simultâneo, 
Efland (1999) salienta o surgimento de uma Era Pós-Guerra Fria como responsável 
por afectar a educação artística nas próximas décadas de diferentes maneiras, pois 
a dissolução de nações, o fratricídio e as guerras civis são acontecimentos que 
retribalizam a humanidade, opondo culturas contra culturas. 
Tendo em conta um discurso educacional, Efland (1999) defende o 
nascimento de uma pedagogia crítica a partir do impacto da crítica cultural pós-
moderna. Esta pedagogia crítica tem questionado o modernismo em si, 
representando uma ideia de esquerda educacional, e interessando-se por criar uma 
aprendizagem de igualdade para os diversos estratos e culturas. Também, por 
outro lado, Efland sublinha a resistência de uma educação multicultural a uma 
vontade direitista, mais visível nas culturas ocidentais dos Estados Unidos da 




assim um consenso social, em vez de enfatizar a similaridade cultural. Posto isto, 
Efland (1999) reforça o compromisso em prol da igualdade nas oportunidades de 
ensino, compensando assim os atributos enfraquecidos pelo controle e 
regulamentação social modernista. Para Efland, é importante que haja uma 
democratização no uso da crítica pós-moderna, de maneira a criar um discurso 
progressista e de desenvolvimento educacional. 
No que diz respeito à transição do modernismo para o pós-modernismo, 
Efland (1999) deixa bem claro que o avanço da ciência teve um papel determinante 
na mudança de consciência, sob o ponto de vista do progresso, para um estado de 
relutância para com o futuro. O modernismo usa de um espírito optimista, rejeitando 
as tradições do passado, em oposição ao pós-modernismo que tende a ser crítico 
face ao futuro e defensor do progresso científico. Tendo em conta a natureza 
artística, Efland refere também que a principal diferença entre a visão moderna e a 
pós-moderna reside no facto da arte modernista considerar como Arte apenas 
determinado tipo muito especial de objectos, ditos de exclusivos e originais, 
enquanto no pós-modernismo desaparece a linha que separa a arte erudita da não 
erudita, sendo ambas disponíveis para apreciação. Assim, atendendo a estas duas 
visões, Efland diz que uma educação artística, baseada numa visão modernista 
enfatiza o estudo de trabalhos cuja pureza de composição formal os coloca num 
grau de excelência particular, levando o estudante a procurar abordagens únicas e 
originais nas suas criações, em detrimento da cópia. Por outro lado, o ensino de 
arte pós-moderno, segue a habilidade de interpretação de obras em termos sociais 
e culturais, promovendo no estudante o aprofundamento do conhecimento, quer no 
espaço quer no tempo, de certa ideologia e conteúdo. No entanto, Efland (1999) 
aponta igualmente, em cada uma destas práticas pedagógicas, falhas relacionadas 
com os fins a que se propõem, pois se uma educação modernista tende a passar 
para segundo plano um entendimento cultural, também uma educação pós-
moderna se perde nos limites dos contextos sociais. 
Efland (1999), relativamente ao propósito da educação artística, refere a 
função da arte perante a história cultural humana como motor da “construção da 
realidade”. Isto porque a Arte, na sua génese, é a representação do mundo, seja 
ela real, imaginária e inexistente, mas sempre de inspiração humana. Sob este 
aspecto, pode-se dizer que a Arte é a representação simbólica da realidade social e 
de tudo o que esta inclui, o que, pedagogicamente proporciona ao aluno um 
conjunto de percepções, sentimentos, reflexões e entendimentos relativos ao 
conhecimento que se pretende transmitir. Assim, é salientado por Efland (1999) que 




cultural onde o indivíduo se insere, de forma a proporcionar uma comunicação e 
diálogo entre o estudante, a Arte e a sociedade de futuro. 
Tendo em conta a representação artística de diferentes grupos culturais, 
Efland (1999) diz que cada vez é mais importante, por parte dos professores, nas 
suas práticas de ensino, desenvolverem de forma mais precisa as definições de 
cultura, seja ela erudita ou não erudita, de forma a proporcionar aos seus alunos 
um vasto leque de influências externas que os ajudem a completar os seus 
potenciais enquanto indivíduos em crescimento. Uma educação artística 
internacional que reconhece as diferenças culturais e as vê como recurso de 
desenvolvimento pessoal potencia ao estudante uma aprendizagem sólida e 
consciente do meio cultural e social que este pode construir. 
Efland (1999) relaciona igualmente o estudo da arte, da música e da 
literatura como conteúdos de uma pedagogia crítica, cuja finalidade é o 
questionamento do mercado internacional cultural, tendo em conta um currículo que 
promova uma consciência social e humana. Para Efland (1999), os currículos do 
ensino artístico, devem ter em conta um programa que vise a abordagem ao 
conhecimento, onde o estudante seja motivado a entender a Arte como forma de 
questionamento crítico cultural, e levado a tomar decisões éticas e morais. Assim, 
Eflnad (1999) refere as noções de Steiner (1966/1972) quando este fala num 
currículo presente num sistema educacional de ordem social tripla constituído por 
três grupos de instituições: as que sustentam uma organização económica, as que 
contêm as organizações cívicas, e as que se determinam por uma organização 
espiritual-cultural. Efland, sob este aspecto, fala sobre a possibilidade de um 
currículo triplo, onde se destacam três áreas verificadas nos três grupos 
institucionais anteriormente referidos, e que empregam as capacidades humanas 
cognitivas para o pensamento, o sentimento e a vontade. Falamos assim da área 
das actividades práticas correspondente à esfera económica, da área das 
actividades sociais dedicada aos direitos e responsabilidades, e da área das 
actividades individuais imaginativas integrante do uso da imaginação. 
No que diz respeito ao campo das artes, da cognição e educação, Efland 
(1999) relembra que nos últimos tempos a psicologia cognitiva tem interferido na 
visão e compreensão das práticas pedagógicas, sendo usual distinguir as 
disciplinas que dizem respeito à lógica, como a matemática e as ciências, das que 
se relacionam com os sentimentos e emoções, como o são as disciplinas artísticas. 
Parsons (1992), referido por Efland (1999), defende que o aluno, em qualquer área 
disciplinar, deve desenvolver três pontos cognitivos fundamentais, e que se 




vontade. Tendo em conta que o pensamento é a capacidade cognitiva do uso, 
relação e desenvolvimento de conceitos e ideias, é igualmente importante falar no 
sentimento como o motor que leva à decisão moral, e na vontade como o mote para 
a realização de acções e a construção de pontos de partida. Assim, sob este 
aspecto, Efland (1999) sublinha o papel que a arte-educação tem no ensino, uma 
vez que leva para a aprendizagem uma coerência cognitiva assente nesta tripla 
organização. Ao referir Prawat (1989), Efland (1999) relaciona o pensamento com o 
campo do conhecimento básico, onde ideias e conceitos resultam da percepção 
sensorial; assim como faz corresponder o sentimento com a disposição; e a 
estratégia com a vontade como mobilizadora do querer aprender e do empreender 
acções face aos problemas. É então preciso referir que, pelas palavras de Perkins 
(1994, cit. in Efland, 1999), a Arte, enquanto área de ensino, tem capacidade para 
desenvolver e empregar na aprendizagem do aluno uma perfeita relação na tripla 
organização cognitiva, uma vez que a sua observação leva à atenção, à 
descoberta, ao contacto com o social, com o pessoal, e à construção de 
disposições para um pensamento básico. 
Efland (1999) faz também referência aos objectivos do ensino artístico, 
relacionando-os com a “liberdade da vida cultural” do indivíduo, uma vez que áreas 
de interesse humano como a economia ou a cidadania beneficiam de uma 
educação através da arte. No entanto, pode-se verificar que ainda existe muita 
resistência por parte das escolas, órgãos governamentais e encarregados de 
educação, face a esta ideia, pois a educação pública é controlada pelo estado das 
nações industrializadas, onde os problemas de competição económica são postos 
acima de outros interesses. Sob este aspecto, Efland (1999) reforça a importância 
que a Obra de Arte pode comportar na percepção e compreensão de emoções 
disponíveis para cognição, uma vez que o estudante é convidado a entrar na 
essência da mesma, relacionando-a com o contexto em que se insere e situa, e 
com aquilo a que diz respeito. Assim, para o autor, o estudo através da arte, 
constrói e impulsiona a capacidade para julgar e determinar, assim como 
desenvolve a imaginação, a criação e interpretação reflexiva. Pelo que, Efland 
(1999) defende e acredita que o ensino artístico cultiva a compreensão para a 
fundação de uma liberdade cultural e acção social. 
Tendo em conta o trabalho desenvolvido com os alunos descrito neste 
estudo e o que Efland apresenta, é importante dizer que, em termos de educação 
artística, houve sempre o cuidado em abordar uma perspectiva que levasse os 
alunos a trabalhar de forma a introduzirem as suas visões e raízes nos exemplos a 




culturas e extractos sociais, pode ser observada a grande diversidade de 
experiências que cada aluno executou.  
Procurou-se incentivar cada jovem a interpretar aquilo que fotografou 
segundo a sua própria perspectiva humana, com a intenção de que o seu trabalho 
reflectisse a “construção da realidade” da sua cultura e inspiração artística. Neste 
aspecto, verificou-se que todos os alunos entraram no trabalho com uma atitude 
reflexiva, expondo os seus sentimentos e emoções de forma transparente e criativa, 
mostrando compreender o panorama social do seu quotidiano e o propósito da Arte. 
Foi também cuidado da docente apresentar a toda a turma um conjunto de 
trabalhos de diversas origens e caracteres culturais, para que se sentissem 
motivados, interessados e convidados a procurar e encontrar novos exemplos e 
ideias já existentes. Assim, desta maneira, cada aluno incorporaria no seu trabalho 
uma vasta influência externa, de forma complementar o conhecimento adquirido. 
Ao mesmo tempo, a docente, enquanto professora da disciplina Desenho, 
preocupou-se em trabalhar os três pontos de cognição que Efland relaciona e 
intitula de “tripla organização”, e que são o pensamento, o sentimento e a vontade. 
Ao propor a fotografia de um qualquer lugar do Concelho de Almada escolhido pelo 
aluno, foi observado o uso e relação de ideias e conceitos que determinaram o 
mote do trabalho de cada um. Em simultâneo, cada aluno, ao desenvolver o seu 
projecto, teve de tomar decisões relacionadas consigo mesmo, o que ditou o uso de 
emoções, ao mesmo tempo que realizou acções e pontos de partida. 
Jonh Dewey 
Dewey é um dos fundadores do Pragmatismo, assim como um pioneiro na 
Psicologia Funcional. Juntamente com Charles Sanders Peirce e William James, a 
figura de Dewey tem igual presença e importância no centro do Pragmatismo 
americano, embora preferindo definir o seu tipo de filosofia de Instrumentalismo 
(Teitelbaum & Apple, 2001). Dentro as teorias pragmáticas, Dewey assume um 
papel empírico e utilitarista, defendendo que qualquer experiência, seja ela de 
ordem social, cultural, tecnológica, filosófica, ou religiosa, pode sempre ser usada 
como um juízo de valor e verdade. Para além disso, durante a primeira metade do 
século XX, foi o representante principal do movimento da educação progressiva 
norte-americana, que defendia que a aprendizagem se devia centrar no 
desenvolvimento da capacidade de raciocínio e espírito crítico do aluno (Teitelbaum 
& Apple, 2001).  
Ao longo dos tempos, quer durante a sua vida como depois da sua morte, a 
imagem de Dewey tem sido bastante referida, debatida e discutida, tendo em conta 




democrática e crítica perante a aprendizagem tradicional. Dewey é igualmente 
considerado um predecessor da crítica cultural pós-estrutural, sendo que as suas 
ideologias não permearam o sistema educativo americano. No entanto, o próprio 
Dewey reconhece que a educação progressista que tentou implementar nas 
escolas dos Estados Unidos vive muito mais de conceitos e propostas teóricas do 
que da experiência prática propriamente dita (Teitelbaum & Apple, 2001). 
Na visão de Dewey (1925), a educação só é considerada um conceito 
significativo quando se insere na sociedade, ao mesmo tempo que qualquer meio 
social só tem importância se for palco da participação activa dos seus membros 
individuais. Assim, para Dewey (1925), o conhecimento está completo quando 
construído por ideias revolucionárias introduzidas pela própria experiência sensorial 
do indivíduo, tal como descreve em Experiência e Natureza de 1925. Pode-se 
também dizer que, para Dewey (1925), é fundamental que o ensino não determine 
o conhecimento como algo que tem fim, mas que se fundamente como um motor 
integrante na vida do aluno enquanto cidadão, pessoa e ser humano, teoria que 
contribuiu para a Escola Filosófica do Pragmatismo.  
De acordo com Dewey, as origens dos valores e instituições sociais estão 
nas circunstâncias práticas da vida humana. Assim, a verdade não representa uma 
ideia por descobrir, só podendo ser concretizada na prática, devendo quaisquer 
formações ou crenças ser analisadas dentro do seu contexto específico, e 
submetidas a testes que estabeleçam as suas contribuições para o bem público e 
pessoal da sociedade (Teitelbaum & Apple, 2001). Tendo em conta que para 
Dewey a mudança e o crescimento são a própria natureza das coisas, também a 
experiência pessoal se torna essencial na avaliação do valor de uma ideia prática, 
não devendo ser conduzida por uma posição arbitrária de tentativa e erro, mas sim, 
através de hábitos científicos da mente. Segundo Dewey (cit. in Teitelbaum & 
Apple, 2001), “um público articulado” é a base para uma comunidade democrática, 
desde que tenha desenvolvido métodos de inteligência definidos de forma ampla, e 
relacionados com uma capacidade de investigação reflexiva e científica. Desta 
forma, Dewey critica qualquer princípio e estratégia de imposição, uma vez que 
impedem o surgimento de uma democracia genuína numa sociedade em constante 
evolução, onde apenas a crítica e a experiência racional, que se preocupam com a 
sociedade humana, atingem objectivos democráticos. 
Neste sentido, a chave do desenvolvimento intelectual, assim como do 
progresso social, é a escolarização onde se poderia observar uma “comunidade em 
miniatura”, ou mesmo “uma sociedade embrionária” cujo crescimento democrático 




insere (Teitelbaum & Apple, 2001). E de facto, de acordo com o autor, a escola é a 
vida e não uma preparação para a vida, e como tal é fundamental na formação do 
indivíduo. Assim, para uma melhor preparação de vivência social e democrática, 
está o surgimento de experiências e oportunidades, quer para os estudantes, quer 
para os professores, de forma a permitir-lhes um papel significativo no seio da 
comunidade que os rodeia. Posto isto, e tendo em conta a aprendizagem defendida 
por Dewey, pode-se falar num currículo educativo que se centra nos interesses dos 
estudantes, não só como foco de motivação, mas também como estratégia para o 
ensino da relação entre o conhecimento humano e a experiência social. Desta 
forma, as escolas públicas foram bastante criticadas por Dewey, principalmente por 
ignorarem os interesses e experiencias das suas comunidades educativas, bem 
como praticarem um ensino baseado numa avaliação formal, onde as matérias se 
isolam e se distanciam das experiências de vida prática e social (Teitelbaum & 
Apple, 2001). Assim, define a educação como uma reconstrução e reorganização 
de experiências que conduzem o aluno ao conhecimento. Também dualismos 
comuns como teoria e prática, indivíduo e grupo, público e privado, métodos e 
matérias escolares, mente e comportamento, meios e fins, e cultura e vocação, 
foram igualmente criticados por Dewey, defendendo a dependência das partes e 
experiências entre si, tendo em conta as planificações curriculares (Teitelbaum & 
Apple, 2001). 
Dewey (1925) sempre acreditou numa sociedade “intencionalmente 
progressista”, fundamentando a cultura e a estética como uma experiência comum, 
assim como uma educação aberta a todos e participativa na transformação da 
ordem social. Para Dewey (1925), a escola deveria ter um forte papel na eliminação 
de barreiras e distinção de classes, tendo em conta a aprendizagem como motor 
activo das actividades sociais básicas onde o envolvimento moral e social gera o 
conjunto de oportunidades necessárias para o conhecimento e sensibilidade 
colectiva. Desta forma a sala de aula assume-se como uma espécie de vida 
comunitária democrática que se debruça e se preocupa com a dignidade humana e 
a inteligência científica pensada fora do meio escolar (Teitelbaum & Apple, 2001). 
Finalmente há que referir Dewey como um homem voltado para o presente, 
cuja perspectiva experimentalista pretendia essencialmente evitar qualquer 
predeterminação baseada em classes e estereótipos, focando-se no progresso, 
liberdade, comunidade, ciência e sociedade. Assim, pode-se falar em Dewey como 
um radical que empreendeu o seu estudo e trabalho na compreensão e 




discutidas e questionáveis numa sociedade capitalista dominada pelo consumismo 
(Teitelbaum & Apple, 2001). 
Tendo em conta uma teoria de aprendizagem defendida por Dewey e o 
projecto desenvolvido com os alunos, deve ser mencionado que foi preocupação da 
docente orientar o trabalho em sala de aula como livre e experimentalista, onde 
uma consciência social e crítica deveria estar presente na abordagem artística de 
cada um. Cada um dos alunos reuniu um conjunto de exemplos que explorou em 
conformidade com a sua visão e cultura, não esquecendo um conceito de 
comunidade, transformação e democracia debatidos em grupo perante a 
comparação dos trabalhos. Assim, o conjunto de vivências de cada aluno reflectiu-
se criativamente no desenvolvimento dos trabalhos, onde também o conhecimento 
adquirido quer científico, quer abstracto se denotou através do uso variado da 
materialidade, e da aplicação de conceitos estudados nas disciplinas de Português 
B, Filosofia e História da Arte. 
 
 1.5 O Adolescente e a Aprendizagem, Viktor Lowenfeld, Herbert 
Read 
A adolescência é a idade que se encontra entre a infância e a idade adulta, 
compreendendo o período que vai dos 12 aos 21 anos aproximadamente. Segundo 
Sprinthall e Collins (1994), esta é uma fase do desenvolvimento humano onde se 
combinam e relacionam as modificações biológicas, sociais e cognitivas do 
indivíduo, em consonância com o contexto onde o mesmo experiencia as 
oportunidades e exigências da sua evolução psicológica. Esta é uma fase que se 
inicia no final da infância, terminando na idade adulta. A puberdade marca o início 
da adolescência e tem um papel activo, no que diz respeito às transformações 
físicas que ocorrem durante este período da vida do indivíduo, assim como também 
o têm as transformações psicológicas, afectivas, sociais e culturais relativamente à 
formação de valores e definição do eu (Sprinthall & Collins, 1994). 
No desenvolvimento do adolescente, são observados dois tipos de mudança 
conhecidos como mudanças primárias: as físicas e as cognitivas. As mudanças 
físicas reflectem-se na puberdade em si, bem como nas espectativas postas na 
alteração social do adolescente, enquanto as mudanças cognitivas são visíveis na 
capacidade de raciocínio complexo que o sujeito passa a elaborar. Segundo 
Sprinthall e Collins (1994), a relação que estes tipos de mudanças têm com o 
contexto vivencial do adolescente, vai desenrolar determinadas alterações, 
consideráveis e complexas, levando a cabo outro grupo de mudanças, as 




associam a um conjunto de procedimentos a que o adolescente deve aceder para 
um crescimento pessoal pleno e saudável. Havinghurst, referido por Bahia (2008), 
enumera a aceitação física e do sexo, a autonomia do adulto, a relação com os 
pares, a independência económica e escolha de ocupação, a capacidade 
intelectual, a cidadania, o comportamento socialmente responsável, o amor, a 
preparação para o casamento e constituição de família, e a consciência da 
formação de uma escala de valores que se harmonize com a visão do mundo, 
como os procedimentos que o adolescente deve seguir de forma a conseguir-se 
fazer crescer. Assim, segundo Bahia (2008), referindo Ekhaus (1996), o 
desenvolvimento humano como um intercâmbio de relações entre percepções, 
cognições, afectos, atitudes, crenças, motivações, valores e conhecimentos, no 
qual a adolescência se destaca por demarcar o desenrolar psicológico e social do 
indivíduo. 
Para melhor compreender a aprendizagem na adolescência, e tendo em 
conta o ensino artístico, este estudo deverá debruçar-se sobre o que é, e o que 
compreende este período. Para tal vou socorrer-se-á de um conjunto de autores 
que tem explorado a adolescência e os processos que nela a partir de diferentes 
focos. 
As primeiras transformações pelas quais o adolescente passa são 
essencialmente físicas. Estas transformações têm efeitos na ideia de imagem que o 
jovem tem de si, uma vez que envolvem uma nova aceitação de si mesmo, do seu 
corpo e da sua identificação sexual. É igualmente de referir que todos os indivíduos 
passam por este processo, sendo que cada um tem o seu tempo definido e 
determinado para tal, comparando-se com os pares e deparando-se com diferentes 
níveis de maturidade física e psicológica, onde o desenvolvimento entre raparigas e 
rapazes é igualmente diferente e contrastante (Sampaio, 1993). 
Relativamente ao desenvolvimento cognitivo, é neste período do 
desenvolvimento que o indivíduo vai desenvolver operações formais, permitindo-lhe 
o pensamento abstracto e o raciocínio hipotético-dedutivo e científico, assim como 
a manipulação simultânea de variáveis através de probabilidades, combinatórias e 
princípios lógicos (Bahia, 2008). Deste modo, a aptidão em fazer representações 
possíveis sem que seja necessária uma observação prévia, é adquirida pelo 
adolescente que recorre à lógica para resolver problemas, conseguindo raciocinar 
de forma consistente e também manipular as representações mentais (Bahia, 
2008). 
Este desenvolvimento a nível das estruturas cognitivas permite, segundo 




raciocínio moral. Com efeito, segundo o autor, a adolescência é uma fase de 
transição entre a moralidade pré-convencional e a moralidade convencional, uma 
vez que o indivíduo deixa de se preocupar com aquilo que pode tirar e beneficiar do 
outro, para experimentar sentimentos contraditórios, onde o que é justo e injusto, o 
que é direito e dever, assim como o que ético e socialmente correcto, operam numa 
construção cívica digna e íntegra (Bahia, 2008). Segundo Bahia (2008), o 
adolescente vê-se assim como alguém que deve também contribuir para uma 
sociedade funcional e íntegra, da qual faz parte e na qual deixará a sua afirmação 
enquanto cidadão. Importante é também dizer que a adolescência, ao nível da 
interacção com os pares, assim como com a exposição a determinados modelos e 
estereótipos, tem uma importância relevante e que se reflecte no futuro do 
indivíduo, pois é nesta fase da vida que as orientações éticas e morais, o raciocínio 
e a criatividade se devem estimular através de uma aprendizagem profícua, 
moldando-se de forma a construir a personalidade e a identidade de cada um 
(Berkowitz, 1985 cit. in Bahia, 2008). 
Estas mudanças a nível físico e cognitivo são seguidas ou acompanhadas 
de um outro conjunto de mudanças, relacionadas com o modo como o adolescente 
se vê e compreende e como vê e compreende os outros, afectando também a 
relação que desenvolve com os outros significativos. Tendo em conta estas 
mudanças, Sampaio (1993) define três conjuntos de alterações através das quais o 
adolescente atinge a vida adulta, sendo eles a relação parental, a relação com os 
amigos e a identidade sexual. 
No mesmo sentido, Bahia (2008) salienta que, este é o momento da vida do 
indivíduo onde se experiencia a diferença existente entre a segurança sentida em 
criança e a autonomia que o adulto detém, numa exploração pessoal de quem se é, 
o que se é e para onde vai. 
Medeiros (2000) sublinha a importância da família e dos pares na 
construção da identidade pessoal do adolescente, sendo que, nomeadamente em 
relação aos pais, o indivíduo inicia um processo de afastamento da sua condição 
enquanto criança que depende, para se aproximar de uma posição autónoma, 
independente e controlada de si mesmo. Ao mesmo tempo, Sampaio (1993), frisa 
igualmente o conceito de autonomia como a capacidade que o adolescente adquire 
em tomar decisões com segurança e consciente dos seus valores e 
comportamentos. No entanto, para que o indivíduo conquiste um sentido autónomo 
pleno e saudável, é imprescindível uma harmonia familiar onde a renegociação de 
novos preceitos e objectivos, proporcionem um ambiente afável, onde um diálogo 




Simultaneamente, a identificação e importância dos amigos torna-se nesta 
fase no centro das preocupações do adolescente, onde a integração no grupo de 
pares se determina como o principal objectivo do indivíduo, levando-o ao 
relacionamento, à escolha, ao comprometimento, à partilha, ao apoio, à 
compreensão e ao divertimento (Bahia, 2000). Assim, é necessário referir o valor do 
grupo como modelo que inspira a aquisição de competências sociais e valores, bem 
como também influi na visão e compreensão do mundo, proporcionando, quando 
bem conduzido, um crescimento saudável em autonomia e identidade. Podem-se, 
entretanto, nomear também três fases distintas da interacção do adolescente com o 
grupo de pares, sendo elas consideradas como uma fase inicial, outra intermédia, e 
uma final. A fase inicial caracteriza-se pelo foco que o jovem tem em si mesmo, 
tendo geralmente amigos do mesmo sexo e com os quais se identifica pela partilha 
de sentimentos íntimos e a procura de respostas em comum. A fase intermédia 
situa-se entre os 15 e 17 anos de idade e determina a procura de informação e 
interacção fora do seio familiar, sendo a descoberta de novas realidades como o 
desporto, as saídas à noite, assim como o universo musical, motivos de exploração 
colectiva e identificação do grupo. Por último, a fase final enquadra-se entre os 18 e 
os 21 anos, e considera essencialmente o envolvimento afectivo e sexual, onde a 
experiência da intimidade interpessoal leva o adolescente a consciencializar-se do 
nós através da sensibilidade pelo outro (Sampaio, 2003). 
Assim também o confronto do adolescente com a aceitação ou rejeição dos 
pares, assim como com a estrutura que o grupo dos mesmos pares implica, no que 
diz respeito a padrões de dominância, normas e expectativas, pressões, relações e 
papéis definidos, é visto por Bahia (2000) como uma experiência fundamental na 
aprendizagem de competências, assim como na avaliação e organização social, 
tendo em conta a forma como os outros o vêm, como se vê a si próprio, e qual o 
seu papel num sistema de valores. Santos (2008) reforça mesmo a ideia da 
adolescência como a “idade do espelho”, onde a preocupação da busca da 
identidade e do autoconhecimento suplantam qualquer problema. 
Com efeito, a construção da identidade é algo marcante na adolescência, 
sendo que Erikson (1959, cit. in Sprinthall & Collins, 2003) salienta a dualidade 
entre “identidade” e “difusão” como ponto fundamental deste período. A resolução 
deste conflito possibilita a emergência de uma virtude, a “fidelidade”, que se define 
como o momento em que o adolescente toma consciência crítica do eu, do outro e 
do meio, leal e fiel à questão de quem é, de como se vê e como é visto pelos 




Este processo é possível porque, segundo Sprinthall e Sprinthall (1993), o 
adolescente consegue pensar em si mesmo e na sua identidade, diferenciando os 
seus sentimentos dos sentimentos dos outros, distinguindo a realidade objectiva da 
realidade subjectiva, adoptando as perspectivas dos outros e compreendendo 
significados simbólicos. Do mesmo modo Selman (1974), refere que este tipo de 
confronto, ocorrente neste período etário, provém de alterações do pensamento 
que passam também a ter em conta a posição do outro em relação ao eu e às suas 
atitudes. Selman (1974) salienta igualmente o aparecimento de um raciocínio 
social, entendendo as relações humanas como um processo de satisfação e 
compreensão de partilha mútua. 
Em simultâneo, o adolescente constrói também um autoconhecimento e 
sentido egocêntrico, toma consciência da relatividade do mundo e coloca-se no 
centro do universo, entendendo uma imagem arrebatadora de si mesmo. Tendo em 
conta isto, e o que Elkind (1967, cit. in Bahia, 2008) defende, o pensamento 
egocêntrico toma duas dimensões que se distinguem por aquilo que descreve de 
“fábula pessoal” e “audiência imaginária”. Como “fábula pessoal” encontramos a 
ideia de autenticidade do eu, bem como a opinião de que os outros são incapazes 
de compreender os seus sentimentos e emoções, levando-o muitas vezes a um 
dramatismo, à criação de vidas imaginárias, bem como a dúvidas sobre factos e 
pessoas. Na “audiência imaginária” verificamos a sensação de que o adolescente 
tem na observação dos outros sobre si, sobre o seu aspecto e comportamento. 
No que diz respeito ao desenvolvimento emocional do adolescente, é de 
frisar a as emoções instáveis, tendo em conta a aceitação de acasos e imprevistos 
sem qualquer questão, bem como o equilíbrio da impulsividade e do controle 
excessivo (Bahia, 2008). Assim, para Bahia (2008), o adolescente, em termos 
emocionais, depara-se com um conjunto de sentimentos extremos e transitórios, 
como são exemplo a vergonha, a culpa, a timidez, a depressão e a raiva, para os 
quais necessita de um equilíbrio e um controlo de impulsos. 
Tendo em atenção a aprendizagem e o adolescente, é importante ter em 
conta o desenvolvimento psicossocial dos jovens nos diferentes níveis e ciclos de 
ensino, uma vez que o processo de construção de identidade, no que diz respeito à 
moldagem da individualidade, pode variar de indivíduo para indivíduo, o que 
também se reflectirá na aquisição do conhecimento (Sprinthall & Collins, 2003). 
Segundo Sprinthall e Collins (2003), é fundamental que o adulto orientador do 
saber, o professor e o educador, tenham em atenção o respeito pelo ritmo interno 
do desenvolvimento pessoal de cada indivíduo, pelo que o forçar tomar uma 




aprendizagem. Segundo Delors (1996), a adolescência reflecte-se na idade em que 
os jovens vivem divididos entre a maturidade e a falta dela, se sentem ansiosos em 
relação ao futuro, assim como se deparam com inúmeros problemas próprios da 
fase que atravessam. Por estes motivos, é importante que lhes sejam 
proporcionados e fornecidos lugares propícios à aprendizagem, à descoberta, à 
reflexão e à criatividade, para que garantam perspectivas de vida confiantes e 
percursos que desenvolvam as suas capacidades. Também Bahia (2008) defende a 
ideia de que o conhecimento que o professor aplica, consoante a idade do aluno, 
será absorvido com maior eficácia se for praticado tendo em conta cada fase do 
desenvolvimento deste. É importante que o professor compreenda o 
desenvolvimento social, emocional, cognitivo, estético e moral do adolescente, 
assim como, no que diz respeito à educação artística, à relação que este tem com a 
Arte, tanto como espectador como criador. A par do professor, pais e pares 
constituem outros agentes de socialização importantes, contribuindo de forma 
significativa para o desenvolvimento psicossocial e emocional do adolescente. 
Tendo assim em conta todo o universo que envolve o adolescente na construção 
equilibrada de uma identidade pessoal e cultural, é importante que a posição dos 
pais e dos professores, enquanto educadores, seja a de orientar e ajudar o jovem 
na conquista de uma autonomia segura e consistente, onde a valorização dos 
aspectos e comportamentos positivos de auto-afirmação operem no combate contra 
o isolamento e a alienação. Assim, é igualmente importante referir que, enquanto 
professores, pais e orientadores, é nossa responsabilidade o estímulo pela 
participação activa nas decisões da vida, de forma a valorizar uma consciência 
cívica, íntegra e ética no adolescente de hoje, adulto de amanhã (Sampaio, 1993). 
Viktor Lowenfeld 
Lowenfeld distinguiu-se pela teoria táctil-visual no ensino artístico, 
considerando que a prática didáctica, assim como a aprendizagem, se desenvolve 
como um diálogo, onde motivação e avaliação devem assumir um carácter 
expressivo e expressionista. Lowenfeld (1970) aborda a arte infantil sob um ponto 
de vista estético, social, físico, intelectual e emocional do crescimento e 
desenvolvimento da criança, descrevendo assim a teoria do desenvolvimento 
artístico que se divide por 6 estádios: garatuja, pré-esquemático, esquemático, 
realismo nascente, pseudo-naturalista, e crise da adolescência (Lowenfeld & 
Brittain, 1977). 
O primeiro estádio, conhecido pela fase da garatuja, situa-se entre os 2 e os 
4 anos de idade e caracteriza-se por não deter uma determinação em representar o 




acção e o movimento, processando-se em três etapas: a garatuja desordenada, a 
garatuja controlada, e a garatuja com nome. Em relação à garatuja desordenada, é 
visível nesta fase do desenho infantil, o movimento por movimento, assim como a 
ausência de controlo visual, e o desenrolar de traços e linhas fortuitos, onde a 
verbalização se sobrepõe ao grafismo não havendo semelhança entre a 
representação e o objecto representado. Nesta primeira etapa, aos 18 meses, a 
criança começa por iniciar um desenho rabiscado que não pretende ter qualquer 
significado, uma vez que o controlo sobre o movimento é ainda bastante insipiente, 
sendo exercido por todo o braço, um gesto bruto o suporte. No que diz respeito à 
segunda etapa deste primeiro estádio de Lowenfeld, a garatuja controlada já 
evidencia uma ligação entre o gesto, o movimento e o traço, uma vez que muda a 
atitude da criança e se dá a descoberta do controlo visual, começando a 
reconhecer-se semelhanças entre a verbalização e o grafismo infantil que 
entretanto se aliam. Também se pode dizer que a criança toma consciência dos 
seus movimentos, determinando uma função para cada um deles e sentindo-se 
atraída pela forma em como pode e consegue afectar o ambiente, quer através do 
traço, quer através da cor. Finalmente, em relação à terceira etapa deste estádio, a 
garatuja com nome, esta verifica maior destreza no gesto, maior número de 
combinação de traços e linhas, o mesmo traço e signo para a representação de 
diferentes coisas, o surgimento de analogias fortuitas com a realidade, a oscilação 
gráfica do plano motor para o representativo, assim como o nome e título que a 
criança começa a dar às suas produções. Nesta etapa a criança também anuncia o 
que vai desenhar, sobrepondo a representação gráfica à linguagem oral (Lowenfeld 
& Brittain, 1977). 
O segundo estádio do desenvolvimento infantil, conhecido como a fase pré-
esquemática, situa-se entre os 4 e os 7 anos de idade e estabelece o início da 
comunicação gráfica, assim como a formação do esquema corporal, bem como a 
distribuição e organização espacial, e o uso de cor. Relativamente à comunicação 
gráfica, a criança cria modelos que se relacionam com o mundo envolvente, 
surgindo também os primeiros símbolos da figura humana, podendo ser 
reconhecidas figuras constituídas por justaposição, acumulação e combinação dos 
traços dominantes na fase da garatuja. Também o esquema corporal que a criança 
desenha faz distinguir a cabeça com olhos e boca sem que seja necessária a 
representação dos membros, tal como o desenho da cabeça com traços radiais 
figurando os extremos do corpo, e a distinção das extremidades superiores e 
inferiores através de traços verticais e horizontais representando mãos, pés e 




a criança usa o suporte livremente, distribuindo sem qualquer ordem esquemas 
independentes pela folha, as relações de tamanho e escala não correspondem à 
realidade, sendo igualmente visíveis objectos e figuras humanas que flutuam em 
torno da personagem e representação principal. Neste estádio, também o uso de 
cor é feito pela criança de forma livre, indiscriminada e subjectiva. Tendo 
igualmente em conta a faixa etária pela qual passa o estádio da fase pré-
esquemática, são reconhecíveis diferentes passos da representação gráfica, em 
que aos 4 anos de idade surgem as primeiras formas reconhecíveis, aos 5 anos a 
representação permite distinguir diversos elementos e formas como pessoas, 
casas, árvores e animais, e entre os 6 e 7 anos de idade os temas representados 
podem ser distinguidos e reconhecíveis, embora com alguma dificuldade. Este 
estádio caracteriza-se também pela ausência de um plano de trabalho, ao mesmo 
tempo que se inicia a criação consciente da forma. Em reflexão, o segundo estádio 
do desenvolvimento artístico de Lowenfeld, o pré-esquemático, revela-se pela 
motivação que a criança inicia em relação à imagem, levando-a a conseguir 
desenvolver tarefas que podem durar aproximadamente meia hora, ao mesmo 
tempo que constrói os seus próprios modelos e desenhos, assim como as primeiras 
tentativas de captar algo. A criança interessa-se pela figura humana representando-
a como se de um girino tratasse, onde a maior ênfase é dada à cabeça, devido à 
relação que estabelece com os seus principais sentidos, a comida e o 
reconhecimento dos rostos dos seus entes mais queridos. Esta fase também tem 
como característica a adição de elementos gráficos, onde a criança vai aumentando 
gradualmente o número de elementos estruturais que compõem o corpo humano 
(Lowenfeld & Brittain, 1977). 
O terceiro estádio do desenvolvimento da criança na arte situa-se entre os 7 
e os 9 anos de idade e descreve a fase esquemática, caracterizando-se pela 
estruturação do vocábulo expressivo através do uso consciente das formas, pelo 
uso de figuras geométricas na construção do esquema corporal, pelo uso de cor, 
assim como pela ordenação do espaço. Relativamente a uma estruturação do 
vocábulo expressivo na linguagem gráfica da criança, esta verifica-se pela 
consecução do esquema corporal, pela ordenação dos objectos no espaço, que 
deixam de flutuar para ocupar um lugar na descrição gráfica e cromática dos temas, 
também se verifica pela relação existente entre a cor e o objecto, pela construção 
de um plano prévio de trabalho, assim como pela combinação e articulação variada 
dos mesmos elementos gráficos na aproximação da representação do real. No que 
diz respeito ao uso de figuras geométricas na construção de esquemas corporais, a 




corpo individualmente, onde cada esquema é uma única peça. Também cada parte 
do corpo tem o seu próprio símbolo correspondente, sendo a cabeça representada 
por um círculo, o triângulo e o quadrado fazem a distinção entre o masculino e o 
feminino, e o rectângulo usado para o desenho dos membros e igual designação de 
figuras masculinas. Começam também a surgir pequenos detalhes como orelhas e 
cabelos. Tendo em conta o uso de cor, a criança considera o real aplicando a 
mesma cor no objecto correspondente. Finalmente a ordenação espacial 
determina-se por seguir o desenvolvimento da percepção, interiorizando e 
vivenciando as relações acima, abaixo, esquerda e direita, ao mesmo tempo que 
organiza os esquemas corporais pela articulação entre as partes e o todo. Surgem 
ainda linhas que unem diversas figuras e indicam a relação entre as mesmas, ao 
mesmo tempo que a criança dispõe os objectos linearmente, tendo em conta uma 
ou duas linhas de base curvas e com figuras na direcção dos raios do sol, e uma 
linha de céu. Pode-se dizer que a fase esquemática do desenho infantil ilustra o 
conceito de objecto que a criança tem, dependendo da sua experiência pessoal e 
da ideia que tem da realidade (Lowenfeld & Brittain, 1977). 
A fase do realismo nascente dá vida ao quarto estádio do desenvolvimento 
de Lowenfeld e encontra-se entre os 9 e os 12 anos de idade. Este estádio 
caracteriza-se por ser a idade do grupo, onde a criança trabalha e brinca com os 
seus pares, criando relações, ao mesmo tempo que estabelece e quebra 
determinadas regras. Nesta altura há também a interrogação face às atitudes do 
adulto, um desenvolvimento crescente no que diz respeito à independência social, 
assim como a consciencialização de si mesmo e separação dos sexos. Nesta altura 
o desenho esquemático atinge a sua última representação, uma vez que, cada vez 
mais, a criança sente necessidade e desejo em registar as diferenças que encontra 
na realidade. Sendo assim, as linhas e figuras geométricas deixam de ser 
adequadas, tendo em conta que a figura humana deverá revelar um conjunto de 
pormenores relacionados com o sujeito, existindo também uma obsessão pela 
pormenorização que caracteriza o envolvente. Do mesmo modo, esta fase do 
realismo nascente, caracteriza-se pela percepção que a criança adquire sobre o 
relacionamento dos diferentes planos com o espaço, assim como sobre o 
significado da linha do horizonte. Relativamente ao uso de cor, este torna-se mais 
subjectivo, havendo uma consciencialização das diferenças e semelhanças de tons 
cromáticos, sendo que a coloração serve essencialmente para exprimir 
experiências emocionais, ao mesmo tempo que cresce a consciência daquilo que 
são formas e cores naturais e formas e cores artificiais. Também o interesse pela 




da criança, que consegue manipular o material de forma eficaz, explorando a sua 
natureza e compreendendo as qualidades e propriedades inerentes aos mesmos. 
Finalmente pode-se dizer que o estádio do realismo nascente é determinado pela 
concepção que a criança absorve da realidade, adaptando-se a ela e 
compreendendo-a, tendo em conta a consciência que tem de si. O desenho adquire 
um carácter naturalista, representativo da importância que o detalhe tem na 
caracterização da sua identidade, da relação que tem com os pares, da sua 
independência social, assim como das suas experiências e emoções (Lowenfeld & 
Brittain, 1977). 
O quinto estádio do desenvolvimento artístico de Lowenfeld verifica-se entre 
os 12 e os 13 anos de idade e traduz-se pela fase do pseudo-naturalismo. Nesta 
altura, a criança já adolescente, dá cada vez mais importância à produção final, 
levando o desenho a uma perspectiva espacial. A representação da figura humana 
tem igualmente um foco significativo no que diz respeito ao desenho do corpo e 
suas características sexuais. Lowenfeld (1970) vê este estádio como uma ponte 
entre a infância e a idade adulta, em que o jovem adquire uma maior consciência 
crítica, inibindo-o de desenhar e produzir imagens satisfatórias, pelo que considera 
importante o uso de ferramentas como a motivação e o incentivo no sucesso das 
suas criações. Esta fase caracteriza-se ainda pela projecção que a criança e o 
jovem fazem de si no trabalho que desenvolvem, sem considerações de beleza ou 
perfeição, havendo no entanto a preocupação de agradar aos seus pares, assim 
como aos adultos que os orientam e educam. Neste estádio pode-se também 
verificar um grau de habilidade mais vasto dentro de um determinado grupo etário 
em relação aos estádios anteriores, pelo que se encontram ainda exemplos de 
trabalhos que remetem ainda para o uso de imagens esquemáticas, ao mesmo 
tempo que também já existem trabalhos representativos de naturalismo crescente. 
Também o exagero e a ênfase no uso de cor e forma são determinantes para o 
trabalhar das emoções do jovem, dando-lhe assim a conhecer o leque de 
possibilidades artísticas pelas quais se pode expressar. Importante é também a 
experiência sensorial na expressão plástica, assim como a consciência do uso da 
cor, a organização do espaço, a representação da figura humana em diversas 
posições, e a beleza daquilo que conseguem criar. Relativamente à materialidade, 
esta é cada vez mais usada com consciência e determinação pelo jovem, que 
conhece com maior clareza as suas propriedades, distinguindo e compreendendo a 
sua funcionalidade e expressão que pode ter e transmitir. Finalmente, Lowenfeld 
(1970) defende também, que neste estádio se introduz a ideia de dois tipos de 




elas: a visual, que se desenvolve desde a percepção até à observação e 
envolvimento, verificando-se pelo registo de pormenores, forma e cor; e a háptica, 
que se determina pela experiência corporal imediata (Lowenfeld & Brittain, 1977). 
Por último, o sexto estádio do desenvolvimento artístico que Lowenfeld 
(1970) advoga, passa pelo período dos 13 aos 17 anos de idade, sendo conhecido 
como a crise da adolescência. Nesta fase, o jovem adolescente apresenta uma 
consciência crítica dominante em todas as suas produções, o que lhe traz alguma 
insegurança ao executar o trabalho proposto. Também a atitude subjectiva que teve 
até aqui se perde, havendo uma tendência para abandonar a Arte como meio de 
expressão. Nesta fase, é vital a introdução de novos meios, métodos e técnicas que 
possam estimular e motivar o interesse do adolescente pela criatividade e produção 
artística, promovendo a sua autoconfiança, determinação e vontade em se 
expressar plasticamente (Lowenfeld & Brittain, 1977). 
De acordo com Lowenfeld e Brittain (1977), o estudo da postura da criança 
perante a arte, ao longo do seu crescimento, tendo em conta os diferentes tipos de 
desenhos e expressões que realiza para retratar o ambiente que a rodeia, pode 
trazer ao educador e professor a compreensão do seu conhecimento, 
desenvolvimento e tipos de aprendizagem. Assim, Lowenfeld (1970) defende que a 
Arte é mais do que um passatempo, tendo uma importância significativa no 
desenvolvimento cognitivo através da estimulação do desenvolvimento perceptivo, 
emocional, social e criativo, pelo que se assume como um meio de comunicação 
entre o aluno e o professor. Em simultâneo, ao observar a arte desenvolvida pela 
criança ao longo das suas diferentes idades, no que diz respeito aos processos que 
utiliza para representar ambientes e organizar conhecimentos de diversas 
maneiras, Lowenfeld (1970) frisa o facto de se conseguir a compreensão do 
desenrolar do pensamento humano. Em termos conclusivos, pode-se afirmar que 
Lowenfeld (1970) criou uma sequência do crescimento mental infantil relativo à arte. 
Este modelo é fundamental para que o trabalho do professor e educador artístico 
pudesse desenrolar-se sobre moldes e parâmetros que melhor levassem as 
crianças e jovens a construir os seus caminhos na criatividade, pensamento e 
experiência na expressão plástica, tendo em conta métodos e materiais (Lowenfeld 
& Brittain, 1977). 
Relativamente ao projecto desenvolvido com os alunos e a aprendizagem 
segundo Lowenfeld, deve ser dito que a faixa etária com a qual se trabalhou se 
enquadrou no sexto estádio, a crise da adolescência, uma vez que a média de 
idades da turma ronda, na sua maioria, os 17 e os 18 anos de idade. Com o 




à produção e criação artística de cada um, promovendo o interesse dos jovens pelo 
desenho e pela expressão plástica, de modo a que cada um desenvolvesse a 
aprendizagem, a criatividade e um sentido estético. Tendo em conta uma 
consciência crítica própria desta idade, vários alunos mostraram, no início do 
exercício, uma certa insegurança no desenrolar dos seus trabalhos, que 
inicialmente os inibiu de se expressarem livremente através desenho. Esta 
insegurança manifestou-se pelo esconder dos registos por parte de alguns alunos, 
que em simultâneo se recusavam a comparar os seus trabalhos com os dos 
colegas nas sessões, para isso, destinadas. Assim, houve o cuidado de estimular a 
vontade dos alunos através de recursos que envolveram essencialmente a 
apresentação de trabalhos de outros jovens, assim como trabalhos e obras de 
vários artistas, bem como os próprios trabalhos da docente, desenhos e registos 
em Diário Gráfico quando tinha a idade deles. Ao terem contacto com as 
inseguranças e também “medos” da docente, na altura em que igualmente 
frequentava o Ensino Secundário, perante o desenho e o uso do Diário Gráfico, os 
alunos compreenderam que a sua insegurança poderia ser ultrapassada se 
assumida e contrariada pela prática diária e experimentação de recursos. Esta foi 
uma forma eficaz de promover a autoconfiança e determinação de cada um, pois 
conseguiu-se que cada aluno, à sua maneira, ultrapassasse o medo de se 
expressar plasticamente e de forma libertadora, expondo os seus sentimentos, 
ideias e sonhos, ao mesmo tempo que arriscou experimentar diversas formas de 
representação e uso de materiais. 
Herbert Read 
Segundo Read (1943), a arte é, foi, e ainda é o elemento essencial da 
consciência humana, sendo que, desde Platão, ninguém conseguiu defender de 
forma tão convincente como ele, a tese de que a arte deve constituir a base da 
educação. Em conjunto com Vicktor Lowenfeld formulou um novo conceito 
educativo conhecido como “Movimento da Educação pela Arte”, que deu 
igualmente origem ao “Movimento das Escolinhas de Arte” (MEA) (Soares, 2007). 
Em A Educação pela Arte, de 1943, Read defende a ideia de que a educação se 
deve concretizar de modo pacífico e feliz, de forma a proporcionar ao educando um 
processo de crescimento artístico e de autocriação, onde a arte ocupa um papel 
fundamental na motivação para a aprendizagem. Assim, Read analisa a actividade 
artística infantil, propondo novas interpretações que demonstram a compreensão e 
a determinação da disposição psicológica da criança. Importante, é igualmente 
referir que um dos princípios fundamentais de Read aborda a educação como factor 




consciência humana. Sob este ponto, ao contrário daquilo que era praticado pelos 
currículos escolares, Read defendia que a arte deveria ser implantada directamente 
nas diferentes áreas do saber, quer se tratasse de física, matemática, química, 
geometria, história, ou qualquer outra disciplina, de modo a cativar e motivar o 
aluno para a aprendizagem. 
Ao mesmo tempo, Read (1943) sempre se mostrou firme na ideia de que a 
educação deveria passar pelos sentidos físicos do indivíduo que aprende, não 
sendo somente praticada por meio de ideias abstractas. Assim, não basta apenas 
ensinar a informação fornecida pelo mundo exterior e meio envolvente, pois é 
fundamental associar à aprendizagem uma função imaginativa e de criatividade 
que, segundo ele, é natural em crianças e artistas. Posto isto, Read aponta a figura 
do professor como alguém que proporciona ao aluno a liberdade necessária para a 
imaginação, ao mesmo tempo que promove a sua passagem imediata para o papel, 
e estabelece um relacionamento pessoal com os jovens e crianças, baseada no 
amor e compreensão relativa à personalidade singular de cada um. 
É sabido que Read (1943) desenvolveu um forte interesse pela educação, 
particularmente pela educação artística, especialmente pelo desenho e pintura 
infantis, no que envolve o poder expressivo e emocional dos conteúdos. Read 
(1943) compara a criatividade infantil a um valor cultural avant-garde, tendo em 
conta uma dimensão social educativa que proporciona o desenvolver da 
capacidade artística e construção da identidade. Em A Educação pela Arte (1943) é 
exposto o facto de que cada indivíduo tem potencial artístico, devendo ser 
encorajado e incentivado a criar, e a contribuir para o enriquecimento social. 
No que diz respeito à aprendizagem, Read (1943) defende que o papel 
educativo da arte promove na criança a capacidade de resolver situações comuns, 
ao mesmo tempo que contribui para o enriquecimento cultural da sociedade. Read 
acredita também que a educação pela arte é o caminho que leva o ser humano à 
paz, à felicidade e harmonia consigo próprio e com os outros, tendo em conta a 
expressão artística como um acto libertador e construtor da identidade e 
personalidade do indivíduo. Tendo em conta que a educação, para além de praticar 
a transmissão do saber e do conhecimento, tem igualmente um papel fundamental 
na integração do indivíduo, na sua reinserção e reconstrução das suas estruturas 
físicas e psicológicas, é importante ver o currículo escolar como um processo que 
leva a um crescimento social íntegro e singular. 
Read (1943) acredita num princípio de liberdade na gestão curricular, onde 
se promove a criatividade como auxílio na compreensão das reais aptidões do 




se como uma ferramenta que vai para além do conceito abstracto de “Educação 
Artística”, uma vez que abrange os vários modos de expressão e enfatiza a 
compreensão dos sentidos. Segundo Read (1943), a inteligência, a imaginação, 
consciência e a criatividade nascem directamente dos sentidos humanos, pelo que 
a prática da educação estética é no fundo uma educação para os sentidos, sendo 
que a personalidade do indivíduo só se integra na sua plenitude se os seus 
sentidos estabelecerem uma relação harmoniosa e natural com um todo 
envolvente. 
Em A Educação pela Arte (1943), Read vê ainda a própria arte segundo dois 
princípios fundamentais: a forma e a criatividade. No que se refere à forma, Read 
determina-a como uma função que se revela pela percepção, tendo em conta uma 
atitude em relação ao meio envolvente, assim como perante o aspecto objectivo 
universal, e toda a obra de arte. A criatividade é assim, uma função da imaginação, 
própria da mente humana, que leva à criação de símbolos, mitos e fantasias, e cuja 
existência é universalmente reconhecida pelo princípio da forma. Olhando para a 
ambivalência presente entre forma e criatividade, Read considera a arte como um 
processo biológico e social, próprio da evolução humana, que dá corpo e alma a um 
conjunto de meios, motores do exercício e mostra de sensações e emoções, que 
tocam o sentimento do belo. Deste modo, Forma e Criatividade, assim como Arte e 
Educação, são conceitos que devem ser encarados como interlocutores de um 
processo dinâmico, existente na própria educação pela arte. 
Relativamente à definição de Arte em si, Read (1943) defende-a como a 
expressão por excelência, cuja função passa por estimular a mudança e alteração 
de sentimentos daquele que a contempla, e não a transmissão emocional do artista. 
Em simultâneo, Read também vê a Arte como algo que nos rodeia sem que nos 
apercebamos dela, uma vez que, segundo ele, é algo que está presente em tudo 
que tenha a finalidade de agradar aos sentidos humanos. Posto isto, qualquer 
indivíduo facilmente consegue hierarquizar uma obra de arte, sendo que não existe 
um padrão qualitativo que determine o quanto uma obra de arte pode apelar às 
nossas sensações físicas de percepção. Assim, quando o indivíduo se questiona 
sobre o que pode ser considerado Arte, ou o que é Arte, está na realidade a 
debater-se sobre a qualidade ou particularidade existente em determinada peça 
que possa atrair e seduzir os sentidos humanos, ao mesmo tempo que conta uma 
experiência e desenrola um pensamento livre. 
Mais uma vez, no que respeita à educação pela arte, Read (1943) criou uma 
terminologia e um enquadramento teórico que justificam uma ideia de que a arte 




indivíduo na construção de uma sociedade completa, pacífica, harmoniosa e feliz. 
Em A Educação pela Arte (1943), Read fundamenta a doutrina de Platão, ao 
afirmar que a Arte deve ser a base da Educação, sendo necessário um 
conhecimento pedagógico prático por parte do professor, bem como o domínio de 
técnicas e meios, assim como a consciência daquele que aprende, quais as suas 
reais necessidades, e com que objectivo se direcciona a acção educativa. 
Durante a década de 80 o movimento de educação pela arte teve um forte 
impacto em diversos países, tendo como princípios orientadores valores éticos e 
morais de união, fraternidade e civismo, onde a educação deve ser entendida como 
um processo positivo que leva o indivíduo a relacionar-se socialmente de forma 
profícua, sã e íntegra. Relativamente a este aspecto, Read (1943) vê a educação 
sob um ponto de vista de liberdade que, tendo em conta uma sociedade 
democrática, deve ter como principal objectivo um desenvolvimento pessoal 
harmonioso, promovido pela introdução da estética cultural e artística. Assim, a 
educação dos sentidos, na qual se fundamenta a relação que existe entre a 
consciência, a inteligência e o raciocínio com o mundo exterior, deve pressupor e 
clarificar a representação da ciência, assim como o ultrapassar de barreiras 
culturais, raciais, de idade e de língua, perante uma sociedade global que nos 
envolve e na qual construímos a nossa identidade enquanto pessoas. 
Tendo em atenção a aprendizagem segundo Herbert Read e o trabalho 
desenvolvido com os alunos do 12º ano, na disciplina de Desenho A, deve ser 
frisado que a educação pela arte, tendo em conta uma vertente de sensibilização 
estética, é nas disciplinas do foro artístico, um motor de responsabilização perante 
uma sociedade cultural que se constrói todos os dias nas salas de aula. A 
educação dos sentidos, segundo um processo de desenvolvimento moral e ético, 
revela-se determinante neste projecto, uma vez que foi proposto aos alunos a 
reinterpretação de uma imagem, a sua interiorização e consciencialização para 
posterior alteração artística e promotoria da integridade cultural, social e humana de 
um lugar. Houve a oportunidade de ser observada a capacidade de cada aluno na 
resolução de questões, problemas e situações comuns perante uma mensagem a 
transmitir ao outro, com o intuito de divulgar a cultura e o valor do sítio em que vive 
na sociedade em que se insere. Os trabalhos dos alunos, quer no que respeita ao 
registo em Diário Gráfico, como ao registo fotográfico, assim como ao resultado 
final, revelaram também uma total liberdade artística potenciadora de um bem-estar 
pessoal que ofereceu a cada um a oportunidade de se exporem plasticamente na 





 1.6 O Adolescente e a Educação Artística 
O período da adolescência, tal como qualquer outra fase da vida do ser 
humano, envolve uma transformação e um desenvolvimento pessoal, bem como a 
construção de uma identidade num mundo social e cultural que podem ser 
enriquecidas e valorizadas pela envolvência directa com o mundo da Arte 
(Lowenfeld, 1970). Com efeito, qualquer actividade que prossuponha um contacto 
directo com a Arte, quer seja o desenho, a pintura, formas de construção, 
composição e interpretação, requerem também um envolvimento sensorial, 
perceptivo e emotivo por parte do indivíduo, levando-o a ver e compreender de 
modo subjectivo e pessoal (Lowenfeld, 1970). Em simultâneo, a apreciação, 
contemplação, estudo, observação e interpretação da própria Arte, são veículos 
que proporcionam ao espectador uma experiência de encontro consigo mesmo, 
levando-o a reflectir, revelar-se e sentir-se parte daquilo a que tenta dar significado 
(Lowenfeld, 1970). É assim que Lowenfeld (1970) defende o desenvolvimento 
humano e consequente enriquecimento pessoal, tendo em conta um contacto 
directo com a arte e, distinguindo mesmo diferentes fases na vida do ser humano 
face à produção artística.  
Tendo em atenção as seis fases do desenvolvimento artístico teorizadas por 
Lowenfeld, deve, no entanto, ser dado especial relevo aos dois últimos estádios, 
uma vez que correspondem efectivamente ao período etário do ser humano 
determinado como adolescência, sendo também essa a idade com a qual se 
trabalhou para a realização do presente relatório. Com efeito, os alunos da turma 
com a qual foi desenvolvido este trabalho tinham idades compreendidas entre os 
17, 18 e 19 anos de idade, encontrando-se a frequentar o 12º ano do Ensino 
Secundário do Curso de Artes Visuais, pelo que a observação do desenvolvimento 
artístico de cada um foi de clara e reveladora evidência, tendo em conta a análise 
dos estádios de Lowenfeld. No entanto, embora alguns dos jovens estivessem já na 
considerada fase da Crise da Adolescência, quer a nível etário quer a nível 
cognitivo, outros alunos mostraram encontrar-se ainda na fase anterior, a fase 
Pseudonaturalista, sendo que a grande maioria apresentou características da 
transição de uma fase para a outra. Assim, houve a oportunidade de relacionar três 
diferentes formas do desenvolvimento artístico, embora que de uma forma bastante 
similar, tendo em conta um grupo de pares comuns e a abordagem que cada um 
exercia ao desenho e criatividade. 
No que se refere à fase Pseudonaturalista, e tal como anteriormente fora 
visto, o adolescente toma consciência de si próprio, bem como do seu papel na 




acompanhou. Lowenfeld e Brittain (1977) sublinham o facto de que, neste período, 
perante a arte, o jovem que atravessa o quinto estádio do desenvolvimento 
artístico, não se envolve particularmente com ela, não querendo por isso dizer que 
não apresente interesse em conhecer e desenvolver um contacto em torno da 
mesma. Em relação à Crise da Adolescência em si, Lowenfeld e Brittain (1977) 
observam uma consciência crítica que o indivíduo inicia face ao meio que o 
envolve, bem como perante o resultado das suas criações. Assim, nesta fase 
podem ser determinados três tipos de comportamento artístico: o visual, o háptico e 
o misto. É considerada como tipo visual a atitude que leva o sujeito a elaborar 
impressões sobre o meio no qual se sente espectador, assim como a enfatizar a 
proporção exterior, a interpretar a relação simbiótica entre luz e sombra, a 
considerar a perspectiva espacial e a reconhecer a alteração e qualidade da cor 
consoante o ambiente e cenário em questão. No que diz respeito ao tipo háptico ou 
não visual, pode-se dizer que este é reconhecido como uma experiência subjectiva 
na qual se insere uma expressão emocional onde o autor se envolve, bem como 
uma forma de acentuar os sentimentos íntimos em contraste com a aparência 
exterior, de exibir o carácter, relacionar o valor simbólico de objectos, e dar 
significado expressivo, psicológico e emocional à cor. O tipo misto pode ser 
considerado como a conjugação do tipo visual e háptico numa única forma de 
representar e compreender a arte e atitude artística. 
A idade da adolescência tem como característica a entrega ao raciocínio 
abstracto o que, segundo Lowenfeld e Brittain (1977), proporciona à aprendizagem 
uma facilidade na relação com a educação estética e artística. Relativamente à 
arte, o adolescente desenvolve uma capacidade crítica face ao mundo e às suas 
próprias produções artísticas, desencadeando um raciocínio estético e deixando 
para trás uma anterior actividade espontânea na representação gráfica. Assim, o 
desenho perde o caracter inconsciente que até aí teve, para se surgir como uma 
representação conhecedora do que vê que, ainda para Lowenfeld e Brittain (1977), 
altera o modo de expressão adulta. 
Lowenfeld e Brittain (1977) fazem também alusão ao facto de ser nesta 
altura que muitos adolescentes têm o seu último contacto com a educação artística 
nas escolas, sendo que as atitudes e aptidões desenvolvidas influenciarão as 
reacções e sentimentos que terão em adultos assim que confrontados com a Arte 
em si. Para o adolescente, o impacto visual do objecto artístico é determinante, 
assim como o é o trabalho que desenvolve em sala de aula, passando a Arte a ter 
um papel fundamental na aceitação social e emocional do jovem, visível na 




tensões, ideias e pensamentos. Segundo Lowenfeld e Brittain (1977) também ao 
nível da compreensão espacial a representação artística se desenvolve, uma vez 
que surgem as primeiras experimentações de profundidade, de cheio, vazio, luz e 
sombra. 
A busca e a procura da identidade assumem-se como a principal 
característica da adolescência, onde a consciência do eu, assim como a percepção 
das suas capacidades construtoras, empreendedoras e criadoras, tomam forma e 
corpo através da expressão dos sentimentos. Assim, é importante que o professor 
delineie com convicção e compreensão as tarefas a cumprir, tendo em conta a 
pertinência e significado das mesmas para os alunos, que recorrem à expressão 
pessoal para as executar com interesse, motivação, envolvimento e sucesso 
(Lowenfeld & Brittain, 1977). Lowenfeld e Brittain defendem que também o 
ambiente e espaço da aprendizagem artística deve proporcionar ao adolescente a 
troca de ideias, impressões e opiniões entre o grupo e os pares, fundamental para o 
seu desenvolvimento e crescimento pessoal e trabalho individual. 
Importante é também perceber que o adolescente, a nível estético se 
consciencializa de uma forma mais vincada do conceito do Belo, encarando o seu 
ponto de vista e não o do professor, pelo que Lowenfeld e Brittain (1977) fazem 
referência à reflexão, contemplação e interpretação como momentos a ser 
proporcionados na educação artística, cujo intuito visa o uso da linguagem visual e 
a consciência da Arte como recursos para uma maior qualidade de vida. Assim, o 
professor que estimula os alunos pela mostra da diversidade artística existente, 
assim como pelo debate e interacção espontânea, consegue obter um maior 
sucesso nos resultados, se em simultâneo houver a coordenação com uma 
actividade criadora que leve os jovens a ampliar os seus caminhos de acção. Deste 
modo, uma consciência estética reflectir-se-á na produção artística do adolescente 
pelo desenvolvimento da capacidade criadora, alcançando-lhe a oportunidade de 
expressar sentimentos, emoções e sensibilidades, ao mesmo tempo que descobre, 
explora e compreende e experiencia a potencialidade dos materiais consoante os 
trabalhos que efectua, levando-o também a construir e a desenvolver o sentido da 
criatividade. 
A criatividade é algo que deve ser estimulado e incentivado pelo professor 
de Arte, tendo em conta a capacidade imaginativa do ser humano. Pode-se 
igualmente dizer que, para uma educação artística rica e profícua, é fundamental 
que haja uma planificação prévia das actividades didácticas focada num 




ideias do aluno, a sua autoconfiança, o interesse e motivação pelo conhecimento, a 
sua autonomia, e o estímulo que sente face à produção artística (Bahia, 2008). 
Ainda para Betâmio de Almeida (1976), a educação artística, enquanto 
educação estética fundamentada e séria, deve conjugar-se com uma preocupação 
sobre um ensino organizado em torno de formas visuais elementares, movendo 
esta relação os alunos em direcção à percepção visual simples, à apreciação 
natural da obra de arte, e à valorização do meio ambiente. Assim, ao domínio da 
técnica, Almeida (1976) junta também o valor da apreciação do belo, ampliando a 
percepção dos sentidos com o intuito de enriquecer e equilibrar o indivíduo e o 
desenvolvimento da sua consciência. 
Assim, o comportamento do adolescente perante a educação artística, deve 
ser moldado pelo professor com o intuito de lhe promover uma atitude de motivação 
e interesse pela aprendizagem, através de trabalhos que desenvolvam a 
criatividade dos jovens e que em simultâneo lhes proporcionem satisfação, prazer e 
evolução artística. 
 
 1.7 Motivação e Criatividade 
A adolescência caracteriza-se por ser um período de acentuadas mudanças 
na vida do indivíduo, quer a nível físico, como a nível mental, emocional e mesmo 
social. O jovem deixa de ver e praticar a Arte como um exercício espontâneo, 
passando a encará-la de forma crítica e consciente, com os outros e com o meio 
(Lowenfeld, 1970). Tendo em conta o que Piaget defende acerca do 
desenvolvimento do ser humano, e tal como já anteriormente fora referido, o 
adolescente atravessa nesta fase da sua vida um período também caracterizado 
como estádio das operações formais, que se caracteriza pela elaboração do 
raciocínio abstracto, o pensamento sobre si enquanto pessoa e o pensamento dos 
outros, a crítica em relação ao mundo, e a conotação da sua imagem física como 
sinal egocêntrico. O adolescente é agora consciente das suas acções e, por 
conseguinte, crítico em relação à sua actividade e produção artística, valorizando 
em primeiro lugar a aparência visual do seu trabalho em detrimento do empenho, 
dedicação, esforço e interesse que teve ao executá-lo. Assim, no que diz respeito à 
actividade artística, para o adolescente é o resultado final de qualquer exercício ou 
objecto criativo que tem maior significado, sendo bastante importante a aceitação 
do professor face a esse facto (Sprinthall & Sprinthall, 1990). 
Sprinthall e Sprinthall (1990) sublinham a compreensão que o adolescente 
adquire sobre o significado simbólico, pelo que o uso e a prática de actividades que 




cognitivo. Ao mesmo tempo Lowenfeld (1970) defende o papel que a Arte tem neste 
período da vida, uma vez que pode e deve proporcionar ao indivíduo uma forma de 
expressão emocional socialmente aceitável, tendo em conta a construção e 
definição da sua identidade e individualidade, num período em que transita de uma 
expressão infantil para uma expressão adulta.  
Ao mesmo tempo, a consciência do corpo surge na adolescência pelo 
conjunto de mudanças físicas ocorrentes nesta fase da vida do indivíduo, pelo que 
a representação da figura humana se assume como significado simbólico dessa 
mesma transformação. Também as características sexuais são alvo de ênfase, 
principalmente nos desenhos das raparigas, assim como são importantes os 
registos de um mundo interior e pessoal, que só o jovem conhece e tem acesso 
(Lowenfeld, 1970). Importante é também referir que, no que toca à observação e 
registo de pormenores, os jovens mais atentos ao mundo envolvente, alterações e 
mudanças, reflectem nas suas produções artísticas uma experiência visual 
apurada, concretizada pelo uso de estratégias técnicas que envolvem o trabalho da 
forma, luz e cor, assim como da representação tridimensional de profundidade, e 
perspectiva (Lowenfeld, 1970). Do mesmo modo, tendo em conta a consciência que 
o adolescente apresenta perante o mundo visual, também a exploração da atitude 
técnica ligada à expressividade dos traçados, linhas, tonalidades da cor, texturas e 
padrões daquilo que vê e observa, permite-lhe a capacidade de pensar e discutir 
sobre os conceitos de forma e função que, segundo Lowenfeld (1970) o tornará 
num adulto atento e perspicaz. 
Tendo em conta a consciência que o adolescente tem sobre si e sobre o seu 
corpo, também a compreensão sobre as suas atitudes e capacidades de 
construção, realização e criação se tornam mais evidentes e claras, pelo que o 
professor deve orientar e incentivar os jovens a concretizar qualquer tarefa ou 
trabalho com intencionalidade, partindo de ideias e projectos pessoais, 
transformando-se assim em acções significativas (Lowenfeld, 1970). Importante é 
igualmente um ambiente que leve o aluno a criar, assim como a interagir com os 
pares pela troca de ideias, e ao estímulo da confiança mútua (Lowenfeld, 1970). 
Assim, actividades didácticas que envolvam projectos em grupo, bem como a 
avaliação e discussão dos trabalhos em conjunto, promovem eficazmente a 
motivação e a resolução de problemas e dúvidas. Por outro lado, a concretização 
de trabalhos individuais que exijam uma reflexão pessoal e uma dedicação íntima, 
são determinantes tanto para a experimentação e compreensão de técnicas e 
materiais, como também para a expressão livre e artística de sentimentos, 




No que respeita à motivação, Lowenfeld (1970) defende que qualquer acto 
artístico deve nascer do ímpeto pessoal e interior do indivíduo, de forma a reforçar 
e fomentar os seus pensamentos, envolvendo-o assim com uma auto-expressão 
em relação a si, ao outro e ao meio que o envolve. Assim, o professor deve criar 
condições que se reflictam num projecto e trabalho pertinente, pois é fundamental 
que o adolescente se sinta motivado a realizar e concretizar uma actividade que lhe 
seja significativa. Sobre este aspecto, é fundamental que o professor proporcione 
ao jovem um ambiente que estimule a necessidade e vontade de criar, ao mesmo 
tempo que ultrapassa as inibições críticas que nascem no seu interior. O recurso a 
estratégias técnicas que explorem a materialidade e os suportes artísticos, assim 
como o uso de imagens ou fotos (como foi o caso do projecto levado a cabo com os 
alunos), são especialmente eficazes na vontade do querer fazer, experimentar e 
concretizar (Sprinthall & Sprinthall, 1990). 
É importante sublinhar o desenvolvimento da capacidade criadora no jovem, 
não só do que segue uma área artística específica, mas também daquele que se 
dedica à ciência, à economia, ou mesmo ao desporto, pois o desenvolvimento 
global do indivíduo e a construção da sua identidade e personalidade passa 
essencialmente pela consciência crítica de um mundo e de uma sociedade em 
permanente mutação, em que pode operar e contribuir de forma positiva e profícua 
(Lúcio, 2008). De acordo com Debesse, (1946, cit. in Santos, 2008) a arte deve ter 
na vida do adolescente um papel fundamental no que respeita à expressão pessoal, 
levando-o a afirmar-se no seu eu e na sua integridade. Por este motivo, o professor 
de arte deve proporcionar aos seus alunos a vontade e oportunidade de aprofundar 
os seus interesses, ao mesmo tempo que promove momentos de partilha entre 
todos e fomenta o desejo de criar. No mesmo sentido, Lowenfeld (1970) incentiva o 
professor a envolver-se entusiasticamente pela experiência artística, estimulando 
assim o pensamento do adolescente, fazendo-o enfrentar um qualquer problema 
que lhe seja significativo, e assim levá-lo a aprofundar-se na expressão. 
No que diz respeito à motivação propriamente dita, Arends (1995) define-a 
como um impulso interno não visível, que surge por meio de uma vontade e alento 
exterior, cujo conceito se assume de forma bastante abstracta. É esse impulso que 
orienta grande parte das acções dos alunos e mesmo dos professores, pois 
consegue levar à realização e concretização de objectivos, estabelecendo uma 
relação entre o conhecimento e aquele que o trabalha (Arends, 1995). Os impulsos 
podem ser desencadeados por dois tipos de estímulos: sendo um surgido 
interiormente pela vontade própria de aprender, e outro surgido exteriormente 




pela necessidade natural do ser humano, independentemente da sua natureza 
(Murray, 1938). Assim, o ambiente, tal como as características pessoais e 
necessidades do indivíduo, influenciam o modo em como este se comporta perante 
qualquer situação, determinando a motivação que o leva a agir continuamente 
(Woolfolk & McCune, 1986). 
Segundo uma perspectiva comportamentalista, o aluno pode ser 
influenciado positivamente pelo professor para a aprendizagem, através da 
utilização do reforço como estratégia didáctica complementar (Skinner, cit. in Bahia, 
2008). Com efeito, Skinner (cit. in Bahia, 2008) salienta o uso do reforço positivo 
como factor eficaz na aprendizagem e motivação para a mesma, podendo adoptar 
várias faces e formas de incentivo. Segundo uma perspectiva distinta, em particular 
as teorias das necessidades, a motivação para aprender surge como resultado da 
satisfação em primeiro lugar, das necessidades básicas, seguidas das 
necessidades de segurança, e em terceiro lugar satisfeitas as necessidades 
relativas ao amor, relacionamentos e estima, para que uma necessidade de auto-
realização se concretize. É no contexto da auto-realização que a motivação para a 
aprendizagem emerge e cresce (Skinner, cit. in Bahia, 2008). Segundo ainda uma 
outra perspectiva, a teoria da atribuição de Weiner (cit. in Arends, 1995), salienta a 
forma como o indivíduo interpreta e compreende as causas que o levaram ao 
sucesso ou fracasso, determina o grau de motivação para acções seguintes. 
Weiner defende que a capacidade, o esforço, a sorte e a dificuldade, são quatro 
causas às quais se pode atribuir o êxito ou insucesso de uma qualquer acção, pelo 
que o indivíduo que considera o seu sucesso como fruto das suas capacidades, 
assim como o seu fracasso à falta de esforço, tem um grau de motivação elevado, 
ao contrário de quem determina a sorte como factor de sucesso para os seus actos 
e a falta de capacidades como causa do fracasso dos mesmos, que demonstra um 
baixo grau de motivação (Arends, 1995). 
Posto isto, Arends (1995) foca a importância do conhecimento que o 
professor deve ter sobre os seus alunos, assim como quais as suas necessidades, 
para que possa operar positivamente, contribuindo para uma crescente confiança e 
auto-estima dos jovens, levando-os a trabalhar a aprendizagem com maior esforço, 
vontade e motivação. É igualmente fundamental, segundo Arends (1995) a 
promoção de um ambiente estimulante e produtivo em sala de aula, tendo também 
em conta a pertinência do reforço didáctico. Desta forma, o aluno sentir-se-á 
incentivado e motivado a envolver-se nas tarefas propostas, experienciando na 
aprendizagem um elevado grau de satisfação. Par tal, o professor, na elaboração 




devendo estas corresponder ao nível de competências do aluno (Arends, 1995). 
Para além disso, é essencial definir objectivos claros e legíveis que tomam a forma 
de desafios motivantes (Arends, 1995). Também a valorização das capacidades e 
esforço do aluno em sala de aula, assim como o feedback dos resultados obtidos, 
permitem ao jovem a consciência do seu desempenho, contribuindo assim para 
uma maior motivação e/ou um aperfeiçoamento das suas prestações na aquisição 
da aprendizagem (Arends, 1995). Assim, deve ser mencionado que uma gestão 
variada de actividades, como o recurso a visitas de estudo e estratégias que levem 
a uma conduta diferente em ambiente de sala de aula, são factores que levam o 
aluno a entusiasmar-se pelo conhecimento e à motivação pela aprendizagem. É a 
criatividade do professor que influencia fortemente o querer do aluno em aprender, 
saber e conhecer, sendo que passa essencialmente pelo enriquecimento pessoal 
por parte dos profissionais de ensino, a sabedoria necessária para a aplicação 
deste tipo de pedagogia que pretende também o incentivo ao ser criativo. 
Em relação à criatividade, esta define-se por um conceito bastante vasto e 
debatido, sendo difícil a existência de um consenso geral (Gardner, 1993). 
Importante assim, é reflectir sobre a sua génese pluridisciplinar, tendo em conta 
uma expressão cultural, espacial, temporal, cognitiva, de valor, e de crença, cujo 
significado difere consoante a área do saber sobre a qual se quiser falar (Jácome, 
2011). Assim, no que diz respeito a um modelo teórico, torna-se difícil definir a 
forma em como a criatividade actua, uma vez que existem diversos modos de 
explica-la e entendê-la (Gardner, 1993). 
A criatividade é vista por várias correntes de diversas formas, sendo que a 
psicanálise de Freud entende-a como um modo expressivo semelhante ao 
pensamento infantil, ou um manifesto de pulsões agressivas e sexuais (Alencar, 
1993). O pensamento humanista, defendido por Rogers (1977) e Maslow (1970) 
entre outros, vê a criatividade como uma acção de autorrealização ocorrente em 
indivíduos de saúde mental optimizada, e também em indivíduos com patologias 
mentais. No que diz respeito ao behaviorismo de Skinner (1975), a criatividade trata 
de respostas a estímulos, e para o cognitivismo de Weisberg (1988) é uma aptidão 
adquirida pela aprendizagem. Também Diamond (1999) e Ferguson (1992) 
defendem a criatividade como um meio de organização mental e funcional do 
cérebro, ao mesmo tempo que autores como Barron (1988), Mackinnon (1962), 
Perkins (1981) e Stein (1953) definem o processo criativo como a habilidade de 
produzir algo novo, original, inesperado, apropriado, útil, ou mesmo adaptado. Para 
Boden (1994) a criatividade marca um processo de ruptura, e para Csikzentmihalyi 




características como a curiosidade, a tolerância, a ambiguidade, a audácia, a 
perseverança, a independência e a rebeldia. Por outro lado, Gardner (1993) 
entende a criatividade como uma destreza na resolução regular de problemas, 
aceite num ambiente cultural e abrangendo aspectos cognitivos, motivações e a 
originalidade do indivíduo. Do mesmo modo, Sternberg e Lubart (1991) consideram 
que a criatividade vive de seis recursos interdependentes, dinâmicos e interactivos, 
compondo um perfil próprio para cada indivíduo e que podem favorecer estímulos 
psíquicos e sociais na concepção de ideias, sendo eles: as habilidades cognitivas, 
que pressupõem competências de síntese, análise e prática; o conhecimento, que 
respeita os saberes base para que o sujeito progrida; os estilos cognitivos, que são 
formas de pensamento utilizadas pelo indivíduo na activação das suas 
capacidades; a personalidade, que sublinha alguns atributos únicos no processo 
criativo; a motivação, que reincide nos objectivos intrínsecos e/ou extrínsecos que 
levam ao interesse do acto de criar; e o contexto, que avalia o produto criativo, 
julgando socialmente a criatividade, potenciando-a ou inibindo-a. Sternbeg (2003) 
apresenta a criatividade como algo de natureza propulsora que leva o ser humano 
mais dotado a liderar sobre a mudança e crescimento do conhecimento, 
demonstrando atitude e capacidade de investimento. Mackinnon (1975), por sua 
vez, submete o conceito de criatividade a uma análise multidimensional, dividindo-a 
em quatro pontos fundamentais, sendo eles: o indivíduo, no que respeita às suas 
características; o processo, que foca a acção; o produto, como resultado obtido; e o 
contexto, que sublinha a cultura e a pressão exterior. Feldman, Gardner (1994) e 
Csikszentmihalyi (1996) referem ainda a criatividade sob um ponto de vista 
sistémico, sublinhando também três elementos que interagem entre si, podendo-se 
influenciar e alterar, sendo eles: o indivíduo, que capta a informação, transforma-a e 
fomenta a novidade; o campo, que se refere ao saber cultural, abraça a produção 
criativa, podendo ser transmitido; e o domínio, que diz respeito ao conjunto de 
indivíduos e peritos que controlam, influenciam e legitimam uma área e inovação. 
Do mesmo modo, Candeias (2008) entende a criatividade como um fenómeno 
integrativo, emergente de um processo que pode modificar um campo simbólico e 
cultural através de uma interacção entre o contexto e o indivíduo, assim como 
Csikszentmihalyi (1996) defende o facto de qualquer processo individual e 
contextual que articula o indivíduo com o campo e o domínio, ser responsável por 
promover ou obstar o acto de criar. 
No que diz respeito à criação artística, assim como à produção de ideias, 
Aznar (2006) concebe a criatividade como uma capacidade que se desenvolve e se 




qualquer que seja a sua natureza e o campo da actividade humana. Aznar defende 
ainda a criatividade como um processo que se confronta entre uma dimensão 
dedutiva e outra intuitiva, tendo assim em atenção o objecto criado como a 
materialização de uma ideia.  
Do mesmo modo, Aznar (2006) adverte-nos também para o papel da 
imaginação como uma capacidade que o ser humano tem em produzir imagens 
livres, podendo-se associar à memória, sem que seja necessário vincularem-se 
com representações reais. A adolescência é, sob este ponto de vista, um período 
rico em imaginação, sendo esta porém, balizada por convenções sociais com o 
propósito de orientar a liberdade do jovem, chamando-o à razão e à contenção de 
emoções. Assim, Aznar (2006) defende a imaginação como um veículo para a 
descoberta do interior do indivíduo, bem como um processo agradável e prazeroso 
que, favorecida pelo ensino artístico, tem igualmente como que um efeito 
psicoterapêutico no indivíduo, desenvolvendo-o cognitivamente em todas as áreas. 
É ainda de referir que, para Aznar (2006), a criatividade não deve ser tida como um 
simples processo de produção de ideias, podendo ser confundida com a invenção 
em si. A criatividade constitui-se por uma relação individual que nasce do 
imaginário interior de quem procede ao acto de criar, materializando uma ideia e 
conceito através do uso da técnica pela liberdade de expressão. Também é 
pertinente frisar o facto de que a procura de ideias está direccionada para a 
resolução de um determinado problema, enquanto a criação propriamente dita se 
destina ao dar voz a um desassossego sem função, em nome da arte pela arte. Do 
mesmo modo se pode dizer que a criatividade se assume como a capacidade de 
romper com o real, propondo novas formas de ver e interpretar o mundo, enquanto 
a ideia se dedica a encontrar respostas que façam a ponte com a realidade.  
Assim, em termos conclusivos, a criatividade apresenta-se como um veículo 
que poderá levar o adolescente a desenvolver competências de inovação e 
construção da sua realidade e identidade cultural, social e íntima. Em simultâneo, é 
também visível no acto de criar do adolescente, uma liberdade de expressão que se 
materializa pela exploração de meios, ideias, sentimentos e emoções, concorrentes 
no desenrolar do conhecimento cognitivo. Também, é nesta fase da vida do ser 
humano que a predisposição para o experimentar a criatividade se encontra mais 
activa, quer pela explosão de ideias que o jovem tem, ou pela motivação em 
encontrar novas formas de ver o mundo e de se exprimir, pelo que o ensino das 
artes é fundamental tanto na aprendizagem artística, como em qualquer outra, uma 
vez que o saber e o conhecimento têm maior relevância quanto o grau de 




1.8 O Sentido Estético no Adolescente 
No que se refere ao sentido e consciência estética, é de referir que estes 
estão directamente interligados com a capacidade e acto de criar, uma vez que 
todos fazem parte da evolução e desenvolvimento do ser humano, tendo em conta 
a sua vivência e relação com o meio onde vive e cresce (Damásio, 2000). A 
consciência estética assume-se como um sistema actuante entre o indivíduo e um 
determinado objecto, desencadeando-se dessa relação uma experiência 
estimulante e prazerosa, e desenvolvendo-se em simultâneo certas aptidões 
mentais como a capacidade de percepção e uma conexão emocional (Lowenfeld, 
1970). De acordo com Lowenfeld (1970), a promoção do desenvolvimento do 
sentido e consciência estética passa essencialmente pela sensibilização de 
experiências que visam a percepção, o intelectual e a emoção. No entanto, o 
sentido do estético é algo subjectivo, pelo que varia consoante a época, a cultura, a 
classe e extracto social, assim como as diversas fases e etapas do 
desenvolvimento humano. Segundo Santos (2008), a adolescência é um período 
em que predomina um maior criticismo e se desencadeia uma consciência mais 
apurada do que é belo ou não, pelo que é importante proporcionar aos jovens 
diversas experiências que os façam sentir o objecto, capacitando-se de si mesmos 
e das suas valências pela observação, compreensão, emoção, questionamento, e 
atribuição de significados. 
Relativamente à experiência estética, há que salientar a escola como o 
espaço ideal para o desenvolvimento de uma consciência crítica do belo, no que 
respeita ao contacto com a Arte, pela relação com o quotidiano e com as histórias 
de cariz pessoal (Fróis, Marques, Gonçalves, 2000). Com efeito o professor que 
estimula a leitura de obras de arte, promove em simultâneo uma sabedoria e 
compreensão visual, e prepara o adolescente na crítica do meio que o envolve 
(Fróis, Marques, Gonçalves, 2000). É neste sentido que, Medeiros e Neto (s.d.), 
defendem a inclusão de experiências narrativas individuas dos jovens como 
reconhecimento do seu papel activo na aprendizagem, assim como consequente 
visão e consciência crítica do mundo. 
Tendo em conta o desenvolvimento estético, têm sido realizados diversos 
estudos que envolvem o desenvolvimento cognitivo, nomeadamente em torno dos 
estádios de Piaget e das fases de criação, cujo resultado se verifica na apreciação 
estética (Reis, 2008). Também ao nível da percepção e do juízo artístico, Parsons 
(1987) e Housen (1983) realizaram estudos que lhes permitiram descrever cinco 
estádios do desenvolvimento estético, desligados de uma cronologia contínua e de 




a compreensão da obra de arte o indivíduo recorre a quatro temáticas distintas, 
sendo elas: a matéria do problema; a expressão das emoções; o meio, forma e 
estilo; e a natureza do juízo. Estas temáticas, em conjunto com uma dimensão 
psicológica do indivíduo, são a base de cinco etapas do desenvolvimento estético, 
representativas também dos diversos modos usados na interpretação e 
compreensão artística. O primeiro estádio aborda o conceito da preferência, em que 
a criança mostra agrado pela maioria das obras de arte, não imaginando algo mau 
ou sem valor; o segundo estádio defende a ideia do belo e o real, onde a criança 
encontra semelhanças entre a representação e a realidade, distinguindo também 
aspectos relevantes dos irrelevantes; o terceiro estádio foca a expressividade, 
sendo que para a criança a arte destina-se a expressar uma determinada 
experiência, valorizando a criatividade e a originalidade em detrimento das 
representações tradicionais; o quarto estádio baseia-se no estilo e forma, tendo em 
conta a capacidade que o jovem tem em reconhecer as características sociais da 
obra de arte, assim como em elaborar uma crítica artística; finalmente o quinto 
estádio caracteriza-se pela autonomia, em que o jovem consegue julgar conceitos e 
valores através dos quais a tradição construiu o significado da obra de arte, assim 
como consegue igualmente interpretar e construir um discurso criativo em torno da 
obra.  
Relativamente aos estudos de Housen (1983), a autora descreveu o 
desenvolvimento e consciência estética do indivíduo tendo em conta cinco estádios. 
O primeiro estádio visa o observador narrativo, que conta histórias, faz observações 
e associações pessoais, tendo por base o que sabe e gosta, criando uma narrativa 
emotiva em torno da obra de arte, da qual também faz parte; o segundo estádio 
reverte para o observador construtivo, que utiliza a sua cultura geral, moral e social, 
assim como o sentido que tem do real para determinar o valor da arte, colocando a 
emoção em segundo plano e interessando-se pela intenção do artista (o segundo 
estádio incorpora também uma fase de transição, subdividindo-se em transição 
II/III, onde o observador desenvolve a base para a interpretação da estrutura de 
modelos estéticos e estilísticos de uma obra de arte, usados na classificação, 
análise e crítica da mesma; e em transição II/IV, onde o observador inventa a sua 
própria distinção artística, descodificando símbolos sem referências, ou mostrando 
um conhecimento técnico e formal carente, no entanto, de uma estratégia analítica); 
o terceiro estádio contempla o observador classificador, que tenta identificar a obra 
de arte em relação a um contexto, ao mesmo tempo que pretende descodificar a 
sua aparência, categorizá-la, explica-la e racionalizar o seu significado; o quarto 




obra de arte, explorando-a, apreciando-a e criticando-a pelo sentimento e pela 
experiência única do encontro; por último o quinto estádio aborda o observador 
recreativo, que é um conhecedor profundo do que é a obra de arte, contemplando-a 
e reflectindo sobre ela, ao mesmo tempo que a sua memória a analisa sob um 
ponto de vista pessoal e universal. No que se refere aos estádios de Housen 
(1983), é importante salientar o facto de que todos eles têm o mesmo valor, 
obedecendo a uma sequência evolutiva. Para além disso, é de realçar que, sendo 
orientados pela idade, esta não os determina, uma vez que os estádios dependem 
somente do contacto e relação que o indivíduo tem com a arte ao longo da sua 
vida. Assim sendo, as teorias em cima apresentadas podem ser uma referência 
para a compreensão do desenvolvimento dos alunos, auxiliando assim o trabalho 
do professor, quer na planificação das actividades como na condução das tarefas 
em sala de aula. No entanto, a definição de cada estádio em cada adolescente é 
em certa medida complexa, uma vez que é o contacto que cada um teve e tem com 
a arte, ao logo do seu crescimento e no seu quotidiano, o factor determinante para 
um desenvolvimento estético emocional e cognitivo (Reis, 2008). 
 
 1.9 Contexto de Avaliação 
A avaliação é em si uma situação complexa e difícil, uma vez que, para além 
de contribuir para a aquisição de conhecimento, gera também alguma tensão, tanto 
para o aluno como para o professor (Abrantes, 2002). Segundo a perspectiva 
adoptada no currículo do ensino básico, a avaliação é focada como um elemento 
que regula a prática pedagógica, ao mesmo tempo que certifica a aprendizagem 
transmitida, balizando assim o saber prévio e o adquirido após a experiência 
educativa, pelo que deve assumir um caracter positivo e de motivação para o 
aprender (Abrantes, 2002; Roldão, 2006). 
Assim, Abrantes (2006) defende a avaliação como uma ferramenta que 
promove a formação do aluno, pois obriga à interpretação, à reflexão, à informação 
e decisão sobre o processo de ensino e aprendizagem, implicando um conjunto de 
formas e instrumentos avaliativos adequados à natureza das mesmas. Fernandes 
(2002) sublinha a prática avaliativa como um ponto fulcral na clarificação e 
consolidação de um conceito pedagógico referente à melhoria das aprendizagens, 
sendo que a inovação na análise dos resultados implica um claro significado para 
os docentes. Do mesmo modo, Saul (1999) salienta um conjunto de parâmetros 
que nos remetem, enquanto professores, para aquilo que realmente interessa na 
avaliação, sendo eles: o compromisso com uma educação democrática, a 




aprender, o auxílio na planificação, o autoconhecimento do aluno, o contributo na 
aprendizagem, o carácter participativo, a enfatização de aspectos qualitativos, a 
enfatização da relação entre processo e resultado, e o enfoque do desenvolvimento 
do aluno perante a dicotomia de ensino e aprendizagem. No mesmo sentido, Leite 
e Fernandes (2002) reflectem sobre a necessidade que o professor deve ter em 
introduzir nas aprendizagens e contextos pedagógicos, novos mecanismos que o 
levem a avaliar de forma democrática, tendo em conta a inclusão e o sucesso nos 
resultados. 
Nesse enquadramento, Cortesão (2002) salienta os diversos modos de 
avaliação, sendo eles: a avaliação diagnóstica cujo objectivo é a identificação do 
conhecimento prévio do aluno, permitindo assim ao professor a adequação das 
suas metodologias; a avaliação formativa que deve ser realizada ao longo das 
actividades, pois permite conhecer os pontos onde a aprendizagem deve ser 
melhorada; e a avaliação sumativa que acontece num momento específico da 
unidade de ensino para melhor apreciar os resultados obtidos, sintetizando assim a 
distância que o aluno ficou do conhecimento pretendido. Tendo, no entanto em 
conta que a avaliação está directamente interligada com o processo de 
ensino/aprendizagem, é importante que, segundo Roldão (2003), o professor 
desenvolva os instrumentos necessários e adequados à verificação dos 
conhecimentos adquiridos, em simultâneo com a planificação das estratégias 
educativas que irá usar. 
Importante é ver também, que o uso de medidas inovadoras no acto de 
avaliar, proporciona ao professor um carácter de formador, que abrange a aquisição 
de conhecimentos e de competências específicas (Roldão, 2003). 
No que respeita ao ensino e à aprendizagem numa orientação para a 
formação global, há que referir que a educação na sociedade civil deve, para além 
da transmissão de conteúdos, exercer a cidadania, desenvolver competências 
sociais, o respeito pelo ambiente, e a instrução para os valores (Leite & Fernandes, 
2002). Para Leite (2002), os alunos devem adquirir perspectivas de 
interdependência, assim como mecanismos que lhes permitam assegurar uma 
cidadania crítica e interveniente, pelo que critérios como a diferenciação, a 
adequação e a flexibilização, devem ser tidos em conta nos contextos de avaliação. 
Assim, o professor deve desenvolver estratégias que levem os jovens a 
desenvolver uma interdisciplinaridade e integração de saberes, assim como a criar 
projectos que o debrucem nas questões sociais do seu tempo, respectivas ao meio 




Tendo em conta a avaliação numa perspectiva de gestão curricular, Leite e 
Fernandes (2002) consideram a escola como uma “cidade educativa”, pois tem a 
capacidade de se articular com as instituições da comunidade, facilitando assim a 
definição de projectos de formação que sustentam a própria gestão curricular. Sob 
este ponto, a avaliação diagnóstica constitui o primeiro passo para o 
desenvolvimento de qualquer projecto curricular, assim como a criação de 
condições para a diferenciação pedagógica. Assim, é importante relacionar o 
ensino como um conjunto de práticas de avaliação utilizadas pelo professor que 
visam um referente psicopedagógico e curricular, bem como um referente 
normativo. Também ao relacionar a prática educativa de avaliação como centro no 
desenvolvimento e aprendizagem das capacidades dos alunos, há que ter em foque 
determinados elementos e decisões de análise nos projectos curriculares, assim 
como nas planificações e programações de aula. 
É também relevante um prévio conhecimento dos critérios que sustentam a 
avaliação, não apenas por parte do professor, mas também do aluno e encarregado 
de educação, uma vez que situa a aprendizagem a transmitir e a adquirir. Assim, é 
determinante que estes sejam facultados no início das actividades lectivas para que 
possam servir de referência no desenvolvimento das mesmas (Roldão, 2003; ME, 
2001). 
Em conclusão, a avaliação deve ser tida pelo professor segundo um plano 
ideal e um real, tendo em conta a compreensão do desenvolvimento da 
aprendizagem do aluno, não descurando a sua vertente formalista. É sabido que a 
obtenção de boas classificações é algo importante, quer para o aluno como para o 
professor, tendo em conta a configuração de uma auto-imagem e autoconceito 
resultantes de uma avaliação escolar equilibrada, consciente e democrática, 
operando também na construção de uma consciência social e cívica dos jovens 
(Roldão, 2003). 
No que diz respeito à avaliação efectuada ao projecto que se estuda no 
presente relatório, esta teve principal incidência na observação directa em aula, 
tendo em conta o teor prático dos trabalhos. Através dos critérios de avaliação 
previamente estabelecidos para a disciplina de Desenho A, foram tidas em 
consideração as devidas providências para que se praticasse uma avaliação justa, 









2.1 Arte e Cidadania 
O conceito de cidadania, tendo em vista um discurso quotidiano, é 
essencialmente entendido como ideia de nacionalismo, onde o estatuto legal do 
indivíduo implica direitos e deveres de responsabilidade (Kymlicka, 1998). Will 
Kymlicka, filósofo político canadiano, cujo trabalho se tem centrado nas questões 
que abordam o multiculturalismo, o nacionalismo e a secessão, olha para a 
cidadania segundo uma teoria de cooperação voluntária, da qual depende um bem-
estar político, ambiental, cívico e social. Kymlicka (1998) defende ainda a cidadania 
como uma identidade, ou expressão da pertença do indivíduo na comunidade 
política, passível de ser partilhada com os diversos grupos que formam a 
sociedade, assumindo assim uma função integradora. Assim, ser cidadão, acima de 
tudo, é a construção de si enquanto sujeito e assumir-se como pessoa, onde a 
fundamentação cultural se traça antropologicamente. No entanto, há que referir o 
conceito de cidadania como evolutivo, uma vez que desde o liberalismo tem 
conhecido um progressivo enriquecimento, assentando a sua concepção moderna 
na igualdade de todos perante a lei, pretendendo-se que o indivíduo encontre um 
sentido na e para a vida (Kymlicka, 1998). 
Tendo em atenção a educação para a cidadania, há que referir também todo 
um processo de formação pessoal e social, incluindo conteúdos que permitam pôr 
em prática noções de respeito mútuo e cooperação (Almeida, 2000). No entanto, é 
de salientar que o perfil do cidadão que se traça, assim como um conceito 
educativo para a cidadania, se assumem sempre como motivo para debate, nunca 
perdendo a actualidade, e nunca considerado definitivamente finalizado. Assim, a 
educação para a cidadania diz respeito à humanidade, aos deveres do cidadão do 
mundo, aos espaços de pertença e convivência diária (Almeida, 2000). Sob este 
ponto de vista, qualquer professor, independentemente da sua área específica de 
saberes, tem o dever de introduzir nas suas matérias, conteúdos e objectivos que 
correspondam ao educar para os valores e uma cidadania íntegra, saudável e 
profícua. Tendo assim em conta os conteúdos programáticos que envolvem o 
universo das Artes, não podem ser esquecidos temas como: a educação estética 
como estimuladora da intervenção criativa, a linguagem da arte como proposta de 
horizontes sem limites, a arte e a curiosidade pela diferença, a arte e o aprender o 
que pode ser a contestação, e a educação estética e o pensamento ético (Almeida, 
2000). 
Tendo igualmente em conta que o conceito de cidadania depende do Estado 




uma construção activa e organizada, onde unidade, diversidade, identidade e 
alteridade se cruzam, relacionam e articulam em conjunto e de forma complexa, de 
acordo com o tempo e época em questão. Assim, a partir de uma ideia de 
“diferença”, a educação deve permitir a humanização do indivíduo enquanto 
pessoa, levando-o a descobrir as suas capacidades de ver e expressar o mundo, 
uma vez que a aquisição do conhecimento não é uma realidade social neutra ou 
uma ferramenta técnica. Ramos (2009), referenciando Freire, defende a educação 
como uma instância de transformação social e política, que liberta o indivíduo para 
uma prática de valores. Assim, o desenvolvimento de uma cidadania crítica, onde 
as artes possam contribuir para uma educação íntegra e ontológica, é imperativa 
num sentido transformador e construtor da liberdade (Ramos, 2009). 
Relativamente a Arte e Cidadania, Brant (2006), defende que cada pessoa é 
única e original, tendo direito à sua própria forma de pensar, de se reconhecer e 
discernir sobre os limites que a levam ao relacionamento e transformação da 
sociedade. No entanto, Brant (2006) adverte para o facto de que o ser humano, 
confrontado com ideologias, moralidades, doutrinas, slogans e imperativos, pode 
perder o sentido subjectivo que lhe é permitido pela liberdade de pensamento. 
Assim, a arte tem um papel fundamental na integração da criatividade com a 
subjectividade, estabelecendo uma relação entre o artista, a obra e o espectador 
através de novas linguagens e conceitos, e rompendo com a desigualdade social 
(Brant, 2006). Em simultâneo, pode-se dizer que a arte, nas sociedades 
contemporâneas, tem sido sujeita aos interesses económicos e capitalistas, o que 
despoleta a perda da autonomia humana pelo controle industrial dos símbolos. 
Posto isto, Brant (2006) defende que para uma arte-cidadania coerente e 
fundamentada, são necessárias determinadas premissas como o direito a produzir 
a obra, o direito a apreciar a obra e a de toda a humanidade, o direito a 
proporcionar ao outro a leitura do processo criador, e o direito a participar na 
construção de uma memória colectiva por meio da própria obra. Brant (2006) refere 
também que a experiência artística é comumente atribuída a determinados grupos 
privilegiados considerados elites, e cujo universo se encontra num mundo de 
sofisticação, embora a experiência estética não seja apenas exclusiva do indivíduo 
que contacta com códigos considerados eruditos, uma vez que permeia o 
quotidiano e possibilita ao ser humano compreender, expressar e recriar a sua 
existência (Brant, 2006). 
Brant (2006) refere a arte como um canal singular de expressão e 
manifestação de potenciais que dão plenitude à experiência humana, associando-




cientes das suas obrigações e deveres para com o mundo e a sociedade. Assim, 
arte e cidadania são conceitos que, em uníssono, se associam à expressão artística 
e participação cultural de forma democrática e radical, tendo em conta 
determinadas iniciativas que promovam ao indivíduo o acesso crítico, criativo e 
participativo à arte, desenvolvendo igualmente a autonomia humana. Importante é 
também de salientar a posição activa do ser humano nos contextos sociais que o 
contacto com a arte proporciona, podendo assim reflectir, manifestar e propor 
mudanças no meio em que vive (Brant, 2006). Posto isto, falar em arte e cidadania 
é, para além de considerar a arte como meio para um bem-estar social, associá-la 
também a uma possibilidade de transformação a partir de duas dimensões, sendo 
elas: o reconhecimento da importância artística nos processos de formação 
humana e aquisição de autonomia; e o reconhecimento da importância de uma 
política cultural que entenda a arte de forma democrática, considerando a 
contribuição do indivíduo e da comunidade na construção de um património 
simbólico e de diversidade cultural (Brant, 2006). Segundo Brant (2006), pensar em 
arte e cidadania é essencialmente reflectir sobre o lugar que a arte ocupa no 
mundo, e até que ponto o indivíduo tem acesso aos recursos de expressão e 
significado criativo, tendo em conta que o contacto com a arte abre caminhos para 
processos culturais, permitindo a criação, a transformação e a invenção da 
experiência do ser humano no mundo. 
De acordo com Almeida (2008), Laborinho Lúcio (2008) encontra na arte 
uma formação imprescindível e determinante na formação da pessoa, assim como 
na modelação de uma cidadania activa individual e colectiva. Também para 
Laborinho Lúcio (2008), a relação existente entre educação, arte e cidadania 
reverte para um pensamento profundo, integrador e provocador, uma vez que induz 
para uma leitura crítica e inspiradora, reflecte sobre a pessoa do aluno como a 
razão de ser da escola, e convoca diversas áreas do saber para a procura de novas 
e outras respostas. Do mesmo modo, a garantia para a estruturação de uma 
sociedade livre, inclusiva e empreendedora, passa por uma educação que estimule 
a imaginação, o “pensamento criativo construtivo”, a criatividade e a autonomia 
pessoal, ao mesmo tempo que incentiva uma relação de abertura ao que é novo. 
Ainda em Educação, Arte e Cidadania, Laborinho Lúcio (2008) refere Koichivo 
Matsuura (2006) ao salientar que a criatividade, a imaginação e a capacidade de 
adaptação, são competências que se desenvolvem pela educação artística, tão 
importantes e necessárias quanto as competências que emergem de áreas como 
as ciências e as tecnologias para a resolução de problemas à escala planetária. 




capacidades intelectuais que lhe permitam intervir livre, crítica e responsavelmente 
na vida pública, política, económica, social e cultural, tendo em atenção a influência 
que arte pode ter nas questões do mundo (Lúcio, 2008). 
É a liberdade de espírito que pode encontrar uma resposta à questão que 
leva ao bloqueamento criativo da criança quando cresce, tendo em conta a sua 
autonomia pessoal a partir do momento em que entra na escola, como no da sua 
saída, durante, ou mesmo no termo do processo educativo formal (Lúcio, 2008). 
Assim, a compreensão do sentido de cidadania passa pela experimentação do seu 
exercício enquanto objecto de conhecimento por prática da razão, bem como pela 
interiorização dos sentidos da condição humana do nosso tempo, atribuindo-se à 
escola a responsabilidade de a revelar e ensinar (Lúcio, 2008). 
 
 2.2 Arte, Educação e Sociedade 
O ensino da arte deveria nos dias de hoje, proporcionar ao aluno a 
capacidade de criar um pensamento reflexivo, crítico, estético e social, habilitado a 
participar na produção e compreensão cultural. Rodrigues (2010) faz referência à 
escola contemporânea como impulsionadora de um ensino artístico homogéneo 
que enfatiza a arte produzida pelas diversas culturas da sociedade. Assim, o aluno 
tem a oportunidade de aprender a situar-se no mundo, conhecendo as suas origens 
e culturas, assim como as de outros povos, promovendo a igualdade criadora, sem 
preconceitos ou privilégios. É igualmente salientado por Rodrigues (2010), que a 
diversidade cultural é determinante no ensino artístico, sendo que, por se meio, 
existe a possibilidade de tornar os jovens capazes de assimilar de forma mais 
eficaz os acontecimentos do quotidiano. Posto isto, é igualmente de sublinhar que a 
escola deve exercer um ensino activo, onde o aluno é confrontado com o processo 
de ensino/aprendizagem enquanto protagonista, podendo também o professor, para 
um ensino artístico profícuo, propor a produção de materiais didácticos em 
ambiente de sala de aula, proporcionando o entendimento dos conteúdos relativos 
ao desenvolvimento artístico, sob o ponto de vista da criação da obra e respectivos 
materiais (Rodrigues, 2010). 
Tendo em conta a “Proposta Triangular” que Ana Mae Barbosa (2003) criou 
para o ensino das artes, a aprendizagem vê três estágios na aquisição do 
conhecimento, sendo eles: a produção, que reflecte a oportunidade da experiência 
prática e onde os alunos podem trabalhar as suas ideias e conceitos; a leitura da 
imagem, que incide no momento em que o significado da obra é entendido; e 
contextualização, que junta aquilo que se aprendeu com as experiências 




socialmente activa. Assim, Barbosa (2003) defende um caminho que dá condições 
ao aluno de se desenvolver e encontrar como ser social activo e reflexivo, tendo em 
conta as necessidades e propostas da sociedade, passando o papel do professor 
de arte pela transmissão de competências e valores que levem ao desenrolar de 
outras esferas da vida social. Importante é igualmente compreender o papel que 
aluno e professor têm na aprendizagem, cuja responsabilidade é o compromisso de 
manter activo o fluxo do conhecimento. Deste modo, também tem forte significado o 
uso das tecnologias nas práticas educativas, não só no ensino da arte mas também 
de um modo geral, uma vez que é cada vez mais relevante o acompanhar das 
mudanças sociais e inseri-las nos contextos escolares (Rodrigues, 2010). 
Relativamente ao ensino artístico, é visível ainda nas sociedades actuais, o 
preconceito face a esta área, considerando-a muitas vezes como conteúdo 
recreativo e tratada regularmente como matéria secundária em relação às outras, 
tornando este tipo de pensamento prejudicial na evolução do senso crítico, social e 
crítico do indivíduo (Rodrigues, 2010). No entanto, é de sublinhar o ensino artístico 
como uma área do ser humano, que se relaciona com outras diferentes áreas 
como: a saúde, a diversidade cultural, o meio ambiente, o trabalho, as relações 
sociais, o consumo, a tecnologia, a liberdade de escolha, conhecimento, direito, e 
sentido ético, determinando-se como imprescindível na construção do ser, assim 
como capaz de interferir na produtividade das demais disciplinas e habilidades 
físico-mentais (Rodrigues, 2010). Sob este aspecto, é de referir ainda a diferença 
que faz um ensino voltado para o real desenvolvimento cognitivo do aluno e da 
sociedade, promovendo o conhecimento da diversidade cultural através da arte, da 
produção, da leitura da imagem, da contextualização, da multidisciplinaridade, 
enriquecendo a experiência artística, estética e social dos jovens, assim como 
promovendo uma significativa participação crítica na sociedade, podendo operar 
cultural, profissional e pessoalmente (Rodrigues, 2010). 
Lacerda (2009) sublinha a arte como propulsora do encontro da identidade 
pessoal através da experimentação de sentimentos e emoções no mundo actual, 
favorecendo assim o desenvolvimento integral do indivíduo. Sob este aspecto, 
pode-se considerar a arte como protagonista da mudança e construção social, 
formando o cidadão por meio da educação, incutindo-lhe valores de consciência, 
crítica, participação e integridade, compreendendo assim a realidade em que vive. 
Assim, o professor de arte deve comprometer-se em trabalhar o aluno na sua 
totalidade, visando o corpo, a mente e o espírito, e proporcionando-lhe uma nova 




Do mesmo modo, deve ser novamente referido que o objectivo da arte na 
educação não passa apenas por formar artistas, mas sim indivíduos conscientes e 
aptos a operar na sociedade de forma íntegra, exercendo uma cidadania plena e 
activa, assim como desenvolvendo uma capacidade crítica e reflexiva. Assim, a arte 
na educação diz essencialmente respeito ao desenvolvimento das capacidades, 
aptidões e potencialidades de cada indivíduo, tratando-o como ser humano único, 
próprio, espontâneo e com diferenças que anseiam por se manifestar (Lacerda, 
2009). 
Laborinho Lúcio (2007) frisa igualmente a importância da formação do 
conhecimento através da arte, assim como o conhecimento da própria arte como 
ponto de vista metodológico, que a “Educação Artística” promove. Da mesma 
forma, Laborinho Lúcio salienta a relação histórica e artística que existe entre o 
passado e o presente, confinando ao aluno um estatuto de observador participante 
e protagonista no fenómeno da arte, formando-o autónoma e criticamente. O autor 
conclui que a arte e a educação se complementam pela intenção da descoberta 
multidireccionada, tendo por base a obra, o criador, as circunstâncias que lhe são 
alheias, tempo, história, política, economia, sociedade e cultura, assim como 
também pela descoberta afectiva, emocional, intelectual, racional e criativa que o 
educando experiencia. 
 
 2.3 Competências Essenciais e Específicas do Ensino da 
Disciplina de Desenho 
A disciplina de Desenho A, leccionada no 12º ano de escolaridade, do 
ensino regular, tem como objectivos gerais o uso do Desenho e dos meios de 
representação como instrumentos de conhecimento e pesquisa; o conhecimento 
das articulações entre percepção e representação do mundo visível; o 
desenvolvimento de modos de expressão e comunicação visuais, utilizando com 
eficiência os diversos recursos do desenho; o domínio dos conceitos estruturais da 
comunicação visual e da linguagem plástica; o conhecimento, exploração e domínio 
das potencialidades do desenho no âmbito do projecto visual e plástico; o explorar 
de diferentes suportes, materiais, instrumentos e processos, com o objectivo de 
experimentar e percorrer novos desafios e ideias; a racionalização das 
metodologias a utilizar; o desenvolvimento da capacidade crítica, aceitando modos 
de experimentação diferenciados; e a ampliação e desenvolvimento da 





Estes objectivos têm como base os objectivos gerais do programa de 
Desenho de 10º, 11º e 12º Anos do Curso de Artes Visuais. Tendo em conta os 
programas e conteúdos a leccionar, é igualmente importante referir as 
competências a desenvolver que têm por base a observação e a análise, a 
manipulação e o sentido de síntese, bem como a interpretação e comunicação de 
ideias e conceitos (ME, 2001). 
Partindo de um exercício de análise e observação, é pretendido que os 
alunos atinjam várias competências no âmbito da disciplina de Desenho A, bem 
como desenvolvam diferentes abordagens. Também a consciência de várias 
técnicas e procedimentos, o sentido crítico face à análise do meio envolvente, a 
acção plástica e a promoção da estética, bem como a participação activa na 
identificação de problemas e a criação de soluções, são apenas competências que 
os alunos deverão adquirir numa perspectiva de estruturação do pensamento, 
inerente ao Desenho (ME, 2001). 
Dentro de actividades didácticas que levem a um ambiente agradável em 
sala de aula, e a uma interacção entre aluno, professor e turma, procurou-se 
valorizar as aprendizagens e promover o interesse do aluno para com a disciplina e 
trabalho proposto. Assim, para melhor compreensão do que é pretendido, os alunos 
tiveram acesso a uma base de informação fornecida pelo professor, quer por meio 
da exposição em aula do trabalho de artistas de referência, quer por meio de visitas 
de estudo pertinentes para o desenrolar da actividade, ou mesmo por meio da 
experiência artística e exemplos de trabalhos do docente. Em simultâneo, para que 
o ensino da disciplina de Desenho fosse profícuo, a turma, incentivada pelo 
professor, teve uma constantemente abertura de entreajuda uns para com os 
outros, bem como uma perspectiva de crítica construtiva e auto-avaliação face ao 
todo dos trabalhos, para que os alunos fomentassem e desenvolvessem uma 
postura de cooperação uns com os outros. No que toca à avaliação de todo o 
processo de trabalho que o Desenho pressupõe, esta foi efectuada através da 
observação directa em aula e do registo diário dos Diários Gráficos, assim como 
por aberturas várias. Ainda a valorização da aquisição e evolução das 
competências teóricas e técnicas, bem como a gestão de intervenção no espaço 
foram igualmente alvo de reflexão e relatório posterior para que o sucesso das 
aprendizagens fosse compreendido. 
 
 2.4 Factores Ambientais e Humanos no ensino do Desenho 
O ensino do Desenho pode ser um importante aliado na construção do 




(Apa, 2006). Este potencial de interacção torna-se mais evidente através de uma 
variada aplicação de práticas artísticas, onde o desenho e mesmo a pintura se 
relacionam a um contexto sócio ambiental, servindo também como ferramenta para 
a produção técnica e científica, usando a ilustração analítica e descritiva (Apa, 
2006). Assim, com o intuito de sinalizar a importância da arte como artifício de 
sensibilização e consciencialização, bem como demonstrar algumas das suas 
aplicações adequando-a a conceitos referentes ao ambiente e ecologia, o ensino do 
Desenho opera como ferramenta de formação do saber que intui o pensamento 
crítico. Deste modo, o uso do Desenho na formulação de materiais didácticos que 
possam ser utilizados nas próprias actividades educativas, enriquecendo e 
diversificando os métodos de ensino, age igualmente na promoção da relação e 
interacção entre o homem e a natureza (Apa, 2006). 
No que diz respeito ainda à evidência de factores ambientais e humanos no 
ensino do Desenho, Hatsi Apa (2006) frisa a necessidade de tornar a arte mais 
original, acessível, agradável e interessante, instigando a curiosidade e observação, 
assim como incentivando a mudança e a iniciativa. Também a avaliação e 
demonstração do uso de técnicas de desenho e pintura mais apropriadas à 
expressão dos conhecimentos visados pelo material, assim como o aprofundar da 
qualidade técnica através do estudo de observação individual, são elementos que 
levam à compreensão do meio natural e social que envolve o aluno. 
Pode igualmente ser referida a importante função que o desenho tem 
desempenhado, desde o início das civilizações, como forma de desenvolvimento da 
criatividade, permitindo ao indivíduo interagir com o mundo, contribuindo igualmente 
para o desenvolvimento do sentido estético humano (Apa, 2006). Tendo em conta 
que a arte mobiliza continuamente a prática cultural, pode-se considerar também 
que desta emergem valores passíveis de ampliar a capacidade de compreender o 
mundo, permitindo ao indivíduo uma transformação interior que acontece por uma 
interacção constante com o ambiente. Assim, a arte e nomeadamente o desenho, 
enquanto experiências sensoriais e criativas, conseguem estabelecer um processo 
de relação com o meio ambiental, entendendo-o em toda a sua complexidade (Apa, 
2006). Posto isto, no que toca ao ensino do Desenho, deve também ser salientada 
a interacção pela manipulação e transformação de materiais, confronto com 
dúvidas e consequentes soluções, assim como pela realização de processos 
mentais e intuitivos de elaboração, organização e construção presentes nos 
registos gráficos e observáveis (Apa, 2006). 
Apa (2006) esclarece a construção de valores éticos e humanos por meio do 




um forte aliado no enriquecimento da educação ambiental. Assim, tendo em conta 
determinados métodos adoptados pelo ensino do Desenho, com base na 
observação ambiental, é possível a análise dos elementos da forma, textura, cor, 
estrutura e espaço, cujo intuito passa pela criação de uma linguagem visual que 
trabalha a expressão e a comunicação. Do mesmo modo, para Apa (2006), a 
prática do Desenho, na sua ampla variedade de aplicações, pode operar na 
formação de novos conceitos, uma vez que reestrutura o contacto entre o homem e 
o meio pela comunicação visual, assim como aparece na educação ambiental como 
importante alternativa do registo de observação da sociedade e natureza, para além 
de se assumir como instrumento de informação científica, como também é exemplo 
a ilustração científica. É ainda de referir que o Desenho ajuda o indivíduo na 
interpretação e compreensão do mundo, observando-o e reflectindo sobre tudo o 
que o envolve, podendo-se adequar em várias actividades e em diversos momentos 
do processo educativo, e de ensino/aprendizagem (Apa, 2006). 
Relativamente ao exercício do Desenho, este é também considerado por 
certos projectos de educação ambiental, como forma de análise crítica de contexto 
e expressão, intuindo assim em sensibilizar a sociedade para a tomada de decisões 
(Apa, 2006). Desta forma, um dos objectivos presentes no ensino das cadeiras e 
disciplinas de Desenho passa também pela abordagem aos aspectos ecológicos e 
do ambiente como um todo, assim como por situar as realidades sociais, políticas e 
humanas, servindo como base para a reflexão e estímulo do pensamento crítico 
(ME, 2001). Pode-se dizer que o contacto directo do ensino artístico com factores 
que intervenham no e pelo meio natural, bem como com a observação e reflexão 
sobre os contextos sociais e humanos, torna-se determinante para a riqueza dos 
conteúdos, levando a uma aprendizagem eficaz, crítica e realista (Apa, 2006). 
Para Goldberg, Yunes e Freitas (2005), pressupõe-se que o desenho adopte 
uma forma expressiva de abordar e compreender criativamente o ambiente que 
envolve o ser humano, sendo igualmente ressaltada a importância da imaginação 
como ferramenta para a construção de conhecimentos e integração de 
experiências. Tendo em atenção que a experiência gráfica faz parte do crescimento 
psicológico, volto novamente a frisar que esta é essencial para a formação do 
indivíduo sensível, criativo, consciente dos factores ambientais e humanos que o 
envolvem, assim como capaz de transcender e transformar a realidade. 
 
 2.5 O Desenho como experiência Educativa 
O Desenho, no âmbito da educação, assume-se como uma experiência 




de linguagem (Sebastião, 1995). São vários os métodos que analisam, estudam e 
reflectem sobre questões que podem ser mais ou menos pertinentes, fomentando a 
sua importância na expressão do pensamento (Marques, 2010). Assim, segundo 
Marques (2010), é importante considerar o Desenho como um exercício de 
linguagem e expressão, cujos métodos de ensino podem ser variadíssimos, 
devendo eles ser ajustados ao que se quer trabalhar. Importante é também 
salientar que qualquer que seja a metodologia de ensino usada, vem reforçar a 
dimensão democrática e acessível do Desenho, contradizendo assim a ideia de que 
para desenhar é necessário talento ou “jeito”, uma vez que só a prática, treino e 
perseverança tornam exímio o desenhador (Marques, 2010). 
Segundo Marques (2010), os vários métodos didácticos tendem a surgir sob 
a forma de métodos combinados, sendo eles dedutivos e indutivos, lógicos e 
intuitivos, passivos e activos, dogmáticos e heurísticos, assim como analíticos e 
sintéticos. Podemos enumerar uma série de metodologias que, entre outras, têm 
servido o ensino do Desenho, constituindo-se cada uma como experiência singular 
e educativa, sendo elas conhecidas como: método autográfico, método da cópia, 
método geométrico, método académico, método diagramático, método 
esquemático, método estimográfico, método dos borrões, método natural, método 
da lateralidade e método de projecto (Marques, 2010). 
No que diz respeito ao método autográfico, este foca-se na descoberta 
gráfica, permitindo a evolução do registo desde a garatuja ao desenho realista, 
rigoroso e objectivo. Esta metodologia está mais acesa no meio artístico, onde a 
criatividade de cada um é trabalhada e potenciada, promovendo os trabalhos de 
projecto pela investigação e experimentação (Marques, 2010). 
O método da cópia é um sistema que se relaciona essencialmente com o 
ensino académico do desenho, assim como à ilustração científica, incidindo na 
destreza do desenhador, assim como na sua capacidade de observação e 
memorização. É usada por este método a preparação para o ingresso na Arte, 
sendo também conhecida a sua popularidade ao longo dos tempos. No entanto, 
com a facilidade que hoje se tem em reproduzir uma imagem, esta metodologia foi 
caindo em desuso, sendo também considerada de inibidora da criatividade, restrita 
e antiquada (Marques, 2010). 
De seguida, Marques (2010) refere que, no que concerne ao método 
geométrico, este apoia-se numa observação analítica sobre as formas geométricas 
que estão por detrás da imagem, assumindo-se como iniciativa para os registos 
desenhados que se complexam à medida que os diversos tipos de traçados são 




Gérard de Lairesse no Tratado Princípios do Desenho, ou Método Breve e Fácil 
para Aprender esta Arte em Pouco Tempo (1719). 
Relativamente ao método académico, este reflecte todo um conjunto de 
regras pedagógicas e didácticas abordadas pela disciplina de Desenho, praticadas 
nas aulas de modelo vivo, onde a execução técnica tem primazia em relação à 
composição inventiva. Esta metodologia tem origem na Antiguidade Clássica, onde 
os dogmas estéticos se valem do conhecimento científico e fundamentado 
(Marques, 2010). 
Por sua vez, tendo em conta Marques (2010), o método diagramático refere-
se à construção geométrica, onde o uso da métrica, estrutura, escala e volumes do 
modelo funcionam como guias da execução do desenho. É também de salientar 
que esta forma de aplicar a aprendizagem se centra na simplificação e 
esquematização, assim como na análise objectiva e abstracção geométrica como 
recursos de captação das formas e da realidade. 
Do mesmo modo, o método esquemático parte da estrutura da forma para a 
realização dos registos, sem que seja directamente examinado o modelo. Esta 
metodologia foca-se num primeiro registo que, pela simetria e repetição, se 
desenvolve de uma fase elementar do desenho para outra mais específica e 
complexa. 
O método estimográfico, também conhecido como método da quadrícula, foi 
muito usado nas abordagens didácticas do século XIX, recorrendo ao papel 
quadriculada para ampliar, reproduzir ou recriar a forma proposta pelo professor. 
Este tipo de aprendizagem olha inicialmente para o particular, desenvolvendo-se 
gradualmente para o geral que finalmente dá lugar à expressão livre da 
observação. 
Tendo em conta o método dos borrões, este foi bastante defendido por 
Alexander Cozens, e fundamentado em A New Method of Assisting the Invention in 
Drawing Original Compositions of Landscape (1785). Esta forma de trabalhar o 
desenho usa manchas de tinta que se espalham casualmente como motivos para a 
construção de paisagens e outras figuras, realçando a imaginação do desenhador e 
encontrando uma analogia entre a arte informal e o expressionismo abstracto do 
século XX (Marques, 2010). 
Em relação ao método natural, preconizado por Kimon Nicolaides (1891-
1938), este também se reflecte por uma vertente oposta ao ensino tradicional, 
sendo mais plástico, intuitivo, activo e livre de qualquer dogma geométrico. Este 
método usa a observação directa para a valorização das qualidades expressivas da 




movimento, desenho cego, desenho modificado de contornos, estudo do contorno 
rápido, estudo da gestualidade e da memória, entre outros, valorizam a forma e a 
capacidade expressiva. 
Atendendo ao método da lateralidade, apresentado por Betty Ewards (1979), 
pode-se dizer que tem como base o pensamento verbal e analítico, característico 
do hemisfério esquerdo do cérebro, assim como também o pensamento visual e 
perceptivo que se encontra no hemisfério cerebral direito. O principal objectivo 
desta metodologia é tornar o desenho acessível a todo o público, onde o uso de um 
conjunto específico de exercícios vai activar e inibir certas zonas do cérebro. Assim, 
os exercícios utilizados por este tipo de aprendizagem constituem-se pelo desenho 
cego de contornos, desenho modificado de contornos, desenho de espaços 
negativos e positivos, e desenho em perspectiva recorrendo à “janela de Dürer”, 
entre outros que igualmente promovem um desenvolvimento gradual do registo 
desenhado (Marques, 2010). É ainda de ser referido que este tipo de abordagem é 
bastante usada e relevante nos campos da ilustração científica. 
Por último, o método de projecto constitui-se como metodologia primordial 
das didácticas do desenho artístico, emergindo dos modernos cursos de Belas-
Artes. Este sistema de ensino usa a experimentação e a investigação para dar 
corpo e desenvolvimento à criatividade e expressão, compondo-se por três fases: 
concepção, desenvolvimento e resolução. No que diz respeito à concepção, esta 
reverte para a pesquisa de referências, ensaiando experiências várias com a 
finalidade de desencadear o projecto em si. O desenvolvimento concerne à 
exploração do tema, testando a expressão e composição dos elementos. Por fim, a 
resolução põe em prática a técnica seleccionada para a concretização do trabalho, 
reflectindo assim todo um percurso de estudo e investigação que o desenho 
conheceu, consoante o interesse e ambição gráfica de cada um. É ainda de 
salientar que este método, na sua génese, permite ao aluno uma formação artística 
especializada, tanto ao nível das competências do desenho, como das capacidades 
críticas desenvolvidas (Marques, 2010). 
Tendo assim em conta toda a envolvência que o desenho tem nas práticas 
pedagógicas e educativas que desenvolvem a sua experiência, posso referir o facto 
de na actualidade ser preferida uma aprendizagem que valoriza uma estética livre e 
de carácter experimental, onde o interesse pessoal do aluno se verbaliza pela 
exploração gráfica individual, devidamente orientada e incentivada pelo professor. 
Desta forma, através da observação directa, é valorizado o registo gráfico pela 




Pode ser igualmente referido o carácter universal e a natureza complexa de 
que o desenho é dotado, sendo assim entendido como disciplina primordial das 
Artes, atendendo a ferramentas humanas como a ideia e o conceito que se 
materializam pela sua prática. Também é de salientar a transversalidade e 
multidisciplinaridade patentes no seu cerne, onde a imaginação, criatividade e 
observação se mostram pela plasticidade das linhas e formas, num processo de 
exploração gráfica como entendimento do mundo. Ainda, olhando para as várias 
metodologias que visam as práticas pedagógicas, é de sublinhar as suas 
potencialidades face à mudança dos tempos, no que diz respeito ao uso das 
tecnologias e sensibilidade de mudança, pelo que o desenho vai hoje encontrando 
uma nova identidade, cuja realidade surge agora nas práticas de ensino e 
conhecimento. 
Em simultâneo, devo focalizar a preservação das principais características 
do desenho, tendo em conta uma dimensão estética que dinamiza o anseio pela 
criatividade por parte do aluno. Wilson, Hurwitz e Wilson (2004), propõem uma 
abordagem à aprendizagem do desenho que envolve a sistematização da 
observação de obras de arte, onde a motivação e o conjunto de aptidões individuais 
levam o desenhador a conseguir resultados plenos de imaginação. Assim, é 
igualmente considerada a importância de uma prática diária, onde a relação que 
existe entre história, crítica e prática instrumental se coordena pela aprendizagem. 
Em conclusão, olhando para a experiência do Desenho como uma prática 
de pesquisa em contínua procura e construção, é necessária, por parte do 
desenhador, uma atitude de reflexão em relação à realidade que o envolve. Assim, 
o ensino do Desenho assume-se como actividade de ciência, sabedoria e 
pedagogia, tendo em conta as especificidades do método usado para a sua 
concretização, assim como uma verdadeira vontade e disponibilidade de quem a 
ele se dedica, uma vez que, pelas palavras de Nicolaides (2008), só se realmente 
aprende a desenhar desenhando. 
 
3 
3.1 O Desenho 
Tendo em conta o ser humano como ser observador, pensante e linguístico, 
deve indiscutivelmente ser associado ao acto de criar, pois consegue transmitir uma 
qualquer ideia através de um qualquer tipo de linguagem (Sebastião, 2006). Assim, 
no que se refere ao Desenho, este deve ser considerado como gerador de uma 
linguagem artística e criativa, pois o acto de desenhar, por si mesmo, constitui-se 




vontade e motivação para a criatividade (Sebastião, 2006). É de referir que, para 
além de essencialmente um exercício de linguagem, o meio de expressão mais 
associado ao pensamento, pois permite fixá-lo, desenvolvê-lo e torna-lo visível, é 
igualmente um acto científico porque envolve todo um processo de observação, 
pesquisa, procura e resposta, tendo em conta o sentido da visão, da observação, 
da reflexão, da interpretação e reinterpretação, da representação, assim como da 
invenção e criação (Sebastião, 2006).  
Para Jean-Auguste Ingres, “o Desenho é a probidade da arte” (cit. in 
Browell, 1901), sendo a sua definição composta por uma diversidade complexa de 
significados, onde a representação formal e a importância da observação se 
assumem como definições que se relacionam entre si. Da mesma forma, a 
invenção imaginativa, assim como a concepção e investigação técnica, são 
conceitos que se interligam directamente com o desenho, cujo objectivo é percorrer 
o caminho que encontra os desejos mais profundos do desenho livre e criativo.  
Em Oque é Desenho, Rodrigues (2003) frisa as diversas utilidades práticas 
que o desenho assume, tendo em conta o seu carácter metodológico e educador de 
uma capacidade de expressão, permitindo a realização da obra plástica, ao mesmo 
tempo que é um importante instrumento de análise, e condutor de um pensamento 
geométrico. Também para Marques (2010), a arte de desenhar trata de um tipo de 
natureza difícil e subtil, que se demonstra por uma diversidade de géneros, 
nascidos em simultâneo de uma interrogação pessoal e da realidade. Assim, a 
descoberta do mundo dos símbolos surge pela garatuja, própria da expressão 
infantil, viajando posteriormente para o desenho espontâneo que se vê na 
imaginação do indivíduo, acompanhando-o lado a lado. Também o desenho 
efémero se assume como primeiro esboço de um projecto em desenvolvimento, 
sendo ele de índole transitória e experimental, ao mesmo tempo que o desenho 
autónomo, que deve ser considerado, pela sua expressão artística, prova de um 
processo de autoconhecimento e aprendizagem, em que um conjunto de técnicas, 
temas e estilos se relacionam, interligam e convivem conscientemente (Marques, 
2013). Por sua vez, o desenho científico abarca uma vertente mais objectiva, 
rigorosa e clara, vivendo em função de uma mensagem específica que se pretende 
transmitir e que alia a composição gráfica inventiva à observação cuidada 
(Marques, 2010). O desenho técnico assume-se igualmente pela objectividade de 
uma expressão precisa, sendo actualmente realizado pelos meios informáticos 
adequados em exclusivo, ao passo que o desenho integrado, trata uma forma de 
representação que auxilia as diversas expressões artísticas (Marques, 2010). 




elementos como o ponto, a linha, a luz e a cor, que se organizam em composições 
que vão do esquiço ao esboço, e do contorno ao detalhe. 
Padilla (2007), citado por Marques (2013), em relação à evolução histórica 
dos estilos artísticos, alude a uma realidade pós-académica perante o panorama da 
arte contemporânea e do desenho. Assim, a incerteza determinada pelo 
desenvolvimento tecnológico, complexidade do dinamismo cultural, contingências 
do mercado da arte, torna difícil assegurar uma estrutura sólida na arte, e mesmo 
no desenho. (Padilla, 2007 cit. in Marques, 2013). Para Padilla (2007, cit. in 
Marques, 2013), o aparecimento de novas formas de expressão não resulta de uma 
actividade inventiva, uma vez que a criação artística se condiciona pelos diferentes 
contextos de onde surge. O autor, segundo Marques (2013), tendo em conta as 
concepções presentes na evolução histórica dos estilos, sublinha também a 
alternância dos movimentos e tendências artísticas que assenta na dualidade entre 
exigência da arte por normas e critérios, e na inclinação para a transgressão e 
liberdade criativa. Ainda em relação ao desenrolar do desenho ao longo dos 
tempos, Padilla (2007, cit. in Marques, 2013), menciona Wolfflin quando este 
declara que perante os diversos e determinados períodos artísticos, nem tudo é 
possível, pois as mudanças de estilo são transformações formais que provêm das 
concepções culturais e sociais que determinam “o espírito do tempo”. 
Tendo também em conta uma sociedade que vive da imagem como factor 
comunicativo, a presença do desenho, no que diz respeito a processos de 
abstracção e análise, assim como à interiorização de métodos, organização de 
ideias e criatividade, constitui só por si uma vantagem pessoal e social, contribuindo 
para a compreensão crítica, para a memória de estruturas e comunicação visual 
(Silva, 2010). Assim, o poder da imagem que surge no nosso quotidiano através 
dos media, apela a um alfabetismo visual, correspondendo o Desenho a uma 
ferramenta de aprendizagem no desenvolvimento do pensamento e da 
comunicação. Martindale (2000) olha também para o Desenho como um veículo 
que abre caminho para o desenvolvimento cognitivo, e cuja base assenta na 
compreensão visual, onde a transposição da realidade para o plano bidimensional 
implica um processo de abstracção onde as funções cerebrais diferem consoante o 
tipo desenho. Assim, o acto de desenhar pode ser considerado consoante dois 
géneros operativos: a percepção visual, e o distanciamento crítico perante cada 
etapa e momento do processo, uma vez que, ao desenhar, são traduzidos 
elementos reais, tendo em conta processos de selecção, exclusão, nivelamento e 




Também, no que diz respeito à construção de uma ideia, o Desenho 
desempenha um papel primordial na literacia visual, uma vez que estrutura o 
pensamento pela análise, ao mesmo tempo que, pelo registo gráfico, se debruça 
sobre um princípio de síntese (Silva, 2010). Em simultâneo, a observação 
compromete uma atitude de análise activa, quando formula um juízo sobre imagens 
visuais, materializando-se também por meio de linhas, pontos e manchas. Assim 
sendo, o Desenho tem a função de construir uma linguagem que domina a 
representação gráfica e suporta a consciência crítica, perante as imposições das 
sociedades de consumo, desenvolvendo assim a percepção visual aguda e 
veiculando valores intrínsecos à criatividade e motivação, em benefício do prazer 
pessoal do indivíduo (Silva, 2010). 
Tendo em atenção o Desenho enquanto programa didáctico, há que 
salientar um princípio que o defende como exercício da percepção, da 
concentração, do raciocínio, da crítica, do imprevisto, e da ambiguidade, sabendo 
também que, segundo Molina (1999) o seu objectivo depende essencialmente das 
condições psíquicas do autor e público a quem se destina. Assim, a aceitação do 
ensino artístico por parte de grupos cada vez maiores, originou o desenvolvimento 
de métodos influenciados por condições políticas e sociais, onde os objectivos da 
sua prática acabam por justificar os próprios meios. Também sob este aspecto, 
Eileen Adams (2002) ao reflectir sobre a prática do Desenho, considera três pontos 
de vista, pondo em primeiro lugar o Desenho como meio de percepção e 
organização do pensamento, em segundo lugar o Desenho que comunica e invoca 
códigos e convenções simbólicas, e em terceiro lugar o Desenho como ferramenta 
de interrogação e compreensão dentro de uma metodologia projectual. 
Assim também, o Desenho deve ser considerado enquanto objecto de 
comunicação, decorrente dos actos de representar, marcar ordenar, traçar, e 
dispor, realizando-se por meio de um carácter artístico, técnico ou mesmo 
recreativo, que se redimensiona por um exercício mental, coordenando materiais, 
espaço e linguagem (Silva, 2010; Nauman cit. in Molina, 1995). Importa ainda 
considerar o uso de elementos formais como referência de aprendizagem, que se 
preocupa com a verosimilhança referente ao objecto em estudo, levando a prática 
de desenhar a um patamar único e apaixonante, compreendendo o 
desenvolvimento cognitivo, responsável também por um desejo de liberdade e 
expressão (Silva, 2010). 
Em conclusão, Marques (2013) volta a salientar que não é de um dom que 
depende o exercício gráfico, uma vez que o desenho é susceptível de 




parâmetros dizem respeito, não só ao saber ler, escrever e contar, mas também ao 
desenvolvimento de capacidades no âmbito da literacia visual (Marques, 2013). Ao 
mesmo tempo, com a saturação da imagem produzida mecanicamente, Marques 
(2013) salienta que a principal função do desenho deixa de ser a reprodução da 
realidade, tendo em conta um corte com a sua tradição iconográfica, permitindo a 
exploração de novas formas de contemplação e expressão. Assim, segundo 
Marques (2013), hoje o desenho constitui-se como um tipo de arte autónoma, motor 
do desenvolvimento da criatividade e imaginação dentro de várias áreas, não sendo 
porém, refém de correntes e movimentos. Do mesmo modo, é salientado pelo autor 
que o desenho pode ir beber às épocas passadas a motivação para a descoberta 
de novas formas, pelo que a expressão do tempo não é fruto do tipo de capacidade 
criativa individual. Assim, o desenho assume um poder no reconhecimento e 
recriação dos sinais de cultura e dos factores emocionais que constituem uma 
síntese do tempo (Marques, 2013). 
 
 3.2 A Ilustração 
A ilustração é em si, uma determinada imagem pictórica que acompanha, 
explica, interpreta, acrescenta, sintetiza, e decora um texto ou ideia, assumindo-se 
essencialmente enquanto desenho, pintura, colagem ou fotografia (Ochieng & 
Mazrui, 2005). Assim, esta não descreve, mas sintetiza ou caracteriza 
determinados conceitos, situações, acções ou mesmo pessoas, podendo ser usada 
pela literatura, ciência, infografia, publicidade, banda desenhada, animação, street 
art, entre outros (Ochieng & Mazrui, 2005). Pode ser vista em variadas situações de 
comunicação e informação, assim como em momentos recreativos, de 
introspecção, e mesmo consulta, estando a sua evolução interligada à imprensa e 
gravura (Ochieng & Mazrui, 2005).  
Este género de representação tem origens nas primeiras formas pictóricas, 
continuando pela Iluminura, usada na Idade Média pelos manuscritos da época, e 
remontando posteriormente à Revolução Industrial (Ochieng & Mazrui, 2005). São 
vários os artistas plásticos que, ao longo dos tempos, se notabilizaram enquanto 
ilustradores, como são exemplo: Albert Dürer e Hans Holbein durante os séculos 
XIV e XV, Toulouse-Lautrec, Gustave Doré e Aubrey Beardsley no século XIX, e 
Alfred Kubin, Bem Shann e Paul Nash no século XX, entre outros. Também a nível 
nacional, nomes como Stuart de Carvalhais, Bernardo Marques, Maria Keil e 
Manuela Bacelar sobressaem neste panorama artístico, a quem se têm juntado 




Nos dias de hoje torna-se cada vez mais difícil determinar o que é ilustração, 
tendo em conta a evolução da linguagem pictórica, assim como o facto de 
transcender a sua função tradicional pelo motivo de, em certos casos, ser 
considerada como um conteúdo independente. Do mesmo modo, o uso de novos 
meios e dispositivos como a computação gráfica, a manipulação fotográfica, assim 
como o uso mais recente das mesas digitalizadoras, tem influenciado a forma de 
criar ilustrações, onde diversas técnicas têm adquirido um carácter comum na 
comunicação visual (Ochieng & Mazrui, 2005). 
No que respeita à expressividade do papel comunicador da ilustração, posso 
referir que este reverte para a revelação de um processo do pensamento que, 
segundo Joana Quental (2009), exige a participação cognitiva e afectiva do 
ilustrador, apresentando assim uma certa subjectividade e poética que se fazem 
notar por soluções narrativas, gráficas e plásticas originais. Assim, a mutação 
existente entre a linguagem verbal e visual que lhe é implícita, acontece por meio 
da experiência, memória e conhecimento, bem como através de tudo aquilo que é 
fisicamente percebido e sentido, tendo também em conta a configuração de algo 
novo (Quental, 2009). 
Susana Silva (2011) olha para a ilustração como uma área dentro do 
sistema das artes plásticas, que se relaciona com um discurso narrativo, 
construindo uma identidade visual. É também nos livros infantis que 
maioritariamente ganha vida, tendo em conta os desenvolvimentos sociais, 
científicos, tecnológicos e artísticos que se espalham por entre as vivências do 
ilustrador que está por detrás do artista que a realiza. Assim, a ilustração mostra-se 
cada vez mais aberta à inclusão de vários meios artísticos para a construção de 
uma identidade, absorvendo para isso, múltiplas influências de enriquecimento e 
afirmação. Susana Silva, relativamente à ilustração infantil, refere-a como uma 
acção livre de condicionalismos político-culturais, que se assume como laboratório 
expressivo plástico-experimental, e que tem ganho cada vez mais visibilidade 
(Silva, 2011). 
Importante é ainda de salientar a ilustração como meio de confronto com a 
História, acompanhando, revoltando-se ou apoiando a vida social, económica, 
política e cultural de um país, onde uma reflexão sobre governos, ideologias, 
avanços, recuos e progressos se faz notar pela criatividade dos trabalhos. De certa 
forma, pode ser considerada como arte subtilmente democrática, promovendo uma 
valorização plástica, e onde mensagens de tolerância e defesa da liberdade se 




contribui significativamente para a formação da criança, ao abordar questões 
filosóficas, logísticas, éticas e estéticas (Quental, 2009). 
Joana Quental (2009) entende ainda a obra ilustrada como um espaço 
aberto e vivido que, sendo experimentado e experienciado, se converte em sentido, 
prazer e acto lúdico de se ser transportado para um determinado lugar. Assim, 
também para Certeau (1990), o suporte de trabalho do ilustrador constitui-se como 
um espaço de significado onde é criado e composto um novo “mundo” e universo, 
suspendendo-se no tempo pela interpretação e contemplação, e proporcionando 
em simultâneo afectividade, reunião e encontro. Ao mesmo tempo, a ilustração tem 
apenas o objectivo prático de comunicar, conciliando instintos verbais e visuais, 
sabendo que procura uma organização plena de metáforas e simbologia (Quental, 
2009). 
Para Umberto Eco (2003), a ilustração assume-se como um processo de 
metamorfose, ou mesmo de tradução, designando o decurso cognitivo implícito 
nessa troca e partilha, que existe entre mensagem e desenho. Eco (2003) 
questiona assim a ilustração face a uma mudança semiótica e expressiva, tendo em 
conta a compreensão, a produção de sentidos, o traçado, as referências, as 
memórias e o tipo de pensamento que o artista, enquanto pessoa individual, cria e 
representa. Também valores como cumplicidade, empenho, negociação, 
reconhecimento e motivação, são parâmetros que se envolvem no projecto de 
ilustração, e que tornam o trabalho numa tradução de signos pessoais, 
personificação e identificação de quem o elabora. Assim, deste modo, o artista que 
ilustra, acaba por se embrenhar no projecto que executa, pensando como se o seu 
corpo se transportasse para outro corpo, e sentindo na primeira pessoa a 
mensagem que pretende transmitir, cuja finalidade passa por proporcionar uma 
imagem do “outro” pela materialização gráfica de um pensamento metafórico (Eco, 
2003). 
Importante é ainda de referir que, para além de expressar uma 
interpretação, a ilustração é igualmente a transfiguração do que fora anteriormente 
percebido e entendido, pelo que apresenta a representação do sentido das 
palavras. Assim, relativamente a uma definição, a ilustração pode ser considerada 
como uma “estética de representação”, cujo pressuposto assenta num 
esclarecimento e reforço daquilo que se pretende manifestar, fazendo presente o 
que o ilustrador sente estar ausente. Perante este ponto, é necessário que o 
ilustrador se abstraia de si, criando e sentindo assim um novo mundo e universo, 





 3.3 O Desenho Ilustrativo 
O Desenho Ilustrativo teve nos manuscritos religiosos da Idade Média a sua 
primeira ênfase, cuja função seria a de explicar e elucidar os textos e conteúdos 
das Escrituras a quem não sabia ler. Com o decorrer do tempo, o desenho foi 
ganhando alguma autonomia na ilustração que, para além de explicar e facilitar a 
compreensão, também passou a fazer um trabalho de interpretação, criatividade e 
enriquecimento cultural (Bocchese, 2010). 
Tendo em conta a natureza diversa, assim como as potencialidades do 
desenho ilustrativo, a sua realização exige cuidados como: a leitura e interpretação 
cuidada do texto, de forma a reflectir conscientemente sobre o tema; o enfoque que 
se quer dar, respeitando a ideia contida na mensagem; a selecção dos elementos 
que podem provocar um impacto visual no observador; e a harmonia cromática na 
consideração de expressões, conceitos e emoções. Do mesmo modo, há que olhar 
para o desenho ilustrativo como um espaço de acção narrativa, onde se constrói 
uma história e se imagina a realidade, pelo enfoque da ideia que surge de uma 
projecção caligráfica expressiva ou descritiva, pela palavra enquanto imagem e 
seus cruzamentos, assim como pela função da ilustração no lugar da comunicação 
contemporânea (Tâmega, 2009). 
Sob um ponto de vista sociológico e estético do desenho ilustrativo, segundo 
Silva (2011), neste momento podemos assistir a uma ruptura geracional, pois o 
comportamento social dos artistas mais jovens tem sido sujeito a cisões, ao mesmo 
tempo que se verifica um aprofundamento na expressão dos artistas mais velhos 
relativa à arte enquanto produto da experiência. Neste sentido, o desenho ilustrativo 
abre-se para a criação chamando nomes consagrados das artes plásticas que 
trabalham as imagens libertas do seu cunho representativo, concentrando-se por 
sua vez, no potencial da comunicação. Da mesma forma, Silva (2011) menciona 
também que se pode olhar para o desenho ilustrativo como um desenho que não 
procura o rigor realista da representação, denotando uma expressividade muito 
característica, que evoca a imaginação, a subjectividade, a adjectivação, o sonho e 
a fantasia à luz de conhecimentos científicos. É igualmente referido por Silva 
(2011), que também a representação naturalista, onde se pode explorar um tipo de 
desenho estilizado, surge a par de tendências surrealistas e expressionistas, onde 
o lirismo, por meio das representações espontâneas, nos remete para o universo do 
onírico. 
Importante será também de referir a construção de uma cultura visual por 
meio do desenho ilustrativo, onde a imagem é usada como contributo significativo 




(2009), identifica como aspecto fundamental da modernidade, a conquista do 
mundo como imagem, significando aqui o mesmo termo como ideia, algo 
estruturado, previamente estabelecido, e que permite ao mundo revelar-se. É ainda 
sublinhado o facto de que a imagem do mundo não é a sua representação, mas sim 
a ideia que cada um tem de si, sendo que, para Vitta (2003) mencionado por Freitas 
(2009), representar passa por fazer a mediação entre o pensamento e a realidade, 
e por conseguinte, um processo cognitivo. Assim, Molina (2005), tendo em conta a 
importância do desenho enquanto intenção, estabelece categorias relativas à 
identidade, ao conhecimento aplicado, assim como à forma como exprime e o quê a 
mensagem a que se propõe, verificando desta forma o vasto leque de “nomes” que 
o desenho pode ter. Sob este ponto de vista, é verificado por Freitas (2009) que o 
desenho que ilustra atende a um desígnio, dispondo-se a criar imagens sobre 
palavras, oferecendo-as depois para serem partilhadas e fruídas, pois é pelas 
palavras que o desenho ilustrativo se desencadeia, procurando imagens e ideias 
que, pela sinestesia, se fazem entender num jogo de permanente busca poética. 
Tendo em atenção o desenho ilustrativo enquanto tributário e veículo de 
comunicação, Freitas (2009) salienta ainda a sua intenção em mostrar-se em 
actualização perante a verdade, assim como em criar hipóteses de sentido 
pensadas a partir de vivências e interpretações, não representando por isso, nem 
se constituindo como duplo da realidade. O desenho ilustrativo distingue-se pela 
expressão que apresenta, através do despertar das imagens que encontra nas 
palavras e oferecendo ao mundo novas configurações das mesmas, 
disponibilizando nesta transmutação sentidos que poerão emergir. 
 
 3.4 A Fotografia 
Segundo Sontag (1986), a fotografia, ao ensinar um novo código visual, 
transforma e amplia a noção do que vale a pena olhar, assim como do que pode ser 
observado, afirmando-se enquanto gramática e ética da visão. Para Susan Sontag 
(1986), o resultado mais significativo da fotografia é proporcionar a sensação de 
que se pode guardar todo o mundo como uma antologia de imagens. Do mesmo 
modo, para Martine (1943), perante o facto de sermos “consumidores de imagens”, 
temos a necessidade de compreender e entender a forma em como a imagem, em 
si, transmite uma mensagem, não podendo assim ficar indiferentes ao domínio que 
esta tem na comunicação contemporânea. Também Platão, referenciado por 
Martine (1943), sendo um dos pioneiros a determinar a definição de imagem, 
menciona que esta passa em primeiro lugar pela sombra, seguidamente pelos 




assim como por todas as representações deste género. Em simultâneo, pode-se 
considerar a imagem como uma metáfora e uma descrição que revela uma visão do 
mundo, que segundo o autor, pode ser reconhecida enquanto mensagem visual 
composta por diferentes tipos de signos, assumindo-se assim como um instrumento 
de expressão e comunicação facilmente reconhecido por todos. 
A fotografia está, nos dias de hoje, tão difundida que nem nos apercebemos 
da sua presença. No entanto, quando surgiram as primeiras fotografias, o seu 
impacto teve um alcance revolucionário na transmissão de acontecimentos, pois 
mudou a visão das massas, abrindo também, segundo Freund (1995), uma janela 
para o mundo. Freund (1995) afirma ainda que, ao contrário da palavra escrita, a 
imagem fotográfica torna-se abstracta, na medida em que se assume como reflexo 
concreto do mundo onde cada um vive, tornando-se também num poderoso meio 
de propaganda, manipulação e crítica. Sob este aspecto, podemos referir o 
exemplo de Jacob Ris, jornalista do New York Tribune, que usou a fotografia como 
uma forma de crítica social, na ilustração de artigos alusivos à condição de vida dos 
imigrantes dos bairros desfavorecidos, assumindo-se a imagem fotográfica assim, 
segundo Freund (1995), como instrumento de luta e protesto nas camadas mais 
pobres da sociedade. Sontag (1986) afirma também que a fotografia pode ser 
utilizada como demonstração dos grandes contrastes sociais, cujo objectivo passa 
essencialmente por retratar uma realidade oculta, onde se impõe e transpõe uma 
distância surreal, quer no espaço, quer no tempo. 
Olhando para a relação de tempo e espaço existente na fotografia, 
Francastel (1987) defende que a captação de uma qualquer imagem traz consigo o 
desenvolvimento de uma actividade mental. Assim, estudar esta relação sob o 
ponto de vista da arte, é permitido um conhecimento da imagem, que leva à 
colocação do signo num determinado espaço e tempo que, segundo Dubois (1992), 
foi interrompido, parado, fixado, imobilizado, separado, descolado, captado, 
fraccionado, retirado, extraído, isolado e recortado pela imagem fotográfica. Posto 
isto, Dubois (1992) salienta também a relação entre o exterior e interior como leitura 
da fotografia perante uma presença virtual, ligada a algo espacial não representado. 
Relativamente à relação da fotografia com o real e a verdade, Martine 
(1943) considerando Gombrich a propósito da pintura, salienta que é o tipo de 
relação entre imagem e texto, assim como a expectativa do receptor que dão à obra 
um caracter de verdade ou não. Assim sendo, ao observarmos uma fotografia e 
interpretamos o que nela se representa, determinamos o nosso conhecimento do 
mundo, assim como a aparente realidade que nos rodeia. Também para 




isolam, mas complementam-se, tendo em conta que as imagens fotográficas 
conferem realidade. Na mesma linha de pensamento, é defendido que o que é real 
persiste inalterado e estático, contrariamente à imagem que se transforma, pois a 
fotografia imobiliza, aprisiona e amplia um determinado momento, num determinado 
espaço da realidade, não permitindo a sua posse, mas sim a sua imagem, num 
acesso instantâneo ao real. Assim, a imagem fotográfica contribui para eliminar o 
sentimento ligado a que se conhece, tendo em conta que é pela fotografia que o 
mundo e a realidade das coisas se dão a conhecer. 
Por último, ao relacionar a realidade com a fotografia, Dubois (1992) 
apresenta três formas possíveis que consideram a fotografia como espelho do real, 
a fotografia como transformação do real, e a fotografia como vestígio do real. Tendo 
em conta estas teorias, pode-se considerar a primeira como uma manifestação da 
imagem através de noções de verosimilhança, concebida como um espelho do 
mundo; que a segunda defende a imagem como uma interpretação e transformação 
do mesmo, apresentado segundo um conjunto de códigos, e tendo em conta a 
realidade interna dentro da fotografia; e a terceira como uma relação que torna 
inseparáveis a imagem fotográfica e a sua experiência referencial. 
 
 3.5 A Fotografia e a Linguagem Visual 
Tendo em conta o significado que a imagem fotográfica comporta, é 
importante reflectir sobre o contexto em que foi criada, uma vez que esta se 
relaciona com a realidade, podendo suscitar também um conjunto de interpretações 
relativas à mesma. Sob este aspecto, Lopes (1988) defende que a imagem 
fotográfica deve ser classificada de denotativa (dizendo respeito à identificação 
imediata), ou conotativa (referindo-se à simbologia por si evocada ou 
representada).  
Do mesmo modo, a nível de linguagem visual, para Boni (2006), é 
importante perceber que os indivíduos pertencentes a uma mesma sociedade 
poderão fazer diferentes leituras de uma mesma imagem, tendo em conta as 
diversas vivências, experiências culturais, educação e gosto que cada um 
desenvolveu. Assim, de acordo com o conhecimento que cada um tem do mundo e 
daquilo que o rodeia, poderá fazer uma interpretação diferenciada dos demais, 
tendo no entanto em conta o comum reconhecimento dos componentes presentas 
na imagem fotográfica. De acordo com Barthes (1980), a fotografia poderá induzir, 
sugerir, e levar cada indivíduo a pensar e reflectir sobre determinado assunto, tendo 
em conta que estabelece uma linguagem entre si e o receptor, tornando-se por isso 




Para Dubois (1998), a fotografia relaciona-se directamente com um conceito 
de linguagem visual pelo facto de marcar fisicamente uma presença, assim como 
por se assumir como uma superfície abstracta e destacada de qualquer referência 
espacial, tendo em conta a sua materialidade e classificação de dado icónico bruto, 
e manipulável. Assim, como qualquer outra substância concreta, integra-se nas 
diversas realizações artísticas, podendo exibir todos os seus efeitos pelo jogo de 
comparações (insólitas ou não). Dubois (1998) defende ainda que a associação de 
fragmentos fotográficos emprega também todos os fios de analogia, contemplação 
e acoplagem de ideias, num sentido político de contestação, de crítica, ou de uma 
metaforização positiva e expansiva. 
Em relação aos vários movimentos artísticos que têm a fotografia como 
fundamento das suas criações, Dubois (1998) destaca três tendências artísticas 
que, por ela, determinam e enfatizam uma linguagem visual, sendo elas: o 
Expressionismo Abstracto, a Pop Arte e o Hiper-Realismo. Relativamente ao 
Expressionismo Abstracto, a fotografia adquire um duplo sentido, sendo 
considerada como um objecto (que se incorpora na e pela obra) e um material 
constitutivo, assumindo-se em simultâneo como a alma simbólica das construções. 
Tendo em conta a Pop Arte, Dubois (1998) sublinha a relação privilegiada que tem 
com a fotografia, uma vez que esta não tem um carácter utilitário, nem estético-
formal, adoptando assim um relacionamento quase ontológico, e exprimindo a 
filosofia de um movimento cultural. Por fim, no que respeita ao Hiper-Realismo, é 
procurada uma abrangência de detalhes que tornam a obra quase idêntica a uma 
fotografia ou cena da realidade. 
Tendo ainda em conta a relação existente entre a fotografia e a arte, é 
importante referir que, segundo Entler (2007), quando esta surgiu no século XIX, 
conseguiu conquistar a atenção e simpatia de muitos, mas simultaneamente foi 
também alvo de duras críticas por parte de artistas que não reconheceram o seu 
carácter estético. Ainda pelo mesmo autor, Baudelaire assumiu-se como um dos 
maiores críticos da fotografia, acreditando que com isso pudesse salvar a pintura, e 
recolocando o papel da fotografia no lugar de conservar o traço do passado e 
auxiliar as ciências no esforço para a apreensão da realidade. No entanto, sob este 
aspecto, Benjamin (1986) reflecte sobre a relação entre fotografia e arte, tendo em 
conta a questão prévia de se saber se o surgimento da fotografia veio alterar a 
própria natureza da arte. Porém, Benjamin (1986), ao tratar desta relação, verifica 
que para a arte, a fotografia anuncia um novo rumo, desprendendo-se também do 




Olhando para a fotografia como índice, assim como algo que perde 
referencialidade, Dubois (1998) salienta-a enquanto ícone ou signo, tendo para isso 
em conta a sua materialidade. Assim, considerando o resultado visual que a 
fotografia oferece, apenas será indicial numa primeira fase constitutiva, dentro das 
condições de produção do signo. A partir do momento que a imagem, enquanto 
índice, se pretende inscrever a longo prazo e fixar-se na memória, acaba por perder 
uma conexão temporal e adquirindo um carácter icónico. Para Dubois (1998), a 
fotografia torna-se signo, não pelo que representa, mas pelo seu valor linguístico-
visual, onde aspectos como luz, cor, formas e jogo de elementos se apresentam de 
forma sensível e consciente, aproximando-a da arte. 
Por outro lado, para Dondis (2003), a invenção do tipo móvel levou ao 
alfabetismo verbal universal, sendo que a invenção da câmara criou o imperativo do 
alfabetismo visual universal. Assim, a fotografia pode igualmente ser entendida 
como uma extensão moderna de um tipo de desenho, assim como uma capacidade 
natural do homem que se aparta da experiência humana. Dondis (2003) aponta 
ainda profunda transformação por que passaram, na era tecnológica, a arte e seu 
significado, assim como a forma e a função do componente visual da expressão e 
comunicação, sem que se tenha verificado uma modificação correspondente na 
estética artística. Assim, sob este aspecto, Dondis (2003) salienta as alterações a 
que se sujeitaram o carácter das artes visuais, assim como a relação estabelecida 
com a sociedade e a educação, em contraponto com a estética da arte, que 
permanece inalterada e presa à ideia de que para o entendimento de uma 
mensagem visual, deve ser tida em conta uma inspiração não-cerebral. 
No que se refere a um conceito de linguagem, Dondis (2003), define-o como 
um recurso de comunicação, próprio do ser humano, evoluindo de uma forma 
auditiva para a capacidade de ler e escrever, visualizar e planear, desenhar e criar 
símbolos e imagens. Assim, tendo também em atenção o alfabetismo visual, pode-
se dizer que este opera dentro dos mesmos limites que a comunicação verbal, 
tendo como objectivos a construção de um sistema básico para a aprendizagem, a 
identificação, criação e compreensão de mensagens visuais acessíveis a qualquer 
espectador, e não apenas a quem tem formação estética e artística. Dondis (2003) 
salienta igualmente o modo visual enquanto constituinte de um corpo de dados que, 
tal como a linguagem, são passíveis de serem usados na composição e 
compreensão de mensagens em diversos níveis de utilidade, podendo ser definidos 
por provas, definições, exercícios, observações, e linhas mestras que estabeleçam 
relações entre todas as categorias da expressão visual, assim como entre todas as 




Ainda para Dondis (2003), o alfabetismo visual tem como preocupação 
principal a forma em si, assim como o efeito cumulativo da combinação de 
elementos seleccionados e a manipulação das unidades básicas, através de 
técnicas e sua relação compositiva com o significado pretendido. Posto isto, o autor 
olha para a força cultural da tecnologia como configuração da auto-imagem 
humana, dando assim ênfase à urgência de um ensino voltado para o alfabetismo 
visual. 
 
 3.6 O Diário Gráfico 
O Diário Gráfico assume-se como um caderno que se disponibiliza à prática 
do desenho, seja ele de observação ou de expressão livre, surgindo também, 
segundo Cruz (2012), como um poderoso instrumento não só na análise de 
conceitos, mas também na comunicação e representação desses mesmos 
conceitos, transformando-se assim num importante recurso semiótico ao serviço da 
construção de novos discursos. 
Desde o período do Renascimento que o uso do Diário Gráfico se 
popularizou, tendo, no entanto, chegado até nós, poucos exemplares de carácter 
histórico, devido à sua natureza íntima e frágil. É também sabido que muitos dos 
desenhos destes cadernos acabaram por ser vendidos em separado, embora 
determinadas peças como de Da Vinci, Rembrandt, Turner, Dürer, Reynolds, 
Hopper e Picasso, como de outros artistas, se tenham conservado e chegado até 
aos dias de hoje. Pode-se dizer porém, que é no período Romântico, que o Diário 
Gráfico adopta um carácter de material de expressão pessoal, assim como forma 
de estudo e análise da natureza e cultura de um local (Ramos, 2012). 
Tendo em conta a vontade do homem em conhecer e compreender mitos e 
exotismos, Rosengarten (2010, cit. in Salavisa, 2011) salienta o tempo das 
explorações como preponderante na evolução e desenvolvimento do Diário Gráfico, 
uma vez que o desenho é usado como forma de comunicação e informação nas 
excursões “científicas” e “filosóficas” feitas ao novo mundo. Assim, o desenho 
estruturado de plantas e animais, constitui-se como um vínculo científico, onde a 
orientação de determinados cânones e formação objectiva, certificam um registo 
gráfico. Vários são também os desenhos feitos para registrar fidedignamente 
objectos e achados arqueológicos, como são exemplo os realizados nas 
expedições napoleónicas ao Egipto, assim como os elaborados por Jean-Baptiste 
Debret sobre os nativos brasileiros. Do mesmo modo, Delacroix, em 1832, ao 




conjunto de sete diários, onde registou anotações diárias e inúmeros desenhos, 
mais tarde transportados para telas de grande dimensão (Ramos, 2012). 
Com a revolução industrial, os limites da Europa tornam-se acessíveis, 
permitindo a uma classe média alta a viajem de lazer, que se assume como um 
ritual de prazer e autorrealização. Nos séculos XVIII e XIX, a formação escolar 
torna-se completa pela visita a países como França e Itália, onde o desenho adopta 
um carácter técnico e companheiro, numa aprendizagem cultural, sociológica, 
antropológica, política, artística e literária. Importante é também referir a revolução 
industrial como responsável pelo desenvolvimento de uma materialidade que vem 
facilitar a utilização do Diário Gráfico em viajem. Assim, o caderno que se pode 
transportar e levar para desenhar, bem como os meios riscadores e de uso 
cromático, como o são os lápis de cor e estojos de aguarela, proporcionam à 
actividade artística um nível de excelência e potencial para explorar, pela facilidade 
do registo rápido da impressão no lugar (Ramos, 2012). 
A nível nacional, artistas como João Cristino da Silva, José Rodrigues, 
Francisco Metrass e Tomás da Anunciação, utilizam o Diário Gráfico como suporte 
do desenho ao ar livre onde novas práticas são exploradas, por oposição ao 
desenho académico que se pratica na Academia de Belas Artes, sugerindo assim 
um contacto directo com a natureza que se desenvolve mais tarde em atelier 
(Ramos, 2012). Artistas como Gauguin e Matisse recorrem-se igualmente deste 
método de trabalho, onde o Diário Gráfico estabelece um veículo entre o trabalho 
em exterior e interior. Importante é também falar de Henry Moore e dos inúmeros 
desenhos que fez de rebanhos e ovelhas, presentes naquele que viria a ser o 
Sheep Sketchbook (1972), onde o uso expressivo da linha, proveniente da pressão 
exercida com a caneta de aparo, adquire densidade, vida e movimento. Outros 
artistas como Constable, Ingres, Cézanne, Van Gogh, Seurat, Degas, Monet, Bacon 
e Klee, também nos fizeram chegar o seu quotidiano, trabalho e testemunho, por 
meio dos seus diários que conseguiram chegar até nós (Ramos, 2012). 
Nos dias de hoje, a realidade do Diário Gráfico tem sido alterada pelas 
novas tecnologias, essencialmente no que diz respeito à manipulação da imagem, 
uma vez que a difusão do desenho em tempo real pelas redes sociais vem alterar a 
forma como se vê e se desenha a realidade observável. Ao mesmo tempo, a 
facilidade de conjugação do desenho com programas de edição de imagem e 
fotografia, proporciona um acerto dos registos gráficos, que se iniciam pelo 
desenho detalhado em suporte de papel até ao ajuste e tratamento cromático em 




pessoal, histórica e cultural, tendo em conta o meio e a tecnologia a ele associada 
(Ramos, 2012). 
Também, referentemente a outros campos, que não o artístico, o Diário 
Gráfico continua a apresentar-se como uma fonte de informação importante, sendo 
que dentro das artes potencia uma descoberta pessoal e íntima, ao mesmo tempo 
que leva ao encontro do outro através da observação e do gesto. Assim, sob este 
aspecto, o Diário Gráfico ganha um papel determinante em meio escolar e 
académico, uma vez que a sua prática pode ser determinante numa aprendizagem 
sólida e eficaz (Ramos, 2012). 
 
 3.7 O Diário Gráfico como Instrumento Pedagógico e Intelectual 
Tendo em conta a educação artística e a sua prática, o Diário Gráfico 
assume-se como um importante recurso didáctico, essencialmente no que diz 
respeito aos diferentes modos de ver, observar e expressar. Segundo Pessoa 
(2012), a utilização do Diário Gráfico em sala de aula é um meio de 
desenvolvimento da expressão gráfica e plástica do aluno, proporcionando-lhe 
também um alargamento da percepção face ao quotidiano e à arte. Também para 
Cardoso (2012), o uso sistémico e regular deste suporte de trabalho, leva ao 
desenvolvimento de capacidades de análise e comunicação, quer pela 
experimentação de materiais e técnicas, como pelos próprios registos gráficos. 
Relativamente ao Diário Gráfico como instrumento pedagógico e intelectual, 
é importante referir o seu valor nos campos da ciência e da arte, tendo em conta a 
sua natureza interdisciplinar e transversal. Assim, olhando para um conceito de 
Diário Gráfico, é visível a sua amplitude, uma vez que abarca um tal número de 
funções, formas e conteúdos, sendo por isso, as suas possibilidades infinitas e 
difíceis de definir (Ramos, 2012). Também para New (2005), o Diário Gráfico 
denota quatro atitudes fundamentais, sendo elas a observação, a reflexão, a 
exploração e a criação, assentando num processo de autodescoberta e exploração 
do meio e do mundo, por meio da representação e comunicação de quem nele 
trabalha. Segundo Salavisa (2008), pelo seu carácter transportável e móvel, o 
Diário Gráfico actua como suporte ao registo gráfico por observação directa, ou 
simplesmente de imaginação e memória, onde também poderão conviver técnicas 
diversas com escrita e anotações, sendo assim um instrumento de forte impacto na 
prática do conhecimento em qualquer lugar e espaço de tempo. Ainda para 
Salavisa (2008), a transversalidade deste caderno leva-o a classificar-se enquanto 
ferramenta primordial no ensino do desenho, tendo em atenção o seu carácter 




Relativamente à materialidade que pode ser experimentada pelo uso do 
Diário Gráfico, esta está fundamentalmente ao critério do seu autor, podendo variar 
pelos diversos médios riscadores e aguareláveis, assim como pelo uso de 
colagens, recortes e fotografias. Para Rosengarten (2010, cit. in Salavisa, 2011), o 
Diário Gráfico pode assumir várias modalidades, consoante o seu uso e carácter, 
tendo em conta a aprendizagem a que se destina, como são exemplos as vertentes 
arquitectónica, naturalista, histórica, etnográfica, crónica e jornalística. Rosengarten 
(2010, cit. in Salavisa, 2011) salienta também o facto de que qualquer que seja o 
teor do seu objectivo, o Diário Gráfico actua sempre dentro de duas esferas: uma 
objectiva que se foca naquilo que é exterior a quem nele desenha, e outra 
subjectiva que salienta o desenhador e meio circundante a si.  
Enquanto instrumento pedagógico e intelectual objectivo, o Diário Gráfico 
pode ser usado como diário de campo, se o seu conteúdo for direccionado para as 
áreas científicas, onde o primeiro registo se destina a explicar visualmente a 
morfologia, estrutura, organização e relação daquilo que pretende justificar. Assim, 
os estudos e registos de índole científica que se expressam pelo Diário Gráfico, sob 
um aspecto de uso objectivo, iniciam aqui um processo que se desenrolará por um 
trabalho longo, rigoroso e metódico, sujeitos a passar por mais estudos, medições e 
reconstruções. Também, no que toca ao estudo objectivo de um lugar ou paisagem, 
o Diário Gráfico assume-se como objecto de análise, recolhendo, gravando e 
reportando cenários e imagens urbanas e rurais, onde o detalhe do desenho 
sublinha o ponto de vista e perspectiva do desenhador (Ramos, 2012). 
Tendo em conta o Diário Gráfico enquanto instrumento pedagógico e 
intelectual subjectivo, pode ser-lhe atribuído um carácter visual que espelha o 
quotidiano e trabalho do desenhador, sob um ponto de vista de crítica e criação 
pessoal (Ramos, 2012). Em simultâneo, incorpora uma natureza de confidente que 
regista as opiniões e pontos de vista sociais do seu autor, tendo em atenção uma 
atitude gráfica, passível de se movimentar por gestos técnicos e rigorosos, como 
livres e expressivos. Assim, verificando o carácter subjectivo que o Diário Gráfico 
também comporta, podem delinear-se, construir-se e justapor-se diversas e novas 
formas de trabalho, precedentes de registos anteriores, e que fazem alusão à 
memória, à imaginação e potencialidade gráfica do desenhador. Sob este aspecto, 
Rito (2012) considera o Diário Gráfico como um laboratório de ensaio, onde o 
desenvolvimento e rumo que assume são sempre imprevisíveis, e acabando por 
estabelecer com o seu autor uma interessante relação de cumplicidade. 
Do mesmo modo, o Diário Gráfico pode ser composto por diversos 




fotografias, pessoas, lugares, ideias, pormenores, apontamentos entre outros, que 
se assumem como pontos determinantes para a experiência visual e didáctica em 
que o desenhador embrenha. Assim, é igualmente importante salientar a dimensão 
pública e privada do Diário Gráfico, assim como de laboratório de ensaio e 
criatividade, onde princípios de objectividade e subjectividade solicitam rapidez e 
espontaneidade de pensamento, fazendo com que o desenhador se aproxime do 
objecto representado, fixando a aprendizagem (Ramos, 2012). 
Em simultâneo, para Rosengarten (2010), referido por Salavisa (2011), o 
contexto do Diário Gráfico, proporcionam a construção de uma narrativa que 
conjuga imagem e palavras, associando os contextos aos momentos e operando 
efectivamente na aprendizagem e conhecimento. Ainda para Salavisa (2008), o 
efeito pedagógico que o Diário Gráfico oferece, determina-se pelo reconhecimento 
do desenho, no que diz respeito ao desejo de capturar e conservar os momentos e 
o tempo, assim como os sentidos e experiência de participar nas cenas pela, 
observação, reflexão e interpretação. 
Importante é ainda de salientar o carácter de improviso e acumulativo que o 
Diário Gráfico tem, revertendo-o para um patamar artístico que balança entre livro, 
livro de artista e obra de arte, onde a actividade do desenho deve ser regular e 
processual (Salavisa, 2008). Assim, segundo Salavisa (2008), é apurada, pela 
prática habitual do registo em Diário Gráfico, uma capacidade de concentração e 
educação do olhar, desenvolvendo a observação interpretativa e a destreza do 
traço, decompondo a realidade e melhorando as competências fundamentais do 
desenho. Ainda para Salavisa (2008), as metodologias a ele associadas, estão 
directamente relacionadas com o registo pessoal de cada um, tendo no entanto em 
conta a existência de procedimentos transversais, que passam pela observação, 
por certos registos iniciais, apontamentos escritos, desenhos de memória, 
aperfeiçoamento e anexo de outros elementos. 
 
 3.8 O Diário Gráfico como ferramenta do pensamento e registo 
de emoções 
Relativamente ao Diário Gráfico enquanto ferramenta do pensamento e 
registo de emoções, Rothman (2011), assegura a sua ambivalência e sentido de 
sedução, quer por revelar um lado intimista, como por apelar simultaneamente ao 
desvendamento. Segundo Rothman (2011), o Diário Gráfico revela o 
desenvolvimento do processo de trabalho do artista, assim como o seu estilo e 
personalidade, onde cada esboço emite uma determinada frescura e vitalidade 




Gráfico é um registo da vida do artista, onde as ideias puras e genuínas, assim 
como os pequenos esboços se assumem como sementes para projectos maiores, 
dando ao diário o estatuto de documento visual. Podem ser enumerados também 
dois artistas que deram uso aos seus Diários, a partir dos quais construíram todo 
um caminho que determinou uma intelectualidade e forma de aprender desenho, 
sendo eles: o arquitecto Siza vieira, que usa este caderno para estudar o lugar e 
captar dele os estímulos necessários para a concretização do desenho; e o 
arquitecto Le Corbusier, que opta por terminar os seus desenhos no local, 
revisitando-o por múltiplas e diversas perspectivas, desenhando-o várias vezes e 
de forma incansável, onde a escrita e o registo esquemático se adivinham por uma 
visão analítica e desprovida de um sentido estético (Ramos, 2012). 
Tendo em conta a sua índole privada, o Diário Gráfico classifica-se também 
enquanto local de refúgio, onde o artista reflecte os seus sonhos, desejos e 
preocupações, abrindo a alma e debatendo-se com o mundo. Sob este aspecto 
temos os diários de Frida Kahlo que exemplificam, em certa medida, o protótipo do 
Diário Gráfico como ferramenta do pensamento e registo de emoções (Ramos, 
2012). 
Em simultâneo, existem também registos que exemplificam a preferência 
pela inspiração do mundo, expressando-se por um determinado momento através 
do desenho, onde a génese de uma ideia ou impressão se alia à espontaneidade, 
instinto e liberdade do uso do material. Tendo assim em conta o Diário Gráfico 
como uma procura de identidade pela narrativa, ilustração e plasticidade, New 
(2005) refere-o enquanto linguagem secreta de símbolos intencionais ou não, que 
se assume como mapa privado, apenas legível pelo seu autor. Assim, o Diário 
Gráfico é essencialmente desenvolvido por prazer do próprio artista, não sendo 
comerciável ou passível de exposição, dada a sua integridade íntima e consistência 
física frágil, respectivamente. 
Importante é ainda de referir o Diário Gráfico enquanto recurso semiótico e 
produto de uma dimensão pública que pretende a comunicação de algo, pelo que 
não deve ser considerado como um processo exclusivamente íntimo (Ramos, 
2012). Assim, para Ramos, mencionado por Pink (2006), o Diário Gráfico encontra-
se entre um conceito público e privado, vivendo de uma dimensão social, e 
atentando ao observador. Ainda por Ramos (cit. in Pink, 2006), a educação do olhar 
e do gesto, determina-se como um instrumento eficaz na descrição da vida 
material, cultural e social, sendo que o acto de desenhar não deve apenas ser 
considerado como mero documento, uma vez que se assume como ferramenta 




Também para New (2008), o Diário Gráfico deve apelar ao voyeurismo, 
chamando a curiosidade e atenção de outros artistas, com o intuito de motivar ao 
aperfeiçoamento das técnicas, à procura de novos cenários e ambientes, tendo 
como objectivo a superação de si mesmos. Assim, sob este aspecto, New (2008) 
cunha o Diário Gráfico como suporte do pensamento visível, onde o registo 
desenhado dos sentimentos do arista trabalha a emoção do observador. 
 
 3.9 O Diário Gráfico na relação do adolescente com o mundo 
Tendo em conta a relação que pode existir entre o adolescente e o Diário 
Gráfico, é importante reflectir sobre um carácter privado e lúdico que leva o jovem a 
libertar-se na exploração e impressão de ideias, pensamentos e sentimentos acerca 
da vida e do mundo que o rodeia. Pode-se mesmo considerar que, por ter um 
carácter privado e em simultâneo lúdico, consente ao adolescente aquela liberdade 
própria da expressão e relação com o que lhe é exterior. Para Salavisa (2008), a 
componente intimista que o Diário Gráfico tem em não ser revelado, advém da sua 
natureza de “Diário”, permitindo ao desenhador que se sinta à vontade para 
experimentar diversas formas de registo, materiais e modos de representação, 
onde a inovação e a criatividade acabam por acontecer. Enquanto laboratório de 
experiências, Rosengarten (2010), defende o Diário Gráfico como um suporte de 
notas e ideias para projectos e aprendizagens em curso, tendo-o como 
“companheiro flexível” onde o espaço de ensaio se vai definindo diariamente. 
Assim, na relação que o adolescente tem com o mundo envolvente, este caderno 
assume-se como um pequeno atelier onde a experimentação de materiais, 
diferentes enquadramentos e registos, o leva a definir-se criativamente e 
compreender-se enquanto cidadão do mundo. Também, para o autor, o Diário 
Gráfico é considerado como um suporte de exploração gráfica e técnica, permitindo 
ao adolescente a determinação da sua própria linguagem artística e visual, assim 
como consciência estética. 
Tendo em conta o que defende Molina (2005), o Diário Gráfico engloba as 
observações e elações diárias, assim como as preocupações estéticas de quem 
nele se exercita, assumindo-se também como espaço abstracto de ideias, de 
projecto, assim como arquivo de memórias e inventário imaginário, onde o desenho 
se considera como acção de estudo e procura relativa à sociedade que observa. 
Sob este aspecto, é importante referir que o Diário Gráfico permite igualmente a 
correcção e o erro, uma vez que determina um processo de aprendizagem, assim 
como um desenvolvimento na relação com o mundo, onde é o valor do desenho 




o erro como uma estratégia fundamental na evolução e desenvolvimento da prática 
do desenho, sendo para isso importante que se mantenham intactas as páginas 
onde se figuram os registos que visualmente não agradam ao desenhador, uma vez 
que é o Diário no seu todo que constrói um sentido e narrativa de um tempo 
específico, significativa de dificuldades, fracassos e vitórias. Ainda para Salavisa 
(2008), o Diário Gráfico tem a capacidade de levar o seu desenhador, neste caso o 
adolescente, à introspecção e reflexão sobre a forma como pratica o desenho, 
numa conversa pessoal com o mundo. Ao mesmo tempo, enquanto bloco de papel 
ou caderno, pode apresentar uma sequência narrativa física de pensamentos e 
ideias em construção, em simultâneo com o desenvolvimento e evolução de 
traçados e grafismos. 
Assim, no que se refere ao projecto educativo implementado com os alunos, 
e tendo em conta todos os aspectos referidos, a docente teve como preocupação a 
forma em como cada jovem se relacionasse com o seu próprio Diário Gráfico para 
que nele, encontrasse uma maneira sua de encarar o mundo. Desta forma, foi 
necessário que também a própria docente desenvolvesse uma planificação voltada 
para a prática no Diário Gráfico, onde os exercícios propostos levassem os alunos, 
por meio da técnica e dos conhecimentos anteriormente adquiridos, a envolver-se 
com o desenho e o meio a representar. 
 3.10 Síntese Conclusiva 
Sob um aspecto conclusivo, é importante reflectir sobre a questão da prática 
do desenho manual, tendo em conta que a era que se atravessa é dominada pela 
imagem digital e tecnologias de informação. Para Richards (2010), o uso exclusivo 
dos meios técnicos e digitais faz crescer um sentimento nostálgico perante a 
confrontação com a arte do desenho manual, uma vez que a contemplação e 
redescoberta dos elementos gráficos dos registos valorizam esta forma de 
expressão humana e artística. Assim, tendo em conta a era das novas tecnologias 
e seu desenvolvimento, o gesto espontâneo do acto de desenhar torna-se cada vez 
mais escasso, pelo que Richards (2010) defende que observar e desenhar um 
qualquer objecto, leva o desenhador a desvendar e compreender os seus segredos, 
imprimindo na mente as suas formas, detalhes e proporções. Richards (2010) 
menciona também que o objecto desenhado passa a fazer parte de quem o 
desenha e observa, ao mesmo tempo que o desenhador acumula um repositório 
riquíssimo de imagens mentais, que constroem um Diário Gráfico interno do 
pensador criativo. Sob este aspecto, o acto de desenhar proporciona ao artista a 
criação de um conjunto mental de imagens, cenas e momentos, num processo de 




motivo e tema registados e trabalhados pelo desenho, conseguem uma memória 
persistente, pelo facto de terem sido analisados e observados de forma mais 
profunda que qualquer contemplação. Para Richards (2010), existem vários 
factores que podem condicionar o próprio acto de desenhar, que dizem respeito ao 
tempo, ao lugar, aos recursos, ao humor e à companhia, sendo determinantes para 
a revisitação de determinados momentos que se expressam pelo desenho. 
Com a proliferação do domínio tecnológico, a imagem e a fotografia em 
particular, assumem um carácter objectivo, hiper-realista, credível e confiável que, 
para Benjamin (1992), fragilizam a “aura” da obra de arte. No entanto, também os 
meios técnicos e digitais podem ser manipulados e alterados, pelo que podem não 
apresentar uma verdade a 100%. Também para Ruskin (1971), a fotografia faz 
distanciar o observador do objecto ou paisagem representada, uma vez que atenua 
a atenção e crítica perante a realidade. Perante este aspecto, Mirzoeff (2009), 
valoriza o desenho, e desenho de observação, como gozo de saborear e absorver a 
realidade, uma vez que esta entra na meditação do lugar como experiência física, 
onde o desenhador se debate por registar aquilo que vê, ou aquilo que sente. 
Assim, tendo em conta esta perspectiva, no que diz respeito ao Diário Gráfico, bem 
como também à ilustração, o conjunto de informação que constrói o processo 
desenhado, assume-se como um prolongamento do real, cuja mensagem depende 
da crítica do seu próprio autor. Pode igualmente ser frisado o facto do Diário Gráfico 
em si, assim como de qualquer outro recurso de expressão pessoal artística, onde 
o desenho ganhe preponderância, cunhar um carácter íntimo e próprio de quem o 
elabora, cuja espontaneidade permite um crescimento cultural interior, e 
classificando-se como um documento único que articula observação, reflexão, 
exploração e criação (Salavisa, 2008). 
Em conclusão, é importante referenciar Goodman (2006), que salienta 
também a compreensão e o desenvolvimento da aprendizagem e de um 
pensamento criativo, tanto nas artes, como nas humanidades e ciências, sob um 
ponto de vista individual, mas também institucional, pois o conhecimento artístico 
deve ser encarado como uma importante actividade cognitiva. Segundo Goodman 
(2006), a arte é um conjunto de formas de obtenção do conhecimento, onde a 
estética, e a filosofia da arte, têm como finalidade a explicação de como se adquire 
esse conhecimento. Tendo assim em conta a estética como teoria do saber, 
Goodman (206) defende que a obra de arte não se destina a ser contemplada, mas 
sim a proporcionar o conhecimento das coisas, não sendo necessário, para isso, 
apreciá-la ou descobrir a sua beleza. Assim, compreender uma obra de arte é 




organizá-lo, sendo que o conhecimento não trata apenas de uma questão de 
crenças, pois a percepção, a detecção de padrões, o reconhecimento, e a 
classificação, são igualmente actividades cognitivas, que afectam aquilo em que 
acreditamos. Sob este aspecto, Goodman (2006) considera que as artes não têm 
um estatuto cognitivo periférico ou inferior ao das ciências, pelo que referem um 
sistema simbólico dotado de regras sintácticas e semânticas. Para Goodman 
(2006), os diferentes sistemas simbólicos patentes na arte, são assim o resultado 
de diferentes práticas culturais, requerendo algum tipo de entendimento e 
aprendizagem. Sob uma perspectiva conceptual, Goodman (2006) procura resolver 
os enigmas da estética, tendo em atenção a forma como a arte desempenha o seu 
papel cognitivo, onde ciência e arte são ambas igualmente indispensáveis para o 

























SEGUNDA PARTE | METODOLOGIA 
 
Na segunda parte deste trabalho, é apresentada a metodologia usada no 
projecto desenvolvido, tendo em conta o estudo de caso sobre o qual se debruça o 
presente relatório. Inicialmente é feita a caracterização da Escola Secundária do 
Monte da Caparica, abordando o Projecto Educativo e tendo em conta o Plano 
Curricular de Turma. Do mesmo modo, é frisada a planificação para as disciplinas 
de Artes Visuais, tendo em vista a disciplina de Desenho, na qual se desenrolou o 
trabalho aqui descrito, assim como a turma onde o mesmo teve lugar. No que toca 
aos procedimentos e critérios de avaliação, bem como aos instrumentos e recursos 
didácticos, é feita uma análise e apresentação dos resultados, tendo em conta a 
metodologia projectual seguida, a planificação utilizada, planos de aula, assim 
como outros elementos considerados pertinentes para a elaboração do projecto. 
Relativamente aos dados obtidos, e tendo em conta o que foi anteriormente 
abordado na fundamentação teórica, é feita uma reflexão conclusiva sobre o 
trabalho prático em sala de aula, apresentando em anexo todo o material relevante 
para o presente estudo. 
 
1 
 1.1 Orientação para a Planificação das disciplinas de Artes 
Visuais, Desenho A 
Tendo em conta a planificação da disciplina de Desenho, foi tida igualmente 
em conta a documentação adequada, a nível de escola, relativa à planificação das 
Artes Visuais. 
No início do ano lectivo, foi elaborada e entregue a cada docente o Plano 
Anual de Actividades 2010-2011 (anexo B1), assim como o Plano Anual de 
Actividades do Departamento das Artes Visuais 2010-2011 (anexo B3), pela 
delegada de grupo, também professora cooperante do presente trabalho, para que 
fossem completos e sugeridas novas actividades. A estes dois documentos foram 
também juntas as planificações específicas de cada disciplina pertencentes ao 
grupo 600 (Artes Visuais), cujas grelhas foram apresentadas com esclarecimentos 
sobre o preenchimento dos respectivos tópicos, e onde também a Planificação da 
disciplina de Desenho A 2010-2011 (anexo B4) foi igualmente tida em conta. O 
conjunto destes documentos serviu de referência a cada professor, para a 




unidade didáctica, em articulação com projectos que envolvam outras disciplinas de 
uma mesma turma. 
No que diz respeito ao documento relativo à planificação da disciplina de 
Desenho A para o ano lectivo de 2010/2011, este foi elaborado pelos órgãos 
internos da escola, servindo a base de exemplo para todos os grupos disciplinares, 
de forma a haver concordância e conformidade na forma de apresentação dos 
objectivos gerais e competências a desenvolver por cada disciplina, tendo em conta 
os conteúdos programáticos das mesmas. Assim, no que toca às referências 
trabalhadas com os alunos, são visados, no plano anual de actividades, assim 
como na planificação da disciplina de Desenho A, objectivos e competências que 
comprometem cinco medidas essenciais, sendo elas: a melhoria das 
aprendizagens, o desenvolvimento de competências pessoais, o envolvimento da 
família e comunidade, a promoção da qualidade de serviços, e a difusão de uma 
cultura de auto-avaliação. Segundo o Plano Anual de Actividades 2010-2011 
(anexo B1), estas medidas procuram responder à missão, visão e valores 
defendidos pela escola, cujo objectivo passa por atingir as metas estabelecidas em 
função dos problemas detectados. Assim, também questões relacionadas com a 
qualidade do espaço escolar, tendo em conta os hábitos e regras para a 
habitabilidade e ecologia, disciplina, cidadania e inclusão, são postas aos 
professores, com o intuito de planear acções didácticas e pedagógicas que 
incentivem à reflexão pessoal sobre o mundo e a sociedade, tendo em conta os 
métodos de trabalho e de projecto. 
Do mesmo modo, em relação a uma política de inclusão, são também 
orientadas para a planificação das disciplinas de Artes Visuais, estratégias que 
promovam a interacção entre os alunos e a escola, por meio de projectos alusivos à 
cidadania, ao sentido social, à consciência de si e do outro, assim como à 
responsabilidade efectiva na aprendizagem. Todas estas dinâmicas deverão ter 
contempladas actividades que se relacionem directamente com o grupo, através da 
promoção de debates, visitas de estudo, projectos de investigação. Tendo em conta 
as temáticas abordadas nas unidades curriculares, estas deverão ser expostas de 
forma clara e simples, onde o recurso à problemática deve ser considerado como 
forma de transmissão e aquisição do conhecimento. É assim importante, que ao 
construir a planificação da disciplina, o aluno, em especial o aluno de Artes Visuais, 
desenvolva competências de observação e análise, manipulação e sintetização, 
assim como de interpretação e comunicação, descritas em documento específico. 
Também em termos de metodologias, são igualmente orientadas estratégias 




de projectos, exposição, e debate de tema a trabalhar, deverão ser apresentados 
nas primeiras aulas das respectivas unidades didácticas. Do mesmo modo, deverá 
haver um intercâmbio diário entre aluno e professor relativo ao conhecimento 
transmitido, para que ambos os interlocutores possam construir uma aprendizagem 
sólida e consciente. 
 
 1.2 Caracterização da Escola 
O presente ponto pretende caracterizar a Escola enquanto entidade, assim 












    Fig.1 e Fig.2 - Pátio  
 
A Escola Secundária do Monte da Caparica foi constituída em 1980, tendo 
iniciado as suas funções no ano lectivo de 1982/1983. É um estabelecimento do 
ensino público oficial que incorpora o 3º Ciclo do Ensino Básico, o Ensino 
Secundário, Cursos de Educação e Formação (CEF), e Cursos Profissionais do 
Ensino Público. A escola estabelece-se ainda como Centro de Novas 
Oportunidades (CNO), Centro de Formação Contínua de Almada Ocidental 
(PROFORMAR), assim como Centro de Reconhecimento Validação e Certificação 
de Competências (CVRVCC). Do mesmo modo, desde o ano lectivo de 2005/2006 
que iniciou um protocolo com a Universidade Sénior de Almada (USALMA), 
albergando ainda o projecto TEIP (Território Escolar de Intervenção Prioritária), que 
leva a funcionar duas turmas PIEF. 
A Escola Secundária do Monte da Caparica está situada no Concelho de 
Almada, Freguesia do Monte da Caparica, servindo uma população escolar 




Relativamente aos objectivos descritos pelo Projecto Educativo de Escola 
2010-2011 (anexo A2), a escola pretende: melhorar o ambiente educativo e a 
qualidade das aprendizagens; contribuir para o sucesso escolar dos jovens; 
desenvolver competências e conhecimentos que permitam focar as capacidades de 
cada aluno; criar condições que favoreçam a transição para a vida activa e 
integração na sociedade; construir uma relação com a comunidade envolvente 
através da criação de parcerias e protocolos; e colaborar com entidades inerentes 
ao desenvolvimento económico, social e cultural da região. No que toca a parcerias, 
estas são definidas pelo Projecto Educativo de Escola (PEE), tendo para isso em 
conta as necessidades diagnosticadas e os objectivos a alcançar, constituindo-se 
assim os protocolos que determinam os termos de acordo a celebrar. De entre os 
vários parceiros, destacam-se o Ministério da Educação, a Câmara Municipal de 
Almada, a Junta de Freguesia da Caparica, o Museu de Arqueologia, o Rotary Club 
da Costa da Caparica, a Casa Ermelinda Freitas em Palmela, a Delta Cafés em 
Campo Maior, a Faculdade de Ciências e Tecnologia, a Universidade Sénior de 
Almada (USALMA), o Centro de Formação de Professores do Concelho de Almada 
(CFECA), e a Escola Secundária Afonso Domingues. 
Mais uma vez, no que toca à oferta educativa e formativa, a Escola 
Secundária do Monte da Caparica comporta: o Ensino Básico Regular do 3º Ciclo; 
os Cursos de Educação e Formação (CEF) tipos II e III; assim como o Programa 
integrado de Educação e Formação (PIEF). Em relação ao Ensino Secundário, 
podem ser constatados os Cursos Científico-Humanísticos; diversos Cursos 
Profissionais; Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA); Cursos de 
Educação e Formação de Adultos (EFA); e Cursos de Educação e Formação (CEF) 
tipo IV. Importante é ainda de referir a integração por parte da escola no Sistema 
Nacional de Reconhecimento Validação e Certificação de Competências (RVCC) a 
nível Básico e Secundário, assim como a constituição de Cursos de Formação e 
Actualização de Pessoal Docente e não Docente, promovidos pelo Centro de 
Formação Contínua AlmadaForma. 
No que concerne às considerações gerais face às instalações físicas da 
Escola Secundária do Monte da Caparica, pode ser mencionado o facto de terem 
sido iniciadas obras de recuperação ao abrigo do programa Parque Escolar, 
levando ao funcionamento de grande parte das aulas em contentores provisórios. 
No entanto, para além de ter bastantes espaços verdes e de circulação exterior, a 
escola é também murada e gradeada em toda a sua envolvência, sendo feito o 
acesso principal por um portão mecânico devidamente guardado e vigiado. No que 




diversas dinâmicas que vão desde clubes, tutorias, ocupação de tempos livres, 
apoios e acompanhamentos educativos, até projectos que envolvem as Artes 
Plásticas, o uso das novas tecnologias, desporto e ar livre, entre outros.  
A população escolar é composta por aproximadamente 900 alunos (ensino 
diurno e nocturno), sendo as turmas constituídas por uma média de 27 alunos; 133 
docentes, incluindo contratados; 1 professora do Ensino Especial; 1 professora do 
Ensino de Língua Portuguesa Não Materna; 1 psicóloga e especialista em 
orientação escolar; 1 assistente social; e 49 funcionários, de entre eles, pessoal 
administrativo e não docente. 
Tendo em conta o Regulamento Interno, é sabido que este define o regime 
de funcionamento da escola, constituindo-se como um instrumento de 
sistematização da organização escolar. O Regulamento Interno é elaborado pela 
própria escola e estipulado pelo Ministério da Educação, e propõe soluções que 
visam a conquista de uma autonomia em qualquer domínio, promovendo o 
desenvolvimento da acção educativa, assumindo-se como um guia de conduta para 
todos os membros da comunidade escolar, devendo por isso ser entendido como 
um elemento estruturante e dinâmico na construção do próprio Projecto Educativo. 
No que diz respeito ao Projecto Educativo de Escola (PEE), este visa: a 
participação no Programa Ministerial de Território Educativo de Intervenção 
Prioritária (TEIP); a abertura à comunidade através de parcerias que qualifiquem a 
população local, aprofundando relações institucionais; a actualização dos recursos 
humanos e modernização tecnológica; a implementação de Cursos de Novas 
Oportunidades; e a melhoria da aprendizagem, bem como uma imagem renovada 
da escola, onde a inclusão pró-activa promove um estilo de vida saudável. Ao 
mesmo tempo é pretendido que o Projecto Educativo de Escola (PEE) seja 
dinâmico, participativo e avaliado permanentemente, tendo em conta a importância 
dos profissionais e gestão de projectos. Por último, como princípios orientadores do 
Projecto Educativo de Escola (PEE), temos: o manter da escola aberta à 
comunidade; a perspectiva de garantir o futuro, possibilitando o acesso aos 
recursos; a inovação pedagógica; e a qualificação da população valorizando as 
pessoas. 
 
1.3 Caracterização do Agrupamento 
A escola Secundária do Monte da Caparica é Sede do Agrupamento Vertical 





A proposta de constituição de Agrupamento e Mega Agrupamento, surge na 
sequência da reestruturação da organização dos órgãos dos estabelecimentos de 
ensino básico, assim como por contacto directo da Área Educativa da Península de 
Setúbal. Assim, fazem parte do Mega Agrupamento sediado na Escola Secundária 
do Monte da Caparica as seguintes escolas: Escola EB2,3 da Costa da Caparica; 
Escola EB José Cardoso Pires; Escola EB1/JI da Costa da Caparica, e Escola 
EB1/JI de Vila Nova da Caparica. 
O agrupamento tem uma dimensão equilibrada e racional, tendo em conta 
as características geográficas, a população escolar e os recursos humanos e 
materiais disponíveis. Importante será também dizer que a criação de estruturas 
verticais facilita a articulação entre os diversos níveis de ensino, assim como o 
percurso escolar de cada aluno. 
Tendo em conta o Concelho de Almada e as Freguesias da Caparica e 
Costa da Caparica, onde se situam as escolas pertencentes ao agrupamento, pode-
se verificar que este é constituído por uma população maioritariamente urbana, e 
onde existe também um problema habitacional e de infra-estruturas que se reflecte 
na existência de bairros sociais e clandestinos. Do mesmo modo, o nível de 
escolaridade da população é bastante diversificado, assim como os meios 
socioeconómicos e culturais a ela associados, pelo que a caracterização de cada 
escola acaba por ser bastante distinta. 
Relativamente ao Programa Ministerial TEIP (Território Educativo de 
Intervenção Prioritária), ao qual a Escola Secundária do Monte da Caparica 
novamente se candidatou, dando início assim ao projecto TEIP II, tem como 
objectivo minimizar os problemas, associados aos conflitos existentes nos bairros 
sociais e clandestinos que circundam o meio envolvente à escola, e que inibem o 
projecto educativo. Assim, como plano de acção, este projecto leva a cabo um 
conjunto de estratégias que intervém directamente nas seguintes questões: 
carências afectivas, alimentares e cuidados primários de saúde; o português como 
língua não materna; insegurança e violência no espaço escolar; e afastamento 
familiar. Desta forma, o objectivo fundamental das acções passa essencialmente 
por atribuir à escola um papel promotor de atitudes cívicas e de cidadania, assim 
como o sucesso escolar derivado de uma aprendizagem de qualidade. 
No que toca à proveniência da população escolar, pode-se verificar que o 
agrupamento apresenta uma diversidade de origens, sendo a nacionalidade 
portuguesa preponderante. É igualmente em grande número o conjunto de alunos 
cujos Encarregados de Educação são naturais de Países de língua Oficial 




e Guiné Bissau. Existem também um reduzido número de alunos provenientes de 
países de Leste e Europa Central como Rússia, Ucrânia, Roménia, assim como 
também naturais do Brasil. 
Ainda no que concerne ao grupo de alunos que frequenta o agrupamento, 
este é bastante heterogéneo uma vez que o contexto escolar se desdobra entre o 
Jardim de Infância e o Ensino Secundário. São também vários os alunos que estão 
sinalizados nos serviços oferecidos pela escola, como: o Subsídio Escolar (SASE), 
o Português Língua Não Materna (PLNM), Necessidades Educativas Especiais 
(NEE), Assistência Social (AS), e o Serviço de Psicologia e Orientação (SPO). 
 
1.4 Caracterização da Turma 
A turma escolhida para a elaboração do presente estudo encontra-se a 
frequentar o 12º ano de escolaridade (anexos A4 e A5), do Curso Geral Científico-
Humanístico do Grupo de Artes Visuais, sendo constituída por 15 alunos (8 
raparigas e 7 rapazes), estando dois deles apenas inscritos na disciplina de 
Português B. A média de idades dos alunos inscritos na turma do 12ºE está entre 
os 17 e 18 anos, sendo bastante heterogénea no que respeita a uma estratificação 
social e económica, assim como cultural. A grande maioria dos alunos provém do 
Agrupamento de Escolas da Costa da Caparica, vindo também alguns do 











Fig.3 e Fig.4 – Turma 12ºE 
 
Relativamente à origem dos discentes, a maioria é de nacionalidade 
portuguesa, havendo dois alunos provenientes do Brasil, e quatro alunos, cujos pais 
são oriundos de Angola, Moçambique e Cabo Verde. Nenhum dos alunos é 
abrangido pelo programa de Necessidades Educativas Especiais (NEE), havendo, 




familiar de cada discente, de um modo geral, os alunos vêm de um nível cultural e 
económico médio, havendo quatro deles a usufruir do apoio social SASE (Serviço 
de Acção Social Escolar). Também em relação ao seio familiar, a maioria dos 
jovens vive em famílias tradicionais, sendo que alguns deles fazem parte de uma 
família monoparental. Importante será frisar que não são detectados, na turma, 
casos familiares desestruturados e não funcionais. Ao mesmo tempo, é importante 
salientar que todos os alunos têm acesso a recursos informáticos e internet, 
utilizando as redes sociais regularmente. Fora do contexto escolar, ou do âmbito de 
visitas de estudo, são muito poucos os alunos que visitam regularmente um museu, 
ou outro organismo ou instituição de cariz cultural, ou se envolve em acções ou 
actividades também culturais. 
Referentemente a preferências nos tempos livres, os alunos manifestam um 
verdadeiro interesse pela música, levando este hábito para a escola, e sendo que 
alguns deles fazem também parte de bandas de garagem. A generalidade dos 
alunos pratica desporto, sendo o surf e o skate as modalidades mais procuradas. 
Também o cinema e a participação em concertos musicais são actividades bastante 
apreciadas. 
Tendo em conta o aproveitamento escolar, todo o Conselho de turma foi 
unânime numa classificação satisfatória, tendo sido o comportamento considerado 
de Bom. Os alunos gostam do ambiente que se vive na escola e a relação que têm 
uns com os outros é bastante saudável e harmoniosa, não havendo assim 
incompatibilidades entre os pares. A grande maioria dos alunos conhece-se dos 
anos lectivos anteriores, e muitos residem próximo uns dos outros, o que permite 
em sala de aula, um espírito de intercâmbio, troca e partilha, companheirismo e 
cooperação bastante evidente. Também a relação que a turma tem com cada 
professor é bastante boa, assim como com o pessoal não docente, não havendo 
por isso, problemas de indisciplina. No que toca a perspectivas de futuro, só alguns 
alunos pretendiam ingressar no ensino superior, sendo no entanto, para isso 
necessários esclarecimentos fundamentados relativos às áreas e cursos 
adequados a cada um. 
Tendo em conta o plano de estudos, o Curso Geral Científico-Humanístico 
de Artes Visuais prevê uma oferta educativa onde figuram as disciplinas de 
Desenho A (na qual se desenrolou o projecto que justifica o presente estudo), 
Oficina de Artes, Aplicações Informáticas, Área Projecto, Português A e Educação 
Física. Também, se for necessário, foi previsto pelo Conselho de Turma, no início 
do ano lectivo, a formação de aulas de apoio às disciplinas que no final do ano têm 




No que respeita ao trabalho em sala de aula, esta é uma turma que, na sua 
generalidade, se dedica com prazer às tarefas propostas, embora que com um 
ritmo lento. Os alunos demonstram motivação para as actividades em sala de aula, 
sendo no entanto detectada em alguns casos, pouca autonomia na realização das 
tarefas, assim como ausência de pontualidade. Por vezes, o ambiente de trabalho 
pode ser interrompido com alguma conversa paralela, levando assim à falta de 
concentração em determinadas alturas. 
 
1.5 Caracterização da Disciplina de Desenho A 
A disciplina de Desenho A, enquadrada na oferta curricular do Ensino 
Secundário, tem como objectivos gerais e globais, o domínio, a um nível pré-
profissional e intermédio, do desenho. Tendo em conta a homologação da disciplina 
de Desenho A pelo Ministério da Educação, as finalidades do programa passam 
assim por dominar, perceber e comunicar, de forma eficaz e através dos meios 
expressivos do Desenho.  
Tendo em conta a importância que o desenho tem na criação, concepção, 
projecção e comunicação, as suas componentes teórica e prática, fazem parte do 
currículo do 10º, 11º e 12º anos, nas variantes A, B e C, sendo no Curso Geral de 
Artes Visuais que se insere a disciplina de Desenho A. Assim, ao nível do Ensino 
Secundário, o desenho deve encontrar-se numa linha de formação comum à dos 
profissionais de Artes Plásticas, Design e Arquitectura, promovendo ao aluno uma 
perspectiva profissional de responsabilidade perante a sociedade, assim como a 
capacidade de ver criticamente e intervir na interacção cultural. Ao mesmo tempo, a 
disciplina de Desenho A pretende permitir e auxiliar com sucesso, o processo 
contínuo de integração dos adolescentes, tendo em conta a assimilação da 
diferença pela atracção que a área pode exercer, assim como a sua natureza piloto 
na educação para a cidadania e alfabetização estética. 
Importante é também referir que a disciplina de Desenho A comporta três 
áreas de exploração: a percepção visual, que se debruça sobre as condicionantes 
“biopsicológicas” presentes no que é percebido visualmente; a expressão gráfica, 
que inclui o estudo de suportes, normalizações, instrumentos, meios de registo, 
alfabetos, convenções matéricas e recursos; e a comunicação, que se dedica à 
função semântica do desenho contemporâneo e ao longo dos tempos, tanto a nível 
de expressão, como de conteúdo. Sob este aspecto, o programa da disciplina de 
Desenho A, é elaborado e homologado segundo princípios de flexibilidade, 
continuidade e adequação à realidade portuguesa, tendo em vista as temáticas e os 




programa de Desenho A deve ser gerido consoante os métodos mais adequados 
ao contexto em sala de aula, visando a observância das unidades de trabalho e 
privilegiando a actividade oficinal como via para a exploração dos conteúdos. 
No que diz respeito às unidades de trabalho, é previsto que sejam 
abrangentes ou transversais, abordando em simultâneo os itens de conteúdo e 
exercícios práticos. Assim, são igualmente sugeridos métodos didácticos que 
incluam exercícios complementares realizados fora do horário lectivo, cuja 
finalidade passa por aperfeiçoar competências de linguagem visual, bem como o 
confronto diário com exemplos do que o desenho é e assume. 
Tendo ainda em conta o programa da disciplina de Desenho A, este tem 
como finalidades as seguintes: desenvolver as capacidades de observação, 
interrogação e interpretação; desenvolver as capacidades de representação, de 
expressão e de comunicação; promover métodos de trabalho individual e 
colaborativo, observando princípios de convivência e cidadania; desenvolver o 
espírito crítico face a imagens e conteúdos mediatizados, adquirindo com 
autonomia, capacidades de resposta superadoras de estereótipos e preconceitos 
face ao meio envolvente; desenvolver a sensibilidade estética, formando e 
aplicando padrões de exigência; e desenvolver a consciência histórica e cultural, 
cultivando a sua disseminação. Como objectivos, a disciplina de Desenho A 
pretende: usar o desenho e os meios de representação como instrumentos de 
conhecimento e interrogação; conhecer as articulações entre percepção e 
representação do mundo visível; desenvolver modos próprios de expressão e 
comunicação visuais utilizando com eficiência os diversos recursos do desenho; 
dominar os conceitos estruturais da comunicação visual e da linguagem plástica; 
conhecer, explorar e dominar as potencialidades do desenho no âmbito do projecto 
visual e plástico, incrementando, neste domínio, capacidades de formulação, 
exploração e desenvolvimento; explorar diferentes suportes, materiais, instrumentos 
e processos, adquirindo gosto pela sua experimentação e manipulação, com 
abertura a novos desafios e ideias; utilizar fluentemente metodologias planificadas, 
com iniciativa e autonomia; relacionar-se responsavelmente dentro de grupos de 
trabalho adoptando atitudes construtivas, solidárias, tolerantes, vencendo 
idiossincrasias e posições discriminatórias; respeitar e apreciar modos de 
expressão diferentes, recusando estereótipos e preconceitos; desenvolver 
capacidades de avaliação crítica e sua comunicação, aplicando-as às diferentes 
fases do trabalho realizado, tanto por si como por outros; dominar, conhecer e 




desenvolver a sensibilidade estética, adquirindo uma consciência diacrónica do 
desenho, assente no conhecimento de obras relevantes. 
Como fora anteriormente referido, a disciplina de Desenho A caracteriza-se 
por relacionar três áreas essências (percepção visual, expressão gráfica e 
comunicação visual), reportando-se também a cinco conteúdos: visão, materiais, 
procedimentos, sintaxe e sentido. Tendo em conta a visão enquanto conteúdo, são 
previstos, na disciplina de Desenho A, temas relativos à percepção visual e mundo 
envolvente, ao meio ambiente como fonte de estímulos, e à transformação dos 
estímulos luminosos em percepções visuais. No que se refere ao conteúdo 
dedicado aos Materiais, o programa prevê uma temática que aborde os suportes, 
os meios actuantes e a infografia. Relativamente aos Procedimentos enquanto 
conteúdo, os temas destacados são as técnicas (modos de ver e modos de 
transferência) e os ensaios (processos de análise e processos de síntese). Do 
mesmo modo, a sintaxe como conteúdo dedica-se a temáticas que consideram os 
conceitos estruturais da linguagem plástica e os domínios da linguagem plástica, 
como: a forma (figura positiva e figura negativa, plano e superfície, e traçados 
ordenados), a cor (natureza física da cor, natureza química da cor, misturas de cor, 
e efeitos de cor), o espaço e volume (organização da profundidade, e organização 
da tridimensionalidade), e movimento e tempo (organização dinâmica e 
organização temporal). Finalmente, quando estudado o Sentido enquanto conteúdo, 
devem ser tidos em conta temas, como: a visão sincrónica do desenho, a visão 
diacrónica do desenho, a imagem como plano de expressão ou significante, e o 
observador como plano de conteúdo ou significado. 
Ainda, no que se refere à caracterização da disciplina de Desenho A, o 
Departamento do Ensino Secundário do Ministério da Educação (2001), sugere um 
conjunto de metodologias gerais, sendo indispensável todo um trabalho de 
planificação que compreenda unidades organizadas por tempos lectivos, 
concebidas de modo a convocar, em articulação horizontal, vários itens de 
conteúdos diferenciados. Sob este aspecto, em termos genéricos, dever-se-á: 
proporcionar e fomentar uma interacção equilibrada entre a dimensão conceptual e 
a dimensão prático-experimental do conhecimento e saberes, conduzindo à 
assimilação e consolidação operativa dos conteúdos; e promover uma 
aprendizagem baseada na diversidade de experiências e actividades, recorrendo a 
diferentes meios, processos e materiais. Também, em termos de alinhamento e 
diversificação de vantagens, o professor deverá: combinar a realização de aulas, 
tanto no interior da sala como fora dela; combinar e articular diferentes meios 




investigação fora do âmbito escolar, exposição, debate, visita de estudo, etc.); 
combinar actividades e exercícios que valorizem a descoberta e a interrogação, a 
aprendizagem prática e compreensão conceptual, a expressão pessoal, e reflexão 
individual e colectiva; combinar actividades que permitam a obtenção rápida de 
resultados, através das actividades de projecto que envolvam planificação e 
faseamento do trabalho; combinar actividades de aprendizagem prática individual, 
com actividades de trabalho em equipa, propiciando, em qualquer dos casos, a 
reflexão, a troca de experiências e o confronto criativo; e confrontar, de forma 
sistemática, os alunos com diferentes obras e exemplos visuais, com incidência 
especial nos autores portugueses, fornecendo desse modo, meios para a 
compreensão visual e plástica das questões e da diversidade da sua abordagem, 
contribuindo para a construção de uma cultura visual individual. Por último, em 
termos de relação pedagógica conducente a uma eficiente didáctica do desenho no 
campo do processo ensino-aprendizagem, sugerem-se os seguintes procedimentos 
do professor: auscultar expectativas de inquérito diagnóstico e procurar o 
enquadramento dos alunos no contexto cultural; enfatizar as horas de trabalho 
aplicadas à prática do desenho, tanto no espaço da aula como fora dele; ser 
exigente quanto às respostas de trabalho, no que respeita ao grau de 
empenhamento com que são executadas; procurar um clima lectivo positivo e 
motivante através do comentário atento, de reforço, aos desenvolvimentos 
sucessivos do aluno, potenciando-os; promover o confronto quotidiano, pelo 
recurso habitual a meios audiovisuais, com algumas imagens comentadas de 
desenhos oriundos de áreas diversas; concretizar visitas de estudo e promover, 
junto da turma, a pesquisa autónoma dos respectivos roteiros, individuais e 
colectivas; fomentar a recolha de informação através da internet, sem deixar de 
alertar quanto à qualidade dos conteúdos, e salvaguardando os procedimentos de 
citação e direito de autor; provocar momentos de comentário pelos alunos dos 
trabalhos executados e expostos; propor actividades de verbalização da 
experiência; criar hábitos de registo gráfico quotidiano pelo uso de pequenos 
cadernos portáteis integráveis no arquivo pessoal a constituir; afixar, como 
actividade paralela, um jornal de parede com recolhas de índole informativa, 
artística e técnica, formando grupos com tarefas específicas neste âmbito; estimular 
o gosto por tarefas concretas e bem definidas de extensão do trabalho da aula, a 
executar fora do seu espaço e tempo, quer de carácter gráfico, quer de carácter 
escrito; incentivar a recolha de desperdícios recicláveis e o desafio da recriação a 




reflexão e avaliação que realce a responsabilidade individual nos processos de 
mudança social. 
Por último, o documento interno à Escola Secundária do Monte da Caparica, 
relativo à Planificação de Desenho A do 12º ano (anexo B4), com base nos 
objectivos gerais do programa de Desenho de 10º, 11º e 12ºanos do Curso de Artes 
Visuais, homologado pelo Ministério da Educação, traça como objectivos gerais os 
seguintes: utilizar o desenho e os meios de representação como instrumentos de 
conhecimento e pesquisa; conhecer as articulações entre percepção e 
representação do mundo visível; desenvolver modos de expressão e comunicação 
visuais utilizando com eficiência os diversos recursos do Desenho; dominar os 
conceitos estruturais da comunicação visual e da linguagem plástica; conhecer, 
explorar e dominar as potencialidades do desenho no âmbito do projecto visual 
plástico; explorar diferentes suportes, materiais, instrumentos e processos, com o 
objectivo de experimentar novos desafios e ideias; racionalizar as metodologias a 
utilizar; desenvolver a capacidade crítica aceitando modos de experimentação 
diferenciados; e ampliar a sensibilidade estética, adquirindo uma consciência 
diacrónica do desenho. 
No que respeita a instrumentos e recursos didácticos, o documento 
homologado pelo Departamento do Ensino Secundário do Ministério da Educação 
em 2001, referente à disciplina de Desenho A, sugere um conjunto de materiais 
necessários à prática do desenho, quer artístico quer rigoroso, acrescentando-se 
ainda determinados recursos didácticos. Assim, em sala de aula considera-se 
indispensável o seguinte material: estiradores, projector de diapositivos, 
retroprojector, painéis expositivos de parede, computador, Scanner, Software de 
captura e edição de imagem, e impressora. Do mesmo modo, é sugerido ainda 
equipamento alternativo como: candeeiros de estirador, projector LCD e vídeo, 
manequim de figura humana com proporções à escala 1/1, máquinas fotográficas 
digitais ou de negativo. Embora nem todo o material esteja presente na maioria das 
salas de aula de Desenho, muitas são as formas de contornar e ajustar a realidade. 
 
1.6 Competências a Desenvolver 
A disciplina de Desenho A pretende essencialmente desenvolver 
competências que abranjam uma tricotomia global que se caracteriza por “Ver, 
Criar e Comunicar”. Assim, foi homologado pelo Departamento do Ensino 
Secundário do Ministério da Educação, três áreas essenciais no ensino por 
competências, sendo elas as seguintes: observar e analisar, manipular e sintetizar, 




Tendo em conta o “observar e analisar”, é previsto pelo programa de 
Desenho A que o aluno seja capaz de observar e registar com elevado poder de 
análise, tendo em atenção as singularidades presentes e a forma como estas se 
relacionam com outras, bem como a integração de todas num todo ou unidade 
decomponível em elementos estruturais. O aluno deverá também, mercê do 
exercício da observação analítica, observar e registar com crescente aptidão o 
quotidiano natural ou técnico, por meios manuais ou informáticos. Esta área é 
assim adequada no permitir do desenvolvimento das capacidades psicomotoras ao 
nível da aptidão adaptativa simples, composta, e complexa. 
No que respeita a “manipular e sintetizar”, o programa de Desenho A 
pretende que o aluno esteja apto a aplicar procedimentos e técnicas com 
adequação e correcção, criando imagens novas. Do mesmo modo, estará em 
evidência a capacidade de síntese, quer por tratamento da soma de experiências e 
de esboços analíticos prévios, quer por aplicação de princípios, ideias, métodos ou 
conceitos no domínio das operações abstractas. É igualmente pressuposto o 
exercício de sentido crítico, de método de trabalho e a integração num projecto que 
responda a necessidades da pessoa e do seu contexto, estando implicado o 
estabelecimento prévio de uma base de conhecimentos que qualifiquem as 
respostas de forma informada. 
Por último, no que concerne a “interpretar e comunicar”, é definido pelo 
programa curricular da disciplina de Desenho A que o aluno consiga ler criticamente 
mensagens visuais de origens diversificadas, agindo como autor de novas 
mensagens, com recurso à criatividade e invenção em metodologias de trabalho 
faseadas. Esta competência pressupõe também um domínio crescente nos 
processos de interpretação e de sentido assentes num cenário culturalmente 
informado. A comunicação poderá igualmente dimensionar a disseminação da 
experiência, do meio próximo ao global e, ao mesmo empo, constituir ocasião para 
a exploração de competências transversais no âmbito da cidadania.  
Em conclusão, pode ser ainda referido que as competências apontadas não 
se podem subdividir em unidades discretas, não sendo determinável o momento em 
que se adquirem. Assim, é de considerar que todos os alunos, no início do 10º ano, 
possuam de modo incipiente estas competências, em grau condizente com o seu 
nível de preparação, sendo que no decorrer do 10º, 11º e 12º ano, estas mesmas 
sejam aprofundadas e aperfeiçoadas continuamente (quer para corresponder às 
exigências do prosseguimento de estudos, quer para que sobre elas se alicercem 




Tendo também em conta as competências decretadas pelo programa de 
Desenho de 10º, 11º e 12ºanos do Curso Científico-Humanístico de Artes Visuais, 
homologado pelo Ministério da Educação, a Planificação de Desenho de 12º ano 
para o ano lectivo de 2010/2011 (documento interno da escola, em anexo B4), vai 
ao encontro do tríptico “observar e analisar”, “manipular e sintetizar” e “interpretar e 
comunicar”. É assim pretendido que o aluno observe e registe de forma analítica o 
“natural” ou “artificial” com materiais riscadores ou aquosos posteriormente com 
meios informáticos; aplique procedimentos e técnicas de forma adequada com vista 
à criação de novas imagens, tendo em conta uma metodologia de trabalho 
reveladora de capacidade de síntese e sentido crítico; e aprecia de forma crítica 
mensagens visuais participando com ideias de modo a criar novas respostas. 
 
1.7 Critérios de Avaliação da Disciplina de Desenho A 
A avaliação à disciplina de Desenho A, tendo em conta a homologação pelo 
Departamento do Ensino Secundário do Ministério da Educação, deve ser contínua, 
integrando as modalidades formativa (que advém da constante interacção entre o 
professor e o aluno, devendo potenciar novas aquisições) e sumativa (que traduz a 
evolução do aluno na disciplina, devendo ser localizada no tempo conforme o 
critério do professor). Assim, são objecto de avaliação a aquisição de conceitos, a 
concretização de práticas, e o desenvolvimento de valores e atitudes. 
Tendo assim em atenção o documento homologado, a avaliação deverá 
considerar, no que se refere a “conceitos”, quatro pontos essenciais: o domínio dos 
conceitos constantes nos conteúdos programáticos, com especial incidência 
naqueles que são de aprofundamento e que constam do capítulo “sintaxe”, e a sua 
correcta aplicação; o domínio dos vocábulos específicos da área do desenho; o 
conhecimento das condicionantes psicofisiológicas da percepção e da 
representação gráfica; e o conhecimento e valorização do papel desempenhado 
pelo sujeito observador perante desenhos, imagens e objectos visuais, assentando 
numa consciência dos factores que o estruturam e condicionam. Relativamente às 
“práticas”, há que considerar: o domínio de uma grande diversidade de suportes, 
em escalas e matérias diferenciadas, e suas potencialidades; o domínio dos 
diferentes meios actuantes, integrando o conhecimento da sua natureza específica 
com a compreensão das suas diferentes utilidades e adequações; o domínio de 
factores, processos e sistemas de estruturação e organização formal, cromática, 
espacial e dinâmica e sua articulação operativa na representação e expressão 
gráfica; o domínio e aplicação de princípios e estratégias de composição e 




processos de transferência; a capacidade de análise e representação de objectos 
do mundo visível e o domínio, no campo dos estudos analíticos de desenho à vista, 
de proporção, escala e distâncias, eixos e ângulos relativos, volumetria, 
configuração e pontos de inflexão de contorno, acompanhada do desenvolvimento 
de uma capacidade de síntese gráfica; a adequação da formulação gráfica à 
função, à audiência e à tecnologia de divulgação; a eficácia técnica no uso dos 
recursos gráficos e construtivos; e a utilização de novas tecnologias e sua aplicação 
às tarefas e processos do desenho. Também, no que se refere a “valores e 
atitudes”, deverá ser tido em conta: o desenvolvimento do espírito de observação e 
atenção visual, assim como a aquisição de hábitos de registo metódico; a 
capacidade de definir, conduzir e avaliar o trabalho em termos de objectivos, meios, 
processos e resultados com a utilização pertinente de métodos planificados e 
faseados na abordagem a cada Unidade de Trabalho; a capacidade de iniciativa, a 
participação e envolvimento no trabalho proposto e a integração interpessoal; a 
demonstração de invenção criativa aplicada a imagens, formas, objectos e espaços, 
associada ao domínio de diferentes processos conducentes à sua transformação e 
ao desenvolvimento de uma expressividade gráfica personalizada; a capacidade de 
leitura e a interpretação crítica e autónoma de desenhos e imagens, acompanhada 
de uma consciência dos principais aspectos de ordem simbólica, estética e 
convencional que estruturam a sua informação e significado; a valorização estética 
e a consciência diacrónica do desenho, assente no conhecimento de obras 
relevantes; e o conhecimento e observância dos cuidados de segurança e 
responsabilidade ecológica. Por último, deverão ser considerados instrumentos de 
avaliação: os desenhos, concretizações gráficas, ou objectos produzidos no âmbito 
da disciplina; os textos eventualmente elaborados; a concretização da 
disseminação junto da própria turma, escola ou meio; e provas com carácter 
prático. 
O documento interno da escola, que salienta os critérios de avaliação 
relativos à disciplina de Desenho A (anexo B5) baseia-se precisamente no 
programa da disciplina de Desenho para o 10º, 11º e 12ºanos, homologado pelo 
Ministério da Educação em 2001. Desta forma, é frisada a necessidade da 
avaliação contínua e integrada nas modalidades sumativa e formativa. Este 
documento também descrimina os diferentes domínios que a avaliação prevê 
(conceitos e práticas), ao mesmo tempo que salienta a componente “Valores e 
atitudes”, determinando igualmente os diferentes e vários instrumentos de 
avaliação. É do mesmo modo contabilizada a percentagem relativa aos critérios de 




isso salientados quatro pontos: a aquisição de práticas e conceitos, a capacidade 
de análise e síntese, a capacidade criativa na resolução dos problemas propostos, 
e o desenvolvimento expressivo com a aplicação dos recursos do desenho. Sob 
este aspecto, é atribuída uma cotação de 80% (160 pontos) à exploração de 
diferentes suportes e materiais, uma cotação de 10% (20 pontos) ao Diário Gráfico, 
assim como uma cotação de 10% (20 pontos) às atitudes e valores em relação aos 
outros. O documento que determina os critérios de avaliação da disciplina de 
Desenho A para o 12º ano (anexo B5) foi apresentado no início do ano lectivo a 
toda a turma, sendo igualmente entregue um exemplar a cada aluno. 
 
2 
 2.1 Planificação da Acção 
Para a concretização da acção, e tendo em conta o projecto a desenvolver 
(anexo D1), foram planificadas 14 aulas (anexos C1, C2 e C4), prosseguidas de 
respectiva descrição e reflexão (anexos C3 e C5) sobre o trabalho realizado em 
cada uma. O método de trabalho seguido contemplou a exposição oral intercalada 
com a participação activa dos alunos, onde o debata em torno da temática 
funcionou muitas vezes como tradutor dos conhecimentos adquiridos e partilha de 
reflexões. Todas as aulas tiveram a duração de 90 minutos, sendo também, por 
vezes usados os tempos lectivos destinados a apoio. 
Tendo em conta o tema do projecto, os alunos foram convidados a escolher 
e fotografar um qualquer lugar do Conselho de Almada, fora dos tempos escolares 
para que em sala de aula se desenvolvesse um trabalho de desenho e ilustração 
relativo à mesma fotografia (anexo E1). O material de suporte utilizado para os 
registos, estudos e experiências diárias foi o Diário Gráfico sobre o qual se 
debruçaram e trabalharam. Assim, a planificação global da acção teve como 
suporte a planificação anual da disciplina, e respectiva Unidade Didáctica, tendo 
como referência as três dimensões estruturantes estipuladas para o 
desenvolvimento das competências específicas. 
Nas aulas antecedentes à actividade, foram feitas abordagens concretas ao 
papel comunicativo da imagem e da fotografia, gerando-se um debate que se 
desenvolveu para as diversas áreas que envolvem a Arte. Este debate serviu de 
mote para a entrega do enunciado do projecto a desenvolver (anexo D2), 
convidando também os alunos a iniciarem os trabalhos por meio de uma fotografia 
a levar para a sala de aula, em formato digital e em papel A4 (anexo E1). Nas aulas 




aprendizagens e das competências pessoais e sociais, assim como um balanço 
final. Foram feitas também algumas visitas de estudo, de entre elas à Sociedade 
Nacional de Belas Artes (anexos G1, G2 e G3), funcionando como aula teórica, 
para compreensão e concretização dos trabalhos. 
 
2.2 Planificação de Aula 
Relativamente à planificação de aula, tendo em conta a Planificação de 
Unidade Didáctica (anexo C1) elaborada para a concretização do Projecto (anexos 
D1 e D2), foram feitos 14 planos (em anexo) para as 14 aulas previstas para a 
actividade, assim como respectivos relatórios reflexivos (em anexo). O modelo 
utilizado para a realização dos planos de aula é transversal a todas as áreas 
curriculares, e contempla pontos como: a definição do tema, a definição de 
objectivos, o material a utilizar, a metodologia que conduz aos objectivos definidos, 
a motivação, o trabalho a ser desenvolvido, a actividade final e a avaliação dos 
resultados. É assim importante olhar para a planificação de aula como uma 
referência para a organização das actividades do docente, tendo em conta o 
sucesso da aprendizagem e o desenvolvimento do projecto, onde a definição de 
objectivos, estratégias e materiais estão patentes no funcionamento lectivo. 
Para melhor entender o desencadeamento das sessões organizadas para a 
concretização dos trabalhos, encontram-se em anexo C o conjunto de planos e 
relatórios de aula. Os documentos específicos para tal, relatam os acontecimentos 
da acção, tendo em conta os temas, os recursos usados, assim como as 
actividades fora da sala de aula.   
 
2.3 Apresentação de Conteúdos e Actividades 
No que concerne à apresentação de conteúdos, é de referir que foram 
explorados na unidade didáctica (anexo C1) os vários pontos inerentes ao uso do 
Diário Gráfico como recurso da aprendizagem do Desenho, da Ilustração, e 
compreensão da fotografia enquanto elemento artístico. Sob este aspecto, foram 
abordados temas que evidenciaram a utilização de conceitos e técnicas, assim 
como apresentados exemplos de trabalhos de autores de referência para o melhor 
entendimento da aprendizagem. 
Tendo em conta o universo que o uso do Diário Gráfico abrange, está 
patente na unidade temática seguida, um conjunto de conteúdos transversais ao 
Programa da disciplina de Desenho A, presente na Planificação Anual da mesma 
(anexo B4), desenvolvidos com o grau de relevância adequado a cada tipo de 




destaque para médios riscadores secos, húmidos e aquosos, bem como para as 
técnicas e procedimentos exploráveis, onde a fotografia e o recurso ao estudo das 
formas naturais, artificiais, de contexto e ambiente, assim como da figura humana, 
se coordenaram com a aplicação de sentido e sintaxe através da cor, tempo e 
movimento. 
Como já fora referido, o projecto a desenvolver (anexos D1 e D2) tem como 
mote uma fotografia (anexo E1), posteriormente trabalhada e transformada numa 
ilustração (anexo E2), cujo objectivo passa pela comunicação de uma ideia onde o 
desenho opera pela criatividade, técnica e materialidade. Assim, e não esquecendo 
a importância do uso do Diário Gráfico como recurso didáctico, os conteúdos a 
apresentar focam: a transformação, a análise fotográfica, a invenção (pela 
construção de texturas, objectos e ambientes), a criação de paisagens abstractas 
com base num conceito (recorrendo a formas e figuras por manipulação de factores 
de profundidade e outros), o movimento e tempo (pela organização dinâmica), e a 
organização espacial (pela colocação, peso, equilíbrio, desequilíbrio, tensão, 
obliquidade, direcção, eixos e vectores). Sob este aspecto, a Planificação de 
Unidade Didáctica (anexo C1), articula as actividades e estratégias consoante os 
conteúdos a desenvolver, ao mesmo tempo que estipula a materialidade e suporte 
adequados, avaliação e tempo de duração. 
Os conteúdos a transmitir são apresentados à turma de forma aberta, onde 
a colocação de questões, a proposta de partilha de ideias e opiniões, assim como o 
estímulo pelo debate fazem parte das estratégias utilizadas para o início das 
actividades e mote dos trabalhos. Assim, a reflexão à experiência de cada aluno 
promove a obtenção de novos conceitos e conhecimentos, levando os jovens à 
aquisição de novos saberes. Sob este aspecto, as actividades desenvolvidas para a 
transmissão dos conteúdos focaram-se essencialmente na promoção da 
descoberta individual da criatividade, como pela orientação técnica na organização 
dos trabalhos. Deste modo, as actividades e estratégias usadas em sala de aula, 
pretendem ir de encontro ao desenvolvimento das competências previstas pelo 
Programa de Desenho A, onde a observação e análise, a manipulação e sintese, 
assim como a interpretação e comunicação, dão corpo ao conjunto de objectivos 
propostos para a disciplina. Os alunos são envoltos na própria aprendizagem pela 
exposição das suas ideias, conceitos, opiniões e criatividade, desenvolvendo 
autonomia, confiança e sentido crítico. Tendo em conta a boa relação que existe no 
grupo de pares, foi observada a eficácia do método usado para a transmissão de 





2.4 Instrumentos Didácticos 
Relativamente aos instrumentos didácticos utilizados para o 
desenvolvimento do projecto, foram previstas nas aulas o recurso ao PowerPoint e 
a entrega de fichas temáticas, a consulta a diversos livros requisitados na Biblioteca 
da escola e também facultados pela professora, sendo igualmente disponibilizados 
os Diários Gráficos da docente, diversos suportes e meios actuantes (anexos D3, 
D4, D5 e D6). Os vários instrumentos e materiais foram elaborados e construídos 
de forma a apresentar e introduzir os conteúdos programáticos, tendo em conta o 
fácil entendimento dos temas, reportando-os quase sempre para exemplos 
ilustrados. Em simultâneo, as imagens apresentadas foram sujeitas ao 
enquadramento histórico onde se inseriam, de forma a fazer compreender aos 
alunos a evolução técnica e cultural do desenho e da obra de arte ao longo dos 
tempos e das épocas. 
Do mesmo modo, os materiais disponibilizados fora do contexto de sala de 
aula, como são exemplo os trabalhos e recursos em Biblioteca, assim como os 
recursos apresentados em visita de estudo, funcionaram como instrumentos 
didácticos e ferramentas pedagógicas de eficaz transmissão de conhecimentos e 
aplicação da aprendizagem.  
A maior parte dos instrumentos utilizados foram construídos e elaborados 
pela docente, como são exemplo os PowerPoints e as fichas formativas. Ao mesmo 
tempo, qualquer recurso, material e instrumento utilizado, implicou um 
conhecimento artístico da sua forma correcta de aplicação e introdução, tendo em 
conta o delineado pela planificação da disciplina e unidade didáctica (anexos B4 e 
C1). É ainda de ser referido que as salas de aula estão equipadas com painéis 
interactivos e retroprojectores, indispensáveis para a transmissão de conteúdos e 
temáticas. 
 
2.5 Meios Utilizados 
Segundo os objectivos gerais propostos para a disciplina de Desenho A, 
definidos nos documentos oficiais (anexos B4, B5 e C1), é importante que os 
alunos experimentem o uso dos diversos meios, materiais e tecnologias, tendo para 
isso em conta as competências a desenvolver. Assim, para este projecto, foram 
utilizados meios de exploração digital e representação gráfica como a máquina 
fotográfica ou a câmara do telemóvel, o computador portátil (requisitado na 
Biblioteca da escola), assim como médios riscadores aquosos, húmidos e secos, 




Diário Gráfico como meio essencial na concretização deste projecto, tendo em 
conta o seu carácter experimental, de pesquisa e análise. 
Tendo em conta os conteúdos programáticos, foram igualmente previstas 
aulas de debate onde os alunos foram convidados a manipular os meios 
informáticos e tecnológicos para apresentar as suas propostas, ideias e 
abordagens. Estas aulas serviram também de introdução teórica para melhor 
compreensão das temáticas e conhecimentos a atingir. Também a liberdade de 
desenho no exterior foi uma prática comum, seguida de posterior partilha de 
elementos e registos por entre os pares, o que resultou num meio eficaz da 
aplicação e prática da relação ensino/aprendizagem. Foi igualmente prevista uma 
aula na Sociedade Nacional de Belas Artes (anexos G1, G2 e G3), para que os 
alunos assistissem, na primeira pessoa, e experimentassem os meios e recursos 
utilizados para a execução e construção de registos gráficos alusivos às temáticas 
abordadas.  
Em relação aos equipamentos presentes em sala de aula, foram 
disponibilizados e facultados os vários suportes e meios actuantes indispensáveis 
para a concretização dos trabalhos, podendo ser verificada uma harmoniosa 
organização e convivência entre os pares. Do mesmo modo, a disposição da sala 
de aula, facilitou o planeamento e gestão de cada actividade, havendo sempre 
espaço para expor para a turma os trabalhos de todos os alunos para comparação, 
reflexão, debate e discussão.  
 
2.6 O Trabalho fora e dentro da Sala de Aula 
Tendo em conta a natureza do projecto (anexo D1), foi proposto aos alunos 
toda uma sequência de trabalhos e actividades a desenvolver fora e dentro do 
contexto de sala de aula. Assim, o enunciado entregue (anexo D2) prevê que os 
alunos se envolvam na actividade pelo uso do Diário Gráfico, quer na sala de aula, 
como nas suas residências, assim como em qualquer ponto do exterior, seja ele em 
espaço escolar, ou em espaço público. Foram programadas várias aulas de 
desenho em exterior (anexos C2, C4 e C20), sendo os alunos convidados a 
assinalar em Diário Gráfico situações observadas nos diversos pontos do recinto 
escolar, de forma a desenvolver os diversos modos de registo e desenho. Do 
mesmo modo, o projecto teve início pela captação de uma imagem através da 
fotografia, sendo para isso pressuposto o trabalho fora da sala de aula. Foi também 
programada uma aula num contexto diferente ao de sala de aula, na Sociedade 
Nacional de Belas Artes (anexo C22), dirigida pelo pintor e professor Alexandre 




teórico e prático da prática do desenho. Esta aula serviu de mote para o 
desenvolvimento dos trabalhos em sala de aula, onde os pressupostos 
apresentados seriam devidamente aplicados. Ainda fora do contexto de sala de 
aula, proporcionou-se uma sessão na biblioteca da escola para consulta a livros, a 
enciclopédias de arte, e o recurso à internet.  
Relativamente ao trabalho desenvolvido em sala de aula, tendo em conta o 
projecto a executar, este dividiu-se em exercícios que contemplavam a 
continuidade dos que foram iniciados em exterior, assim como por exercícios que 
previam um trabalho individual de exploração da materialidade, da sintaxe gráfica, 
bem como do desenrolar da criatividade. Em simultâneo foram previstos momentos 
de discussão conjunta, onde a comparação de trabalhos, debate de ideias e 
exposição de resultados fez parte da ordem de trabalhos a acontecer em sala de 
aula (anexos C6, C8, C10, C14 e C24). 
Foi igualmente verificado que o trabalho fora e dentro da sala de aula, de 
forma planeada, se assume como um modo eficiente de aplicação da 
aprendizagem, quer pela motivação que exerce sobre os alunos, como pelo desafio 
da diferença dos trabalhos a executar. Do mesmo modo, o bom ambiente existente 
entre os pares, proporcionou um conjunto de sessões de trabalho produtivo visível 
no desenrolar e resultado dos trabalhos (anexos E1, E2, E3, E4, E5 e E6). 
 
2.7 Procedimentos de Avaliação 
Tendo em conta a avaliação, esta é um elemento de grande importância em 
todo o processo de ensino/aprendizagem, uma vez que organiza, verifica e 
acompanha de forma contínua e reguladora as aprendizagens dos alunos. Em 
simultâneo, uma avaliação sistemática tem a capacidade de detectar falhas e 
problemas, de forma a desenvolver estratégias de resolução atempadamente. 
Considerando a avaliação enquanto elemento justificativo do saber, Best (1992) 
salienta que todos os aspectos educativos devem ser quantificáveis e qualificáveis, 
responsabilizando objectivamente o acto avaliativo. Assim, segundo Best (1992), o 
professor deverá fomentar nos alunos uma atitude nas artes que leve à criação, 
apreciação, interpretação e avaliação, tendo em conta a importância das 
justificações artísticas de forma racional e objectiva. 
Importante é também frisar a avaliação como um conjunto de procedimentos 
de naturezas diversas, que se efectuam em tempos diferentes, tendo para isso em 
consideração os contextos sociais, culturais e familiares dos discentes, assim como 
o desenvolvimento individual de cada aluno. Do mesmo modo, ainda para Best 




procedimento determinante para a classificação do nível de aprendizagem, 
possibilitando ao aluno um parecer relativo ao seu processo de avaliação. 
Relativamente ao projecto em questão, foram definidos para a disciplina de 
Desenho A critérios gerais de avaliação (anexo B5), prevendo também a adaptação 
de cada parâmetro nas actividades a implementar, tendo em conta os alunos com 
necessidades educativas especiais, ou características próprias. A avaliação 
estabelecida teve como fundamento a continuidade e integração pela constante 
interacção entre professor e aluno, potenciando novas aquisições, assim como uma 
componente sumativa, que traduziu a evolução de cada discente no desenrolar da 
actividade. Ao mesmo tempo, a avaliação incidiu em três domínios específicos que 
se traduziram na verificação dos conceitos, práticas, assim como nas atitudes e 
valores. Do mesmo modo, o registo diário do trabalho em sala de aula (anexo F1), 
serviu de base irrefutável para a avaliação de elementos como o Diário Gráfico, 
assim como para a justificação da atitude e comportamento apresentados pelo 
aluno. 
De acordo com os critérios de avaliação definidos para a disciplina de 
Desenho A (anexo B5), o projecto desenvolvido foi sujeito a uma avaliação diária ao 
desenvolvimento individual dos trabalhos, tendo em conta um domínio técnico e 
cognitivo que incidiu essencialmente no objecto artístico produzido, consoante a 
unidade didáctica em questão (anexo C1). Operações e aspectos como a 
observação atenta ao pormenor, a pesquiza e elaboração de esboços, a aplicação 
de conhecimentos adquiridos anteriormente na resolução de problemas e uso de 
vocabulário específico, são igualmente factores a ter em conta numa avaliação 
justa e exigente que pretende uma qualidade gráfica formal e expressiva. Assim, 
são organizados métodos de trabalho que fomentem o bom funcionamento da 
turma, havendo espaço e tempo para a comunicação, reflexão, criatividade, 
originalidade e improvisação, ao mesmo tempo que visam a exploração gráfica dos 
suportes, meios e materiais. Também, no que diz respeito à organização do método 
de trabalho, a execução, preparação e apresentação de propostas fazem parte do 
conjunto de elementos didácticos a avaliar e analisar, tendo para isso em conta os 
instrumentos e recursos abordados diariamente, como foi o caso a observação 
constante dos Diários Gráficos (anexo F1 e F2). 
A avaliação final é determinada por uma qualificação individual, tendo em 
conta os níveis atribuídos pelo currículo educativo da escola e do Ministério da 
Educação, que se enquadram entre classificações de 0 valores (0 pontos) a 20 
valores (200 pontos). Assim, são tidos em atenção parâmetros que verifiquem a 




criativa na resolução dos problemas propostos, o desenvolvimento expressivo pela 
aplicação dos recursos do desenho, a exploração de diferentes suportes e 
materiais, o uso e registo diário do Diário Gráfico, e a harmonia nas atitudes e 
valores em relação aos outros. 
 
3 
 3.1 Caracterização do Projecto e primeiras Considerações 
A unidade didáctica na qual se insere o projecto descrito no presente 
relatório teve uma duração de aproximadamente catorze aulas, correspondendo a 
um trabalho individual por aluno, e realizando-se por diferentes etapas e 
actividades. O projecto caracteriza-se essencialmente pela sua acção cultural, e 
surge da necessidade em sensibilizar os jovens face ao espaço que os rodeia, 
observando-o de forma crítica, de modo a recolherem aspectos que mais os 
impressionem (anexo D1). Em simultâneo, é objectivo do projecto a trabalhar, a 
implementação de uma relação entre alunos, professores e pais, onde coexista um 
intercâmbio de ideias entre os mesmos, e responsabilização dos encarregados de 
educação no acompanhamento escolar dos filhos, tanto nos trabalhos escolares 
como na fruição de bens culturais. 
Numa primeira etapa, foi sugerida à turma a captação de uma imagem 
fotográfica a um lugar ou objecto à escolha do aluno, dentro do Concelho de 
Almada, levando-a posteriormente para a aula. No entanto, para iniciar de forma 
motivante a actividade, foi debatida em sala de aula a importância e relevância do 
desenho de observação como recurso de possíveis transformações da forma, 
sendo os alunos convidados a recolher registos gráficos no recinto escolar para 
depois serem trabalhados em sala de aula. Depois de apresentada individualmente 
a fotografia de cada um, foi iniciado todo um trabalho de análise, desenho e 
experimentação de materiais, quer em Diário Gráfico, como noutros suportes, onde 
o auxílio e recurso a instrumentos didácticos (anexos D3, D4, D5 e D6), operou de 
forma eficaz e como incentivo. Foi necessária, por parte da professora, uma 
preparação teórica e técnica na introdução dos conteúdos, de modo a enquadrar as 
temáticas, e tendo em conta a fundamentação do projecto. Foi igualmente 
necessária a organização de estratégias de trabalho, descritas nos planos e 
relatórios de aula realizados (anexos C2 ao C29), tendo em conta a unidade 





Segundo a planificação geral realizada, e em conjunto com os docentes que 
leccionaram as outras duas turmas que também participaram no mesmo projecto 
(10ºF e 11ºE, sendo a professora da turma 10ºF a professora cooperante, Luzia 
Lourenço), foi estabelecido um plano de acção para cada fase do projecto, tendo 
em conta os objectivos específicos para cada aula, assim como as actividades a 
desenvolver, materiais, recursos, tempo e avaliação (anexos B5, F1 e F2). Assim o 
cronograma previsto para a concretização dos trabalhos contemplou: em primeiro 
lugar a recolha de uma imagem fotográfica do Concelho de Almada por parte dos 
alunos e encarregados de educação (entre Outubro e Novembro); em segundo 
lugar a recolha de pormenores da mesma fotografia susceptíveis de serem 
transformados para ilustração, com o uso de materiais à escolha (entre Fevereiro e 
Março); em terceiro lugar a criação de um convite de turma a enviar aos pais; em 
quarto lugar a montagem da exposição no Convento dos Capuchos na Cosa da 
Caparica; e, por último, em quinto lugar a escolha e atribuição de prémios aos 
melhores trabalhos por parte do Grupo Rotários da Costa da Caparica (anexo D1 e 
C1). Importante é também frisar que, cada fase da actividade implicou por parte da 
docente, os métodos de ensino adequados às estratégias desenvolvidas consoante 
os objectivos a atingir. Assim, foram usados métodos de exposição e demonstração 
nas aulas onde se apresentaram conceitos gerais, conteúdos programáticos e 
procedimentos técnicos a praticar, bem como se realizaram momentos de debate, 
discussão de ideias e reflexões nas aulas em que tal foi relevante, em conjunto com 
a apresentação de novos conteúdos, suas problemáticas, contextualização e 
experimentação técnica, tendo em conta um método activo. 
Em simultâneo, procurou-se um ambiente que facultasse uma aprendizagem 
significativa e estabelecesse relações com os conhecimentos prévios dos alunos, 
procurando usar os saberes anteriormente adquiridos, de forma a fazer a ponte 
para novas e futuras aprendizagens. Verificou-se também que os objectivos 
propostos para as diversas fases do projecto foram cumpridos, sendo, no final da 
actividade, os trabalhos expostos no Convento dos Capuchos (anexo E5), onde 
foram sujeitos à selecção para a atribuição de prémios aos melhores. 
 
3.2 Operacionalização e Desenvolvimento do Projecto 
Em termos de operacionalização e desenvolvimento, o projecto desenrolou-
se por catorze aulas (anexos C1, C2, C4, C6, C8, C10, C12, C14, C16, C18, C20, 
C22, C24, C26 e C28), sendo posteriormente concluído com a exposição dos 
trabalhos num lugar público, como o Convento dos Capuchos na Costa da Caparica 




reflexão (anexos C3, C5, C7, C9, C11, C13, C15, C17, C19, C21, C23, C25, C27 e 
C29), tendo em conta os conteúdos programáticos da Unidade Didáctica em 
questão (anexo C1), a planificação geral da disciplina de Desenho A (anexo B4) e 
os critérios de avaliação definidos (anexo B5) consoante o estipulado pelo 
programa de Desenho para o 10º, 11º e 12º anos.  
A primeira aula (anexo C2) teve como objectivo introduzir, em termos gerais, 
os conteúdos programáticos previstos, apresentando o projecto a concretizar e a 
ordem de trabalhos a realizar, tendo em conta o propósito da disciplina e do ensino 
do desenho (anexo D2). Tendo em conta a “Transformação” como conteúdo 
programático, foi realizado um debate em torno do tema do desenho de 
observação, que decorreu de forma harmoniosa e agradável, e onde cada um teve 
lugar à exposição da sua ideia e opinião. Este debate procedeu uma apresentação 
em PowerPoint sobre o uso do Diário Gráfico, que foi facultada a cada aluno como 
Ficha de Apoio (anexo D4), com o intuito de fornecer informação e conhecimento. 
Seguidamente os alunos foram convidados a escolherem um qualquer lugar no 
recinto da escola, para que registassem em Diário Gráfico o que mais lhes 
despertasse o interesse e atenção. 
A segunda aula (anexo C4) deu procedência à primeira, tendo os alunos 
continuado os seus registos de observação em Diário Gráfico no exterior. De 
seguida, e ainda sob o tema de “Transformações” como conteúdo programático, os 
alunos, já em sala de aula, dedicaram-se a alterar e transformar os desenhos 
anteriormente feitos, experimentando livremente a materialidade e o tipo de 
grafismo (anexo E4). Foram também tidas em conta as Fichas de Apoio com as 
imagens apresentadas como mote de incentivo. A avaliação foi feita directamente 
pela professora ao observar o trabalho, dedicação, empenho, cooperação dos 
alunos, conforme é previsto em documento oficial (anexo B5). 
Na terceira aula (anexo C6), tendo em conta o enunciado do trabalho 
entregue aos alunos anteriormente (anexo D2), foram apresentadas as fotografias 
que cada aluno tirou para a realização dos trabalhos (anexo E1). Cada aluno expôs 
as razões que o levaram a tirar determinada fotografia, porque escolheu aquele 
lugar, o que o motiva na imagem, as relações que encontra, entre outros factores. 
A quarta aula (anexo C8) deu continuidade à aula anterior, tendo os alunos 
exposto as suas primeiras dúvidas. Também com base nas imagens das fotografias 
tiradas, foi realizado em Diário Gráfico e/ou em folhas de papel A4 e A3, um 
trabalho de análise pelo desenho, tendo como elemento de estudo toda a sintaxe e 
linguagem visual das próprias fotografias (anexo E3). Os alunos foram assim 




desenho de memória, imaginação e transformação. A avaliação dos trabalhos foi 
feita por observação directa, conforme documento oficial (anexo B5). 
A quinta aula (anexo C10) teve como conteúdo programático a “Invenção: 
construção de texturas, objectos e ambientes”, sendo apresentado um PowerPoint, 
igualmente entregue a cada aluno em formato de Ficha de Apoio (anexo D5), 
relativo ao trabalho de ilustração de vários autores. Foi igualmente feita uma 
introdução teórica ao tema da “Ilustração”, havendo de seguida espaço para um 
momento de debate e exposição de ideias. 
Na sexta aula (anexo C12), foi continuado o trabalho iniciado na aula 
anterior, sendo os alunos a praticar e aplicar em Diário Gráfico o conhecimento 
adquirido, tendo como base a fotografia escolhida. Do mesmo modo, houve 
oportunidade para a experimentação da materialidade e de outros suportes. 
A sétima aula (anexo C14) deu seguimento ao trabalho iniciado nas duas 
aulas anteriores, sendo os alunos convidados a experimentar diferentes 
materialidades e suportes em exercícios livres. Também a comparação de 
resultados e abordagens foi motivo de troca de opiniões, ideias e conceitos, assim 
como conhecimentos, saberes e aprendizagens. 
A oitava aula (anexo C16) teve como conteúdo programático a criação de 
paisagens abstractas com base num conceito, recorrendo a formas e figuras 
familiares através da manipulação de factores de profundidade entre outros. Foram 
facultados aos alunos alguns livros com o trabalho gráfico de vários artistas, assim 
como a mostra dos Diários Gráficos da professora, que entregou a cada discente 
uma Ficha de Apoio com imagens dos mesmos (anexo D6). O trabalho em aula deu 
assim continuidade às actividades iniciadas, sendo os alunos convidados a 
continuar as suas abordagens em Diário Gráfico com base na fotografia tirada, e 
tendo em conta os pressupostos do desenho de ilustração. Também a 
experimentação gráfica, quer pela materialidade, quer pela expressão e exercício 
da criatividade, foi sugerida e incentivada pela professora. 
Na nona aula (anexo C18), foram igualmente continuadas as actividades 
anteriormente iniciadas, tendo o desenho por modelação servido de recurso de 
trabalho. 
A décima aula (anexo C20) teve lugar na biblioteca da escola, onde os 
alunos tiveram oportunidade de, em grupo e individualmente, consultar as várias 
enciclopédias, obras e documentos referentes aos vários movimentos artísticos, 
assim como aceder à internet para recolha de dados e informação. O acervo da 
biblioteca da escola é bastante rico e completo, pelo que o leque de opções de 




no reforço do conhecimento adquirido pela literacia visual, levando os alunos a 
reflectir sobre o conceito que definiram para as suas abordagens, assim como a 
prepará-los para a visita de estudo à Sociedade Nacional de belas Artes, prevista 
para a aula seguinte. 
Na décima primeira aula (anexo C22) iniciou-se o conteúdo programático 
relativo ao “Movimento e tempo, Organização dinâmica”. A aula decorreu na 
Sociedade Nacional de Belas Artes (SNBA) em Lisboa (anexos G1, G2 e G3), que 
a turma visitou em conjunto com a turma do 11ºE, acompanhada pelo professor da 
mesma. Os alunos foram convidados a participar numa aula de desenho de 
observação do corpo humano, onde uma introdução teórica iniciou a actividade 
proposta. A aula decorreu de forma tranquila, tendo tido os alunos oportunidade 
para expor as suas questões e opiniões. 
A décima segunda aula (anexo C24), sob a temática anterior, foi dedicada à 
conversa com os alunos, em tom de debate, sobre a visita de estudo à Sociedade 
Nacional de Belas Artes sobre o desenho e ilustração da figura humana. Do mesmo 
modo, e tendo em conta as aprendizagens adquiridas anteriormente, deu-se início à 
concretização das abordagens finais do projecto em curso, em suporte de papel 
fabriano ou canson. 
A décima terceira aula (anexo C26) teve como conteúdos programáticos a 
“colocação, peso, equilíbrio, desequilíbrio, tensão, obliquidade, direcção, eixos e 
vectores”, procedendo á finalização dos trabalhos iniciados, e comparação dos 
mesmos (anexo E2). 
A décima quarta aula (anexo C28), por último, teve início com a 
concretização dos trabalhos e respectiva reflexão individual (anexo E6), assim 
como os preparou para a exposição no Convento dos Capuchos. Ao mesmo tempo, 
foi apresentado um PowerPoint referente ao tema do desenho da figura humana, 
quer em termos de observação como de ilustração, sendo este facultado aos 
alunos enquanto Ficha de Apoio (anexo D3). Os trabalhos concluídos foram 
analisados, comparados e, mais uma vez, sujeitos a uma avaliação por observação 
directa. Em simultâneo, foi feita uma reflexão oral em tom de auto-avaliação, onde 
os alunos expuseram os pontos mais fortes e fracos que sentiram no decorrer do 
trabalho. 
Todas as aulas foram sujeitas à disponibilização do tempo adequada para a 
correcta entrada em sala de aula e preparação de materiais, assim como para a 
limpeza, arrumação e saída ordenada da mesma. Tendo em conta que a turma era 
composta por um grupo bastante cooperante e harmonioso, todos os trabalhos de 




intervenção ajustada de cada um. Também, por parte da professora, houve sempre 
uma preocupação em reforçar positivamente a participação de cada aluno, tendo 
em vista o esclarecimento de dúvidas e a correcta transmissão dos conhecimentos. 
Através de um feedback constante relativo à evolução do trabalho de cada aluno, 
foi conseguida a motivação inerente aos mesmos, tendo em conta a valorização do 
esforço e a preocupação em dar a cada aluno as informações necessárias para o 
aperfeiçoamento das suas prestações (Arends, 1995). Do mesmo modo, em todas 
as aulas, foi criado um ambiente de cooperação entre os pares e a professora, de 
forma à facilitação da concentração pela atmosfera calma e tranquila proporcionada 
(Arends, 1995; Sprinthall &Sprinthall, 1993). 
Relativamente à avaliação, a professora recorreu essencialmente à 
observação directa, registando em grelhas diárias os dados necessários para a 
análise das prestações de cada aluno (anexo F1). Também, no que respeita a uma 
avaliação diagnóstica, a docente pode verifica-la pelos exercícios desenvolvidos no 
início da actividade, que foram motivados pelas apresentações teóricas 
antecedentes. No que respeita a uma avaliação formativa, esta fez-se diariamente 
pelas constantes conversas e feedbacks face ao desenvolvimento dos trabalhos, 
assim como pela verificação do empenho e participação de cada aluno (em anexo). 
Por último, a avaliação sumativa fez-se pela análise cuidada de cada peça final 
(anexo E2), onde os parâmetros previstos em documento oficial (anexo B5) foram 
tidos em conta, assim como pela análise das actividades práticas (anexo F2) e 
reflexão individual de cada aluno relativa aos resultados finais, que teve igualmente 
um carácter de auto-avaliação (anexo E6). Em simultâneo, foram constituídos 
debates em aula, onde os alunos puderam expor as suas opiniões e pontos de vista 
acerca dos valores, atitudes, aprendizagens e conhecimentos adquiridos, 
resultando igualmente como momentos de auto-avaliação (anexos C3, C5, C7, C9, 
C11, C13, C15, C17, C19, C21, C23, C25, C27 e C29). 
Tendo em conta o bom funcionamento das aulas, muito em parte devido à 
boa relação existente entre os pares, toda a actividade decorreu com visível 
empenho, culminando numa exposição final no Convento dos Capuchos na Costa 
da Caparica (anexo E5). A professora foi apenas uma mediadora na aplicação das 
aprendizagens, onde o ambiente de trabalho foi vivido em cooperação entre os 
pares que, regulados por um plano de trabalho evidente nas planificações e 
relatórios de aula (anexos C2 ao C29) e unidade didáctica (anexo C1), conseguiram 






3.3 Captação e Análise de uma Fotografia tirada pelo Aluno  
O projecto que este relatório estuda, teve como objecto de trabalho uma 
fotografia tirada pelos alunos, com ou seu a ajuda dos seus encarregados de 
educação, a um lugar qualquer que se inserisse no Concelho de Almada. As 
fotografias foram pedidas no início da actividade, com a entrega, por parte da 
professora, de um enunciado de trabalho (anexo D2) onde se especificava o 
propósito do projecto a desenvolver. 
A partir da ideia de que, embora vivamos num espaço conhecido e familiar, 
existem pormenores de interesse que deixamos escapar, tendo em conta a rotina 
diária casa/escola. Assim, surge o projecto “Paisagens/Conceitos” (anexo D1), cujo 
propósito procura, pela análise de uma fotografia, percepcionar objectos e 
paisagens, de forma a descobrir e atribuir significados às formas, assim como a 
definir pormenores. 
O objectivo principal da actividade passa pelo confronto entre a Fotografia e 
a Ilustração, onde as diferenças substanciais que definem cada abordagem devem 
ser salientadas e definidas, de forma a desenvolver competências críticas e 
expressivas. Assim, foi sugerido um olhar sensível e crítico pelo espaço do 
Concelho de Almada, com recurso à fotografia, analisada através da transformação 
pelo desenho e concretização em ilustração (anexos E1 e E2), tendo como recurso 
o uso do Diário Gráfico. No entanto, foi também verificado que, embora o enunciado 
do projecto sugerisse a fotografia de um espaço, ou pormenor de um lugar público, 
alguns alunos optaram por fotografar elementos que nada tivessem a ver com o 
pressuposto do projecto.  
Em sala de aula, os alunos apresentaram individualmente e oralmente, com 
a finalidade de promover a troca de ideias e opiniões entre os pares, as imagens 
captadas fotograficamente (anexo E1). Com recurso ao projector digital, cada 
imagem foi projectada para que, em conjunto, toda a turma tivesse oportunidade de 
se manifestar e questionar cada fotografia apresentada. Tal como é expresso nas 
planificações e relatórios das aulas nº62 e nº63 (anexos C6, C7, C8 e C9), cada 
aluno, ao apresentar a sua fotografia, expôs as razões e motivações que o levaram 
a escolher determinada imagem, tendo em conta a história inerente ao lugar, os 
sentidos e significados intrínsecos, e relações visuais. Foram também levados para 
a sala de aula exemplares de cada fotografia impressos a cores e em formato A4, 
para poderem ser fotocopiados e trabalhados directamente pelo desenho. Cada 
fotografia foi debatida, analisada e estudada em conjunto na sala de aula onde 
eixos, direcções, planos, vectores, detalhes, cores, contrastes e linguagens visuais, 




visual e uma educação estética. Também a nível do desenho, a análise das 
imagens teve como pontos de referência os detalhes e formas existentes, e que 
puderam ser incessantemente abordados, reproduzidos, alterados e transformados, 
de forma a proporcionar um melhor e maior entendimento do conceito por de trás 
da fotografia, atendendo sempre à comunicação e linguagem visual. 
Tendo igualmente em conta os objectivos definidos para a disciplina de 
Desenho A, assim como as competências a desenvolver, assentes nos documentos 
oficiais relativos às planificações gerais e de unidade didáctica (anexos B4 e C1), 
foi preocupação da docente que, em termos de manipulação digital, os alunos 
experimentassem diversas abordagens visuais, de forma a compreender os 
conceitos técnicos inerentes à fotografia, previstos nos planos das aulas nº 62 e 
nº63 (anexos C6 e C8), e reflectidos nos relatórios das mesmas (anexos C7 e C9). 
Do mesmo modo, no que respeita à avaliação da análise feita pelos alunos à 
fotografia captada, o documento oficial para o efeito (anexo B5) define os domínios 
a ter em conta para que, pela observação directa, a docente pudesse verificar as 
aprendizagens obtidas e a atingir de cada aluno.  
 
3.4 Interpretação e Reinterpretação, Linguagem comunicativa e 
Criatividade  
No que respeita à comunicabilidade que uma imagem, independentemente 
da sua vertente e natureza artísticas, pode comportar, o projecto estudado no 
presente relatório, pretendeu levar os alunos a construírem um código linguístico, 
pela transformação e invenção através do desenho. Com o intuito de transmitir uma 
certa mensagem, o projecto PAC (Plano de Acção Cultural), tem por objectivo 
sensibilizar os jovens perante uma determinada realidade (o espaço que os rodeia), 
para que a observem criticamente e dela recolham os aspectos e as informações 
mais impressionáveis (anexo D1). Do mesmo modo, o trabalho realizado, teve 
como vontade a contribuição para uma relação de comunicação entre os alunos, os 
pais, e os professores, onde um intercâmbio de ideias possa coexistir com a 
responsabilização dos encarregados de educação no acompanhamento escolar e 
cultural dos seus filhos. 
Tendo em conta a linguagem artística como um modo de obtenção de 
conhecimento explicável pela estética e filosofia da arte (Goodman, 2006), foi 
pedido aos alunos que, através da imagem fotografada, encontrassem um conceito 
para a criação de uma ideia a transmitir. Assim, pela interpretação do real (neste 
caso a fotografia tirada), deveria ser feito um trabalho de reinterpretação da forma e 




constituindo-se enquanto linguagem comunicativa. Ao mesmo tempo, sob o ponto 
de vista de que a obra de arte, muito mais do que contemplada, deve proporcionar 
conhecimento (Goodman, 2006), foi preocupação da docente que os alunos ao 
compreenderem a fotografia captada a interpretassem correctamente (Goodman, 
2006), pois só assim seriam capazes de fazer uma boa reinterpretação da mesma 
pelo desenho. Sob este aspecto, o presente projecto teve como intuito a criação de 
um objecto artístico que visasse a construção e ilustração de uma versão 
melhorada e enriquecedora de um mundo desejável, tendo em conta a organização 
das ideias e conceitos a comunicar, quer pela sintaxe como pela semântica 
(Goodman, 2006). 
No que respeita ao desenvolvimento e aplicação da criatividade, a prática do 
desenho em Diário Gráfico, permitiu que esta crescesse descomprometidamente, 
expressando-se através de símbolos estéticos. Assim, os processos de 
reinterpretação surgem a partir da compreensão do funcionamento destes mesmos 
símbolos estéticos, que têm igualmente um carácter convencional. 
É ainda de referir que o trabalho dos alunos foi sujeito a uma auto-reflexão 
(anexo E6), entregue em conjunto com as fotografias (anexo E1) e peças finais 
(anexo E2), culminando numa exposição final, num lugar público seleccionado para 
o efeito (anexo E5). Importante é também de salientar que a escolha de sistemas 
simbólicos que cada aluno fez, para melhor transmitir a mensagem a passar, 
decorreu essencialmente dos seus interesses e necessidades, sendo avaliada 
consoante um propósito cognitivo (Goodman, 2006). Assim, a interpretação e 
reinterpretação de uma imagem pela ilustração, e através do desenho, teve como 
pretensão primeira a apreensão, exploração e configuração do mundo (Goodman, 
2006), num registo analítico, categorizador, ordenador e organizador (Goodman, 
2006). Ao mesmo tempo, a criatividade foi avaliada segundo o modo de 
participação na produção, manipulação, retenção e transformação do conhecimento 
(Goodman, 2006). 
Ao mesmo tempo, tendo em conta as competências a desenvolver previstas 
no programa de Desenho A, e expressas na planificação geral e de unidade 
didáctica da disciplina (anexos B4 e B5), todo o trabalho se desenrolou em torno da 
observação e análise, manipulação e sintetização, assim como interpretação 
comunicação. Assim, ao observar e registar de analiticamente as formas, códigos e 
símbolos intrínsecos à imagem trabalhada, com recurso à exploração da 
materialidade, e posteriormente aos meios informáticos, os alunos, com vista à 
criação de novas imagens, usaram pela manipulação e síntese, a aplicação 




tendo em conta uma metodologia de trabalho reveladora de sentido crítico. Do 
mesmo modo, o uso da criatividade e a invenção nas diversas fases de trabalho, 
proporciona aos alunos um domínio crescente nos processos de interpretação, 
onde a comunicação se constitui como exploração de competências transversais no 
âmbito da cidadania, inserindo-se assim no eixo da Educação Artística. 
Tendo em conta o desenvolvimento da criatividade, o referido projecto 
pretendeu estimulá-la durante todas as fases da sua consecução, sendo ela 
evidente perante a comparação das imagens iniciais (anexo E1) com a realização 
das peças finais (anexo E2). Assim, os indicadores usados para a verificação da 
construção de um processo criativo são: a fluência, a flexibilidade, a originalidade, a 
elaboração, a adequação, e a apreciação global. Relativamente à “fluência”, a 
docente promoveu a capacidade em evidenciar de maneira original e única, as 
formas e elementos seleccionados na imagem pelo aluno. No que respeita à 
“flexibilidade”, foi potenciada pela docente a habilidade crítica para a fusão de 
vários elementos e materiais numa nova abordagem. A “originalidade” foi motivada 
pela forma diferenciada com que o aluno procurou concretizar a sua peça, fugindo 
ao estereótipo e questionando desafios. Em termos de “elaboração”, a professora 
procurou estimular em cada aluno o tratamento técnico dos pormenores, tendo em 
conta a expressividade, o rigor e um cariz emocional da representação. No que diz 
respeito à “adequação”, foi orientada pela docente, a melhor forma de solucionar os 
problemas inerentes ao projecto e aos trabalhos, visando os objectivos finais. Por 
último, tendo em conta a “apreciação global”, a análise das diversas fases do 
projecto, tento individual como em grupo, permitiu ao aluno a assimilação e 
interiorização das aprendizagens, referentemente aos resultados. 
 
3.5 O uso do Diário Gráfico como Elemento de Estudo, 
Investigação e Procura  
Tendo em conta o uso do Diário Gráfico enquanto elemento de estudo, 
investigação e procura, toda a unidade didáctica (anexo C1) procurou promover, na 
introdução dos conteúdos previstos, a pertinência do desenho diário, tanto em 
ambiente escolar, como fora dele. Ao implementar um projecto que desenvolvesse 
competências de observação e representação, foi motivada a prática constante do 
desenho, numa descoberta de linguagens gráficas diversas e próprias de cada 
aluno. Assim, o projecto descrito e estudado no presente relatório, tem como 
objectivos essenciais a melhoria de competências de observação, análise, sentido 
crítico e registo gráfico, tendo em conta a exploração de técnicas e matérias 




igualmente de referir que o trabalho sugerido pelo projecto PAC (anexos D1 e D2) 
promoveu um conjunto de acções que visassem: o desenvolvimento da expressão 
e comunicação visuais pela experimentação e domínio das técnicas do desenho; a 
procura de novas e diversas soluções na representação gráfica; o aperfeiçoamento 
do acto de observar tendo em conta a percepção e a representação; e a promoção 
do gosto e prazer pelo desenho de forma contínua e autónoma. 
Ao mesmo tempo, foram apresentados aos alunos, e entregues a cada um 
em tom de Fichas de Apoio (anexos D4 e D6), um PowerPoint com exemplos de 
Diários gráficos de vários artistas, assim como mostrados, em sala de aula, os 
próprios Diários Gráficos da professora. Estas iniciativas, especialmente a segunda, 
surtiram um verdadeiro efeito de motivação na turma, uma vez que a surpresa em 
analisar cada registo gráfico, independentemente se de observação, de memória ou 
imaginação, onde a exploração de materiais se notabilizou em formas e cores, 
levou cada aluno a procurar reproduzir nos seus próprios diários os exemplos 
observados (anexo E4). 
No que respeita ao conceito de Diário Gráfico conhecido anteriormente 
pelos alunos, foi diagnosticada pela professora uma certa inércia face à utilização 
deste utensílio de trabalho. Isto porque, embora a frequentar o 12º ano de 
escolaridade, muitos dos alunos transportavam consigo os cadernos que iniciaram 
no início do 10º ano. Ao mesmo tempo, os desenhos aí registados encontravam-se 
inexpressivos, inacabados e sem exploração gráfica, pelo que foi uma das 
preocupações da docente, a promoção do uso livre e descomprometido do Diário 
Gráfico, onde o desenho se possa estudar e desenvolver sem medo, na 
investigação gráfica e na procura da forma. Assim, com a apresentação in loco dos 
cadernos pessoais da professora, que remontavam dos dias de hoje, ao mesmo 
ano de escolaridade frequentado pelos alunos, foi possível observar uma mudança 
de atitude e vontade no desenho de observação diário nos jovens. 
A autodescoberta gráfica que cada aluno experimentou no uso do seu Diário 
Gráfico, permitiu-lhe um alcance na melhoria dos resultados previstos pelos 
objectivos do projecto. Vários foram os alunos que iniciaram uma prática constante 
do Diário Gráfico, reportando-o não só para a disciplina de Desenho A, como 
também para a disciplina de Oficina de Artes e Aplicações Informáticas, o que 
conferiu ao caderno e ao desenho, um carácter transversal nas aprendizagens e 
conhecimentos. Também a nível pessoal, os alunos ao explorarem pela técnica e 
temática, puderam desenvolver um processo íntimo de descoberta pessoal e 




3.6 O Desenho de Ilustração como Liberdade de Expressão e 
Mensagem 
No que se refere ao desenho de ilustração como liberdade de expressão e 
mensagem a transmitir, o desenvolvimento dos trabalhos teve como objectivo focar 
a sensibilidade dos alunos face aos conceitos trabalhados perante o público 
espectador. Assim, tendo em conta o carácter pictórico que a ilustração comporta, 
na medida em que acompanha uma ideia, o projecto desenvolvido pretendeu 
essencialmente, que o aluno caracterizasse de forma livre e expressiva o lugar 
onde vive, conferindo-lhe sentido e atribuindo-lhe uma história. 
Foi apresentada pela professora um PowerPoint sobre ilustração (anexo 
D5), sendo igualmente disponibilizado para cada aluno em formato de Ficha de 
Apoio, e onde foi mostrado o trabalho de vários artistas, nacionais e internacionais. 
Ainda sob a mesma temática, foi igualmente feita uma apresentação em 
PowerPoint relativa ao desenho de observação da figura humana, segundo um 
ponto de vista anatómico, que também foi entregue à turma em modo de Ficha de 
Apoio (anexo D3). Esta apresentação quis também fazer a ponte entre o desenho 
de observação e a ilustração, tendo o corpo humano como pano de fundo. Com 
estas duas apresentações, foi objectivo da docente motivar o interesse para esta 
área artística, sem que se descurasse o conhecimento rigoroso que o desenho tem 
enquanto área científica. Assim, no que respeita ao papel comunicador e 
expressivo impresso na ilustração, os trabalhos, durante o seu desenvolvimento, 
reportaram-se para um processo de pensamento que exigiu a presença cognitiva 
efectiva do aluno (Quental, 2009), uma vez que a aplicação da aprendizagem, 
assim como o esboçar das experiências individuais, se assumiram como factores 
determinantes para uma consecução consciente do que é ilustrar. Deste modo, as 
transformações e mutações entre o que é verbal e visual, foram sugeridas pela 
experimentação gráfica, pela memória, pelos conhecimentos e aprendizagens 
adquiridos, assim como pelo que é sensorial (Quental, 2009). 
Tendo em conta a liberdade de expressão promovida pelo próprio exercício, 
foi observado pela docente o desenvolvimento entusiasmado dos trabalhos, 
podendo os alunos aceder livremente à internet sem fios para a recolha de 
exemplos práticos dos trabalhos de vários ilustradores. Os resultados dos trabalhos 
(anexo E2) revelaram-se bastante exemplificativos do que é a tradução da troca e 
partilha entre desenho e mensagem (Eco, 2003). Sob este aspecto, cada trabalho 
determina a própria ideia que o seu autor tem do motivo ou assunto ilustrado, quer 
pelo conjunto de signos que o compõem, como pela materialização gráfica do 




imagem, determinou a maneira como o conhecimento foi processado, e onde a 
“estética de representação” esclareceu e sublinhou toda uma ideia a transmitir. 
 
4 
 4.1 Visitas de Estudo e Outra Actividades 
A unidade didáctica na qual se insere o projecto descrito no presente 
relatório, previu algumas actividades fora do horário e espaço da escola. Com o 
objectivo de valorizar visualmente os elementos físicos circundantes à escola e 
residências dos alunos, tendo em conta um contexto social, cultural e mesmo 
histórico, foi proposto aos alunos que recolhessem imagens fotográficas 
permeáveis à transformação. Esta actividade aconteceu fora do contexto escolar, 
onde foi possível também ao aluno a cooperação do seu encarregado de educação. 
Do mesmo modo, foi previsto em unidade didáctica (anexo C1), uma aula na 
biblioteca da escola (em anexo), para que os alunos pudessem consultar 
directamente livros e enciclopédias de arte, confrontando o trabalho de vários 
artistas e seus pontos de vista. Ainda, tendo em conta a Unidade Didáctica em que 
o projecto teve lugar, houve uma visita de estudo à Sociedade Nacional de Belas 
Artes em Lisboa (anexos G1, G2 e G3), para uma aula de desenho conduzida pelo 
professor pintor Alexandre Grave, regente do Curso de Desenho da mesma 
instituição. 
É ainda de referir que, a visita de estudo à Sociedade Nacional de Belas 
Artes (SNBA), teve como objectivo proporcionar aos alunos um contacto directo 
com o desenho que se pratica nas Universidades e Academias, assim como 
conhecer pessoalmente um profissional da área artística. Em simultâneo, para além 
da actividade prática que esta instituição ofereceu, foi realizada uma introdução 
teórica e histórica ao estudo do desenho do corpo humano, onde factores como 
peso, movimento, massa e luminosidade foram focados e articulados com os 
prossupostos do desenho de ilustração, também evidenciado na mesma 
apresentação teórica. Os alunos foram igualmente confrontados com a presença de 
um modelo nu para desenharem, onde a orientação do professor pintor Alexandre 
grave se mostrou bastante clara e eficaz. Foi igualmente proposto aos professores 
que acompanharam as turmas, que se juntassem ao grupo para também praticarem 
o desenho, convite a que os mesmos responderam prontamente. A aula decorreu 
com tranquilidade e descontracção, onde o ambiente de trabalho se mostrou 





4.2 Resultado Final e Auto-Avaliação 
Nos vários momentos do projecto os alunos tiveram oportunidade de avaliar 
o trabalho que desenvolviam, quer através do debate em aula, onde expunham as 
suas opiniões, ideias e pontos de vista, como pelas várias apresentações orais 
onde podiam mostrar as suas dúvidas, sucessos e também fraquezas. Também, 
pela comparação directa dos trabalhos, cada aluno pode constatar questões 
inerentes ao seu trabalho e ao dos pares, o que lhe deu igualmente a oportunidade 
de avaliar as suas prestações e resultados. Nos relatórios de aula elaborados pela 
docente, foi reflectida esta prática de auto-avaliação que se mostrou muito eficaz na 
consciência dos discentes perante a aprendizagem adquirida. Assim, do ponto de 
vista de teóricos como Viktor Lowenfeld, e tendo em conta a idade dos alunos 
(entre os 17 e 18 anos), esta auto-reflexão torna-se importante na medida em que, 
pela motivação, procura abordar a consciência crítica dos jovens perante o 
desenvolvimento e resultado dos seus trabalhos (Lowenfeld, 1970), quer a nível 
plástico como nível de criatividade. Pode-se dizer que os alunos se encontram no 
estádio da crise da adolescência, caracterizado pela perda de uma atitude 
subjectiva que até aqui se verificou, assim como alguma insegurança face à 
concretização dos projectos propostos (Lowenfeld, 1970), o que determina a 
introdução de meios e técnicas promotores de autoconfiança, que promovam a 
produção artística e a vontade de expressão gráfica e plástica, através do desenho 
e da comparação dos resultados. 
Tendo em conta a Unidade Didáctica, em que o projecto estudado no 
presente relatório se insere (anexo C1), foi também prevista uma reflexão ao 
resultado final dos trabalhos, onde cada aluno deveria relatar o desenvolvimento do 
seu trabalho consoante um ponto de vista pessoal e consciente da aprendizagem 
adquirida (anexo E6). Do mesmo modo, nessa reflexão escrita, deveria estar 
igualmente contemplada uma abordagem à exposição final dos trabalhos, que teve 
lugar no Convento dos Capuchos na Costa da Caparica (anexo E5), no final da 
actividade. Segundo Lowenfeld (1970), a consciência crítica própria dos jovens que 
atravessam a crise da adolescência, leva a uma inibição na expressão livre dos 
seus trabalhos, pelo que ao desenvolverem uma reflexão escrita em torno do 
projecto realizado, foi verificado pela docente a forma em como cada aluno se 
libertou do medo de expor os seus sentimentos e ideias. Também a forma em como 
cada um dos discentes arriscou na representação e uso do material, pode ser 
constatada pela consciência crítica que estes desenvolveram em torno da 




Foi também possível de verificar que, face ao resultado final dos trabalhos, o 
nível de interesse, motivação, trabalho em equipa e cooperação, foi aumentando 
gradualmente à medida que os projectos se desenvolviam e materializavam 
enquanto produto acabado. Em simultâneo, o cumprimento de tarefas, a autonomia 
e participação, organização e assiduidade também foram pontos aos quais cada 
aluno tentou corresponder, uns com maior sucesso do que outros. No que respeita 
à criatividade e aplicação das aprendizagens, pelo facto de terem tido contacto com 
os Diários Gráficos pessoais da professora, assim como com exemplos de 
trabalhos de vários artistas, a maioria dos alunos mostrou um verdadeiro grau de 
criatividade e conhecimento. Assim, mais uma vez, no que diz respeito ao que 
Lowenfeld (1970) defende perante a educação artística, e tendo igualmente em 
atenção o estádio em que se encontram os jovens que participaram neste projecto, 
foi através de estratégias de motivação que se desenvolveu a aprendizagem, 
levando o interesse dos alunos a procurar a forma pessoal de cada um se 
expressar. Também a visita de estudo à Sociedade Nacional de Belas Artes, foi 
uma actividade cujos objectivos se evidenciaram pelos resultados dos trabalhos, 
quer pelo desenho em Diário Gráfico, como pelo desenrolar do projecto, assim 
como pelos resultados patentes nas peças finais.  
No que respeita à posse dos materiais necessários para a elaboração do 
projecto, é de salientar que a sala de aula se encontrava bastante equipada, com 
diversos tipos de suportes, assim como de meios riscadores aquosos, secos e 
húmidos, onde também a existência de material possível de reciclar se encontrava 
disponível para o uso de todos. O Diário Gráfico foi o material por excelência 
imprescindível em sala de aula, e que a maioria dos alunos transportou 
diariamente, com a excepção de dois que apenas usavam folhas de papel A4 e A5 
soltas. 
Tendo também em conta o facto de se tratar de uma disciplina sujeita a 
exame nacional, foi preocupação da professora que os alunos tivessem acesso a 
uma experimentação variada de técnicas e matérias na prática do desenho e da 
ilustração, facto de abriu um leque de opções alargado na realização dos seus 
trabalhos, assim como no uso do Diário Gráfico. Assim, também em termos de 
autonomia de trabalho, verificou-se uma participação empenhada, tendo em conta o 
entusiasmo do uso de recursos, motivado pelas apresentações de PowerPoint e 
pela observação dos livros, obras e Diários Gráficos facultados pela professora 
(anexos D3, D4, D5 e D6). 
No final da actividade, os alunos tiveram também a oportunidade de reflectir 




Em simultâneo, compararam o resultado das peças finais com os desenhos feitos 
em Diário Gráfico, desde o início das tarefas até ao culminar das mesmas na 
exposição final, tal como descrito nos relatórios de aula. 
Relativamente às questões relacionadas com a consciência para a 
cidadania, é importante frisar que o trabalho desenvolvido teve em primeira mão 
uma preocupação na sensibilização estética, procurando responsabilizar 
culturalmente os alunos para o futuro da sociedade (neste caso, aquela em que se 
inserem). Assim, segundo Herbert Read (1943), a educação pela arte neste 
contexto, operou segundo um processo de ética e moral, onde a reinterpretação de 
uma fotografia serviu para promover a integridade cultural, social e humana do 
Concelho de Almada. Desta forma, foi proposto aos alunos que expusessem 
plasticamente a sua identidade pessoal, de maneira a transmitirem uma mensagem 
pela arte, onde aplicaram conceitos técnicos e teóricos. 
 
4.3 Limitações e Implicações 
No que respeita a implicações, é importante salientar que o 12º ano de 
escolaridade, a disciplina de Desenho A é uma disciplina sujeita a exame nacional, 
onde devem ser considerados os pressupostos presentes nos objectivos gerais dos 
domínios a avaliar (anexo B5). Também foi cuidado da docente uma transmissão 
do conhecimento técnico e científico consciente de uma literacia estética e visual. 
Assim, foi desenvolvida toda uma planificação de trabalho (anexos B4, C1, em 
anexo) que previsse a exploração da aprendizagem, o contacto com exemplos de 
vários artistas ao longo dos tempos, assim como a aplicação da criatividade. Do 
mesmo modo, o facto de este ser um trabalho patrocinado pelo Grupo Rotários da 
Costa da Caparica, onde o incentivo à cultura e património é promovido pelo 
desenvolvimento de um projecto anual de acção cultural (anexo D1), o projecto 
implicou igualmente criar todo um conjunto de práticas e trabalhos alternativos em 
aula e fora dela. Em simultâneo, pelo motivo de um projecto artístico ser usado 
como incentivo à cidadania, consciência cívica e ambiental por meio do desenho e 
uso das técnicas de representação gráfica, todos os instrumentos didácticos foram 
produzidos com um intuito de transversalidade às outras disciplinas. Isto implicou 
todo um trabalho de cooperação com os outros docentes da turma, no que respeita 
à transmissão de conceitos éticos, assim como conhecimentos culturais e históricos 
do património do Concelho de Almada. Também em termos de criatividade, este 
projecto teve como objectivos a implicação da construção de hábitos inerentes ao 
desenvolvimento da mesma, quer pelo uso recorrente do Diário Gráfico, como pela 




Em termos de limitações ao projecto, o factor tempo foi apenas o ponto que 
menos abonou em favor dos trabalhos, uma vez que apenas foram previstas 
catorze aulas para a realização das tarefas. No entanto, foi elaborado no final de 
cada aula um relatório reflexivo (anexos C3, C5, C7, C9, C11, C13, C15, C17, C19, 
C21, C23, C25, C27, C29) que descrimina detalhadamente a evolução dos 
trabalhos, tendo em conta as limitações e implicações de cada actividade. 
 
4.4 Avaliação da Criatividade 
No que diz respeito à Criatividade em si, foi verificado pela docente, que a 
prestação de cada aluno mostrou um determinado grau criativo consoante a 
promoção dos conceitos inerentes a uma cultura visual e estética, consciente do 
que é ou não arte para cada aluno. Assim, ao levar os discentes a desenvolver a 
sua própria criatividade dentro de um projecto artístico, é igualmente necessária 
uma prática paralela da avaliação da mesma (anexo F1), bem como uma avaliação 
e reflexão pessoal dos métodos que a promovem, patente nos relatórios de aula, e 
que se traduzem nos resultados finais dos trabalhos (anexo E2). Esta relação é 
necessária e importante para que o professor possa determinar os meios e 
estratégias mais adequados ao sucesso da aprendizagem, como foi o caso da 
promoção do debate em grupo, comparação de resultados, e acesso a exemplos do 
trabalho de outros autores e da docente. 
Como fora referido anteriormente, os critérios de avaliação da criatividade 
usados para a medição da mesma nas peças finais assentaram em pontos como: 
“fluência”, “flexibilidade”, “originalidade”, “elaboração” e “adequação”. Assim, em 
termos de “fluência”, foram verificados os elementos formais que os alunos 
evidenciaram ou não na transformação da imagem para ilustração; no que respeita 
à “flexibilidade”, pode ser avaliada a capacidade de fusão da fotografia, com o 
desenho de observação em Diário Gráfico, em conjunto com a ilustração; a 
“originalidade” foi atribuída à invenção visível em cada peça, tendo em conta a 
imagem inicial; relativamente à “elaboração”, esta notou-se no tratamento dos 
pormenores e expressão, tendo em conta o recurso à materialidade; e finalmente a 
“adequação”, verificou-se pelo cumprimento dos objectivos propostos pelo projecto, 
assim como pelo impacto dos trabalhos de cada um na exposição final. Ao mesmo 
tempo, foi feita uma apreciação final à criatividade patente em cada peça final, 
resultando da média dos indicadores usados para o registo diário das avaliações 
por observação directa, formativa e sumativa (anexos F1 e F2), e que respeitam o 




lectivo (anexo B5), indo as classificações de 1 valor (10 pontos) a 20 valores (200 
pontos). 
Pode ser igualmente salientado o facto de que, no geral, toda a turma 
respondeu de forma positiva aos pressupostos do projecto, pelo que o balanço final, 
referente à criatividade, foi bastante positivo, superando as espectativas dos 
próprios alunos. De igual modo, foi também constatado um evidente agrado do 
público espectador que visitou a exposição dos trabalhos no Convento dos 
Capuchos na Costa da Caparica. 
 
4.5 Avaliação Final e Apreciação dos Resultados 
Tendo em conta a avaliação final, a docente pode verificar que, de uma 
forma geral, o aproveitamento à actividade foi bastante positivo, tendo em conta a 
avaliação cognitiva e igualmente a avaliação aos valores e atitudes. Relativamente 
à forma de estar em sala de aula e com os pares, toda a turma mostrou um 
resultado positivo na participação, empenho, colaboração e cooperação durante o 
desenrolar do projecto. De igual modo, no que respeita a uma capacidade de 
expressão e criatividade, pode ser constada alguma dificuldade no início que, com 
o auxílio dos instrumentos didácticos na promoção da motivação, se verificaram 
bastante positivos com a concretização das peças finais. 
Importante é também de salientar que, embora se possa medir o nível de 
criatividade e originalidade, muitos foram os trabalhos que obtiveram uma 
classificação abaixo das espectativas do aluno, uma vez que a medição do nível de 
trabalho e aplicação da aprendizagem, assim como o cumprimento de metas e 
objectivos, não acompanharam de forma paralela a capacidade criadora do aluno. 
Tendo também em consideração o nível de empenho e dedicação, em comparação 
com os resultados finais, e as auto-avaliações, a docente verificou que o 
paralelismo entre os mesmos foi mais evidente. Assim, o somatório de diversos 
parâmetros com pesos diferentes pode suprimir pontos como a criatividade que se 
atenuam junto de critérios que evidenciam a técnica, o conhecimento científico e a 
responsabilidade pessoal do aluno. 
Considerando também o documento oficial respectivo aos critérios de 
avaliação (anexo B5), são contempladas na avaliação das aprendizagens a 
aquisição de práticas e conceitos, a capacidade de análise e síntese, a capacidade 
criativa na resolução dos problemas propostos, o desenvolvimento expressivo 
aplicando os recursos do desenho, a exploração de diferentes suportes e materiais, 
o Diário de registo gráfico, assim como as atitudes e valores em relação aos outros. 




desenvolvimento do projecto teve, na sua avaliação final, um forte peso. Ao mesmo 
tempo, na generalidade, o resultado final dos trabalhos foi coincidente com as auto-
avaliações, pelo que pode ser considerada uma boa consciência crítica dos alunos 




 5.1 Reflexão Crítica 
No que toca ao projecto “Conceitos, a importância da fotografia e do Diário 
gráfico na Ilustração”, este cumpriu os objectivos a que se propôs, tendo em conta 
os tempos previstos para a sua consecução, assim como as actividades planeadas 
para fora do horário e contexto escolar. Através de uma fotografia tirada a um 
qualquer lugar no Concelho de Almada, foi desenvolvido todo um trabalho, assente 
nas premissas do Diário Gráfico, onde as competências técnicas do desenho se 
materializaram quer pela representação expressiva das formas, como pelas 
composições plásticas num suporte de pequeno formato. 
Tendo em conta o usufruto da aprendizagem, o presente projecto 
proporcionou aos alunos uma experiência que se diversificou por várias áreas, 
iniciando-se na fotografia, passando pelo desenho de observação em Diário Gráfico 
fora e dentro do contexto escolar, pelo desenho de transformação e invenção, 
culminando na ilustração. Todo este percurso teve o seu término num espaço 
expositivo, onde o resultado final dos trabalhos se mostrou ao público, patenteando 
a aprendizagem e um processo de trabalho que se dividiu por várias fases e 
etapas. Pode igualmente ser concluído que, o factor que mais eficazmente 
promoveu a motivação dos jovens, foi o contacto directo com o trabalho da 
professora, tendo os seus próprios Diários Gráficos desempenhado uma função 
determinante. Também a visita de estudo à Sociedade Nacional de Belas Artes, 
como as mostras dos trabalhos de outros autores, foram igualmente pontos fortes 
para a concretização dos trabalhos. 
Atendendo à Unidade Didáctica em que o presente estudo se insere, os 
alunos, através dos conhecimentos teóricos e técnicos adquiridos anteriormente, 
tiveram a oportunidade de trabalhar e desenvolver a criatividade, trabalhando 
conceitos, ideias e a sua própria identidade enquanto futuros e promissores artistas. 
Ao mesmo tempo, o facto de desenvolverem um projecto de consciencialização 
ética e cívica perante um espaço, foi promovida nos alunos uma preocupação em 




melhor que pode oferecer. Tendo em conta o trabalho desenvolvido pelos alunos, é 
importante salientar que estes aspectos se fizeram ver pela forma em como os 
registos gráficos se desenvolveram, tanto no que diz respeito à expressão das 
raízes culturais de cada um (africanas, brasileiras e portuguesas), quer pelas cores 
usadas, materiais escolhidos, símbolos empregues e mensagens pessoais, como 
no que diz respeito às características próprias da idade que os jovens atravessam, 
através da representação das preferências musicais, ídolos, referências urbanas, 
moda e grupo de amigos. Ao mesmo tempo, a avaliação efectuada sobre uma 
consciência ética e cívica patente nos trabalhos, baseou-se essencialmente na 
forma em como, pelo desenho, os alunos ilustraram uma mensagem de valorização 
espacial, onde a criatividade, materialidade, conhecimento, sentido crítico, 
expressão e rigor, foram observados diariamente pela docente em cada aluno. 
Em relação ao período que atravessam, onde a adolescência já se instalou 
nas suas vidas com clara evidência, o projecto a desenvolver teve em 
consideração, determinadas questões que levantam a curiosidade dos jovens com 
maior veemência. Assim, pontos como a identidade, personalidade, forma em como 
são vistos e aceites pelo grupo de pares, perspectivas de futuro, entre outros, 
constituíram-se como peças fundamentais no tratamento do exercício, trabalhando 
a autonomia e alteridade com o intuito de desenvolver a cidadania, sentido crítico, e 
personalidade artística nas suas vidas futuras. Deste modo, através de exercícios 
em Diário Gráfico onde os alunos se representaram entre si, e através da 
comparação dos mesmos, discussão e debate em sala de aula, onde as questões 
relacionadas com o corpo, o meio e as raízes culturais de cada um foram 
abordadas, foi verificado pela docente o emergir da identidade e personalidade dos 
jovens, bem como as suas aspirações futuras, sentido crítico e de cidadania, bem 
como autonomia e alteridade. 
É importante reflectir também que o início da actividade foi marcado por uma 
certa relutância a determinadas tarefas por parte de alguns alunos, como foi 
exemplo o uso do Diário Gráfico para desenho de observação fora do contexto 
escolar. No entanto, com o decorrer da acção, foi verificado um crescente interesse 
que anulou qualquer inércia ou apatia face aos resultados finais, uma vez que esta 
iniciativa trouxe a oportunidade de os jovens se poderem manifestar, comunicar e 
ultrapassar qualquer insegurança no campo da representação artística. No entanto, 
para que toda a actividade se revelasse produtiva e eficaz na aprendizagem e 
transmissão do conhecimento, foi necessário todo o trabalho de planificação, 
programação e preparação para cada aula, assim como reflexão posterior sobre as 




acompanhada desde o ano lectivo anterior, (11º ano de escolaridade, embora que à 
disciplina de História da Cultura e das Artes), eram já do conhecimento da docente 
as características mais vincadas de cada aluno, o que facilitou a abordagem 
pedagógica e o método de ensino escolhido para exercer a aprendizagem. No 
entanto, as conversas a professora cooperante (coordenadora do Grupo de Artes 
Visuais) e com a directora de turma (professora da disciplina de Português B), 
foram de forte relevo para a compreensão quer da situação de cada aluno, como 
em relação à aferição das estratégias artísticas a implementar na motivação dos 
trabalhos. 
Importante é ainda de voltar a salientar o facto de, após cada aula, ter sido 
feito um relatório reflexivo (anexos C2 ao C29) sobre a prática de ensino realizada, 
as aprendizagens exercidas, o que de melhor poderia ter sido feito, assim como 
uma previsão das próximas sessões. Para a docente, os relatórios reflexivos 
realizados depois de cada sessão, constituíram-se como peças fundamentais para 
um autoconhecimento das suas práticas, tendo em conta o processo de 
ensino/aprendizagem, assim como em relação às necessidades de adequação e 
ajustamento contínuo, de forma a também promover um conjunto de boas relações 
interpessoais e a aperfeiçoar os seus conhecimentos pedagógicos (Bruner, 1960). 
Assim, foi preocupação principal da docente, no desenvolvimento do projecto, a 
diversificação cultural, técnica e emotiva patente no desenho e na ilustração, tendo 
em conta o contexto dentro e fora de sala de aula. 
Tendo em conta os paradigmas da Educação Artística, defendidos por 
Efland (1995), o projecto estudado no presente relatório poderá inscrever-se num 
modelo Pragmático-Reconstrucionista e Formalista, uma vez que corresponde a um 
processo de construção do conhecimento por questões emergentes dos contextos 
vivenciais do aluno, visando o conhecimento das suas capacidades na intervenção 
e transformação da realidade. Ao mesmo tempo, tendo em conta as características 
desta corrente, a temática do projecto alusiva à transformação de uma imagem 
fotográfica para ilustração através do desenho, explorou a identidade de cada aluno 
na promoção de uma alteridade conjunta, assim como na aquisição do 
conhecimento e aprendizagem. No que respeita a uma vertente formalista, o 
trabalho desenvolvido procurou explorar aspectos inerentes a uma qualidade 
estrutural inerente à Arte, tendo em conta a aquisição de conceitos, vocábulos e 
referências específicas, pelo desenvolvimento técnico das competências 
específicas previstas para a disciplina de Desenho A (anexo B4), assim como pelos 




Também, em relação às actividades patentes em todo o desenrolar do 
projecto, os trabalhos em equipa entre os pares constituíram-se determinantes para 
uma motivação e reflexão conjunta, levando cada aluno a relacionar-se com o 
outro, numa atitude de cooperação e interajuda. Ao mesmo tempo, embora no início 
dos trabalhos a turma se tivesse mostrado um pouco inactiva face às tarefas 
propostas, nomeadamente no uso do Diário Gráfico, os discentes conseguiram 
desenvolver uma prática de trabalho empenhada e participativa, tal como se 
constata nos relatórios de aula (anexos C3, C5, C7, C9, C11, C13, C15, C17, C19, 
C21, C23, C25, C27 e C29). As actividades previstas em contexto fora de sala de 
aula e ambiente escolar, como a visita de estudo à Sociedade Nacional de Belas 
Artes e a aula na biblioteca da escola, revelaram-se como motores de interesse e 
curiosidade, assim como pela motivação do convívio com os colegas num local 
diferente do habitual, uma vez que a grande maioria dos alunos aderiu à actividade, 
apenas com a excepção de dois jovens. 
Em relação à avaliação, foi tida como preocupação uma sistematização da 
mesma, quer pela observação directa com recurso ao registo diário, aferindo com 
rigor a qualidade do desenvolvimento do trabalho, atitude e valores de cada aluno. 
No entanto, a avaliação numa disciplina ou projecto artísticos é sempre um pouco 
subjectiva, uma vez que pode provocar questões de incerteza relativa aos critérios 
definidos. Sob este aspecto, parâmetros como a criatividade e o desenvolvimento 
expressivo deveriam ter um maior peso, em relação ao domínio técnico, na 
avaliação final, permitindo classificações mais altas.  
 
5.2 Conclusão 
O Projecto “Conceitos, a importância da Fotografia e do Diário Gráfico na 
Ilustração”, teve lugar na turma do 12º ano de escolaridade, no âmbito da disciplina 
de Desenho A. Este projecto inseriu-se numa Unidade Didáctica composta por 
catorze sessões (anexo C1), dividindo as actividades fora e dentro do contexto de 
sala de aula, havendo também uma aula destinada à realização de a uma visita de 
estudo. O objectivo geral do projecto foi a criação de uma ilustração, tendo por base 
uma imagem fotográfica como recurso ao desenho em Diário Gráfico, devendo as 
peças finais serem posteriormente expostas num local público. 
No que respeita a uma metodologia projectual, este projecto dividiu-se por 
várias etapas desde a análise oral dos elementos fotográficos da imagem, desenho 
de observação directa no Diário Gráfico, captação do detalhe, alteração e 
transformação criativa das formas, abstracção dos elementos formais da fotografia 




mensagem pela ilustração, e justificação reflexiva sobre o processo de trabalho e 
resultado final. Foi igualmente tida em conta uma metodologia de trabalho baseada 
numa dinâmica de grupo, onde se promovesse a motivação para o trabalho e 
aquisição das aprendizagens e conhecimento. Em simultâneo, como estratégia 
didáctica, foi implementada uma prática que permitisse um contacto directo dos 
jovens com os trabalhos e exemplares de peças de outros autores e artistas, de 
forma a explorar a identidade de cada um, e de um lugar, pela motivação, 
desenvolvimento da criatividade, sentido crítico, o saber, e a culturalidade. 
Tendo em conta a exploração da identidade pessoal, foi desenvolvida uma 
prática que, pelo uso do Diário Gráfico, cada aluno foi motivado a tratar as suas 
emoções, cultura, raízes e preferências pelo desenho e registo gráfico, com recurso 
a diferentes meios e materialidades. Também a promoção de discussões e debates 
entre os pares relativos às opiniões, ideias e conceitos de cada um, serviram como 
factores onde a identidade se revelou e evidenciou. Assim, através da análise do 
trabalho de outros artistas relativo à figura humana (anexo D3), bem como aos seus 
Diários Gráficos (anexo D4), Diários Gráficos da docente (anexo D6), e trabalhos de 
ilustração (anexo D5), geraram-se conversas e oportunidades de comparação de 
trabalhos, onde os alunos puderam expor um pouco de si tendo em conta o 
pressuposto do projecto. 
Do mesmo modo, a identidade de um lugar foi trabalhada através do recurso 
a uma fotografia que pretendia revelar um detalhe ou sentido marcante, assim 
como uma história, significado ou característica. Assim, cada aluno expôs a sua 
fotografia, sujeitando-a igualmente ao debate, comparação e discussão em grupo, 
para que, em equipa, fossem encontrados os pontos mais fortes e marcantes da 
imagem, para que depois fosse trabalhada e transformada pelo uso de registos 
gráficos onde o desenho operaria pela criatividade, pondo em prática os 
conhecimentos científicos e técnicos. Ao mesmo tempo, a abordagem pedagógica 
aos conteúdos teóricos realizou-se por frisar os conhecimentos anteriormente 
adquiridos, tendo em vista os aspectos culturais de cada um, vivências e 
referências estéticas. 
Importante é igualmente salientar que, durante todo o processo de 
desenvolvimento do projecto, se verificou um crescente interesse pelos conteúdos 
introduzidos. Sob este aspecto, também os alunos sentiram um progressivo prazer 
no conhecimento adquirido, relatando em reflexão final de trabalho, o seu ponto de 
vista face ao projecto e sua importância na aquisição do saber (anexo E6). Tendo 




também verificada uma maior autonomia e cooperação em grupo, provenientes do 
bom ambiente de que a turma usufruía. 
No que respeita à criatividade, foi constatado que em geral, o nível de 
desenvolvimento da mesma foi bom, tendo igualmente os alunos conseguido um 
bom desempenho a nível técnico e plástico. Relativamente a atitudes e valores, 
deve ser salientado o empenhado com que abraçaram o projecto, principalmente a 
partir do momento que desfolharam os Diários Gráficos da professora. Também em 
termos de participação e cooperação, os alunos obtiveram muito boas 
classificações. Ainda referentemente ao domínio técnico, a aplicação de 
conhecimentos anteriormente adquiridos foi dotada de uma linha crescente que 
traduziu uma consciência acertada das suas prestações, quer em termos 
cognitivos, como na relação com os pares e a professora, assim como pela 
dinâmica da disciplina. Relativamente à avaliação final, pode ser considerada a 
espectativa perante a mesma, uma vez que cada aluno se envolveu, empenhou e 
dedicou de maneira bastante marcante no decurso do seu trabalho. 
Tendo igualmente em atenção todas as questões inerentes à sociedade 
actual, devem ser tidas em conta as condições que se interligam a uma consciência 
interactiva, de forma a contrariar qualquer atitude subjectiva, trabalhando a partir de 
si e do outro. Assim, com vista à segmentação de uma identidade, devem ser 
levadas a cabo acções que promovam competências que levem o aluno a 
estabelecer um trabalho de autor (Gonçalves & Alves, 1995), onde o conhecimento 
e a criatividade fomentam uma aprendizagem sólida e profícua. Em simultâneo, 
tendo em conta uma opinião sociológica, trabalhar a identidade é fazer desenvolver 
uma consciência pessoal, inerente aos pares, em prol do desenvolvimento de um 
sentido crítico (Gonçalves & Alves, 1995). Segundo Gonçalves e Alves (1995), um 
ensino que se volta para a construção da identidade, vai de encontro ao 
crescimento pessoal do adolescente, que inicia agora uma visão crítica definida de 
si, do outro e do meio, através de questões relativas à forma como se vê e como é 
visto pelos pares, formando assim a sua personalidade. Se o processo de 
autoconhecimento do jovem não atravessar todo um conjunto de questões, a sua 
identidade poderá sofrer alguma dificuldade em se definir, ao mesmo tempo que o 
indivíduo corre o risco de se tornar alienado e vulnerável (Gonçalves & Alves, 
1995). 
No que respeita ao ensino artístico, Lowenfeld (1970) defende que a prática 
da aprendizagem deve sempre valorizar a ideia do eu, do outro e do nós, 
confrontando o indivíduo com a partilha de ideias e opiniões, onde o debate 




aspecto, Santos (2008) salienta igualmente que o papel das Artes é determinante 
na construção da identidade e personalidade do adolescente, sendo também 
importante a interacção com os pares no desenvolvimento progressivo da 
autonomia. 
A escolha de um lugar para fotografar, tendo em conta a sua história, 
significado e sentido, o jovem desperta nele mesmo a questão da sua identidade e 
de como se insere no contexto a explorar. Ao mesmo tempo, a interacção com o 
outro pela troca e partilha de ideias, desenvolve o conceito de alteridade patente 
nas relações entre os pares, visando uma compreensão conjunta de si, dos outros 
e do meio. Ao mesmo tempo, o uso do Diário Gráfico como instrumento de 
compreensão do meio, do outro e de si, através de estratégias de introspecção, 
reflexão e observação, permite um desenvolvimento de competências que ornam a 
identidade e proporcionam a aprendizagem. Também ao elaborar um conceito 
passível de ser transmitido e fomentado no outro, o uso da ilustração concedeu ao 
jovem um trabalho de índole expressiva, onde a sua identidade se evidenciou pelo 
recurso à criatividade. Do mesmo modo, estratégias de ensino que se realizem pela 
motivação, levam igualmente o adolescente a construir uma aprendizagem 
significativa e profícua, onde o conhecimento e o saber trabalham e desenvolvem a 
identidade, consciência e personalidade do indivíduo. 
Tendo em conta o processo de ensino/aprendizagem, é essencial a criação 
de circunstâncias que sublinhem a motivação pela procura e descoberta de códigos 
e ideias visuais, devendo a curiosidade pelo conhecimento ser conduzida pelo 
professor. Do mesmo modo, é imprescindível que o docente conheça os seus 
alunos, para que intervenha de forma profícua na aprendizagem dos mesmos, 
promovendo assim um desenvolvimento saudável na aquisição dos seus saberes 
(Lowenfeld, 1970). Recorrendo também a estratégias que visam um reforço positivo 
na motivação do aluno pelo comentário construtivo, é visível a conquista da 
autonomia e a aquisição das competências previstas no ensino artístico, neste 
caso, no ensino do desenho. 
No que respeita ao projecto realizado, foi igualmente importante, para o 
desenvolvimento de uma consciência crítica e pessoal, o uso de estratégias 
pedagógicas (recursos visuais, debates em grupo, comparação de trabalhos, 
exploração de materiais e suportes) que visassem o trabalhar da criatividade, tendo 
em conta a “fluidez”, “flexibilidade”, “elaboração” e “originalidade”. Também ao 
compreender, seleccionar e adequar determinadas estratégias de ensino (recursos 
visuais, disponibilização de livros e outros trabalhos, visitas de estudo, aulas fora do 




desenvolvimento cognitivo e psicossocial, assim como das diversas perspectivas da 
educação artística, foram tidas em conta, permitiu uma aprendizagem que visa o 
entendimento da complexa natureza dos jovens, assim como da sua identidade. 
Com vista a promover uma consciência crítica no desenvolvimento da 
identidade dos jovens, o ensino e a expressão artística, assim como a criatividade, 
o conhecimento e educação estética, bem como a aprendizagem movida pela 
motivação, o professor oferece aos jovens ferramentas que os prepararão para as 
vicissitudes das suas vidas futuras. Ao mesmo tempo, a descoberta consciente e 
motivada de si e do mundo, leva igualmente o jovem a crescer enquanto cidadão 
numa sociedade em permanente desenvolvimento e mutação.  
De igual modo, em todo o processo de ensino/aprendizagem, também o 
docente dá continuidade à construção da sua identidade, crescendo enquanto 
profissional e enquanto pessoa, sabendo que, de alguma forma, fez parte e mudou 
a vida de alguém. É esta adrenalina que leva o professor a apaixonar-se pela 
educação, tendo em conta o conhecimento como motor de esperança numa vida 
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Subir ao monte, descobrir horizontes! 
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Tal como o anterior PEE, este 
estrutura-se com base no projecto TEIP 
- Territórios Educativos de Intervenção 
Prioritária que a escola contratualizou 
com o Ministério da Educação, em 11 
de Junho de 2010. 
        A Missão da ESMC 
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Consiste em proporcionar a cada indivíduo 
que a frequenta, independentemente da sua 
condição socio-económica, cultural ou outra, 
igualdade de oportunidades de acesso a um 
ensino de qualidade e experiências de 
aprendizagem que lhe permitam desenvolver 
as competências necessárias ao seu 
crescimento como pessoa e cidadão activo e 
responsável. 
 
        Os nossos Valores 






Responsabilidade   
Respeito Mútuo 








         A nossa Visão 
Apresentação DRELVT – Outubro de 2010 5 
 
 
Que a escola se constitua como um pólo de 
desenvolvimento e de referência para a 
comunidade, melhorando a qualidade das 
aprendizagens, promovendo a excelência, 
adequando a oferta educativa, os serviços 
prestados e as práticas pedagógicas aos 
alunos e implicando os diferentes actores da 
comunidade educativa. 
        MEDIDAS DO PROJECTO EDUCATIVO 
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O Projecto Educativo da ESMC tem como base 
cinco medidas fundamentais: 
 
 I    Melhorar as Aprendizagens 
 II   Desenvolver Competências Pessoais e Sociais 
 III  Envolver a Família e a Comunidade 
 IV  Promover a Qualidade dos Serviços 
V   Promover uma Cultura de Auto-avaliação   
 
       OFERTA EDUCATIVA: ENSINO BÁSICO 
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 Ensino Básico Regular - 7º, 8º e 9º - 8 
turmas 
 
 CEF - Cursos de Educação e Formação  - Tipo 2 
Electricista de Instalações (1º ano) e Empregado 
Comercial  (2º ano) – 2 turmas 
 
 PIEF - Programa Integrado de Educação e 
Formação – 2 turmas (15 alunos cada) 
        OFERTA EDUCATIVA: ENSINO SECUNDÁRIO 
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 Cursos Científico - Humanísticos: 
Ciências e Tecnologia; Línguas e Humanidades; 
Ciências Sócio-Económicas e Artes (14 turmas) 
 
 
 8 Cursos Profissionais: Técnico de Análise 
Laboratorial; Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos; Comércio; Apoio à Infância; 
Comunicação e Marketing Relações Públicas e 
Publicidade; Multimédia; Turismo; Contabilidade. 
(17 Turmas) 
        OFERTA EDUCATIVA: ADULTOS 
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 RVCC - Sistema de Reconhecimento, Validação 
e Certificação de Competências – Básico e 
Secundário 
 
 EFA - Cursos de Educação e Formação de 
Adultos Secundário (5 turmas): 
  Escolar   
  Dupla Certificação Escolar e Profissional: 
  Técnico de Acção Educativa 
  Técnico de Electrónica Automação e  
Computadores 
 
ESMC         
multiplicidade de projectos 
viva e dinâmica 
fervilham ideias 
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     Parcerias 
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 Câmara de Almada - PAC 
 Junta de Freguesia da Caparica 
 Museu de Arqueologia 
 Rotary Club da Costa da Caparica 
 Casa Ermelinda Freitas - Palmela 
 Cafés Delta – Campo Maior 
 UN - Faculdade Ciências e Tecnologia 
 USALMA - Universidade Sénior de Almada 
 CFECA – Centro de Formação de Professores 
do Concelho de Almada 
 Escola Secundária Afonso Domingues 
Objectivos dos projectos 
 Promover o sucesso escolar 
 Estimular a criatividade 
 Aumentar os horizontes culturais, científicos e artísticos 
 Partilhar saberes e experiências 
 Sensibilizar para a riqueza do  nosso património cultural 
histórico e natural 
 Estimular o empreendedorismo 
 Promover uma visão global das diferentes realidades espaciais 
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Ciências  
 
Ciência Viva e Laboratórios abertos 
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Apresentação DRELVT – Outubro de 2010 14 
Energias Alternativas 
Apresentação DRELVT – Outubro de 2010 15 
Departamento de estratégia e de 
gestão sustentável da CMA 
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Ideias na Natureza 
Geologia aos olhos do Cristo Rei 
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Caminhadas 
Monsanto 
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A Região dos três Castelos de 
Sebastião da Gama 
             Pegadas de dinossauros 
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Arriba Fóssil e Mata dos Medos 
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Serra da Arrábida 
Alto do Formozinho 
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Convento Novo e Lapa de Santa 
Margarida 
Arrábida 
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Geologia – Aos olhos do Cristo Rei 
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Sé de Lisboa 
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Limpar Portugal 
Mata dos Medos 









        Artes Visuais 
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Solar dos Zagallo 
Sentir o Passado e Histórias Contadas 
 
        Câmara Municipal de Almada  -  Clube Rotário da Costa de Caparica  
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A fotografia como meio de diálogo entre gerações 
José L. Guimarães 
José  L. Guimarães 
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O cartoon com Carlos Laranjeira 
                 No âmbito do Projecto Imaginarte 
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Parque dos Poetas 
 
Aula de Desenho 
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Casa Ermelinda Freitas 
 
   Rótulos para garrafas 
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    “A minha escola adopta um museu” 
 
Atribuição de prémios 
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Museu Nacional de Arqueologia 
          Aula de Desenho  Apresentação DRELVT – Outubro de 2010 35 
                                        Fábio Lima 
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                Inês Cabaça 
Apresentação DRELVT – Outubro de 2010 37 
                                                      Ernany Lima 
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Homenagem a José Leite de Vasconcelos 
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                                                       Maria Costa Apresentação DRELVT – Outubro de 2010 40 
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                                                                 Hernany  Lima Apresentação DRELVT – Outubro de 2010 43 
Teias e Tramas da Imaginação  
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Retrospectiva de Desenhos 
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Tradições Populares Portuguesas 
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Tradições Populares Portuguesas 
Apresentação DRELVT – Outubro de 2010 52 
Tradições Populares Portuguesas 
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Desporto 
      
Apresentação DRELVT – Outubro de 2010 54 
• Basquetebol Feminino e Masculino 




• Talentos desportivos 
• Clube Desportivo – área do atletismo 
Desporto 
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Biblioteca e Parcerias 
Atelier Multidisciplinar “Representar, Dizer, Criar” 
  
Apresentação “Memória Viva ou Sabemos, Vimos, não 
Podemos Ignorar”  
Mostra de Teatro de Almada 2010 
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A Biblioteca em parceria 
com Turmas de Artes, 
Grupo Teatro a Todos, Coro 
da USALMA, Projecto 
Língua, Cultura e Cidadania 
ALReP (Almada Referencial 
do Ensino de Português)  
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Leitura, Imagens, Sons e Gestos 
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Biblioteca – CNO – LER+ 
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Clube de Música 
Explorar talentos musicais em parceria com a Professora de Música Cristina Loureiro 
Parceria Escola Afonso Domingues e Academia de Música de Almada 
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Todos têm o direito de 
ascender ao topo, Subir 
ao Monte, Descobrir 
Horizontes! contribuindo 
deste modo para uma 
sociedade mais justa e 
equilibrada em que todos 
cumpram o seu destino e 
concretizem os seus 
projectos de vida. 
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Cartaz criado por  Davi Campos  
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Sala de Aula de Desenho 
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Introdução 
 
O Plano Anual de Actividades (doravante designado por PAA) constitui um dos instrumentos primordiais da gestão da escola, dado que articula 
e concretiza o Projecto Educativo de Escola (PEE): “Subir ao Monte Descobrir Horizontes!” onde estão definidos os objectivos, metas e 
estratégias que a escola se propõe cumprir e reflecte o Projecto Curricular de Escola e das Turmas. 
O Projecto Educativo da Escola Secundária do Monte de Caparica tem como base cinco medidas fundamentais: 
I    - Melhorar as Aprendizagens 
II   - Desenvolver Competências Pessoais e Sociais 
III  - Envolver a Família e a Comunidade 
IV  - Promover a Qualidade dos Serviços 
V   - Promover uma Cultura de Auto-avaliação   
Estas medidas procuram responder à missão, visão e valores promovidos pela escola e desenvolvem-se em quinze objectivos que se 
concretizam em vinte cinco acções e múltiplas actividades, com o objectivo de atingir as metas estabelecidas e em função dos problemas 
detectados. 
Pretendemos, assim, que esta escola se constitua como um pólo de desenvolvimento e de referência para a comunidade. É sua missão 
proporcionar a cada indivíduo que a frequenta, independentemente da sua condição socioeconómica, cultural ou outra, igualdade de 
oportunidades de acesso ao conhecimento e experiências de aprendizagem, que lhe permitam desenvolver competências necessárias à 
participação activa e responsável, na comunidade da qual é parte integrante. Nesta perspectiva, os valores afirmam-se pelo respeito e 
valorização da solidariedade, democracia, tolerância, cooperação, responsabilidade e respeito mútuo, liberdade, honestidade, rigor, autonomia, 
equidade e justiça.  
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Assim sendo, as actividades propostas neste PAA visam promover o Sucesso Educativo em condições de igualdade de oportunidades, melhorar 
o relacionamento interpessoal de todos os elementos da escola e prevenir situações de indisciplina, implementar acções que contribuam para 
a saúde e condição física dos alunos, desenvolver mecanismos que envolvam a comunidade, as famílias e os encarregados de educação e 
melhore a qualidade dos serviços e da organização. Um PAA vocacionado para a promoção dos valores de cidadania e preocupado com a 
inserção dos alunos na vida activa, cuja concretização contribui para a construção de um futuro mais promissor, em que cada indivíduo edifica 
autonomamente o seu destino.  
O PAA está organizado de forma articulada com as medidas e actividades propostas no PEE e reflecte a multiplicidade de projectos e 
actividades que enriquecem o dia a dia de todos os membros da comunidade educativa, bem como, o funcionamento da escola e os diferentes 
sectores pedagógicos, nomeadamente os Departamentos e Grupos Disciplinares, Conselhos de Turma,  Equipa Multidisciplinar, Biblioteca, etc.  
Os Departamentos planificaram actividades de âmbito curricular e extracurricular. As primeiras ajustam os currículos aos ritmos e estilos de 
aprendizagem dos alunos, no sentido de promoverem uma cultura de sucesso, qualidade e responsabilidade. As segundas, são um 
enriquecimento do currículo e visam aprofundar uma cultura de escola mais participada, dinâmica e inclusiva, ao mesmo tempo que alargam 
os horizontes culturais e relacionais dos alunos ao permitir-lhes interagir em espaços diferentes da sala de aula e contactar com outras 
realidades fora do meio escolar. 
O PAA, enquanto documento que reflecte uma escola dinâmica, está elaborado numa perspectiva aberta,  podendo por isso, ser objecto de 
reformulações ou ajustamentos decorrentes de necessidades que venham a evidenciar-se. 
As actividades propostas no presente documento constituem um desafio à Escola e à Comunidade, requerendo o empenho de todos, para que 
juntos possamos responder aos estímulos da actual Sociedade da Informação e Conhecimento. 
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1. Medida 1  - Melhorar as Aprendizagens 
 
Objectivos:  Melhorar os resultados escolares; Acompanhar psicopedagogicamente alunos com diferentes características e em situações 
diversas;  Alargar os horizontes culturais dos alunos com actividades curriculares e extra curriculares; Orientar o percurso escolar e profissional 
dos alunos;  Apoiar alunos com dificuldades socioeconómicas.  
 
 
Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
1. Sucesso ao Monte 
 
Oficina experimentais mais 
aprendizagens 
 
Elisabete Ferreira Alunos do básico ESMC Ao longo do ano 
Projecto Testes Intermédios Direcção Executiva 
Gestor do Projecto - Dora 
Almeida 
Alunos básico e secundário ESMC Ao longo do ano 
Testes intermédios 10º/11º 
ano – Interacção oral – 
Alemão e Inglês 
 
Professores das disciplinas Alunos do 10º E e 11ºD ESMC 2º Período 
Projecto Indicador Europeu 
sobre as Competências 
Linguísticas - Francês 
Dora Almeida e professores de 
Francês 
9º ano (25 alunos) ESMC 21 de Fevereiro 
28 de Março 
Desdobramento de 90 
minutos nas disciplinas de 
Matemática e Física e 
Química 
 
Grupos disciplinares – 
Matemática e Física e Química 
Alunos do secundário ESMC Ao longo do ano 
lectivo 
Turma para a conclusão de 
módulos em atraso dos 
cursos profissionais 
 
Antónia Vieira e Ana Casca Alunos dos cursos 
profissionais 
ESMC 4ª feiras (14:30) 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
2. Apoiar no Monte 
Promover a utilização 
regular dos mecanismos de 
recuperação modelar 
Representantes dos cursos 
Directores dos cursos 
Alunos dos Cursos 
Profissionais 
ESMC Ao longo do ano 
Apoio a alunos para a 
conclusão dos seus planos 
curriculares 
Directores dos cursos 
profissionais 
Alunos  dos Cursos 
Profissionais 
ESMC Ao longo do ano 
Implementação de planos 
de recuperação para alunos 
com falta de assiduidade 
devidamente justificada 
Representantes dos cursos 
Directores dos cursos 
Alunos dos Cursos 
Profissionais 
ESMC Ao longo do ano 
Implementação de planos 
de recuperação para alunos 
com dificuldades de 
aprendizagens 
 
Coordenadora dos directores 
de turma do ensino básico - 
Susana Pereira 
Alunos do básico regular ESMC Ao longo do ano 
Divulgar o programa de 
Tutorias no Básico 
 
Duarte Heitor 7º, 8º e 9 anos ESMC Outubro 
Angariar tutores para o 
programa 
Duarte Heitor Alunos ESMC Ao longo do ano 
Participação em reuniões 
conselho de turma, 
reuniões de tutoria e de 
directores de turma 
Psicóloga SPO, Assistente 
Social, Professora de Educação 
Especial, Professora de PLNM, 
Mediadora  
Todos os alunos e 
professores envolvidos 
ESMC No decurso do ano 
lectivo 
Tutoria Coordenador dos tutores e 
professores tutores 
Todos os alunos, EE e 
professores envolvidos 
ESMC No decurso do ano 
lectivo 
Criação de equipa 
multidisciplinar de 
intervenção especializada 
da ESMC - EQUIPA MULTI 
Psicóloga SPO, Assistente 
Social, Professora de Educação 
Especial, Professora de PLNM, 
Mediadora  
Todos os alunos, EE e 
professores envolvidos 
ESMC No decurso do ano 
lectivo 
Dinamização de um espaço 
educativo complementar à 
sala de aula – Sala de 
Estudo 
Coordenadora da sala de 
estudo – Iana Pliassóva e 
Professores colaboradores da 
sala de estudo 
Alunos das turmas do 
ensino básico regular  
ESMC -  Sala de 
Estudo 
Ao longo do ano 
lectivo 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Ocupação Plena dos 
Tempos Escolares dos 
Alunos - OPTE 
 
Professora Manuela Lucas,  
e professores designados para o 
serviço 
 
Alunos do ensino regular ESMC 
 
Ao longo do ano 
lectivo durante o 
período de aulas 
Aulas de acompanhamento 
a todas as disciplinas com 
exame nacional ensino 
básico e secundário 
Professores que leccionam as 
turmas  - diferentes grupos 
disciplinares   
Alunos do ensino 
secundário: 9º, 10º, 11º e 
12º ano 
ESMC Ao longo do ano 
lectivo, em horários 
definidos por turmas. 
90/45 minutos 
Aulas de apoio -  básico e 
secundário 
Professores que leccionam as 
turmas  - diferentes grupos 
disciplinares   
Alunos do básico e 
secundário 
ESMC Ao longo do ano 
lectivo, em horários 
definidos por turmas. 
90/45 minutos 
Workshops de Matemática 
 
Prof. Dora Almeida e Prof. 
Elisabete Ferreira. 
Alunos do 3º ciclo e 
secundário 
ESMC 4ª feira, das 14.30h às 








Psicóloga SPO, Professora de 
Educação Especial 
Todos os alunos, EE e 
professores envolvidos 




Psicóloga SPO, Assistente 
Social, Professora de Educação 
Especial, Mediadora  
Todos os alunos, EE e 
professores envolvidos 




No decurso do ano 
lectivo 
4. Sair do Monte 
Visitas de estudo Professores de Matemática Alunos do 3ª ciclo e 
secundário 
A definir Ao longo do ano 
Visita(s) de estudo a 
Empresas 
Grupo de Secretariado: Rute 
Ramirez 
9º E - CEF Decathlon; Almada 
Fórum; Pingo Doce; 
Modelo; Mini 
Preço, outras 
Ao longo do ano 
Visita(s) de estudo a 
Empresas 
 
Rute Ramirez 9º E  - CEF Decathlon; Almada 
Fórum; Pingo Doce; 
Modelo; Mini Preço 
Ao longo do ano 
Visitas de Estudo 
Inseridas no 
desenvolvimento do 
projecto “Arte e Ciência no 
Café” – Projecto 
Cremilde Caldeira 9º A Campo Maior 17 de Novembro 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Delta/Escola 
Visita de Estudo 
Interdisciplinar «A 
Matemática e a Arte» 
Prof. Elisabete Ferreira; Prof. 





2º período em data a 
definir 
Visita à Futurália Maria João Caria 9º ano Lisboa - FIL Março 2011 
Visita de estudo à Serra da 
Arrábida. 
Raquel Machado 8º ano Parque Natural da 
Serra da Arrábida 
2º Período 
Visita de estudo ao Museu 
da água 
 
Raquel Machado 8º ano Museu da água 2º Período 
Visita de estudo ao teatro Beatriz Castelo Branco 
Cláudia Ravasqueira 
7º ano A definir 2º Período 
Visita de estudo ao teatro, 
peça: “Falar Verdade a 
Mentir” de Almeida Garrett 
Ana Sofia Couto 
Rui Guerreiro 
Sandra Gago 
8º ano Auditório do B.E.S. 
em Lisboa 
2º Período 
Visita ao Museu Gulbenkian 
 
Ana Sofia Couto 
Beatriz Castelo Branco 
Vânia Sousa 
9º ano Museu Calouste 
Gulbenkian 
2º Período 
Visita de estudo ao 
Mosteiro da Batalha, Centro 
de Interpretação da Batalha 
de Aljubarrota e Convento 
de Cristo – Tomar. 
Jorge Frazão 7º Ano Batalha e Tomar 2º Período 
Visita de estudo ao 
Mosteiro da Batalha, Centro 
de Interpretação da Batalha 
de Aljubarrota e Convento 
de Cristo – Tomar. 
Grupo de História: Jorge Frazão 7º ano Batalha e Tomar 2º Período 
Visita guiada ao Museu do 
Oriente (Fundação do 
Oriente) 
Grupo de História: Sónia Araújo 8º Ano Lisboa - Museu do 
Oriente 
Final do 2º período 
Visita de estudo - Museu do 
Oriente (Fundação do 
Oriente) 
Sónia Araújo 8º Anos Lisboa - Museu do 
Oriente 
Final do 2º período 
Encontro de Alunos Professor de Religião Moral: 
Joaquim Monteiro 
3.º Ciclo e Secundário Serra do Louro e 
Palmela 
Abril 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Encontro de Alunos Joaquim Monteiro 3.º Ciclo e Secundário Serra do Louro e 
Palmela 
Abril 




Luís Nabais / Professores dos 
Conselhos de turma 
8º ano A, B e C  e alunos de 
turmas de outros anos de 
escolaridade 
Picheleiros / Serra 




Visita de estudo a 
bibliotecas 
Professores de PNL 7º ano Bibliotecas que 
proporcionam 
visitas guiadas 
2º ou 3º Período 
Idas ao teatro no âmbito do 
programa do 9º ano: teatro 
vicentino e epopeia de 
Camões 
Ana Sofia Couto 
Beatriz Castelo Branco 
Vânia Sousa 
9º ano A definir 2º ou 3º período 




Rute Ramirez 11º I, J Museu da cidade; 
Biblioteca 
Municipal; Casa da 
Cerca 
A definir 
Museu do Design Grupo de Artes Visuais:  
Isabel Mendes; Joana Guerra 
12º E Lisboa/Chiado A definir 
Mude Grupo de Artes Visuais:  
Isabel Mendes; Joana Guerra 
12º E Lisboa / Rua 
Augusta 
A definir 
Visita de estudo ao Museu 
de Arqueologia - Projecto 
12º ano “e agora?” 
Grupo de Artes Visuais: Isabel 
Mendes 
12º E Lisboa/Belém A definir 
Museu Nacional de 
Arqueologia 
Grupo de Artes Visuais:  Isabel 
Mendes 
Grupo de História: Sónia Araújo 
 
12º E , 9º A Lisboa - Belém A definir 
Radiotelevisão Portuguesa 
/Antena 1 
Grupo de Artes Visuais: Luzia 
Lourenço; 
José Henrique; José Guimarães; 
Carlos Laranjeira - Imaginarte - 
Almada 
10º F ESMC A definir 
Visita a uma instituição de 
educação de infância 
Manuel Troca Alunos do 10.º K Monte de Caparica Início do 1º Período 




Ana Paiva António Afonso 
Formandos Cursos EFA/NS 
 
 
A designar 1º Período 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Visita de estudo ao Palácio 
de Belém 
Grupo de Secretariado: Rute 
Ramirez 
11º I, 11º J Palácio de Belém - 
Lisboa 
1  de Outubro 
FCT – Curso de Conservação 
e Restauro 
Grupo de Artes Visuais: José 
Henriques 
Luzia Lourenço 
11º E, 12º E Monte de Caparica 8 de Outubro 
Visita de estudo à 
RTP/Antena 1 
Grupos de Secretariado e  de 
Artes Visuais: Fernanda Costa e 
Luzia Lourenço 
11º I RTP - Lisboa 13 de Outubro 
DocLisboa 2010 - VIII 
Festival Internacional de 
Cinema 
Luísa Ferreira e Teresa Dias 11ºC Lisboa - S. Jorge e 
Culturgest 
Outubro 
Centro Cultural de Belém – 
Colecção de Berardo 
Grupo de Artes Visuais:  
Isabel Mendes; Joana Guerra 
12º E Belém 19 de Outubro  
Visita de Estudo – Museu 
Gulbenkian 
Glória Branco 12º D Fundação 
Gulbenkian 
29 de Outubro 
Visita de Estudo – Exposição 
sobre a República 
Glória Branco; Sónia Araújo 12º, 11º, 9º Ano Cordoaria Nacional 22 de Novembro 
SNBA 
Aula de desenho 
Grupo de Artes Visuais:  
Joana Guerra; José Henrique 
11º E, 12º E Lisboa - SNBA Novembro 
Museu Gulbenkian, 
Centrinho 
Grupo de Artes Visuais:  
Joana Guerra; João Ribeiro 
11º L, 11º J, 11º K Lisboa Novembro 
DELTA/Escola de Arte / 
Ciência 
(Etapas do projecto a serem 
delineadas com a Delta) 
 
Grupo de Artes Visuais: 
Luzia Lourenço; José Henrique; 
Joana Guerra; 
Grupo de Físico-Química: 
Cremilde Caldeira; Luís Pinto; 
Imaginarte – Almada 




Museu do Café 
Novembro / Junho 
Visita à exposição sobre a 
1ª República 
 
Luís Feiteira Ana Paiva 
António Afonso 
Formandos Cursos EFA/NS Lisboa- Cordoaria 
Nacional 
27 Novembro 
Visita de Estudo à Zona 
Cultural de Belém 
Professor de Religião Moral: 
Joaquim Monteiro 
Todos os alunos Belém - Lisboa Novembro 
Conferências: 
“Image in Science and Art” 
1. “Taking it on Trust” in 
images of Nature 
2. The problem of a 
Picture of an Atom 
3. Visiting Time: The 
Professores do Grupo de Física 
Química 
10º, 11º, 12º  Fundação 
Gulbenkian 
1ª – 12 Novembro 
2ª – 15 Dezembro 
3ª – 19 Janeiro 
4ª – 2 Fevereiro 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
renegotiation of Time 
through Time-Based Art 
Functional 
 
Visita de estudo ao Centro 
Porta Amiga de Almada - 
AMI. 
Grupo de Filosofia: Rita Duarte 10º J e 10ºK Centro Porta Amiga 
de Almada - Monte 
da Caparica 
Dezembro 
EuroSkills – Lisboa 2010 António Reis 11º J FIL - Lisboa 9 de Dezembro 
Visita de Estudo ao Museu 
Nacional de Arqueologia 
 
Isabel Mendes e Sónia Araújo 12º E , 9º A Lisboa - Belém 14 de Dezembro 
Visita de estudo ao Centro 
Porta Amiga de Almada - 
AMI. 
Rita Duarte 10º J 
10ºK 
Centro Porta Amiga 
de Almada - Monte 
da Caparica 
Dezembro 
Geologia aos olhos do Cristo 
Rei 
Luís Nabais, Dolores Pereira 10º A, B, C Lisboa (Terreiro do 
Paço, Rua Augusta, 
Santa Luzia) 
Dezembro 
Visita de Estudo – Cordoaria 
Nacional 
Grupo de História: Glória 
Branco; Sónia Araújo 
12º, 11º,  9ºs Anos Cordoaria Nacional 1º Período 
Visita de Estudo – Fundação 
Gulbenkian 
Grupo de História: Glória 
Branco 
12º D Fundação 
Gulbenkian 
1º Período 




Fátima Dias  
Grupo de Secretariado: 
Fernanda Costa 
11ºF , 12ºG EL Corte Inglês 1º Período 
Visita de estudo a uma 
Cooperativa Agrícola 
(Frubaça) 
Teresa Dias  
Filomena Tavares 





Ida ao Teatro Grupos de Geografia e História: 
Luís Feiteira; Ana Paiva; António 
Afonso;  
Formandos Cursos EFA/NS A designar 1º Período 
Visita à exposição sobre a 
1ª República 
Grupos de Geografia e História: 
Luís Feiteira; Ana Paiva; António 
Afonso;  
Formandos Cursos EFA/NS Lisboa- Cordoaria 
Nacional 
1º Período 
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A Costa da Arrábida Luís Nabais / Raquel Machado / 
Dolores Pereira 
10º A, B, C Cabo Espichel, 




Visita de Estudo ao Parque 
das Nações -Pavilhão do 
Conhecimento 
Professor de Religião Moral: 
Joaquim Monteiro 
Todos os alunos Lisboa Janeiro 
Ida ao teatro, assistir à 
representação do drama 






11º ano Teatro “Actus”  Janeiro 
Ida ao Teatro “  O dia da 
Matemática” 
Adriana Castro e Sandra 
Gonçalves 
10º e 11º Matemática B Lisboa 27 de Janeiro 
Ida ao teatro, assistir à 
representação da peça 





12º ano Teatro “A Barraca” Segunda semana de 
Fevereiro 
Visita de estudo ao Centro 
Histórico de Lisboa 
Teresa Dias  
Filomena Tavares 
11ºD                                   
11ºC 
Lisboa 2º Período 
Visita de estudo Algar da 
Pena 
Filomena Tavares 10ºD              
10ºE 
Parque Natural das 
Serras de Aire e 
Candeeiros 
2º Período 





11ºC Ilha da Madeira 10 a 14 de Fevereiro 
Visita de estudo a Lisboa 
Antiga 
Cátia Madeira 11ºJ Lisboa Abril 
Realizar visitas de estudo a 
empresas dos ramos de 
actividade dos cursos 
Directores dos cursos Alunos dos cursos 
profissionais 
Empresas Ao longo do ano 




11º A, B e 11º G  IMPERALUM  - 
Montijo 
2º Período 




11º A e B Lisboa 2º Período 
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Visita de estudo à FIL Bolsa 
de Turismo de Lisboa 
Luís Feiteira 11º J Lisboa 23 a 27  Fevereiro 
Casa das Histórias – Paula 
Rego 
Grupo de Artes Visuais:  
Luzia Lourenço; José Henriques 
 
10º F e 11º I Cascais Fevereiro 
Visita de Estudo: 
Central Fotovoltaica 
Francelina Matos; Maria  José 
Serra; Pedro Mesquita 
10º A, B e C Amareleja 
(Alentejo) 
23 Março 
Visita de estudo a Almada 
Antiga 
Luís Feiteira Ana Paiva António 
Afonso 
Formandos Cursos EFA/NS Almada Março 
Geologia aos pés do Cristo 
Rei 
Luís Nabais, Técnico da CMA, 
Dolores Pereira 
 
11º  A e B Pragal / Cristo Rei Março 
Visita de Estudo – Museu do 
Banco de Portugal 
 
Manuel Seguro  
Guilherme Vidinha 
10º D Museu do Banco de 
Portugal – Lisboa 
 
2º Período 
Visita de estudo à Expo FCT 
 
Águeda Ramos ; 
Paulo Quaresma; Rosário 
Peixoto 
11º H e 12º H FCT/UNL 2º Período 
Visita de estudo à Ydreams 
 
Teresa Pacheco; Duarte Heitor 10º H Monte de Caparica 2º Período 
Visita de estudo à exposição 
"Sexo… e então?!", no 
pavilhão do Conhecimento -
Ciência Viva 
 
Rita Duarte 10º G 
10º I 
10º K 
Lisboa, Parque das 
Nações 
2º Período 
Visita de Estudo 
Assembleia da República 
 
Luísa  Ferreira; Magda Oliveira; 
Amélia Soares 
11ºC, 10º L e 12ºG Lisboa 2º Período 
Visita ao Museu do Oriente 
 
Luís Feiteira Ana Paiva António 
Afonso 
Formandos Cursos EFA/NS Lisboa – Museu do 
Oriente 
2º Período 
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Visita de Estudo ao Museu 
Ciência Viva 
Susana Torres Alunos dos 11.º A, B, C, D, E Parque das Nações 2º Período 
Visita de estudo à exposição 
"Sexo… e então?!", no 
pavilhão do Conhecimento -
Ciência Viva 
Grupo de Filosofia: Rita Duarte 10º G, 10º I e 10º K Lisboa, Parque das 
Nações 
2º Período 
Visita de Estudo 
Assembleia da República 
Grupo de Economia e 
Contabilidade: Luísa  Ferreira; 
Magda Oliveira; Amélia Soares 
11ºC, 10º L , 12ºG Lisboa 2º Período 
Visita de Estudo – Palácio 
de Queluz ou Convento de 
Mafra 
Grupo de História: Glória 
Branco 
11º D Palácio de Queluz 
ou Convento de 
Mafra 
2º Período 
Visita de Estudo ao Museu 
Ciência Viva 
Grupo de Filosofia: Susana 
Torres 
11.º A, B, C, D, E Parque das Nações 2º Período 
Visita ao Museu do Oriente Grupos de Geografia e História: 
Luís Feiteira; Ana Paiva; António 
Afonso;  
Formandos Cursos EFA/NS Lisboa – Museu do 
Oriente 
2º Período 
Ida ao Teatro “Dia da 
Matemática” 
Adriana Castro e Sandra 
Gonçalves 
10º ano Lisboa 27 de Janeiro 
Visita de estudo a Almada 
Antiga 
Grupos de Geografia e História: 
Luís Feiteira; Ana Paiva; António 
Afonso;  
Formandos Cursos EFA/NS Almada Março 
PAC – Plano de Acção 
Cultural “Paisagens” 
Grupo de Artes Visuais: 
Luzia Lourenço; José Henrique; 
Joana Guerra; 
José Guimarães; 
Imaginarte - Almada 





Ida à Opera Professor de Religião Moral: 
Joaquim Monteiro 
10.º e 11.º Anos S. Carlos ou S. Luís - 
Lisboa 
Março 
Arte e Ciência – Sintra 
Percurso pedestre no 
Parque Nacional de 
Sintra/Cascais; 
Grupo de Artes Visuais: 
Luzia Lourenço; José Henrique; 
Joana Guerra; 
Grupo de Biologia e Geologia: 
Luís Nabais 
10º F, 11º E , 12º E Sintra Abril / Maio 
Visita de estudo ao 
Convento de Mafra no 
Isabel Horta 
Fernanda Valverde 
12º ano Convento de Mafra Finais do 2º período 
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âmbito do estudo do 
Romance "Memorial do 
Convento", de José 
Saramago 
Lourdes Alves 
A Arte natural de Sintra Luís Nabais / Luzia Lourenço 
 




Viagem a um país / cidade 
de Língua Inglesa 
Professores do grupo de Inglês Comunidade escolar  A definir Abril: Férias da Páscoa 
Visita de Estudo ao Centro 
Cultural de Belém e Museu 
da Electricidade 
Grupo de Filosofia: Manuel 
Troca 
10.º A, B, D e E. Belém - Lisboa 3º Período 
Visita de Estudo ao Centro 
Cultural de Belém e Museu 
da Electricidade 
Manuel Troca Alunos do 10.º A, B, D, E. Belém - Lisboa 3º Período 
Visita de estudo a Lisboa 
Antiga 
 
Luís Feiteira Ana Paiva António 
Afonso 
Formandos Cursos EFA/NS Lisboa Julho 
Visita de estudo a Lisboa 
Antiga 
Grupos de Geografia e História: 
Luís Feiteira; Ana Paiva; António 
Afonso;  
Formandos Cursos EFA/NS Lisboa Julho 
"A Arriba Fóssil da Costa da 
Caparica - Conhecer para 
preservar!" 
Luís Nabais Participantes no Programa 
Ciência Viva no Verão 2011 
Fonte da Telha / 
Lagoa de Albufeira 
Actividade a agendar 
entre 15 de Julho e 15 
de Setembro 
5. Montes de ideias 
Peddypaper 
 
Equipa PIEF PIEF – T1 e T2 ESMC Início do ano 
Debate: “Angelim” – Atelier 
de Restauro 
Projecto “Eu quero ser” 
Grupo de Artes Visuais: Luzia 
Lourenço; 
José Henriques  
Pedro Osório de Castro; 
10º F, 11º E , 12º E ESMC A definir 
Actividades curriculares 
fora do recinto escolar de 
acordo com o tema da 
unidade em curso 
Equipa PIEF PIEF – T1 e T2 ESMC Ao longo do ano  
Projectos no âmbito das 
actividades curriculares 
Equipa PIEF PIEF – T1 e T2 ESMC Ao longo do ano  
Dinamização da rádio Associação de Estudantes Comunidade escolar Polivalente / rádio Ao longo do ano 
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Dinamização do espaço da 
sala de alunos 
Associação de Estudantes Comunidade escolar Polivalente Ao longo do ano 
Oferta de Escola  
“Clube da Matemática” 
Prof. Carla Martins; Prof. 
Elisabete Ferreira; Prof. Sandra 
Gonçalves e Prof. Paulo Tavares 
Alunos do 7º e 8º anos Sala aula 
Sala de Informática 
Ao longo do ano  
 
Clube de Música e coro da 
escola 
Direcção Executiva 
Prof. Cristina Loureiro 
Comunidade educativa ESMC Ao longo do ano 
Clube de Veteranos de 
Corrida da ESMC -Participar 
em provas de estrada 
Grupo Educação Física e 
Desporto: 
Joaquim Neves 
Encarregados de Educação e 
Professores 
Vários – de acordo 
com calendário 
específico 
Ao longo do ano 
Projecto: 
“Arte e Ciência no café” 
Cremilde Caldeira 
Colaboração: professores de 
Artes e Fábrica de cafés Delta 
Alunos do 9º A ESMC Ao longo do ano 
Empreendedorismo  - Plano 
de Negócio 
 
Fátima Dias e Amélia Soares Alunos do 10ºI e 10ºL Escola e Meio 
Empresarial 
Ao longo do ano 
Actividades de Área de 
Projecto -12º ano 
Professores e alunos do 12º ano Alunos 12º ano Escola Ao longo do ano 
Desenvolvimento e 
colaboração em acções de 
sensibilização 
Assistente Social, Psicóloga SPO 
( parceiros: equipa de 
voluntários da Instituição 
Universitária Egas Moniz) 
Alunos e famílias ESMC  Ao longo do ano  
Leituras com convidados 
 
Professores de PNL. Turmas do Ensino Básico  Sala de aula de E.A. 
e/ou Biblioteca 




Professores de PNL Turmas do Ensino Básico  Sala de aula de E.A. 
e/ou Biblioteca 
Ao longo do ano 
Viver as tradições - 
comemorar datas 
Rute Ramirez Alunos e EE do 9º E -CEF ESMC 11/11, 16/12, 6/01,  
14/2, 3/3, 28/4 
Geologia no Monte Luís Nabais 10º A, B e C Monte de Caparica, 
Porto Brandão 
Setembro / Outubro 
Supervisão de estágio de 
finalistas de curso de 
Psicologia e Serviço Social 
Psicóloga SPO, Assistente Social Todos os alunos, EE e 
professores envolvidos  
ESMC Outubro de 2010 a 
Julho de 2011 
Colóquio sobre a República 
- Centenário da República 





7 de Outubro 
Comemorações da 
Implantação da República: 
Direcção Executiva 
Junta de Freguesia da Caparica 
Comunidade Educativa ESMC 1 a 31 de Outubro 
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Exposição “Passe Cidadão”  
Comemorações da 
Implantação da República: 
Conferência Dra. Isabel 
Lousada “A República no 
Feminino” 
Direcção Executiva 
Junta de Freguesia da Caparica 
Comunidade Educativa ESMC 26 de Outubro 
"Doce ou Travessura", pelos 
alunos do 7º ano. 
Fátima Figueira e Sandra Gago Professores do grupo 330 e 
respectivos alunos 
Salas de aula Semana de 25 a 29 de 
Outubro 
FCT – Curso de Conservação 
e Restauro 
Grupo de Artes Visuais: José 
Henriques, Luzia Lourenço 
11º E, 12º E Monte de Caparica 8 de Outubro 
Folheto da Matemática Prof. Carla Martins; Prof. 
Elisabete Ferreira; Prof. Sandra 
Gonçalves e Prof. Paulo Tavares 
 
Comunidade escolar ESMC Mensalmente ao 
longo do ano lectivo, a 
partir de Novembro 
Participação no Projecto 





Sónia Araújo - Coordenadora do 
Básico; 
Jorge Frazão -Coordenador do 
Secundário 
9ºA e 12ºD Escola e local onde 
se realizarão as 
sessões Distritais / 
Regionais (a definir-
se) 
A partir de Novembro 
Sessão se sensibilização 
para comportamentos de 
risco e ITS´s 
CAOJ/psicólogas Dr.ª Vera 
Gonçalves e Dr.ª Daniela 
Cerqueira 
Alunos de Secundário Anfiteatro 4 de Novembro e 
Janeiro 
Sessão de sensibilização 
para as infecções 
sexualmente transmissíveis 
pelo HIV 
Enf. Marta Cerejo Alunos Anfiteatro 30 de Novembro 
"A integração da criança 
deficiente" - aula 




Turmas dos 10º e 11º anos 
do Curso Profissional de 
Técnico de Apoio à Infância 
Anfiteatro da Escola 
secundária do 
Monte da Caparica 
Novembro 
"A criança no hospital - Dia 
do nariz vermelho" - Aula 
aberta/colóquio c/ 
responsável pela "Operação 
Nariz Vermelho" + 
dinamização de actividades 
de sensibilização nos 
Rita Duarte 
Helena Costa 
Turmas dos 10º e 11º anos 
do Curso Profissional de 





Monte da Caparica 
Novembro 
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espaços exteriores. 
Decoração de montras 
(vitrinismo) 
 
Fernanda Costa Alunos do 12º G ESMC Natal / Carnaval / 
Páscoa 
Olimpíadas da Matemática Professores de Matemática Alunos do terceiro ciclo e 
secundário 
Refeitório 1ª  eliminatória: 
10 de Novembro 
2ª  eliminatória em 
data a definir 
A Gestão do Orçamento 
Familiar 
 
Manuel Seguro Alunos do 11ºF ESMC 1º Período 
Exposição sobre a República 
 
Grupo de História Toda a Comunidade 
Educativa 
ESMC 1º Período 
Usina – teatro debate 
(In)Dependências 
Bárbara Nogueira Turmas do básico e 
secundário: 8º CEF, PIEF T1 
e T2 e alunos do secundário 
Anfiteatro 10 de Dezembro 
Sessão de Sensibilização 
para Professores e DT: "O 
PES em discussão" 




Mendes Pinto e o Oriente” 
Prof. Doutor José Manuel 
Garcia, investigador do 
Gabinete de Estudos 
Olisiponenses, 
Professora Bibliotecária Isabel 
Braga 
Turmas do básico e 
secundário 
Anfiteatro 14 de Dezembro 
Mostra de pratos e 
sobremesas inglesas típicas 
do período natalício 
Fátima e Sandra Gago Professores, alunos e 
assistentes operacionais 
Refeitório Final do 1º período 
Feira de Minerais e Fósseis 
 
Dolores Pereira    -  Grupo 
Biologia Geologia 
 
Comunidade escolar Polivalente 2º Período 
Sessão de Sensibilização : 
"O PES em discussão" 
Enfermeira Marta Cerejo Assistentes Operacionais Anfiteatro 5 de Janeiro 
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Sessão de sensibilização 
para as infecções 
sexualmente transmissíveis 
pelo HIV 
Dr.ª Rita Tendeiro Alunos Anfiteatro Janeiro 
Sessão de Sensibilização 
para Encarregados de 
Educação e Associação de 
Pais "A família, a Escola e a 
Sexualidade: Que papéis?" 
Enfermeira Marta Cerejo; 
Teresa Dias. 
Encarregados de Educação e 
Associação de Pais 
Anfiteatro Janeiro 
Sessão de Sensibilização 
para Jovens do Ensino 
Básico: "Do Desejo à Dor de 
Parto” 
Enfermeira Marta Cerejo Estudantes do Ensino Básico Anfiteatro Janeiro 
Sessão de Sensibilização 
para Jovens do Ensino 
Secundário: "Quando o 
prazer dá lugar à dor… O 
que fazer?" 
Enfermeira Marta Cerejo Estudantes do Ensino 
Secundário 
Anfiteatro Janeiro 
Comemoração do “Dia de la 
Chandeleur” 
Professores de Francês Turmas do Ensino Básico  Espaços a 
seleccionar na 
escola 
2 de Fevereiro 
Festividade de Carnaval Associação de Estudantes Comunidade escolar Polivalente 12 de Fevereiro 
Concurso de poemas do dia 
de S. Valentim 
 
Professores do grupo de 
recrutamento  
Comunidade escolar A definir 14 de Fevereiro 
 
Sessão de Sensibilização 
para Estudantes: 
"Interrupção Voluntária da 
Gravidez: Que realidade?" 
Enfermeira Marta Cerejo Estudantes Anfiteatro Fevereiro 
O dia dedicado à Alemanha Rui Guerreiro 
Aida Brito 
Alunos das turmas 10º D e 
11ºD e 11º de Turismo 
A definir 2º período 
Apresentações orais dentro 
dos temas abordados no 
11º e 12º anos 
Professores do grupo de 
recrutamento  
Alunos das turmas do 
ensino secundário 
ESMC 2º Período 
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Sessão de Sensibilização 
para Estudantes: 
"Planeamento Familiar… O 
que é isso?" 
Enfermeira Marta Cerejo; 
Enfermeira do Centro de Saúde 
do Monte de Caparica 
Estudantes Anfiteatro Março 
Fórum das profissões  Directores dos cursos Alunos e comunidade 
escolar 
Escola 2º Período 
Palestra Equipa CNO Candidatos em Processo de 
RVCC, formandos dos 
Cursos EFA, alunos 
interessados; outros 
convidados. 
Anfiteatro 2º Período 
Sessão de poesia com os 
poetas Almadenses 
Helena Fraga 10º ano Anfiteatro  Fevereiro/Março 
Semana da leitura: 
concursos; encontro com 
escritores; ciclo de cinema 
temático 
Grupo de Português  Turmas do Ensino Básico  Espaços a 
seleccionar na 
escola 
De 21 a 25 de Março 
Exposição conjunta de 
trabalhos dedicados à 
abordagem de temáticas 
estudadas no 9º e 10º ano - 
All over the word, Racism 
and tolerance e A world of 
many languages; roteiro de 
visita e certificado de 
participação. 
Ana Assunção, Fátima Figueira, 
Irene Protásio e Sandra Gago 
Membros da Comunidade 
Educativa (visitantes da 
exposição) 
Átrio do Pavilhão B/ 
Biblioteca 
Final do 2º período 
Projecto 12º ano “E agora?”  Grupo de Artes Visuais  
Mário Antas 
12º E ESMC 
Sala de aula (Oficina 
de artes) 
4 de Abril  
Sessão de Sensibilização 
para Estudantes 
"Contracepção de 
Emergência: E no dia 
seguinte?" 
Enfermeira Marta Cerejo; Estudantes Anfiteatro Abril 
Participação no 
Campeonato Escolar Super 
Tmatik Francês – Português 
Professores de Francês Turmas do Ensino Básico 
(regular)  
 2º - 3º Período 
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Torneios desportivos Associação de Estudantes Comunidade escolar Recinto escolar 2º e 3º Período 
Comemoração do “Dia da 
Europa” 
Professores de Língua 
Portuguesa e Francês 




9 de Maio 
Sessão de Sensibilização 
para Estudantes do Ensino 
Básico "Ai que comichão!!! - 
ALERTA VERMELHO!" 
Enfermeira Marta Cerejo; Alunos do 3º Ciclo/Ensino 
Básico 
Anfiteatro Maio 
Foto educação - os perigos 
do sol 
 
Cristina Madeira e Maria José 
Serra 
Alunos do ensino 
secundário e profissional 
ESMC 3º Período 
Concurso “Quem quer ser 
milionário” 
 




Sessão de Sensibilização 
para Estudantes: "Relações 
Amor/Ódio: Quando o amor 
e a violência se 
confundem…" 
Enfermeira Marta Cerejo; 
Pessoa a convidar - APAV 
Estudantes Anfiteatro Junho 
Mostra de Competências 
(Arraial) 
Equipa CNO Candidatos em Processo de 
RVCC 
Anfiteatro Final do ano  
Semana da Escola com 
arraial popular 
Direcção executiva  Comunidade Educativa ESMC Final do ano 
Exposições e jogos Professores de Matemática Alunos e comunidade 
educativa em geral 
ESMC 6 a 9 de Junho  
 
Exposições de trabalhos de 
alunos 
 
Grupo de Biologia /Geologia Comunidade escolar Pavilhão A Final do ano 
6. Programa aos 
Montes 
Assegurar o funcionamento 
das aulas de PLNM 
Professora PLNM Alunos ESMC  Ao longo de todo o 
ano lectivo 
Ler + Profissionais do CNO Adultos do processo RVCC e 
Cursos EFA 
Biblioteca mensal 
PAA – 2010/2011 22 
Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Canguru da Matemática 
 
Professores de Matemática Alunos do terceiro ciclo e 
secundário 
Refeitório 2º Período em data a 
definir 
Plano da Matemática 
 
Carla Faria Alunos do básico ESMC Ao longo do ano 
7. Um olhar no futuro 
Implementação de 
Programa de Orientação da 
Carreira aos alunos do 9º 
ano de escolaridade, 
através da realização de 
sessões semanais, 
entrevista individual a todos 
os alunos do 9º ano. 





No decurso do ano 
lectivo 
Realização de sessões sobre 
condições de realização de 
exames e acesso ao ensino 
superior 
Psicóloga SPO e Conselho 
Executivo 
Alunos 12º ano ESMC 2º período 
Realização de reunião de 
pais dos alunos do 9º ano 
Psicóloga SPO, Conselho 
Executivo e DTs 9º ano 
EE e alunos 9º ano ESMC 3º período 
Esclarecimento sobre 
acesso ao ensino superior 
Psicóloga SPO Alunos Ensino Secundário, 
Alunos EFA nocturno 
ESMC No decurso do ano 
lectivo , com maior 
incidência no 2º 
período 





Projecto EcoSol  
Bárbara Nogueira, Rosário 
Peixoto, Alda Matos e Paulo 
Tavares 
Alunos e famílias com 
carências económicas 
ESMC Ao longo de todo o 
ano lectivo 
Guarda roupa escolar e 
bolsa de livros 
Assistente Social Alunos e famílias com 
carências económicas 
ESMC Ao longo de todo o 
ano lectivo 
Apoiar visitas de estudo 
alunos identificados 
Direcção da escola 
Assistente Social 
Alunos e famílias com 
carências económicas 
ESMC Ao longo de todo o 
ano lectivo 
Apoiar socialmente alunos 
identificados 
Direcção da escola 
Assistente Social 
Alunos e famílias com 
carências económicas 
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Objectivos: Reduzir o absentismo, a exclusão por faltas e a anulação da matrícula; Melhorar o clima da escola e resolver situações de 
indisciplina; Promover a saúde e condição física dos alunos. 
 
 
Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
9. Acolher no Monte: 
Serviço de Apoio ao 
Aluno e à família 
 
Acompanhar o processo de 
implementação, selecção e 
desenvolvimento dos Cursos de 
Educação e Formação 
Psicóloga SPO, 
Assistente Social 
Todos alunos e 
professores dos cursos 
ESMC No decurso do ano 
lectivo 
Realizar reuniões com 
delegados e subdelegados de 
turma 
 
Mediadora e direcção Todos os alunos, EE e 
professores envolvidos 
ESMC No decurso do ano 
lectivo 
10. SMC – Sala de 
mediação de conflitos 
 




Todos os alunos, EE e 
professores envolvidos 
ESMC No decurso do ano 
lectivo 
Gestão de conflitos e 
acompanhamento de alunos 
Mediadora Mónica 
Almeida e professores 
designados para o 
serviço 
 
Alunos do ensino regular Sala de mediação de 
conflitos 
 
Ao longo do ano 
lectivo durante o 
11. Gabinete Pro-saúde 
PES – Plano de Educação Sexual 
- Sessão para Directores de 
Turma 
Teresa Dias; Cristina 
Madeira; Marta Cerejo; 
Drª Anabela Falcão 








Alunos do 7º ano e 10º 
ano do ensino regular  
ESMC 9 de Novembro 2010 : 
7ºA e 7ºB; 10º ano em 
data a definir 
PES - Apresentação do Plano de 
Trabalho PES ao Conselho Geral 
 
Teresa Dias; Cristina 
Madeira; Enfermeira  
Marta Cerejo 
Conselho Geral Anfiteatro 21 de Outubro 
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PES - Reunião com a Associação 
de Estudantes 
Sensibilizar para o 
envolvimento dos 
estudantes no Projecto 
de Educação Sexual e 
para a criação do 




Sala anexa à Direcção Novembro 
PES - Criação de uma 
plataforma de comunicação na 
página da escola para exposição 
de dúvidas 
Enfermeira Marta Cerejo Alunos ESMC Todo o ano lectivo 
GPS - Gabinete Pró Saúde Cristina Madeira Toda a comunidade 
escolar 
Pavilhão A Durante o ano lectivo 
 
12. “Tá-se bem” no 
Monte – Oficina 
experimental de 
condição física e treino 
de corrida 
Clube de Atletismo da ESMC Grupo de Educação 
Física e Desporto: 
Joaquim Neves 
Alunos das Escolas do 
Concelho 
Vários Durante o ano 
Estudos sobre a condição física Grupo Educação Física e 
Desporto: Joaquim 
Neves; Ana Santos; Abel 
Antunes; Dora Almeida; 
Goretti Patrocínio 
Alunos da Escola ESMC Durante o ano 
Desporto Escolar: Actividade 
externa (treinos e torneios ou 
encontros com outras escolas) 
Basquetebol masculino; 
Basquetebol feminino; Voleibol 
feminino; Badmington; Surf; 
Atletismo 




Ana Santos; António 
Cartaxo; 
Miguel Almeida 
Alunos inscritos nos 
vários grupos / equipas 
Treinos: instalações 
desportivas da 
escola; Praia da 
Cabana do Pescador; 
Parque da Paz; Pista 




definir pelo Desporto 
Escolar 
Treinos: Durante o 
ano lectivo; 
Jogos e Encontros: 
A definir pelo 
Desporto escolar 
Desporto Escolar (Actividade 
interna): 
Mega Sprinter e Mega Km (fase 
Escola e fase Distrital) 
Todos os professores do 
grupo de Educação Física 
e Desporto 
Todos os alunos da 
escola 




Fase distrital – a 
definir pelo Desporto 
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Escolar  
Desporto Escolar (actividade 
interna): Corta Mato (fase 
escola e fase distrital) 
Todos os professores do 
grupo de Educação Física 
e Desporto 
Todos os alunos da 
escola 




Fase distrital – a 
definir pelo Desporto 
Escolar  
Final escola: 1º 
Período 
Final Distrital: 2º 
Período 
Desporto Escolar (actividade 
interna): Formação de Árbitros 
de Voleibol 
Grupo Educação Física e 
Desporto: 
Ana Santos 
Alunos da equipa de 
Voleibol/outros alunos 
inscritos na acção de 
formação 
ESMC Final do 1º Período 
Desporto Escolar (actividade 
interna): Formação de Árbitros 
de Basquetebol 
Grupo Educação Física e 
Desporto: 
Miguel Almeida 
Alunos da equipa de 
Basquetebol / outros 
alunos inscritos na acção 
de formação 
ESMC Final do 2º Período 
Desporto Escolar (actividade 
interna): Torneio inter-turmas 
de Voleibol 
Todos os professores do 
grupo de Educação Física 
e Desporto 
Todos os alunos da 
escola 
Instalações 
Desportivas da escola 
15, 16 e 17 de 
Dezembro 
Desporto Escolar (actividade 
interna): Torneio inter-turmas 
de Basquetebol 
Todos os professores do 
grupo de Educação Física 
e Desporto 
Todos os alunos da 
escola 
Instalações 
Desportivas da escola 
 6, 7 e 8 de Abril 
Desporto Escolar (actividade 
interna): Torneio inter-turmas 
de Andebol 
Todos os professores do 
grupo de Educação Física 
e Desporto 
Todos os alunos da 
escola 
Instalações 
Desportivas da escola 
6, 7 e 8 de Junho 
 Aquatlo Escolar de Peniche Grupo Educação Física e 
Desporto: 
Joaquim Neves 
Alunos das escolas do 
concelho 
Peniche 3º Período 
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3. Medida III - Envolver a Família e a Comunidade 
 
Objectivos: Proporcionar diversas oportunidades formativas à comunidade educativa e comunidade envolvente; Estimular a participação da 
comunidade educativa na vida da Escola. 
 
Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
13. Um Monte de 
Oportunidades 
Procurar o comprometimento /  
protocolo de cooperação, de 
empresas e entidades 
exteriores à escola 




Alunos Empresas e 
entidades exteriores 
à escola 
Ao longo do ano 




Alunos Entidades exteriores 
à escola 
Ao longo do ano 
Participar em iniciativas locais 
que se enquadram no 
referencial de formação dos 
Cursos Profissionais 
Direcção Executiva 
Directores dos Cursos 
Profissionais 
Alunos Entidades exteriores 
à escola 
Ao longo do ano 
Projecto Geração Cool Direcção executiva 
Santa Casa da 
Misericórdia de Almada 
Turmas PIEF 
Alunos e comunidade 
envolvente à escola 
ESMC e PIA II Ao longo do ano 
Projecto Dar à Costa Direcção executiva 
CNO 
Junta de Freguesia da 
Costa da Caparica 
Jovens e adultos da 
Costa da Caparica 
Dar à Costa Ao longo do ano 
PLNM - Adultos Iana Pliassóva Adultos estrangeiros de 
diversas nacionalidades 
ESMC Ao longo do ano 
Alfabetização de Adultos CNO Comunidade ESMC Ao longo do ano 
Ensino e Aprendizagem com TIC  
na educação pré-escolar e no 1º 
ciclo do ensino básico (PTE 
Nível 1 e  2) 
CFECA Professores do Concelho 
de Almada 
Escolas associadas ao 
CEFCA 
Ao longo do ano 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Formação Profissional ao longo 
da vida 
CFECA Professores e 
comunidade em geral 
Escolas associadas ao 
CFECA 
Ao longo do ano 
Projecto AlReP – Almada 
Referencial do ensino do 
Português 
CFECA Comunidade ESMC e outros locais 
no Concelho de 
Almada 
Ao longo do ano 
Projecto Monte de 
Oportunidades – ECDL e outros 
Marco Serrano Comunidade  ESMC Ao longo do ano 
Colaboração com USALMA 
Aulas de Inglês 
Aulas de Alemão 
Aulas de Informática 
USALMA –  









Adultos em busca de 
Formação 
Exterior – entidades 
parceiras 
semestral 
14. Pais ao Monte 
Constituição e organização da 
Associação de Pais e 
Encarregados de Educação 
Pais e Encarregados de 
Educação da ESMC 
Pais e Encarregados de 
Educação da ESMC 
ESMC 1º Período 
Acções para divulgação do PEE 




Pais e Encarregados de 
Educação 
Anfiteatro 1ª semana de aulas 
(4 dias - 8 sessões) 
Caminhadas por Almada Profissionais do CNO Comunidade educativa Exterior 1º Período 
Plano de Trabalho PES aos 
representantes dos 
Encarregados de Educação 
Teresa Dias; Cristina 
Madeira; Enfermeira  
Marta Cerejo  
Encarregados de 
Educação 
Local a definir 17 de Outubro 
São Martinho Equipa CNO Comunidade educativa Exterior 11 Novembro 
15. Bem-Vindos ao 
Monte 




Directores de Turma 
Alunos, pais e EE ESMC 13 de Setembro 
 
Acções de divulgação do PEE e 
projecto TEIP junto dos EE 
Direcção Executiva Pais e EE ESMC Início do ano lectivo 
 
16. Parabéns Monte 
Atribuição de diplomas que 
concluíram o ensino 
secundário, RVCC, Cursos 
Profissionais e CEFS 
Direcção Alunos e  Encarregados 
de Educação 
ESMC 13 de Setembro 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Quadro de Valor e Excelência Irene Aragão e Teresa 
Dias 
Alunos e  Encarregados 
de Educação 
ESMC 1 de Outubro 
Entrega de Diplomas aos alunos 
finalistas dos Cursos 
Profissionais e CEF - CLASA 
Direcção Executiva 
Fátima Dias 
Alunos Encarregados de 
Educação. Comunidade 
Instituto Piaget 3 de Dezembro 
Atribuição de prémios aos 
alunos premiados em concursos 
e desporto escolar 
 
Direcção Alunos e  Encarregados 
de Educação 
ESMC 3º Período 
17. Concursos 
 
Concurso “Logótipos dos cursos 
profissionais e CEF” 
 
Directores dos cursos Alunos Escola 2º Período 
Concurso Pessoas em Pessoa 
“Viagens” 
CFECA/Biblioteca Alunos Escola e Concelho de 
Almada 
2º e 3º Período 
Campeonato de Jogos 
Matemáticos 
Grupo de Matemática Alunos Escola Março 
18. Verão no Monte- 
Oficinas experimentais 
 
Oficinas experimentais – Cursos 
de Verão 
Grupo de Artes e 
Informática 
Alunos da escola e 
escola da zona 
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4. Medida IV - Promover a Qualidade dos Serviços 
 
Objectivos: Dinamizar a biblioteca tornando-a uma referência catalisadora de desenvolvimento cultural; Projectar a imagem da escola no 
exterior; Melhorar os espaços verdes, a higiene e segurança da escolar; Promover a melhoria dos serviços e a formação ao longo da vida.  
 
 
Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
19. Biblioteca + Enriquecimento do 
acervo documental da 
escola 
 




Diferentes órgãos da escola  
Equipa da BE/CRE 
Doadores, PNL  e RBE  
Toda a comunidade escolar 








Isabel Braga (Professora 
Bibliotecária) 
Colaboradores da BE, 
 nomeadamente José 




Responsável Página Web 
Toda a comunidade escolar 
ESMC Ao longo do ano 
lectivo 
Tratamento Técnico 










Toda a comunidade escolar BE-CRE Ao longo do ano 
lectivo 
Reformulação da 
sinalética da Biblioteca 
José Henrique 
Isabel Braga 









BE-CRE 1º Período 
Ao longo do ano 
lectivo 










Toda a comunidade escolar BE-CRE Ao longo do ano 
lectivo 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Promoção e animação do 
espaço da biblioteca 
para apoios educativos 
Equipa BE-CRE em 
articulação com os 
vários grupos 
disciplinares 
Alunos de todos os níveis 
de ensino e professores dos 
vários grupos disciplinares 
BE-CRE Ao longo do ano 
lectivo 
Exposições bibliográficas 







Isabel Braga  
João Ribeiro 









2- “Línguas Maternas”  
(na Literatura) 
3- “500 anos do 










Toda a comunidade escolar BE-CRE  
 
 
Outros locais da escola 
Uma actividade por 
período 
 
Projecto BIG – Biblioteca 
para a igualdade do 
género 
Isabel Braga Comunidade escolar BE / CRE 1º período 
Exposição "Mulheres no 
Espaço Público e Novas 
Masculinidades" 
Isabel Braga Comunidade escolar Pavilhão B 25 de Novembro a 13 
de Dezembro 
Conferência "Violência 
nas Relações de 
Intimidade" 
Isabel Braga 12º C, D, F e 11º L 
Comunidade escolar 
Anfiteatro 25 de Novembro 
Clube de Jornalismo: 
Jornal FAZ, Memória 




Toda a comunidade BE-CRE Um por período 




Isabel Braga (Professora 
Bibliotecária) 
Livreiro a contactar 
 
Toda a comunidade escolar BE-CRE Dezembro 2010 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Concursos – Poesia, 
Leitura, Logotipo da BE, 






Toda a comunidade ESMC Ao longo do ano 
lectivo 





Toda a comunidade Anfiteatro e BE Ao longo do ano 
lectivo 
Cinema e Leituras Manuel Cabral 
Edite Louro 
Toda a comunidade Anfiteatro e BE Ao longo do ano 
lectivo 
Encontro com  
Escritores 
 
Isabel Braga  
Isabel Paulo 
Beatriz Castelo-Branco 
Alunos (e Professores) 
envolvidos na leitura das 
obras dos autores 
convidados e na preparação 
do Encontro 
BE-CRE /Auditório Ao longo do ano 
 
Atelier de Escrita Criativa 





Eduardo Salavisa (Prof. 
convidado) 
Alunos do 3º Ciclo 
 
Alunos do Ensino 
Secundário 
BE-CRE /Espaço 




“Representar – Dizer – 
Criar”. Projectos: 
“Teatro” e “Dizer 
Literatura” 






“Outras Leituras sobre 
Educação” 
Isabel Braga Professores da escola Sala dos professores Ao longo do ano 
20. Divulga Monte 
Exposição sobre o 




Comunidade Ministério da Educação 
Av. 5 de Outubro 
 
1 a 30 de Setembro  
 
Exposições sobre a ESMC 
Trabalhos de alunos e 





Comunidade DRELVT – Lisboa - Alvalade 15 de Outubro a 15 
de Novembro 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Mostra Interactiva de 
Formação e Emprego, 
Ensino Profissional e 
RVCC - 
Ano Europeu do 




Comunidade Escola Secundária Cacilhas 
Tejo 
12 e 13 de Novembro 
Mostra do Ensino 
Secundário – Câmara de 
Almada 
Direcção Executiva Comunidade Fórum Romeu Correia Março/Abril 




Comunidade educativa Escola 6 a 9 de Junho 
Aquatlo Escolar de 
Peniche 
Grupo Educação Física e 
Desporto: 
Joaquim Neves 
Alunos das escolas do 
concelho 
Peniche 3º Período 
Divulgação oferta 
educativa da ESMC na 
comunidade escolar 
Psicóloga SPO e 
Conselho Executivo  
Todos os alunos e 
comunidade educativa da 
área pedagógica 
ESMC e escolas da zona No decurso do ano 
lectivo, com maior 
incidência no 3º 
período 
Clube de Atletismo da 
ESMC 
Grupo Educação. Física e 
Desporto: 
Joaquim Neves 
Alunos das Escolas do 
Concelho 
Vários Durante o ano 
Estudos sobre a condição 
física 
Grupo Educação  Física e 
Desporto: Joaquim 
Neves; Ana Santos; Abel 
Antunes; Dora Almeida; 
Goretti Patrocínio 
Alunos da Escola Escola Durante o ano 
Dinamização de um 
placard e de um espaço 
na página da escola 
sobre os profissionais 
Directores dos cursos Comunidade escolar Escola Ao longo do ano 
Publicação de trabalhos Grupo Educação Física e 
Desporto: Joaquim 
Neves 
Público interessado no 
treino desportivo 
Revistas da 
especialidade/sites de treino 
desportivo 
Durante o ano 
Expo - Escola  
Organização de uma 
Directores dos cursos Comunidade escolar Escola No fim do ano 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
exposição final de 
trabalhos realizados nos 
diferentes cursos 
 
21. Monte Verde 
 
Manter o espaço 
ajardinado da escola 
Direcção e empresa 
Alma Verde 
Comunidade escolar ESMC Ao longo do ano 
Clube de protecção civil Turmas PIEF Comunidade escolar ESMC Ao longo do ano 
Aplicar o plano de 
segurança 
Direcção e coordenador 
da segurança 
Comunidade escolar ESMC Ao longo do ano 





Apoiar os serviços 
administrativos com os 
serviços de um TOC 
Direcção e 
coordenadora técnica 
Secretaria ESMC Ao longo do ano 
Apoiar os serviços 
técnico-pedagógicos com 
os serviços de uma 
consultora externa - Dra. 
Helena Peralta 
Direcção Órgãos de Gestão, e equipa 
de auto-avaliação 
ESMC Ao longo do ano 




Directores de Turma 
Conselho Pedagógico 
Comunidade Educativa Escola 
1º Período 
 
Revisão do  Projecto 
Curricular de Escola 
Conselho Pedagógico Comunidade Educativa 
Escola 
Ao longo de 2010-
2011 












Comunidade Educativa ESMC 
Durante o ano lectivo 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Alteração do layout da 
Página da escola 
Equipa PTE - Luzia 
Lourenço 
Comunidade Educativa ESMC Durante o ano lectivo 
Apoio informático aos 
vários serviços da escola 
Equipa PTE 
 
Comunidade Educativa ESMC Ao longo do ano 
lectivo 
Reformulação da rede 
wireless da escola 
Equipa PTE 
Abel Antunes 
Comunidade Educativa ESMC Ao longo do ano 
lectivo 
Apoio à transferência 
dos serviços para o Pav.B 
Equipa PTE ESMC ESMC 1º Período 
Transferência das salas 
B103 e B203 para os 
contentores 
Equipa PTE ESMC ESMC 1º Período 
24. Montes de 
Formação 
Aplicação do Plano de 
Formação da Escola 







Escola Ao longo do ano 
Oficina de Formação 





Direcção Executiva e 
CFECA 
Directores de Turma e 
professores da escola 
ESMC Outubro a Dezembro 
 
Oficina de formação – 
Quadros Interactivos 
(formação creditada 30 
H + 30 H) 
Abel Antunes Professores (preferencial- 
Mente da escola)  
ESMC 1ª – Outubro a 
Janeiro 
2ª – Janeiro a Março 
3ª  - a definir 
Sessões de divulgação 






Direcção da escola 
Comunidade educativa ESMC 13 de Outubro - 19h 
3 de Novembro – 15h 
Formação para os 
directores de turma no 
programa JPM 
Coordenadoras dos 
directores de turma 
Directores de turma ESMC Inicio do ano lectivo 
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Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
Acções de formação no 
âmbito das Capacidades 
Motoras e Treino 
Desportivo 
Grupo Educação Física e 
Desporto: 
Joaquim Neves 
Professores Centro de Formação, 
Autarquias, Escolas e FPA 
Durante o ano 
Formação Contínua 
em contexto formal e 
informal para Bibliotecas 
Escolares 




Professores e Técnicos 










     
Medida V - Promover uma Cultura de Auto-avaliação      
 
 
Objectivos: Criar uma dinâmica de auto-avaliação na escola  
 
Acções Actividades Responsável Destinatários Local Calendarização 
25. PDCA (Plan, do, 
check, act) 
 
Implementar o processo 
de auto-avaliação da 
escola 
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5. CUSTOS DO PROJECTO   
 
As actividades constantes deste PAA serão implementadas de acordo com as orientações e verbas definidas no Orçamento da Escola e de 
outras verbas autorizadas pelo GGF e ME, associadas a projectos aprovados ao longo do ano. 
 
6. AVALIAÇÃO DO PLANO  DE ACTIVIDADES 
 
Os responsáveis pelas acções apresentam a planificação detalhada de cada acção e no final apresentam relatórios de avaliação final, inquéritos 
e informações detalhadas sobre as acções desenvolvidas, na direcção da escola. 
O Conselho Pedagógico faz o acompanhamento do PAA ao longo do ano, através de avaliações intercalares no final de cada período e de um 
balanço global no final do ano lectivo. 
O PAA é acompanhado pela perita externa do projecto TEIP, que contribui para a sua monitorização, apresentando sugestões de melhoria. 






Parecer favorável do Conselho Pedagógico - 12/10/2010  
Parecer favorável do Conselho Pedagógico à reformulação - 2/11/2010 
Aprovado em Conselho Geral - 10/03/2011 
1 
Conselho Geral de 8 de Setembro de 2011 
RELATÓRIO ANUAL DE ACTIVIDADES 2010-2011 
Conselho Geral de 8 de Setembro de 2011 
2 
1. Execução do PAA 2010-2011 
2. Caracterização geral da ESMC: alunos e recursos 
humanos  
3. Organização Pedagógica – Projectos e Resultados 
Escolares  
4. Área Organizacional, Administrativa e Financeira 
5. Ambiente Educativo e Condições de Segurança 
6. Balanço do Plano de Formação da ESMC 
7. Propostas para 2011-2012 
 
3 
Conselho Geral de 8 de Setembro de 2011 
Execução do PAA 2010-2011 
Conselho Geral de 8 de Setembro de 2011 
4 
 
Medida I - Melhorar as Aprendizagens  
1. Sucesso ao Monte  
2. Apoiar no Monte  
3. Acompanhamento psicopedagógico  
4. Sair do Monte  
5. Montes de ideias  
6. Programa aos Montes  
7. Um olhar no futuro 
8. Um monte sempre atento  
Medida II - Desenvolver Competências Pessoais e Sociais  
9. Acolher no Monte: Serviço de Apoio ao Aluno e à família  
10. SMC – Sala de mediação de conflitos 
11. Gabinete Pró-saúde  
12. “Tá-se bem” no Monte – Oficina experimental de condição física e treino de corrida 
Medida III - Envolver a Família e a Comunidade  
13. Um Monte de Oportunidades  
14. Pais ao Monte  
15. Bem-Vindos ao Monte 16. Parabéns Monte 
17. Concursos   
18. Verão no Monte- Oficinas experimentais  
Medida IV - Promover a Qualidade dos Serviços 
19. Biblioteca + 
20. Divulga Monte  
21. Monte Verde  
22. Melhorar os serviços administrativos e técnico-pedagógicos  
23. PTE no Monte 24. Montes de Formação  
Medida V - Promover uma Cultura de Auto-avaliação 
25. PDCA (Plan, do, check, act) 
Conselho Geral de 8 de Setembro de 2011 
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PEE 
I - Melhorar as Aprendizagens  
II - Desenvolver Competências Pessoais e 
Sociais  
III - Envolver a Família e a Comunidade  
IV - Promover a Qualidade dos Serviços  




 » Todas as actividades programadas para 
2010-11 foram realizadas, com excepção de 
algumas visitas de estudo e encontros que 
não se puderam realizar por questões 
logísticas  e de oportunidade. 
» O balanço realizado nos vários sectores foi 
considerado pelos diversos intervenientes 
muito positivo. 
» Os relatórios  de avaliação das várias 
actividades desenvolvidas encontram-se 
arquivados para consulta dos interessados. 











7ºA 7ºB 8ºA 8ºB 8ºC 8E 9ºA 9ºB 9ºC 9ºE Pief t1 Pief t2 
ENSINO BÁSICO Nº DE VISITAS DE ESTUDO REALIZADAS  2010- 2011 
Conselho Geral de 8 de Setembro de 2011 
7 
Conselho Geral de 8 de Setembro de 2011 
8 
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10 
Conselho Geral de 8 de Setembro de 2011 






BÁSICO CEF E 
PIEF 64 (4) 
SECUNDÁRIO 







EFA 63 (6) 






















8º ANO  
13,9 














10º ANO  
145 (6) 
11º ANO 
 99 (5) 
12º ANO  
122 (5) 
PROFISSIONAL 




 101 (7) 
PROFISSIONAL 














12º ANO  
17,9 
PROFISSIONAL 










País de origem - Nacionalidade Básico Secundário Total 
Angola 2 26 28 
Brasil 19 46 65 
China 1 1 
Cabo Verde 10 39 49 
Índia 2 1 3 
Portugal 209 567 776 
São Tomé e Príncipe 1 13 14 
África do Sul 1 1 2 
Canadá 1 1 
Suíça 1 1 
Alemanha 3 3 
França 3 3 
Guiné-Bissau 7 7 
Itália 1 1 
Moldávia 2 2 
Suécia 1 1 
Senegal 1 1 
Estados Unidos da América 2 2 
Total 245 715 960 










N N 343 98 441 
N S 2 2 
S N 73 20 93 
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  Idade\Antiguidade Até 4 
anos 
Entre 5 e 9 
anos 
Entre 10 e 
19 anos 
Entre 20 e 
29 anos 
30 ou mais 
anos 
Total 
 Menos de 30 anos 19 0 0 0 0 19 
 Entre 30 e 40 anos 29 11 7 0 0 47 
 Entre 40 e 50 anos 6 1 7 13 0 27 
 Entre 50 e 60 anos 3 0 0 25 23 51 
 Mais de 60 anos 1 1 0 2 4 8 
 Total 58 13 14 40 27 152 
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1 0 5 6 
 Assistente 
Técnico 
6 3 0 9 
 Coordenador 
Técnico 
1 0 0 1 
 Encarregado 
Operacional 
0 1 0 1 
 Assistente 
Operacional 
16 9 0 25 
 Total 24 13 5 42 
    
 
Número de funcionários não docentes por Idade e Tempo de 
Serviço (antiguidade) 
 
         



















 Menos de 30 anos 1 1 0 0 0 2 
 Entre 30 e 40 
anos 
4 0 4 0 0 8 
 Entre 40 e 50 
anos 
1 2 5 0 0 8 
 Entre 50 e 60 
anos 
2 3 8 5 2 20 
 Mais de 60 anos 0 0 3 1 0 4 
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» Oficina Mais Aprendizagem no Básico 
» Mais Sucesso no Secundário 
» Apoios a todas as disciplinas com exame nacional 
» Sala de Estudo – Básico 
» Apoios a LP e MAT no 9º ano 
» Turma Profissional para conclusão de módulos a MAT 
» Workshops de Matemática (79 alunos) 
» Tutorias e apoios individuais 
» Apoio a alunos com NEE 
» PLNM 
 
Conselho Geral de 8 de Setembro de 2011 
23 
» IECL - Indicador Europeu de Competências Linguísticas a Francês (9º Ano) 
» Testes Intermédios (21 testes: Básico e Secundário) 
» Testes de Competências Linguísticas 11º ano 
» PM – Plano da Matemática 
» Canguru Matemático (55 alunos) 
» Olimpíadas Portuguesas da Matemática (15 alunos) 
» Olimpíadas da Física (3 alunos) 
» PNL  - Plano Nacional de Leitura  
» Projecto Parlamento Jovem  
» Projecto PAC – Plano de Acção Cultural da CMA “ Paisagens” 
» Projecto Delta/Escola – Desenho e FQ 
» Projecto BIG – Bibliotecas para a Igualdade de Género 
» Desporto Escolar: Basquetebol Masculino e Feminino, Atletismo, Badminton, 
Voleibol e Surf 
» Clube Desportivo ESMC : Atletismo – Benjamins, juniores e séniores 
» Estudo sobre a Condição Física da População Escolar da  ESMC 
» Implementação do PES – Plano de Educação Sexual 
» Ideias na Natureza – Clube Ar Livre 










» Substituição por professores do conselho de turma 
» Substituição por professores da  mesma área científica 















































7º Ano 46 6    4   56 
8º Ano 56 7   1 2   66 
9º Ano   53 10 2 2   67 
PIEF T1 /T2   19 2 9 1 4  35 














10º Ano 100 29   7 4 9  149 
11º Ano 77 19   3 2   101 
12º Ano   58 50 10 3 4  125 
Profissi
onal 
1º Ano     21 1  118 140 
2º Ano     7 1  94 102 
3º Ano   10 30 6    46 
EFA S 3 5 12 5    38 63 
  Total 297 70 159 100 67 21 17 250 981 
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Número de Alunos por Situação de matrícula 
Secundário Básico Total 
Transitou 180 117 297 
Não Transitou 53 17 70 
Concluiu 80 79        159 
Não Concluiu 85 15 100 
Anulou Matrícula 54 13 67 
Transferido 11 10 21 
Outra 13 4 17 
                 Em processo de avaliação 250 250 
Total 726 255 981 
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Ensino/Modalidade/Ano ou Tipo Taxa de Sucesso  
   ESMC Nacional 
BÁSICO 84.5 % 92.1 % 
 Regular 87.1 % 92.4 % 
  7º Ano 88.5 % 84.3 % 
  8º Ano 88.9 % 89.8 % 
  9º Ano 84.1 % 85.8 % 
 PIEF 76.0 % 76.5 % 
 CEF - Tipo 2 75.9 % 93.0 % 
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 Ensino/Modalidade/Ano ou tipo Taxa de Sucesso 
                                                     
ESMC                           
  
Nacional
SECUNDÁRIO 77.2 % 81.2 % 
 Regular CH 67.9 % 79.1 % 
  10º Ano 72.5 % 84.9 % 
  11º Ano 80.2 % 89.0 % 
  12º Ano 51.8 % 62.1 % 
 Profissional 88.1 % 85.1 % 
  1º Ano 100.0 % 96.7 % 
  2º Ano 100.0 % 98.9 % 
  3º Ano 25.0 % 58.0 % 
 EFA 84.1 % 89.3 % 
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» Constituição da Equipa Multi 
» Marcação das horas de PAP nos horários dos 
alunos e professores 
» Horas para planificação marcadas nos horários 
dos professores – promoção do trabalho 
colaborativo 
 
 Nos relatórios elaborados pelos vários sectores estes aspectos foram 
bastante valorizados e  são para continuar. 
 
 Em relação à distribuição de serviço, em geral, foi considerada equilibrada 
e os horários dos alunos e dos professores muito bons. 
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» A biblioteca é um espaço dinâmico e de desenvolvimento cultural. Realizaram-se ao longo ano, 
diversas exposições e actividades que envolveram  toda a comunidade educativa. 
» Foram feitas  actividades em articulação com os docentes das várias disciplinas, CNO, CFECA e 
Funcionários da escola, em parceria com outras entidades exteriores. 
» Foram organizados vários concursos, comemorações de efemérides e maratonas de leitura, 
com o objectivo de promover a leitura e a escrita e enriquecer o currículo das disciplinas. 
» Disponibilização online do catálogo bibliográfico 
» Criação  do Blog  – BIB + no Monte 
 
Dados estatísticos 
» Aquisição de livros: 574  
» Tratamento documental: 3423 
» Empréstimo domiciliário: 719 
» Serviço “Trago já”: 1089 
» Visionamento de filmes: 293 
» Impressões fotocópias: 25562 
» Frequência da biblioteca: 8568. Média diária de utilizadores: 159 
» Motivo da frequência: Pesquisa, fazer trabalhos, estudar, tempos livres 
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» Órgãos de Gestão e Equipa de Segurança 
» Ao longo do ano houve um maior nº de presenças de 
Pais e EE nas reuniões e actividades. (cerca de 65%, 
70%) 
» Alguns EE  estiveram envolvidos na organização de 
actividades. 
» Foram realizadas diversas conferências e sessões de 
trabalho específicos para pais e EE: 
         » Educação Sexual 
         » Adolescência 
         » Gestão do orçamento familiar 
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» Novembro de 2009 -  Mudança da ESMC - 1ª 
fase da mudança de instalações do Polivalente e 
do Pavilhão C para o Pavilhão B e monoblocos. 
 
» Manutenção de instalações em articulação com 
o Empreiteiro, Algeco, Segurança e Parque 
Escolar. 
 
» Articulação com a Parque Escolar e empreiteiro 
no acompanhamento da obra 
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» 1 de Setembro 2010 -Exposição de trabalhos nas instalações do Ministério da 
Educação 5 de Outubro (1 mês) 
 
» 20 de Outubro de 2010 - Exposição de trabalhos da ESMC, no espaço DRELVT 
(3 semanas) 
 
» 6 de Outubro 2010 - Exposição de Jornais escolares, Espaço da FENPROF, 
participação do Jornal FAS - Formas de Aprender Senti(n)do 
 
» Maio 2011 - Participação na mostra do Ensino Secundário e Superior  - CMA 
 
» Jornadas de Reflexão sobre os Territórios Educativos de Intervenção Prioritária 
(TEIP2): 27 de Outubro, Torre d`Aguilha, 18 de Junho de 2011, Agrupamento 
de Escolas do Cerco, no Porto e 23 de Junho na Escola Secundária da Baixa da 
Banheira 
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» Concursos para contratação de docentes (63) e 
funcionários (6) 
 
» Alargamento do Projecto TEIP ao POPH  
 
» Elaboração do Balanço Social 2010 
 
» Elaboração do Relatório de Formação 2010 
 
» Relatório da Conta de Gerência 2009-2010 
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» Ao longo do ano lectivo foram acompanhados pela 
Mediadora de Conflitos: 
 
» 61 alunos do Ensino Básico, sendo a turma do 7º B 
aquela onde se registou maior nº de alunos 
acompanhados (13 alunos) seguida do 9º B (12 
alunos). 
 
» 38 alunos do Ensino Secundário, todos eles do 10º 
ano, sendo a turma 10º E a que registou maior nº 
de alunos acompanhados (12 alunos). 
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» Os vários sectores consideraram que o ambiente 
educativo que se viveu na escola, entre alunos, 
professores e funcionários foi bom ou muito bom. 
» Foram referidas algumas situações de instabilidade 
à porta da escola, mas que foram ultrapassadas 
com a saída dos carros da entrada da escola. 
» A ESMC poderá ainda melhorar as questões 
disciplinares se todos (órgãos de gestão, alunos, 
professores, funcionários, pais e EE) se 
empenharem nesse objectivo. 
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8º 1 
11º 1 12º 5 
Alunos que se distinguem pela contribuição activa nas relações 
interpessoais, cumprimento das regras sociais e respeito pelos outros 
num espírito de cooperação e entreajuda 
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9º A 
   1 
MD 
12º A 
    2 
MD 
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» Concurso: “O meu blogue da República”, o Blogue 
“Montes de República” - 3º prémio da categoria 3 – 3º 
Ciclo do Ensino Básico, a nível nacional 
» Concurso: “Pessoas em Pessoa” – 1º Prémio em  
Desenho e 1 menção honrosa 
» Parlamento Jovem – Final na Assembleia da República 
(3 alunos) 
» Canguru Matemático – 1 aluno em 14º e 6 alunos entre 
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» Basquetebol Feminino -1º Lugar no Campeonato Distrital de Desporto 
Escolar. (15 alunas) 
» Basquetebol Masculino - 2º Lugar no Campeonato Distrital de Desporto 
Escolar. (20 alunos) 
» Atletismo – 12 medalhas. 3 alunos apurados para o Campeonato 
Regional. (18 alunos) 
» Voleibol Feminino – 3º Lugar no Campeonato Distrital de Desporto 
Escolar (23 alunas) 
» Badminton - 2º e 3º lugares no Campeonato Distrital de Desporto 
Escolar (23 alunos) 
» Atletismo – 1º Lugar - Salto em altura no Campeonato Regional. 
» Atletismo – 2º Lugar - Lançamento do peso no Campeonato Regional. 
» Atletismo - 3º Lugar - Campeonato Nacional  
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» Reforço nas entradas e saídas da escola  
 
» Retirada dos carros da praça de entrada na escola  
 
» Reformulação do Plano de Emergência com adaptações à 
obra em curso 
 
» Realização de 2 exercícios de rotina de emergência com 
aviso prévio (diurno e nocturno) 
 
» Clube de Protecção Civil – Organizado pelas turmas PIEF 
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» Reuniões  frequentes com a equipa de segurança da 
obra: Direcção da Escola, Empreiteiro, Parque 
Escolar, Segurança e Presidente da Associação de 
Pais. 
 
» Definição de Plano de Segurança da Escola em 
articulação com a obra e garantindo as normas de 
segurança definidas na lei. 
 
» Análise da segurança da obra com levantamento de 
problemas e apresentação de soluções. 
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» Competências digitais nível 1 – 20 
formandos 
 
» Avaliação do desempenho do Pessoal 
Não docente SIADAP – 1 formando 
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» Gestão e Resolução de Conflitos/Promover Ambientes de 
Aprendizagem e Cidadania – Directores de Turma e 
Professores do Básico – 26 formandos 
» Quadros Interactivos Multimédia na Formação Contínua -  41 
formandos 
» Quadros Interactivos Multimédia nas áreas específicas – 15 
formandos  
» Competências digitais nível 1 – 36 formandos 
» Outras – 10 formandos 
» Certificações de Competências em  TIC – 59 docentes 
certificados 
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» Curso de Valorização Técnica Orientada para a 
Administração Escolar - ISCSP– 2 formandos 
 
» Gestão e Estratégia na Administração Escolar –Escola 
Superior de Educação Almeida Garrett – 3 formandos 
 
» Curso de Formação em Gestão e Administração 
Escolar – 1 formando – ISEG –IDEFE – 1 formando 
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» Continuar a apostar no trabalho colaborativo  entre docentes através da atribuição 
de horas de planificação 
» Continuar a insistir na marcação de apoios nas disciplinas com exame  nacional 
» Valorizar  e dar visibilidade  ao trabalho das PAP e FCT nos Cursos Profissionais 
» Reformular e melhorar a Sala de Estudo do Básico 
» Participar em projectos: PNL – Plano Nacional de Leitura, PM – Plano da Matemática, 
Testes Intermédios, Parlamento Jovem, Olimpíadas da Matemática e da Física, 
Canguru Matemático, Twist, etc   
» Desenvolver o Projecto Ler, Comunicar, Construir o Diálogo Intercultural - Biblioteca 
/Gulbenkian  
» Implementar e desenvolver Clubes: Arqueologia, Latim, Inglês, Robótica, Jogos 
Matemáticos, Jornalismo – Jornal FAS, Ideias na Natureza e Protecção Civil. 
» Promover o desporto escolar: Basquetebol (M/F), Voleibol (F), Badminton, Surf e 
Atletismo 
» Continuar a desenvolver o Clube Desportivo da ESMC - Atletismo 
» Reformular o Projecto TEIP para 2011/12 
» Melhorar o Parque Informático da escola  
» Implementar o Cartão electrónico - Controlo nas  entradas e  saídas da escola (2 
fases) 
» Fazer a mudança para os novos edifícios 
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1. Construção de  um ambiente educativo, em sala de aula,  favorável à 
aprendizagem. 
2. Envolvimento de professores, alunos, funcionários pais e EE na 
melhoria do ambiente de disciplina no interior da escola. 
3. Maior compromisso dos alunos nas questões de disciplina,  
pontualidade e assiduidade. 
4. Envolvimento dos pais e EE  no cumprimento por parte dos alunos 
da pontualidade, assiduidade e dos materiais necessários à 
aprendizagem. 
5. Fazer da escola uma partilha continuada 
 
 
» Este documento foi apresentado e teve o parecer favorável 
do Conselho Pedagógico a 6 de Setembro de 2011. 
» Foi apresentado e aprovado na Reunião de Conselho Geral a 
8 de Setembro de 2011. 
» Foi apresentado aos docentes da escola na reunião geral de 9 
de Setembro de 2011. 
» Foi apresentado aos funcionários da escola na reunião geral 
de 14 de Setembro de 2011. 
» Foi apresentado aos pais e encarregados de educação novos 
na escola, nas reuniões de 15 e 16 de Setembro de 2011. 
» Será disponibilizado a toda a comunidade educativa através 
da sua publicação na página da escola na internet. 
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              Escola Secundária do Monte de Caparica                  
                                  PAA – Plano Anual de Actividades 2010/ 2011 
                                           Departamento de Artes Visuais 
 
1- Melhorar as aprendizagens  
2- Desenvolver competências pessoais                    
3 - Envolver a família e a comunidade 
4 - Promover a qualidade de serviços 
5 - Promover uma cultura de auto-avaliação 
 
    
  Actividades Objectivos 
específicos 

























   José Henriques 
   Luzia Lourenço 
    11º E, 12º E 
      
 
    Monte  
       de 
  Caparica 
                 
 
    
 
     8 de Outubro   
 
    1,2,3,4,5  
 


















































  José Henriques 
   Luzia Lourenço 
   Fernanda Costa 
 
 
      
      10ºF,11ºI 
    
    Lisboa 
 
    5 euros 
 
    13 de Outubro 
 
    1,2,3,4,5 
 















cartoon com o 
auxílio do 
Photoshop 





  Luzia Lourenço 
  José Henrique 
 José L. Guimarães 




          10ºF 
 
     ESMC 
 
  Aula de  
desenho 
      A definir 
     
 
    1,2,3,4,5 
 
    Relatório 
 
SNBA 
Aula de Desenho 
 




• Relacionar as 
partes com o 
todo 
• Saber colocar 




    
   Joana Guerra  
  José Henrique 
 
   11ºE,12ºE 
     
     SNBA 




        Novembro 
 
   1.2.3,4,5 
 






• Visitar o 
museu e o 
espaço do 
Centrinho. 






   Joana Guerra 
   João Ribeiro 
 








    1,2,3,4,5 
 





● Entender a 
obra pictórica 
de Paula Rego. 
● Admirar a 
arquitectura de 
Souto Moura 
● Perceber o 







   
  Luzia Lourenço 
   José Henrique 
   
 
    10ºF, 11ºI 
 




          Fevereiro 
 
    1,2,3,4,5 
 








tipos de Arte: 
 
  Isabel Mendes 
  Joana Guerra 
 
         12º E 
 
  
    Belém 
   
 Transportes 
  
  Entrada das   
 
    19 de Outubro 
    das 14h às 18h 
 
    1,2,3,4,5 
 
  Relatório   






casas: Entre o 
Norte e o Sul” 
  exposições 
 
Museu do Design 
 
●  Conhecer 
algumas peças 








   Isabel Mendes 
   Joana Guerra 
 






  Entrada nas   
  exposições 
     A definir      1,2,3,4,5 
 









  Isabel Mendes 
   Joana Guerra 
     







  Entrada nas   
  exposições 
 
         A definir 
      
    1,2,3,4,5 
 






Projecto 12º ano 
“ e agora?!” 
Visita de estudo 













 Isabel Mendes 
 







         
          A definir 
 
    1,2,3,4,5 
 
 














● Visita guiada 
à exposição  de 
esculturas 
existentes   no 
 
   Isabel Mendes  
    Sónia Araújo 
 
    12ºE / 9º A 
 




  Entrada nas   
  exposições 
 
          A definir 
      1,2,3,4,5      Relatório 
    
museu sobre o 
tema, 
“Religiões da 
Lusitânia”     






















origens do café  
• Conhecer a 
vila de Campo 
Maior e a sua 
história.  
• Perceber todo 








ligados a o 
mundo do café 
• Visita ao 
Museu do Café 
 
  Luzia Lourenço 
  José Henrique 
  Cremilde Caldeira 
  Joana Guerra 




  10º F,11ºE,12ºE 
 
   Campo  





do Café   
 






     1,2,3,4,5 
 
    Relatório 
 
 PAC- Plano de 
Acção Cultural 




















        







            Março 
 
    1,2,3,4,5 
 
   Relatório 
abordagens 




   Arte/Ciência 







• Visita ao 
Palácio da 
Pena 





• Explicar a 
flora 
característica 
















      Sintra 
 
 Transporte   
dormida e  
 alimentação 
       Maio/ Abril     1,2,3,4,5 
 
    Relatório 
 Debates         
   
 “ Angelim” 
   Atelier de 
   Restauro 


















     ESMC 
 
   Anfiteatro 
       A definir             1,2,3,4,5 
 
   Relatório 





Projecto 12º ano 









      A definir 
 
         12ºE 
 
ESMC 
Sala de Aula  




       A definir 
 
      1,2,3,4,5 
 






Projecto 12º ano 
“ e agora?!” 
 




partilhar a sua 
experiência de 
vida e trabalho 
 
      Mário Antas 
 
         12ºE 
 
ESMC 




        
   4 de Abril / Manhã 
      
      1,2,3,4,5 
 








                                                              
Nota:  O PAA não exclui a possibilidade de alunos e professores participarem, durante o decorrer do ano lectivo, em exposições temporárias ou outro tipo de 
              eventos que se relacionem com os conteúdos a serem ensinados que sejam de interesse para os alunos ou para a escola.   
              Exposições de final de ano em espaços a determinar. 
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Objectivos Gerais  - Utilizar o desenho e os meios de representação como instrumentos de conhecimento e pesquisa. 
                                          - Conhecer as articulações entre percepção e representação do mundo visível.  
                                          - Desenvolver modos de expressão e comunicação visuais utilizando com eficiência os diversos recursos do  
                                            Desenho. 
                                          - Dominar os conceitos estruturais da comunicação visual e da linguagem plástica. 
                                          - Conhecer, explorar e dominar as potencialidades do desenho no âmbito do projecto visual e plástico.  
                                          - Explorar diferentes suportes, materiais, instrumentos e processos, com objectivo de experimentar novos desafios e 
                                            ideias. 
                                          - Racionalizar as metodologias a utilizar 
                                          - Desenvolver a capacidade crítica aceitando modos de experimentação diferenciados. 
                                          -Ampliar a sensibilidade estética e adquirir uma consciência diacrónica do desenho. (1) 
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                                                                                           Competências a desenvolver                                                             
 Observar e analisar – Observar registar de forma analítica o “natural” ou “ artificial” com materiais riscadores ou aquosos        
posteriormente com meios informáticos. 
Manipular e sintetizar – Aplicar procedimentos e técnicas de forma adequada com vista à criação de novas imagens. 
                                               Metodologia de trabalho reveladora de capacidade de síntese e sentido crítico. 
Interpretar e comunicar – Apreciar de forma critica mensagens visuais participando com ideias de modo a criar novas 
respostas 
 
                                                                          Conteúdos Programáticos 
  
              Data                Temas             Conteúdos   Suportes e Materiais 
  Setembro - 13 a 24 
                     27 a 30 
       Formas fisionómicas   
       Desenho diagnóstico  
       
  ●  Gradações de branco a preto   
  ● Cor 
  ●  Expressão da linha  
  ● Observação directa 
●Papel, grafites de várias   
   espessuras, lápis de cor. 
 ● Tintas acrílicas 
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Outubro – 1 a 4    




Outubro – 6 a 15    
 
                 18 a 29        
Estudo de formas orgânicas e não 
orgânicas 
Busto de Gesso e planta 
 1º Objecto a grafite 
 2º A cor 
3º Pintado a grafite ou cor 
4º Composição com pormenores 
 e pintura  
5º Composição por modelagem 
6º Contraste pelo claro/escuro 
 
● Análise de formas 
●Desenho objectos iluminados 
naturalmente. 
 ●Entender e registar os valores 
lumínicos e alterações na leitura 
espacial por ele registados 
● Claro – escuro / cor 
● Destruição da forma 
●Criação de novas realidades tendo 
por base a forma inicial 
 ●Transformação: ampliação, 
sobreposição, rotação, nivelamento, 
simplificação,acentuaçãoe repetição. 
● Invenção de texturas objectos e 
ambientes. 
    
 
Novembro – 2 a 12 
                    16 a 26 
              Figura humana  
    Desenhar os colegas  
1º Retrato 
2º Representação do colega de 
corpo inteiro através da observação 
directa 
 
● Representação da figura humana, 
sendo o aluno  o modelo 
● Apontar os eixos estruturais, 
posição espacial divergente da 
cintura escapular em relação à 
cintura pélvica. Proporcionalidade 
global em relação ao número de 
cabeças para a estrutura.  
● Pintura dos trabalhos e 
organização dos mesmos 
 
  
● Papel, grafites de várias 
     espessuras, lápis de cor. 
● Tintas acrílicas 
 ● Pasteis de óleo 
 ● Café 
                  
                     29 a 30  
               Delta / Escola 
Desenho e recriação de uma nova 
peça / Chávena e pires de café. 
● Objecto: massa e volume 
● Escala: formato, variação de 
tamanho, proporção 
● Altura: posição no campo visual 
● Matéria: transparência, opacidade,  
 
 ● Papel, grafites de várias  
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 Dezembro – 2 a 10 
                      27 a 29 
 sobreposição, interposição 
● Luz: claridade, sombras, ( própria 
e projectada) , claro-escuro 




espessuras, lápis de cor. 
 
   
 
  
Janeiro – 4 a 14 
 ● Criação de uma nova peça ● Recriação de uma nova forma 
aplicando conceitos de design 
assimilados anteriormente. 
● Desenho técnico da peça 
 
                    
                 17 a 3 
         
Fevereiro – 1 a 11              
                    14 a 28 
● Decoração da peça ● Aplicação de novos elementos 
decorativos recolhidos em pesquisa 
inicial 
● Cor e pigmentos: comportamento 
dos pigmentos, absorção e reflecção 
selectivas. 
● Misturas de cores: Aditiva - Cores 
primárias, secundárias, terciárias e 
complementares. 
      Subtractiva – cores primárias, 




   
 
Preparação dos trabalhos para expor   
Março – 1 a 18    Retrato e figura humana 
Representação de várias vistas da 
 ● Combinações entre traço e 
mancha 
● Carvão 
● Grafites e pastel seco 
● Canetas e ecolines 
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                21 a 25    cabeça, anatomia e cânones. 
Desenho da figura humana.. 
● Contrastes de cor 
● Representação da figura humana, 
sendo o aluno  o modelo 
 
                28 a 31  
 
 
Abril – 1 a 7 
     Projecto PAC 
     “ Conceitos” 
Ilustração por meio do 
Diário Gráfico 
● Transformação 
● Análise de uma fotografia 
● Invenção: construção de texturas, 
objectos e ambientes. 
● Criar paisagens abstratas, com 
base num conceito, recorrendo a 
formas e figuras familiares por 
manipulação de factores de 
profundidade e outros. 
● Movimento e tempo, Organização 
dinâmica 
● Colocação, peso, equilíbrio , 
desiquilibrio, tensão,obliquidade, 





● Caneta de aparo 
                27 a 29      Figura Humana  ● Apontar os eixos estruturais, 
posição espacial divergente da 
cintura escapular em relação à 
cintura pélvica. Proporcionalidade 
global em relação ao número de 
cabeças para a estrutura 
● Grafites e pastel seco 
● Canetas 
Maio – 2 a 6 Desenhos de perspectiva 
Desenho naturalista 
● Registos a partir da observação do 
real, edificações, interiores 
arquitectónicos, ruas e ambientes 
urbanos; Registos sensoriais a partir 
de ilustrações científicas. 
● Canetas 
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                         9 a 13 Preparação dos trabalhos do PAC 
para exposição 
  
                        16 a 20         Auto retrato 
         Caricatura 
● Exagero anatómico 
● Desproporções, tendo por base a 
realidade.  
 
● Canetas, Grafites, Ecolines, 
sanguinea 
  
                         23 a 27       Corpo da caricatura    ● Canetas, Grafites, Ecolines, 
sanguinea 
 
Junho   Preparação de trabalhos para 
exposição final.       
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                             Critérios de Avaliação 
                           
                
                                   Desenho  
 
      Avaliação continua integrada nas modalidades sumativa e formativa 
 
   Avaliação contínua integrada advém da constante interacção professor aluno e deve 
potenciar novas aquisições. 
 
   Avaliação sumativa traduz a evolução do aluno na disciplina, devendo ser localizada no 
tempo conforme o critério do professor. 
 
 
           Domínio dos conceitos 
1. Conceitos constantes nos conteúdos programáticos com especial incidência 
naqueles que são de aprofundamento, ao nível da síntese e a sua correcta 
aplicação. 
2. Domínio dos vocábulos específicos do desenho. 
3. Conhecimento das condicionantes psico - fisiológicas da percepção e da 
representação gráfica. 
4. Conhecimento e valorização do papel desempenhado pelo sujeito observador 
perante desenhos, imagens e objectos visuais, assentes numa consciência dos 




      Domínio das práticas 
1. Diversidade de suportes em escala e matéria diferenciadas e suas potencialidades. 
2. Domínio dos diferentes meios atuantes, integrando o conhecimento da sua 
natureza especifica com a compreensão das diferentes utilidades e adequações. 
3. Domínio dos factores processos e sistemas de estruturação e organização formal, 
cromática, espacial, dinâmica e sua articulação operativa na representação e 
expressão gráfica. 
4. Domínio e aplicação de princípios e estratégias de composição e estruturação, 
compreendendo práticas de ocupação de página, enquadramento e processos de 
transferência. 
5. Capacidade de análise e representação de objectos do mundo visível e o domínio, 
no campo dos estudos analíticos de desenho à vista, de proporções, escalas e 
distâncias, eixos e ângulos relativos, volumetria, configuração e pontos de inflexão, 
contorno, acompanhada do desenvolvimento de uma capacidade de síntese 
gráfica. 
6. Adequação da formulação gráfica à função, à audição e à tecnologia de divulgação. 
7. Eficácia técnica no uso dos recursos gráficos e construtivos. 





           Valores e atitudes 
 
1. Desenvolvimento do espírito de observação, atenção visual e aquisição de hábitos 
de registo metódico. 
2. Capacidade de definir, conduzir e avaliar o trabalho em termos dos objectivos, 
meios, processos e resultados com a utilização pertinente de métodos planificados 
e faseados na abordagem a cada unidade de trabalho. 
3.  Capacidade de iniciativa, participação e envolvimento no trabalho proposto e a 
integração interpessoal. 
4. Demonstração de invenção criativa aplicada a imagens, formas, objectos e espaços, 
associada ao domínio de diferentes processos conducentes à sua transformação e 
ao desenvolvimento de uma expressividade gráfica personalizada (evitando e 
distinguindo das soluções expressivas resultantes da aplicação de fórmulas ou da 
aplicação gratuita de estereótipos gráficos). 
5. Capacidade de leitura e interpretação crítica e autónoma de desenhos e imagens, 
acompanhada de uma consciência dos principais aspectos de ordem simbólica, 
estética e a convencional que estruturam a sua informação e significado. 
6. Valorização estética e consciência do desenho, assente no conhecimento de obras 
relevantes. 




      Instrumentos de avaliação 
1. Desenhos, concretizações gráficas ou objectos produzidos no âmbito da disciplina. 
2. Textos eventualmente produzidos (relatórios, recensões, comentários, trabalhos, 
textos de reflexão, entrevistas). 
3. Concretização da disseminação junto da própria turma, escola ou meio (inclui-se 
aqui a materialização de exposições regulares ou pontuais, formais ou informais, 
jornal de parede, outras acções eventuais). 




     Percentagens de avaliação 
 
    
   Aquisição de práticas e conceitos 
   Capacidade de análise e síntese 
   Capacidade criativa na resolução dos problemas propostos 
   Desenvolvimento expressivo com a aplicação dos recursos do desenho 
   Exploração de diferentes suportes e materiais_______________ 80% (160 pontos)                                                                                           
   Diário de registo gráfico__________________________________ 10% (20 pontos) 


















C1 Planificação de Unidade Didáctica 
C2 Plano de Aula 1 de 22 de Fevereiro 
C3 Relatório de Aula 1 de 22 de Fevereiro 
C4 Plano de Aula 2 de 23 de Fevereiro 
C5 Relatório de Aula 2 de 23 de Fevereiro 
C6 Plano de Aula 3 de 25 de Fevereiro 
C7 Relatório de Aula 3 de 25 de Fevereiro 
C8 Plano de Aula 4 de 1 de Março 
C9 Relatório de Aula 4 de 1 Março 
C10 Plano de Aula 5 de 2 de Março 
C11 Relatório de Aula 5 de 2 de Março 
C12 Plano de Aula 6 de 4 de Março 
C13 Relatório de Aula 6 de 4 de Março 
C14 Plano de Aula 7 de 11 de Março 
C15 Relatório de Aula 7 de 11 de Março 
C16 Plano de Aula 8 de 15 de Março 
C17 Relatório de Aula 8 de 15 de Março 
C18 Plano de Aula 9 de 18 de Março 
C19 Relatório de Aula 9 de 18 de Março 
C20 Plano de Aula 10 de 22 de Março 
C21 Relatório de Aula 10 de 22 de Março 
C22 Plano de Aula 11 de 23 de Março 
C23 Relatório de Aula 11 de 23 de Março 
C24 Plano de Aula 12 de 25 de Março 
C25 Relatório de Aula 12 de 25 de Março 
C26 Plano de Aula 13 de 29 de Março 
C27 Relatório de Aula 13 de 29 de Março 
C28 Plano de Aula 14 de 30 de Março 
C29 Relatório de Aula 14 de 30 de Março 
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Objectivos Gerais (1) - Utilizar o desenho e os meios de representação como instrumentos de conhecimento e pesquisa. 
                                              - Conhecer as articulações entre percepção e representação do mundo visível.  
                                              - Desenvolver modos de expressão e comunicação visuais utilizando com eficiência os diversos recursos do  
                                                Desenho. 
                                              - Dominar os conceitos estruturais da comunicação visual e da linguagem plástica. 
                                              - Conhecer, explorar e dominar as potencialidades do desenho no âmbito do projecto visual e plástico.  
                                              - Explorar diferentes suportes, materiais, instrumentos e processos, com objectivo de experimentar novos desafios e 
                                                 ideias. 
                                              - Racionalizar as metodologias a utilizar 
                                              - Desenvolver a capacidade crítica aceitando modos de experimentação diferenciados. 
                                              -Ampliar a sensibilidade estética e adquirir uma consciência diacrónica do desenho. (1) 
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                                                                                           Competências a desenvolver (1)                                                        
  
Observar e analisar – Observar e registar com elevado poder de análise, tendo em atenção as singularidades presentes e a 
forma como estas se relacionam com outras, bem como a integração de todas num todo ou unidade decomponível em elementos 
estruturais. Observar e registar com crescente aptidão: o quotidiano natural ou técnico, por meios manuais – riscadores e/ou de 
mancha – ou meios informáticos. Esta área é adequada para permitir o desenvolvimento das capacidades psicomotoras ao nível 
da aptidão adaptativa simples, composta, e complexa. 
 
Manipular e sintetizar – Aplicar procedimentos e técnicas com adequação e correcção e criar imagens novas. Capacidade 
de síntese, quer por tratamento da soma de experiências e de esboços analíticos prévios, quer por aplicação de princípios, ideias, 
métodos ou conceitos no domínio das operações abstractas. Sentido crítico, métodos de trabalho e a interacção num projecto que 
responda a necessidades da pessoa e do seu contexto, estando implicado o estabelecimento prévio de uma base de 
conhecimentos que qualifiquem de forma informada as respostas dadas. 
 
Interpretar e comunicar – Ler criticamente mensagens visuais de origens diversificadas e agir como autor de mensagens, 
utilizando a criatividade e a invenção em metodologias de trabalho faseadas. Domínio crescente nos processos de interpretação e 
de sentido assente num “pano de fundo” culturalmente informado. A comunicação poderá dimensionar a disseminação da 
experiência, do meio próximo ao global e, ao mesmo tempo, constituir ocasião para a exploração de competências transversais no 
âmbito da cidadania. 
(1) Competências a desenvolver baseadas nos objectivos do programa de Desenho de 10º, 11º e 12º Anos do Curso de Artes Visuais. 
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Projecto PAC – “CONCEITOS”, a ilustração por meio do Diário Gráfico  
Nº de Aulas Conteúdos Actividades/Estratégias Suportes e Materiais Avaliação 
 
Fevereiro 22 e 23 






● Debate em sala de aula sobre o 
desenho de observação e possíveis 
transformações e mutações da forma. 
● Desenho de observação fora da sala 
de aula. 
● Alteração livre dos registos recolhidos 
no exterior. 
 
● Diário Gráfico 
● Folhas de papel A4 e A3 
● Grafites 
● Canetas de feltro 






● Observação directa 
  
Fevereiro/Março 25 e 01 
Aulas nº 62 e nº 63                         
 
 




● Apresentação oral de uma fotografia 
individual do Concelho de Almada. 
● Desenho em Diário Gráfico sobre as 
fotografias tiradas. 
 
● Diário Gráfico 
● Folhas de papel A4 e A3 
● Retroprojector 
● Computador portátil 
● Médios riscadores 
 
● Observação directa 
 
Março 02 a 11 
Aulas nº 64 a nº 66 
 
 
● Invenção: construção 
de texturas, objectos e 
ambientes. 
 
● Apresentação e debate em sala de 
aula sobre exemplos de trabalhos 
práticos de outros autores. 
● Introdução teórica à ilustração 
● Desenho em Diário Gráfico. 
● Experimentação da materialidade pelo 
registo gráfico em papel A4 e A3. 
● Composição pelo recorte e colagem. 
● Exercícios livres. 
● Comparação de resultados. 
 
 
● Diários Gráficos da professora 
● Diário Gráfico 
● Folhas de papel A4 e A3 
● Grafites 
● Canetas de feltro 
● Lápis de cor 
● Ceras 
● Retroprojector 
● Computador portátil 
 
 
● Observação directa 
● Apresentação do 
material 
● Uso adequado da 
materialidade. 
● Aplicação da 
aprendizagem. 
● Criatividade 
● Sentido crítico 
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Março 15 a 22 




● Criar paisagens 
abstractas com base 
num conceito, 
recorrendo a formas e 
figuras familiares por 
manipulação de factores 




● Desenho em Diário Gráfico com base 
na fotografia. 
● Experimentação de abordagens 
gráficas em Diário Gráfico.  
● Desenho modelado sobre a fotografia 
tirada. 
● Pesquisa individual e em grupo na 
biblioteca da escola e internet, a 
abordagens aos diferentes artistas do 
abstraccionismo, cubismo, dadaísmo, 
modernismo e ilustração. 




● Diário Gráfico 
● Folhas de papel A4 e A3 
● Grafites 
● Canetas de feltro 





● Canetas de aparo 
● Retroprojector 
● Livros de História de Arte 
● Internet 





● Observação directa 
● Apresentação do 
material 
● Uso adequado da 
materialidade. 
● Aplicação da 
aprendizagem. 
● Criatividade 
● Sentido crítico 
 
Março 23 e 25 
Aulas nº 70 e nº 71 
 
● Movimento e tempo, 
Organização dinâmica 
 
● Visita de Estudo à Sociedade 
Nacional de Belas Artes. 
● Debate em sala de aula sobre a visita 
à SNBA e desenho/ilustração anatómica 
● Desenho em papel canson e fabriano 
da abordagem final. 
 
● Diário Gráfico 
● Folhas de papel A4 e A3 
● Médios riscadores vários 
● Papel canson e fabriano 
 
 
● Observação directa 
● Apresentação do 
material 




Março 29 e 30 
Aulas nº 72 e nº 73 
 






● Desenho em papel canson e fabriano 
da abordagem final. 
● Comparação dos trabalhos. 
● Observação e análise do desenho e 
ilustração de autores contemporâneos e 
não contemporâneos, nacionais e 
internacionais. 
 
● Diário Gráfico 
● Folhas de papel A4 e A3 
● Médios riscadores vários 
● Papel canson e fabriano 
● Retroprojector 
● Computador portátil 
● Internet 
 
● Observação directa 
● Criatividade e 
originalidade 
● Aplicação da 
aprendizagem 
● Sentido crítico 
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DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 60, 22 DE FEVEREIRO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
O tema a trabalhar em aula é a “Transformação”, tendo como recurso o uso do desenho. 
Através do projecto “Paisagens/Conceitos”, patenteia-se a ideia de que, embora se viva num 
espaço familiar e conhecido, deixamos escapar pormenores de interesse que a constante 
casa/escola não nos permite captar com atenção. Assim, habita-se um local que “não se conhece”, 
percepcionam-se objectos e paisagens que não se observam, onde um olhar mais atento nos leva 
a descobrir coisas, a atribuir significados e a definir pormenores. Sob este aspecto, o presente 
projecto surge com o propósito de confrontar duas técnicas diferenciadas no campo das Artes 
Plásticas, a Fotografia e a Ilustração, de forma a desenvolver competências críticas e expressivas 
ao salientar e apreender as diferenças substanciais a cada abordagem. 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Utilização correcta do material; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Uso do Diário Gráfico 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula tem início com uma apresentação do Projecto PAC (Plano de Acção Cultural), a trabalhar 
durante a presente Unidade Didáctica que aborda o desenho de ilustração, a análise fotográfica e 
o uso do Diário Gráfico. Assim, é pedida uma fotografia a um determinado espaço do Concelho de 
Almada, a cada aluno, para que a leve para apresentação oral nas aulas seguintes, devendo ser 
entregue em papel A4 e formato digital. Os vários passos do projecto serão devidamente 
explicados, indicados e esclarecidos, tendo em conta os pressupostos da disciplina de Desenho. Ao 
mesmo tempo, será apresentado um PowerPoint sobre o uso do Diário Gráfico, precedido de 
debate em torno do tema do desenho de observação. 
A segunda parte da aula terá lugar fora da sala de aula, sendo os alunos convidados a 
escolher um qualquer lugar no recinto da escola, para que registem em Diário Gráfico o que mais 
lhes desperte o interesse e atenção. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
 
Motivação: 
Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se ao desenho de observação em Diário gráfico. O exercício 
deve ser praticado e repetido quantas vezes o aluno desejar e achar pertinente para a 
concretização dos seus registos cromáticos, numa valorização da forma, da expressão e do 
desenho em si. 
 
Actividade final: 
O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base para o 
desenvolvimento das peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. 
 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 60, 22 DE FEVEREIRO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
O tema a trabalhado em aula foi a “Transformação”, tendo como recurso o uso do desenho. 
Através do projecto “Paisagens/Conceitos”, patenteou-se a ideia de que, embora se viva num 
espaço familiar e conhecido, deixamos escapar pormenores de interesse que a constante 
casa/escola não nos permite captar com atenção. Assim, habita-se um local que “não se conhece”, 
percepcionam-se objectos e paisagens que não se observam, onde um olhar mais atento nos leva 
a descobrir coisas, a atribuir significados e a definir pormenores. Sob este aspecto, o presente 
projecto surgiu com o propósito de confrontar duas técnicas diferenciadas no campo das Artes 
Plásticas, a Fotografia e a Ilustração, de forma a desenvolver competências críticas e expressivas 
ao salientar e apreender as diferenças substanciais a cada abordagem. 
A aula teve início com uma apresentação do Projecto PAC (Plano de Acção Cultural), a trabalhar 
durante a presente Unidade Didáctica que aborda o desenho de ilustração, a análise fotográfica e 
o uso do Diário Gráfico. Foi pedida uma fotografia a um determinado espaço do Concelho de 
Almada, a cada aluno, para que a levasse para apresentação oral nas aulas seguintes, devendo ser 
entregue em papel A4 e formato digital. Os vários passos do projecto foram devidamente 
explicados, indicados e esclarecidos, tendo em conta os pressupostos da disciplina de Desenho. Ao 
mesmo tempo, foi apresentado um PowerPoint sobre o uso do Diário Gráfico, precedido de 
debate em torno do tema do desenho de observação. Cada aluno teve a oportunidade de expor as 
suas opiniões, ideias e questões, de forma a esclarecer as suas dúvidas e a elaborar conceitos. 
A segunda parte da aula teve lugar fora da sala de aula, tendo sido os alunos convidados a 
escolher um qualquer lugar no recinto da escola, para que registem em Diário Gráfico o que mais 
lhes desperte o interesse e atenção. Os desenhos realizados reportaram-se essencialmente a 
pormenores botânicos ou arquitectónicos, aos quais foi diagnosticado algum grau de dificuldade 
expressiva. Duas alunas optaram por desenhar os colegas e experimentar registos de cor. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
Foi fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente, a fim de que 
os objectivos propostos fossem atingidos. 
O trabalho dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio grau 
de expressão e comunicação visual. Foram também dadas dicas acerca do material e execução dos 
exercícios. Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se 
reporte ao “ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a 
experiência que os resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 




Joana Guerra, 22 de Fevereiro de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 61, 23 DE FEVEREIRO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
O tema a trabalhar em aula é o desenho de observação em Diário Gráfico, recorrendo ao conceito 
“Transformações” como mote de trabalho. Sob o desenvolvimento do Projecto PAC (Plano de 
Acção Cultural), pretende-se que os alunos adoptem um olhar sensível face ao espaço que os 
rodeia, observando criticamente os aspectos que mais os impressionem. 
Do mesmo modo, o desenho pretende levar os alunos a estabelecer uma relação com a 
comunidade escolar, coexistindo um intercâmbio de ideias entre alunos, professora, familiares e 
encarregados de educação. 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Utilização correcta do material; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Introdução do volume, textura e expressão; 
o Aplicação correcta e consistente de médios riscadores secos e húmidos; 
o Aplicação correcta, descomprometida e livre da cor; 
o Abstracção relativa à aplicação da cor, trama e padrão na representação do real; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de tinta-da-China, Ecolines, guaches, aguarelas e aguadas; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Uso do Diário Gráfico; 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula dará continuidade à aula anterior, na medida em que os alunos voltarão a ser convidados a 
desenhar no recinto escolar. Deverá ser usado o Diário Gráfico como instrumento principal de 
trabalho para o registo gráfico dos detalhes e pormenores que lhes chamem a atenção. 
A segunda parte da aula tem lugar no espaço de sala de aula, onde os alunos, sob a temática 
“Transformações”, se dedicarão a transformar e a alterar os desenhos anteriormente feitos, 
experimentando a materialidade e a diversidade gráfica. Do mesmo modo deverá ser dada largas 
à imaginação e à criatividade, podendo os alunos também recorrer à pesquisa de imagens na 
internet. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
Motivação: 
Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se ao registo de situações fora da sala de aula através do 
desenho de observação e com recurso ao Diário Gráfico. Em sala de aula, os desenhos realizados 
no exterior deverão ser analisados e trabalhados, de forma a serem alterados e transformados, 
evidenciando as formas, as cores, os elementos, etc. O exercício deve ser praticado em Diário 
Gráfico e repetido quantas vezes o aluno desejar e achar pertinente para a concretização dos seus 
registos cromáticos, numa valorização da forma, da expressão e do desenho em si. 
 
Actividade final: 
O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base para o 
desenvolvimento das peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. 
 
 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 61, 23 DE FEVEREIRO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
O tema trabalhado em aula foi o desenho de observação em Diário Gráfico, recorrendo ao 
conceito “Transformações” como mote de trabalho. Sob o desenvolvimento do Projecto PAC 
(Plano de Acção Cultural), pretendeu-se que os alunos adoptassem um olhar sensível face ao 
espaço que os rodeia, observando criticamente os aspectos que mais impressionáveis. 
Do mesmo modo, o desenho quis levar os alunos a estabelecer uma relação com a comunidade 
escolar, coexistindo um intercâmbio de ideias entre alunos, professora, familiares e encarregados 
de educação. 
A aula deu continuidade à aula anterior, na medida em que os alunos voltaram a ser convidados a 
desenhar no recinto escolar. Foi novamente usado o Diário Gráfico como instrumento principal de 
trabalho para o registo gráfico dos detalhes e pormenores que lhes chamassem a atenção. 
A segunda parte da aula teve lugar no espaço de sala de aula, onde os alunos, sob a temática 
“Transformações”, se dedicaram a transformar e a alterar os desenhos anteriormente feitos, 
experimentando a materialidade e a diversidade gráfica. Do mesmo modo, os alunos foram 
convidados a dar largas à imaginação e à criatividade, podendo os também recorrer à pesquisa de 
imagens na internet. Tendo igualmente em conta os exemplos de Diários Gráficos apresentados na 
aula anterior, foi verificado um forte entusiasmo na elaboração dos exercícios previstos para a 
segunda parte da aula. Alguns alunos, que regularmente transportam consigo o computador 
portátil, procuraram também na internet exemplos de imagens que traduzissem o pressuposto do 
enunciado, de forma a facilitar-lhes a construção de ideias.  
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
Foi fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente, a fim de que 
os objectivos propostos fossem atingidos. 
O trabalho dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio grau 
de expressão e comunicação visual. Foram também dadas dicas acerca do material e execução dos 
exercícios. Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se 
reporte ao “ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a 
experiência que os resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 
Gráfico foi constante e abordado como ferramenta fundamental na obtenção dos resultados. 
 
Joana Guerra, 23 de Fevereiro de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 62, 25 DE FEVEREIRO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
O tema a trabalhar em aula é a fotografia, assim como a análise dos seus elementos formais e de 
sintaxe, tendo em conta a história, significado e sentido que pode transmitir. Ao mesmo tempo o 
lado emocional e emotivo daquilo do fotografado deve ser explorado e debatido em grupo, 
levando cada aluno a reflectir criticamente sobre aquilo que “vê” para além da imagem. Assim, ao 
estabelecer relações éticas e estéticas, a aprendizagem em conjunto potenciará a partilha de 
experiências, ideias e conhecimentos. 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Reconhecimento de eixos, linhas auxiliares, proporção e grandes diagonais; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Aplicação da criatividade; 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de retroprojector; 
o Uso de computador portátil; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Uso do Diário Gráfico; 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula será inteiramente dedicada à apresentação das fotografias que os alunos tiraram no 
Concelho de Almada para a realização dos trabalhos revistos para a concretização do Projecto 
PAC. Deverá ser fomentado um debate em grupo reportado às imagens apresentadas, onde cada 
aluno deverá expor os seus pontos de vista, experiências e conhecimentos, numa atitude de troca 
e partilha com vista à aprendizagem. 
Tendo em conta os enunciados do trabalho entregues, assim como o que é pedido para a 
resolução dos exercícios, deverão ser feitas anotações paralelas ao Desenho numa perspectiva da 
linguagem e da comunicação intrínseca. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
 
Motivação: 
Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se à representação de uma fotografia. Deve ser fomentado 
um debate em grupo, onde os alunos trocarão e partilharão ideias, conhecimentos, experiências, 
situações e histórias, tendo em conta o sentido estético e visual, numa valorização da forma, da 
expressão e do desenho em si. 
 
Actividade final: 
O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base para o 
desenvolvimento das peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. 
 
 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 62, 25 DE FEVEREIRO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
O tema a trabalhar em aula foi a fotografia, assim como a análise dos seus elementos formais e de 
sintaxe, tendo em conta a história, significado e sentido do que transmite e apela. Ao mesmo 
tempo o lado emocional e emotivo daquilo que foi fotografado foi explorado e debatido em 
grupo, levando cada aluno a reflectir criticamente sobre aquilo que “vê” para além da imagem. Ao 
estabelecer relações éticas e estéticas, a aprendizagem em conjunto potenciou a partilha de 
experiências, ideias e conhecimentos. 
A aula foi inteiramente dedicada à apresentação das fotografias que os alunos tiraram no 
Concelho de Almada para a realização dos trabalhos revistos para a concretização do Projecto 
PAC. Foi fomentado um debate em grupo reportado às imagens apresentadas, onde cada aluno 
expôs os seus pontos de vista, experiências e conhecimentos, numa atitude de troca e partilha 
com vista à aprendizagem. 
Tendo em conta os enunciados do trabalho entregues, assim como o que é pedido para a 
resolução dos exercícios, foram feitas anotações paralelas ao Desenho numa perspectiva da 
linguagem e da comunicação intrínseca a cada imagem. Ao mesmo tempo, foram esclarecidos 
pontos como ideias, conhecimentos, experiências, situações e histórias, tendo em conta o sentido 
estético e visual, numa valorização da forma, da expressão e do desenho em si. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
A apresentação dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também foram dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
Todos os alunos apresentaram as suas fotografias, à excepção de um aluno que tem faltado às 
aulas por motivos de saúde. Ao mesmo tempo, todos assistiram de forma correcta à apresentação 
dos colegas, colocando questões e criticando construtivamente cada imagem, facto que se deve 
ao bom ambiente que se vive entre os pares. 
Foi fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio grau 
de expressão e comunicação visual. Foram também dadas dicas acerca do material e execução dos 
exercícios. Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se 
reporte ao “ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a 
experiência que os resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 







Joana Guerra, 25 de Fevereiro de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 63, 1 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
O tema a trabalhar em aula é a análise fotográfica, onde os alunos continuarão a explorar 
formalmente e esteticamente as imagens captadas no Concelho de Almada. Ao mesmo tempo, a 
sintaxe e a linguagem visual da fotografia de cada aluno deverá ser explorada, compreendida e 
entendida pelo desenho, com recurso à memória, à imaginação e à transformação gráfica e 
plástica. 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Reconhecimento de eixos, linhas auxiliares, proporção e grandes diagonais; 
o Utilização correcta do material; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Introdução do volume, textura e expressão; 
o Aplicação correcta dos elementos base do Desenho: linha, mancha e ponto; 
o Desenvolver técnicas de uso do material referente à grafite, caneta, esferográfica, aguada, 
colagem, entre outros; 
o Aplicação correcta e consistente de médios riscadores secos e húmidos; 
o Aplicação correcta, descomprometida e livre da cor; 
o Abstracção relativa à aplicação da cor, trama e padrão na representação do real; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de tinta-da-China, Ecolines, guaches, aguarelas e aguadas; 
o Uso de computador portátil; 
o Uso de retroprojector; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Folhas de formato A3 ou A2 brancas; 
o Uso do Diário Gráfico 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula dará continuidade às apresentações orais das fotografias individuais dos alunos, 
proporcionando espaço para o debate e reflexão conjunta. 
A segunda parte da aula será dedicada ao desenho de memória, imaginação e transformação 
gráfica e plástica em Diário Gráfico, tendo como base as imagens das fotografias tiradas. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
 
Motivação: 
Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se à apresentação oral de uma fotografia, e análise 
posterior da mesma pelo desenho e experimentação plástica, alterando-a, transformando-a e 
dando-lhe um carácter linguístico e comunicativo. O exercício deve ser praticado em Diário Gráfico 
e repetido quantas vezes o aluno desejar e achar pertinente para a concretização dos seus registos 
cromáticos, numa valorização da forma, da expressão e do desenho em si. 
 
Actividade final: 
O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base para o 
desenvolvimento das peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
Avaliação de resultados: 




DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 63, 1 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
O tema trabalhado em aula foi a análise fotográfica, onde os alunos continuaram a explorar 
formalmente e esteticamente as imagens captadas no Concelho de Almada. Ao mesmo tempo, a 
sintaxe e a linguagem visual da fotografia de cada aluno foi exposta, compreendida e entendida 
pelo desenho, com recurso à memória, à imaginação e à transformação gráfica e plástica. 
A aula deu continuidade às apresentações orais das fotografias individuais dos alunos, 
proporcionando espaço para o debate e reflexão conjunta. 
A segunda parte da aula foi dedicada ao desenho de memória, imaginação e transformação gráfica 
e plástica em Diário Gráfico, tendo como base as imagens das fotografias tiradas. 
Para este tipo de exercício é fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como 
individualmente na apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
A apresentação dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também foram dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
As duas partes da aula decorreram de forma tranquila e agradável, mergulhando de forma 
entusiasmada nos seus Diários Gráficos e trabalhando em cooperação uns com os outros. 
Foi fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio grau 
de expressão e comunicação visual. Foram também dadas dicas acerca do material e execução dos 
exercícios. Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se 
reporte ao “ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a 
experiência que os resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 

















Joana Guerra, 1 de Março de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 64, 2 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
O tema a trabalhar em aula é a ilustração, tendo em conta a invenção pela construção de texturas, 
objectos e ambientes. Tendo em conta o trabalho de ilustração de vários autores, será feita uma 
abordagem teórica relativa aos aspectos formais que estão inerentes a esta área artística, 
reflectindo sobre a sintaxe e um sentido estético-comunicativo. É igualmente importante para o 
processo ensino/aprendizagem, que, movida pela acção teórica, se desenvolva uma discussão 
entre os pares, relativa à ideia, ao conceito e à subjectividade das imagens.  
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Reconhecimento de eixos, linhas auxiliares, proporção e grandes diagonais; 
o Utilização correcta do material; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Abstracção relativa à aplicação da cor, trama e padrão na representação do real; 
o Relação do observável com a ilustração; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de tinta-da-China, Ecolines, guaches, aguarelas e aguadas; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Uso do Diário Gráfico; 
o Folhas de formato A3 ou A2 brancas; 
o Uso de retroprojector; 
o Uso de computador portátil; 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula terá início com uma apresentação em PowerPoint relativa à ilustração, onde serão 
indicados os aspectos teóricos inerentes à mesma. Através do debate face às abordagens 
apresentadas, é importante que os alunos exponham os seus pontos de vista, tendo para isso em 
conta as aprendizagens anteriormente adquiridas. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente, a fim do 
alcance dos objectivos propostos a atingir. 
 
Motivação: 
Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se ao debate e exposição de ideias, cujo mote é 
proveniente de uma apresentação de trabalhos de outros autores. 
 
Actividade final: 
O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base para o 
desenvolvimento das peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho, onde 
serão tidos em conta como: a apresentação e uso adequado dos materiais, a aplicação da 




DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 65, 4 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
O tema a trabalhar em aula foi a ilustração, tendo em conta a invenção pela construção de 
texturas, objectos e ambientes. Atendendo ao trabalho de ilustração de vários autores, foi feita 
uma abordagem teórica relativa aos aspectos formais inerentes a esta área artística, reflectindo-se 
sobre a sintaxe e um sentido estético-comunicativo. Foi igualmente importante para o processo 
ensino/aprendizagem, uma acção teórica, que se moveu pelo desenvolvimento de uma discussão 
entre os pares, relativa à ideia, ao conceito e à subjectividade das imagens.  
A aula teve início com uma apresentação em PowerPoint relativa à ilustração, onde foram 
indicados os aspectos teóricos inerentes à mesma. Através do debate face às abordagens 
apresentadas, os alunos expuseram os seus pontos de vista, tendo para isso em conta as 
aprendizagens anteriormente adquiridas. 
A aula decorreu de forma tranquila e agradável, desenvolvendo-se uma agradável conversa em 
tom de debate, tendo os alunos demonstrado um visível agrado pelas imagens apresentadas. 
Foi fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação teórica, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se reporte ao 
“ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os 
resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da satisfação que tira ao 
realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim uma auto-aprendizagem, 
auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição contínua de competências 
e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 






















Joana Guerra, 4 de Março de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 65, 4 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
O tema a abordar em aula prende-se com a ilustração, tendo em conta a invenção na construção 
de texturas, objectos e ambientes, usando como base a fotografia de um lugar. Com recurso ao 
uso do Diário gráfico, a aula deverá ser dedicada à experimentação pelo registo gráfico e plástico, 
onde a composição pelo recorte e colagem terão lugar em exercícios livres. 
De igual modo, a comparação de abordagens e resultados proporcionará ao aluno uma visão 
ampla do número de exemplos e abordagens, fazendo-o compreender a sua identidade e a 
identidade do outro. 
Ao mesmo tempo, as aprendizagens anteriores e os conhecimentos adquiridos, devem figurar nas 
abordagens realizadas, de modo a proporcionar a eficaz aquisição de novos saberes e 
compreensão das técnicas, meios e processos. 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Reconhecimento de eixos, linhas auxiliares, proporção e grandes diagonais; 
o Utilização correcta do material; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Introdução do volume, textura e expressão; 
o Aplicação correcta dos elementos base do Desenho: linha, mancha e ponto; 
o Desenvolver técnicas de uso do material referente à grafite, caneta, esferográfica, aguada, 
colagem, entre outros; 
o Aplicação correcta e consistente de médios riscadores secos e húmidos; 
o Aplicação correcta, descomprometida e livre da cor; 
o Abstracção relativa à aplicação da cor, trama e padrão na representação do real; 
o Relação do observável com a ilustração; 
o Aplicação de técnicas próprias da ilustração; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de tinta-da-China, Ecolines, guaches, aguarelas e aguadas; 
o Uso de recorte e colagem; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Folhas de formato A3 ou A2 brancas; 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula será dedicada ao desenho em Diário Gráfico, relativo ao tema da ilustração, usando como 
base de trabalho a fotografia tirada para o efeito, tendo em conta os pressupostos da 
comunicação visual. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
 
Motivação: 
Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se à ilustração, tendo por base uma fotografia. O exercício 
deve ser praticado em Diário Gráfico e repetido quantas vezes o aluno desejar e achar pertinente 
para a concretização dos seus registos cromáticos, numa valorização da forma, da expressão e do 
desenho em si. 
 
Actividade final: 
O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base para o 
desenvolvimento das peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. 
 
 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 65, 4 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
O tema a abordar em aula prendeu-se com a ilustração, tendo em conta a invenção na construção 
de texturas, objectos e ambientes, usando como base a fotografia de um lugar. Com recurso ao 
uso do Diário gráfico, a aula foi dedicada à experimentação pelo registo gráfico e plástico, onde a 
composição pelo recorte e colagem tiveram lugar por meio de exercícios livres. 
De igual modo, a comparação de abordagens e resultados proporcionou ao aluno uma visão ampla 
do número de exemplos, fazendo-o compreender a sua identidade e a identidade do outro. 
Ao mesmo tempo, as aprendizagens anteriores e os conhecimentos adquiridos figuraram nos 
exercícios realizadas, proporcionando a aquisição de novos saberes, assim como a compreensão 
de técnicas, meios e processos. 
A aula foi dedicada ao desenho em Diário Gráfico, relativo ao tema da ilustração, usando os alunos 
como base de trabalho, a fotografia tirada para o efeito, seguindo os pressupostos da 
comunicação visual. 
Vários foram os alunos que se dedicaram com empenho ao exercício proposto, levando os seus 
Diários Gráficos a ganhar um novo caracter e vida. Ao mesmo tempo, pode ser observada uma 
abordagem prática ao conhecimento que se fez garantindo a aprendizagem e despoletando novas 
vontades do saber. 
A aula decorreu de forma tranquila e agradável, desenvolvendo-se um ambiente de trabalho 
calmo e concentrado. 
Foi fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação teórica, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se reporte ao 
“ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os 
resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da satisfação que tira ao 
realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim uma auto-aprendizagem, 
auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição contínua de competências 
e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 

















Joana Guerra, 4 de Março de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 66, 11 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
O tema a trabalhar em aula é igualmente dedicado à ilustração, sob o ponto de vista da invenção 
pela construção de texturas, objectos e ambientes. 
A aula dará seguimento ao Projecto PAC, iniciado anteriormente, sendo os alunos convidados a 
experimentar diferentes materialidades e suportes em exercícios livres.  
Também a comparação de resultados e abordagens é motivo para a troca de opiniões, ideias e 
conceitos, assim como conhecimentos, saberes e aprendizagens, onde a literacia visual deve fazer 
parte do plano de estudos. 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Reconhecimento de eixos, linhas auxiliares, proporção e grandes diagonais; 
o Utilização correcta do material; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Introdução do volume, textura e expressão; 
o Aplicação correcta dos elementos base do Desenho: linha, mancha e ponto; 
o Desenvolver técnicas de uso do material referente à grafite, caneta, esferográfica, aguada, 
colagem, entre outros; 
o Aplicação correcta e consistente de médios riscadores secos e húmidos; 
o Aplicação correcta, descomprometida e livre da cor; 
o Abstracção relativa à aplicação da cor, trama e padrão na representação do real; 
o Relação do observável com a ilustração; 
o Aplicação de técnicas próprias da ilustração; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de tinta-da-China, Ecolines, guaches, aguarelas e aguadas; 
o Uso de recorte e colagem; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Folhas de formato A3 ou A2 brancas; 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula dá continuidade às aulas anteriores, tendo em conta o desenvolvimento da ilustração com 
recurso a vários meios e suportes, valorizando a experimentação plástica pela mensagem 
intrínseca ao desenho. 
A segunda parte da aula é dedicada à comparação dos trabalhos dos alunos, de forma a fazer 
surgir questões, dúvidas e opiniões referentes a um entendimento estético, onde a materialidade 
ganha fulgor, gozo e expressão. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
 
Motivação: 
Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se à ilustração, tendo por base uma fotografia. O exercício 
deve ser praticado em Diário Gráfico, assim como noutros suportes, e repetido quantas vezes o 
aluno desejar e achar pertinente para a concretização dos seus registos cromáticos, numa 
valorização da forma, da expressão e do desenho em si. 
 
Actividade final: 
O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base para o 
desenvolvimento das peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. 
Ao mesmo tempo, deverá ser verificada e tida em atenção a apresentação e uso do material, com 
vista à aplicação da aprendizagem. Do mesmo modo, a criatividade e sentido crítico são factores 
determinantes para uma prática avaliativa. 
Deverão ser registadas, à semelhança do que acontece nas aulas anteriores, todas as anotações 
referentes à avaliação dos trabalhos. 
 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 66, 11 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
O tema a trabalhar em aula foi igualmente dedicado à ilustração, sob o ponto de vista da invenção 
pela construção de texturas, objectos e ambientes. 
A aula deu seguimento ao Projecto PAC, iniciado anteriormente, sendo os alunos convidados a 
experimentar diferentes materialidades e suportes em exercícios livres.  
Também a comparação de resultados e abordagens foi motivo para a troca de opiniões, ideias e 
conceitos, assim como conhecimentos, saberes e aprendizagens, onde a literacia visual fez parte 
do plano de estudos. 
A aula deu continuidade às aulas anteriores, tendo em conta o desenvolvimento da ilustração com 
recurso a vários meios e suportes, valorizando a experimentação plástica pela mensagem 
intrínseca ao desenho. A segunda parte da aula foi dedicada à comparação dos trabalhos dos 
alunos, de forma a fazer surgir questões, dúvidas e opiniões referentes a um entendimento 
estético, onde a materialidade ganha fulgor, gozo e expressão. 
Foi fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação teórica, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se reporte ao 
“ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os 
resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da satisfação que tira ao 
realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim uma auto-aprendizagem, 
auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição contínua de competências 
e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 























Joana Guerra, 11 de Março de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 67, 15 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
O tema a trabalhar em aula é a ilustração, sua estrutura e expressão, tendo por base a fotografia.  
Tendo em conta conceitos e métodos de desenho, como o são o método natural defendido por 
Kimon Nicolaides, e o método da lateralidade teorizado por Betty Edwards, é posta em prática a 
representação expressiva e estruturada da forma, usando como recurso significativo o Diário 
Gráfico. 
O método natural de Kimon Nicolaides trata da descoberta de impulsos criativos e individuais no 
aluno de Desenho, enquanto o método da lateralidade de por Betty Edwards defende o desenhar 
com o lado direito do cérebro, tendo-se desenvolvido a partir de estudos que divulgam e aplicam 
certas práticas e descobertas sobre especialidades funcionais dos hemisférios cerebrais. 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Reconhecimento de eixos, linhas auxiliares, proporção e grandes diagonais; 
o Utilização correcta do material; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Introdução do volume, textura e expressão; 
o Aplicação correcta dos elementos base do Desenho: linha, mancha e ponto; 
o Desenvolver técnicas de uso do material referente à grafite, caneta, esferográfica, aguada, 
colagem, entre outros; 
o Aplicação correcta e consistente de médios riscadores secos e húmidos; 
o Aplicação correcta, descomprometida e livre da cor; 
o Abstracção relativa à aplicação da cor, trama e padrão na representação do real; 
o Relação do observável com a ilustração; 
o Aplicação de técnicas próprias da ilustração; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de tinta-da-China, Ecolines, guaches, aguarelas e aguadas; 
o Uso de recorte e colagem; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Folhas de formato A3 ou A2 brancas; 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula tem início com uma apresentação de vários livros facultados pela professora, onde os 
alunos podem observar com calma e individualmente os exemplos e trabalhos de vários autores e 
artistas. Do mesmo modo serão apresentados os Diários Gráficos da professora, como exemplos 
de trabalhos práticos e tipo de registo. 
A segunda parte da aula é dedicada a exercícios práticos, onde os alunos darão continuidade ao 
Projecto PAC, tendo por base uma fotografia e utilizando diferentes tipos de materiais. O aluno 
deve diversificar o uso de médios riscadores, consoante a expressão a dar e a obter, relembrando 
exemplos apresentados na aula anterior, como a obra de Andy Warholl e a Pop Art. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
 
Motivação: 
Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se à ilustração, tendo por base uma fotografia. O exercício 
deve ser praticado em Diário Gráfico e repetido quantas vezes o aluno desejar e achar pertinente 
para a concretização dos seus registos cromáticos, numa valorização da forma, da expressão e do 
desenho em si. 
 
Actividade final: 
O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base para o 
desenvolvimento das peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 67, 15 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
O tema trabalhado em aula foi a ilustração, reportando-se especificamente à sua estrutura e 
expressão, tendo como base uma fotografia. 
Tendo em conta conceitos e métodos de desenho, como o são o método natural defendido por 
Kimon Nicolaides, e o método da lateralidade teorizado por Betty Edwards, foi posta em prática a 
representação expressiva e estruturada da forma, tendo por base e com recurso significativo o 
Diário Gráfico. 
É também de referir que o método natural de Kimon Nicolaides trata da descoberta de impulsos 
criativos e individuais no aluno de Desenho, enquanto o método da lateralidade de por Betty 
Edwards defende o desenhar com o lado direito do cérebro, tendo-se desenvolvido a partir de 
estudos que divulgam e aplicam certas práticas e descobertas sobre especialidades funcionais dos 
hemisférios cerebrais. 
A aula teve início com uma apresentação de vários livros facultados pela professora, onde os 
alunos puderam observar com calma e individualmente os exemplos e trabalhos de vários autores 
e artistas. Do mesmo modo foram também apresentados os Diários Gráficos da professora, como 
exemplos de trabalhos práticos e tipo de registo. 
A segunda parte da aula foi dedicada a exercícios práticos, onde os alunos deram continuidade ao 
Projecto PAC, tendo por base uma fotografia e utilizando diferentes tipos de materiais. Os alunos 
experimentaram assim uma grande diversidade de material, consoante a expressão a dar e obter. 
Foi fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim de que os objectivos propostos fossem atingidos. 
O trabalho dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio grau 
de expressão e comunicação visual. Foram também dadas dicas acerca do material e execução dos 
exercícios. 
Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se reporte ao 
“ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os 
resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da satisfação que tira ao 
realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim uma auto-aprendizagem, 
auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição contínua de competências 
e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 















Joana Guerra, 15 de Março de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 68, 18 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
O tema a trabalhar em aula, é a criação abstracta de paisagens, tendo por base um conceito, 
recorrendo a formas e figuras manipuladas por factores de profundidade entre outros. Assim, a 
modelação, ou desenho modelado, assume-se como método didáctico para a análise e 
compreensão da imagem fotografada, tendo como conteúdo a ilustração. 
 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Reconhecimento de eixos, linhas auxiliares, proporção e grandes diagonais; 
o Utilização correcta do material; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Introdução do volume, textura e expressão; 
o Aplicação correcta dos elementos base do Desenho: linha, mancha e ponto; 
o Desenvolver técnicas de uso do material referente à grafite, caneta, esferográfica, aguada, 
colagem, entre outros; 
o Aplicação correcta e consistente de médios riscadores secos e húmidos; 
o Aplicação correcta, descomprometida e livre da cor; 
o Abstracção relativa à aplicação da cor, trama e padrão na representação do real; 
o Relação do observável com a ilustração; 
o Aplicação de técnicas próprias da ilustração; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de tinta-da-China, Ecolines, guaches, aguarelas e aguadas; 
o Uso de recorte e colagem; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Folhas de formato A3 ou A2 brancas; 
 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula é inteiramente dedicada ao desenho de modelação sobre a fotografia tirada, tendo por 
base as técnicas de registo gráfico inerentes à ilustração. Também para a realização da actividade, 
os alunos terão à sua disposição um variado leque de materiais que se encontram na sala de aula. 
O exercício é maioritariamente executado em folhas de formato A3 ou A2, podendo igualmente 
usar o Diário gráfico. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 




Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se à ilustração, tendo por base uma fotografia. O exercício 
deve ser praticado em Diário Gráfico e repetido quantas vezes o aluno desejar e achar pertinente 
para a concretização dos seus registos cromáticos, numa valorização da forma, da expressão e do 




O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base para o 
desenvolvimento das peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. Do 
mesmo modo, pontos como a apresentação e uso adequado do material necessário em sala de 
aula, assim como a aplicação da aprendizagem e da criatividade, são itens a ter em conta na 
avaliação, a par de um sentido crítico. 
 
 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 68, 18 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
O tema a trabalhar em aula, foi a criação abstracta de paisagens, tendo por base um conceito, e o 
recurso a formas e figuras manipuladas por factores de profundidade, e volume. Foi usada a 
modelação, ou desenho modelado, como método didáctico para a análise e compreensão da 
imagem fotografada, tendo em conta a ilustração como conteúdo. 
A aula foi inteiramente dedicada ao desenho de modelação sobre a fotografia tirada, tendo por 
base as técnicas de registo gráfico inerentes à ilustração. Também para a realização da actividade, 
os alunos tiveram à sua disposição um variado leque de materiais que se encontram na sala de 
aula, podendo ser usados livremente por cada um. 
O exercício foi maioritariamente executado em folhas de formato A3 ou A2, podendo igualmente 
ser usado o Diário gráfico. 
Foi fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação teórica, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se reporte ao 
“ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os 
resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da satisfação que tira ao 
realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim uma auto-aprendizagem, 
auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição contínua de competências 
e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 























Joana Guerra, 18 de Março de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 69, 22 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
À semelhança da aula anterior, o tema a ser trabalhado em aula é a ilustração, tendo como base 
um conceito, onde o reforço do conhecimento, que assenta numa literacia visual, deverá ser guia 
da realização dos trabalhos. 
 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Relação do observável com a ilustração; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Uso do Diário Gráfico 
o Folhas de formato A3 ou A2 brancas; 
 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula terá lugar na biblioteca da escola, onde os alunos terão oportunidade de, em grupo e 
individualmente consultar as várias enciclopédias, obras e documentos referentes aos vários 
movimentos artísticos, assim como aceder à internet para recolha de dados e informação. O 
acervo da biblioteca da escola é bastante rico e completo, pelo que o leque de opções de consulta 
se será amplo e diversificado. O objectivo principal da aula assenta no reforço do conhecimento 
adquirido pela literacia visual, e reflexão sobre um conceito e ideia como motor de aprendizagem. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 




Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se à ilustração, e deve ter lugar na biblioteca da escola, 
onde os alunos terão oportunidade de, em grupo e individualmente, consultar as várias 
enciclopédias, obras e documentos referentes aos vários movimentos artísticos, assim como 
aceder à internet para recolha de dados e informação. O acervo da biblioteca da escola é bastante 
rico e completo, pelo que o leque de opções de consulta se mostra amplo e diversificado. O 
objectivo principal da aula assenta no reforço do conhecimento adquirido pela literacia visual, 
levando os alunos a reflectir sobre o conceito que definiram para as abordagens que 
desenvolverão à luz do projecto PAC. Ao mesmo tempo, esta iniciativa tem como intuito a 




O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base para o 
desenvolvimento das peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. 
Também o registo de observação directa, aplicação da aprendizagem, criatividade e sentido 
crítico, são pontos usados na avaliação da acção. Deverá ser igualmente entregue um documento 
individual, onde cada aluno comentará o trabalho realizado na aula. 
 
 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 69, 22 DE MARÇO DE 2011 





O tema que trabalhado em aula foi a ilustração, dando continuidade às aulas anteriores. 
A aula teve lugar na biblioteca da escola, onde os alunos tiveram a oportunidade de, em grupo e 
individualmente consultar as várias enciclopédias, obras e documentos referentes aos vários 
movimentos artísticos, assim como aceder à internet para recolha de dados e informação. O 
acervo da biblioteca da escola é bastante rico e completo, pelo que o leque de opções de consulta 
se foi bastante amplo e diversificado. O objectivo principal da aula assentou no reforço do 
conhecimento adquirido pela literacia visual, e reflexão sobre um conceito e ideia como motor de 
aprendizagem e desenvolvimento de um projecto. 
Foi fundamental a orientação e esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente 
na apresentação do exercício, a fim de que os objectivos propostos fossem atingidos. 
O trabalho dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio grau 
de expressão e comunicação visual, assim como cada aluno se dedicou a fazer a sua consulta e 
trabalho diferente na biblioteca da escola. 
Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se reporte ao 
“ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os 
resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da satisfação que tira ao 
realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim uma auto-aprendizagem, 
auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição contínua de competências 
e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir ainda dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do 
Diário Gráfico foi constante e abordado como ferramenta fundamental na obtenção dos 
resultados. Do mesmo modo, houve alunos que requisitaram livros, ou tiraram cópias das páginas 
que acharam mais relevantes para o desenvolvimento dos seus trabalhos. 
Tendo em conta que esta aula serviria de preparação para a visita de estudo à Sociedade Nacional 
de Belas Artes, prevista para a aula seguinte, os alunos, houve a preocupação em orientar os 
alunos sob uma perspectiva do desenho e das suas aplicações várias ao nível das artes plásticas. 
De igual modo, grande parte da turma dedicou-se a procurar na internet, livros e enciclopédias 
disponíveis no acervo da biblioteca, exemplos práticos do desenho, assim como da ilustração, da 
figura humana ao longo dos tempos por vários autores e artistas. 
É importante ainda referir o facto de que foi solicitado a cada aluno uma reflexão por escrito ao 
trabalho desenvolvido em aula, tendo em conta tudo o que foi consultado e manuseado. Os 
alunos, embora estejam a realizar um trabalho individual, decidiram, em alguma ocasiões, fazer 
consultas em conjunto dos livros disponíveis, o que foi bastante produtivo para os seus trabalhos, 






Joana Guerra, 22 de Março de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 70, 23 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
O tema a trabalhar em aula tem como base o conteúdo programático relativo ao “Movimento e 
tempo, Organização dinâmica”. A aula decorrerá na Sociedade Nacional de Belas Artes (SNBA) em 
Lisboa, em conjunto com a turma do 11ºE (acompanhada pelo professor da mesma, Prof. José 
Henrique). Os alunos serão convidados a participar numa aula de desenho de observação do corpo 
humano, dirigida pelo pintor Alexandre Grave, onde porão em prática os vários pressupostos do 
desenho de observação. 
 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Reconhecimento de eixos, linhas auxiliares, proporção e grandes diagonais; 
o Utilização correcta do material; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Introdução do volume, textura e expressão; 
o Aplicação correcta dos elementos base do Desenho: linha, mancha e ponto; 
o Desenvolver técnicas de uso do material referente à grafite, caneta, esferográfica, aguada, 
colagem, entre outros; 
o Aplicação correcta e consistente de médios riscadores secos e húmidos; 
o Aplicação correcta, descomprometida e livre da cor; 
o Abstracção relativa à aplicação da cor, trama e padrão na representação do real; 
o Relação do observável com a ilustração; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de tinta-da-China, Ecolines, guaches, aguarelas e aguadas; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Folhas de formato A3 ou A2 brancas; 
o Uso do Diário Gráfico; 
 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula terá como objectivo um contacto directo com o desenho que se ensina nas academias e nas 
faculdades. Também uma abordagem à educação do olhar e da mão enquanto competência, será 
trabalhada na actividade que terá início às 10h da manhã e terminará às 12h. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação das temáticas e exercícios, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 




Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se ao desenho da figura humana, tanto em termos 
anatómicos, como ilustrativos. O exercício deve ser realizado em folhas de papel específicas a 
fornecer pela instituição. Também deverá ser usado o Diário Gráfico, para repetição dos 
exercícios, quantas vezes o aluno desejar e achar pertinente para a concretização dos seus registos 




O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base para o 
desenvolvimento das peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. 
Também o registo de observação directa e a apresentação e uso adequado da materialidade serão 
pontos a ter em conta, a par da presença obrigatória na actividade. Será igualmente pedida uma 
reflexão por escrito a cada aluno sobre a visita de estudo. 
 
 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 70, 23 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
O tema trabalhado em aula teve como base o conteúdo programático relativo ao “Movimento e 
tempo, Organização dinâmica”. A aula decorreu na Sociedade Nacional de Belas Artes (SNBA) em 
Lisboa, juntamente com a turma do 11ºE (acompanhada pelo professor da mesma, Prof. José 
Henrique). Os alunos foram convidados a participar numa aula de desenho de observação do 
corpo humano, dirigida pelo pintor Alexandre Grave, onde puseram em prática os vários 
pressupostos do desenho de observação. 
A aula teve assim como objectivo um contacto directo com o desenho que se ensina nas 
academias e nas faculdades, onde também foram trabalhadas competências vinculadas com uma 
abordagem à educação do olhar e da mão. A actividade teve início às 10h da manhã e terminou 
por volta das 12h. 
O trabalho desenvolvido reportou-se ao desenho da figura humana, tanto em termos anatómicos, 
como ilustrativos. O exercício foi realizado em folhas de papel específicas fornecidas pela 
instituição. Também foi usado o Diário Gráfico, para repetição dos exercícios, quantas vezes o 
aluno desejasse e achasse pertinente, para a concretização dos seus registos cromáticos, numa 
valorização da forma, da expressão e do desenho em si. 
É ainda de ser referido que no início da actividade, foi feita uma introdução teórica e histórica ao 
estudo do desenho do corpo humano e desenho de movimento espacial, pelo professor Alexandre 
Grave. Com recurso a um modelo humano, os alunos praticaram o desenho segundo as regras e 
cânones propostos. Os professores foram também convidados a acompanhar os alunos na 
actividade, facto a que acederam prontamente. 
O trabalho dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio grau 
de expressão e comunicação visual. Foram também dadas dicas acerca do material e execução dos 
exercícios. 
Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se reporte ao 
“ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os 
resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da satisfação que tira ao 
realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim uma auto-aprendizagem, 
auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição contínua de competências 
e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 















Joana Guerra, 23 de Março de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 71, 25 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Definição do tema: 
O tema a abordar em aula será motivado por uma conversa com os alunos, em tom de debate, 
sobre a visita de estudo à Sociedade Nacional de Belas Artes, onde trabalharam o desenho e 
ilustração da figura humana. Do mesmo modo, e tendo em conta as aprendizagens adquiridas 
anteriormente, dar-se-á início à concretização das abordagens finais do projecto em curso, em 
suporte de papel fabriano ou canson, onde os alunos poderão usar as técnicas de registo gráfico 
que melhor entenderem para a realização dos trabalhos. 
 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Reconhecimento de eixos, linhas auxiliares, proporção e grandes diagonais; 
o Utilização correcta do material; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Introdução do volume, textura e expressão; 
o Aplicação correcta dos elementos base do Desenho: linha, mancha e ponto; 
o Desenvolver técnicas de uso do material referente à grafite, caneta, esferográfica, aguada, 
colagem, entre outros; 
o Aplicação correcta e consistente de médios riscadores secos e húmidos; 
o Aplicação correcta, descomprometida e livre da cor; 
o Abstracção relativa à aplicação da cor, trama e padrão na representação do real; 
o Relação do observável com a ilustração; 
o Aplicação de técnicas próprias da ilustração; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de tinta-da-China, Ecolines, guaches, aguarelas e aguadas; 
o Uso de recorte e colagem; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Folhas de papel canson; 
o Folhas de papel fabriano; 
o Uso do Diário Gráfico; 
 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula tem início com uma conversa, em tom de debate, relativa à aula anterior que se realizou na 
Sociedade Nacional de belas Artes de Lisboa, onde os alunos, em conjunto com a turma do 11ºE, 
praticaram o desenho da figura humana. Os alunos apresentarão e compararão entre si os registos 
realizados, assim como darão a conhecer as reflexões à visita de estudo em si. 
A segunda parte da aula é dedicada a exercícios práticos, onde os alunos darão continuidade ao 
Projecto PAC, tendo por base uma fotografia e utilizando diferentes tipos de materiais. O aluno 
deve diversificar o uso de médios riscadores, consoante a expressão a dar e a obter, tendo em 
conta a primeira parte da aula, assim como a concretização final das peças a executar. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 




Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido reporta-se à ilustração, tendo por base uma fotografia. O exercício, 
numa valorização da forma, da expressão e do desenho em si, deve reflectir a abordagem final, 




O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, e desenvolve das peças 
finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola Secundária do Monte da Caparica 
no final do ano lectivo. 
 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. Do 
mesmo modo, o registo de observação directa, assim como a apresentação do material e 
aplicação da aprendizagem, serão pontos a avaliar. 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 71, 25 DE MARÇO DE 2011 




O tema a abordado em aula foi motivado por uma conversa com os alunos, em tom de debate, 
sobre a visita de estudo à Sociedade Nacional de Belas Artes, onde trabalharam o desenho e 
ilustração da figura humana. Do mesmo modo, e tendo em conta as aprendizagens adquiridas 
anteriormente, deu-se início à concretização das abordagens finais do projecto em curso, em 
suporte de papel fabriano ou canson, onde os alunos puderam usar as técnicas de registo gráfico 
que melhor entendessem para a realização dos trabalhos. 
A aula teve início com um debate, relativo à aula anterior que se realizou na Sociedade Nacional 
de belas Artes de Lisboa, e onde os alunos, em conjunto com a turma do 11ºE, praticaram o 
desenho da figura humana. Os alunos apresentaram e compararam entre si os registos realizados, 
assim como deram a conhecer as reflexões à visita de estudo. 
A segunda parte da aula foi dedicada a exercícios práticos, onde os alunos deram continuidade ao 
Projecto PAC, tendo por base uma fotografia e onde utilizaram diferentes tipos de materiais. Foi 
incentivado o uso diversificado de médios riscadores, consoante a expressão que cada aluno 
pretendia dar e obter, tendo em conta a concretização final das peças. 
Foi fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim de que os objectivos propostos fossem atingidos. 
O trabalho dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio grau 
de expressão e comunicação visual. Foram também dadas dicas acerca do material e execução dos 
exercícios. 
Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se reporte ao 
“ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os 
resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da satisfação que tira ao 
realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim uma auto-aprendizagem, 
auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição contínua de competências 
e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 
Gráfico foi constante e abordado como ferramenta fundamental na obtenção dos resultados. 
Também em termos de cooperação entre pares, o trabalho se desenrolou dentro da normalidade, 
podendo ser observada alguma ansiedade em dois alunos, devido ao limite do prazo de entrega 
dos trabalhos. 
Ainda em relação ao trabalho desenvolvido em aula, a grande maioria dos alunos optou por fazer 
mais do que um exemplar proposto, uma vez que foi permitido a toda a turma a apresentação de 





Joana Guerra, 25 de Março de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 72, 29 DE MARÇO DE 2011 





Definição do tema: 
O tema a trabalhar tem como conteúdos programáticos a “colocação, peso, equilíbrio, 
desequilíbrio, tensão, obliquidade, direcção, eixos e vectores”, procedendo á finalização dos 
trabalhos iniciados, e comparação dos mesmos. 
 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica; 
o Reconhecimento de eixos, linhas auxiliares, proporção e grandes diagonais; 
o Utilização correcta do material; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Introdução do volume, textura e expressão; 
o Aplicação correcta dos elementos base do Desenho: linha, mancha e ponto; 
o Desenvolver técnicas de uso do material referente à grafite, caneta, esferográfica, aguada, 
colagem, entre outros; 
o Aplicação correcta e consistente de médios riscadores secos e húmidos; 
o Aplicação correcta, descomprometida e livre da cor; 
o Abstracção relativa à aplicação da cor, trama e padrão na representação do real; 
o Relação do observável com a ilustração; 
o Aplicação de técnicas próprias da ilustração; 
o Comunicação de um conceito pelo Desenho; 
o Aplicação da criatividade; 
 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Uso de tinta-da-China, Ecolines, guaches, aguarelas e aguadas; 
o Uso de recorte e colagem; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Folhas de papel canson; 
o Folhas de papel fabriano; 
o Uso do Diário Gráfico; 
 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula será dedicada à finalização dos trabalhos, onde o recurso a uma materialidade diversificada 
porão em ilustração os elementos formais mais significativos da fotografia escolhida para o caso. 
O recurso e a consulta ao Diário Gráfico servirão de mote para a concretização gráfica das peças 
finais, onde deverá constar uma mensagem, ou ideia a comunicar através de um conceito. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 




Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Neste exercício específico, é fundamental um ensino que se reporte ao “ensinar a aprender”, mais 
do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os resultados se obtêm, 
motivando o seu principal interveniente. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da 
satisfação que tira ao realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim 
uma auto-aprendizagem, auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição 
contínua de competências e valores dentro da disciplina do Desenho. 
 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 




O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, concretizando as peças 
finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola Secundária do Monte da Caparica 
no final do ano lectivo. 
 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. Do 
mesmo modo, o registo de observação directa, assim como a criatividade e originalidade serão 
pontos a avaliar, a par da aplicação da aprendizagem e apresentação de sentido crítico face a uma 
educação estética e visual. 
 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 72, 29 DE MARÇO DE 2011 




O tema a trabalhado em aula teve como conteúdos programáticos a “colocação, peso, equilíbrio, 
desequilíbrio, tensão, obliquidade, direcção, eixos e vectores”, procedendo á finalização dos 
trabalhos iniciados, e comparação dos mesmos. 
A aula foi dedicada à finalização dos trabalhos, onde o recurso a uma materialidade diversificada 
pôs em ilustração os elementos formais mais significativos da fotografia escolhida para o caso. O 
recurso e a consulta ao Diário Gráfico, serviu igualmente de mote para a concretização gráfica das 
peças finais, onde deveria constar uma mensagem, ou ideia a comunicar através de um conceito. 
Foi fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim de que os objectivos propostos fossem atingidos. 
O trabalho dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio grau 
de expressão e comunicação visual. Foram também dadas dicas acerca do material e execução dos 
exercícios. 
Posso também dizer que neste tipo de exercício, é fundamental um ensino que se reporte ao 
“ensinar a aprender”, mais do que o “ensinar a fazer”, pois é com a prática e a experiência que os 
resultados se obtêm. O aluno acaba por se motivar a si próprio através da satisfação que tira ao 
realizar várias experiências cromáticas e expressivas, potenciando assim uma auto-aprendizagem, 
auto-avaliação, autoconsciência, e autoconhecimento, numa aquisição contínua de competências 
e valores dentro da disciplina do Desenho. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu num ambiente calmo e tranquilo, onde o uso do Diário 
Gráfico foi constante e abordado como ferramenta fundamental na obtenção dos resultados. 
Também em termos de cooperação entre pares, o trabalho se desenrolou dentro da normalidade, 
podendo ser observada alguma ansiedade em dois alunos, devido ao limite do prazo de entrega 
dos trabalhos. 
Ainda em relação ao trabalho desenvolvido em aula, a grande maioria dos alunos optou por fazer 
mais do que um exemplar proposto, uma vez que foi permitido a toda a turma a apresentação de 





















Joana Guerra, 29 de Março de 2011 
DESENHO A, 12ºE – PLANO DE AULA 
AULA Nº 73, 30 DE MARÇO DE 2011 




Definição do tema: 
Os temas a trabalhar em aula são o Desenho e a Ilustração, usando como base a figura humana, 
sua anatomia, proporções e estrutura, de forma a compreender no espaço a colocação de 
objectos, o peso, equilíbrio e desequilíbrio, tensão, obliquidade, direcção, eixos e vectores.  
Tendo em conta a complexidade que é o desenho científico integrado em parâmetros de 
expressão, movimento, linguagem, forma, conceitos de plástica e organicismo, torna-se 
fundamental a transmissão de competências e conhecimentos que estruturem um pensamento 
mecânico e racional com um pensamento emocional e livre, no que diz respeito à representação. 
Seguindo métodos de desenho usados ao longo dos tempos por nomes como Leonardo Da Vinci, 
Miguel Ângelo, Rafael, Rembrandt, Domingos Sequeira, Egon Shiele, Hugo Pratt, Matisse, Picasso, 
Henri Moore, Maria Antónia Siza, Siza Vieira, Paula Rego, Lucien Freud, Ron Muek, entre tantos 
outros, é proposto aos alunos a utilização de métodos de desenho, como o são o método natural 
defendido por Kimon Nicolaides, e o método da lateralidade teorizado por Betty Edwards, tendo 
igualmente em conta os pressupostos da ilustração. 
O desenho do corpo humano, como um desenho de observação matemática, requer um elevado 
grau de concentração e observação, bem como de autoconhecimento, o que potencia 
competências específicas na disciplina e prática do Desenho, essenciais na aplicação de exercícios 
possíveis de sair em exame nacional. Do mesmo modo, a análise detalhada daquilo que é 
observável (neste caso a figura humana), é passível de ser transformável, através de um conceito e 
do desenho de imaginação, aplicando a criatividade e os conhecimentos adquiridos, podendo 
assim chegar ao desenho ilustrativo e/ou de ilustração. 
A partir da base aqui usada para a transmissão dos conteúdos (figura humana), o conhecimento 
pode e deve ser aplicado pelo aluno em qualquer situação, tendo em conta os pressupostos gerais 
do Desenho, tendo igualmente em conta os exercícios possíveis de sair em exame nacional. 
 
Definição de objectivos: 
Os objectivos propostos a atingir pelos alunos são os seguintes: 
o Aquisição de conhecimentos histórico-culturais; 
o Aquisição de conhecimentos teóricos e práticos; 
o Competências de observação reflexiva e científica sobre o modelo; 
o Competências de observação cuidada e analítica da forma; 
o Reconhecimento de eixos, linhas auxiliares, proporção e grandes diagonais; 
o Reconhecimento da matéria, peso e leveza inerentes ao modelo; 
o Reconhecimento de equilíbrio e desequilíbrio, tensão, obliquidade, eixos e vectores; 
o Reconhecimento de valores lumínicos, contraste e chiaroescuro; 
o Utilização correcta do material e médios riscadores utilizados; 
o Organização espacial correcta face ao suporte utilizado; 
o Organização temporal e de movimento relativa à forma; 
o Interiorização do modelo; 
o Racionalização estrutural do desenho; 
o Percepção da relação existente entre as partes e o todo; 
o Introdução do volume, textura e expressão; 
o Aplicação correcta dos elementos base do Desenho: linha, mancha e ponto. 
o Desenvolver técnicas de uso do material referente à grafite, caneta, esferográfica, aguada, 
entre outros; 
o Aplicação correcta e consciente de médios riscadores secos e húmidos; 
o Aplicação correcta, descomprometida e livre da cor; 
o Abstracção relativa à aplicação da cor, trama e padrão na representação do real; 
o Aplicação da criatividade; 
 
Material a utilizar: 
O material utilizado pelos alunos deve variar entre os seguintes: 
o Grafite de várias espessuras; 
o Esferográfica e caneta, preferencialmente de cor preta; 
o Uso de tinta-da-China, Ecolines, guaches, aguarelas e aguadas; 
o Uso de lápis de cor e marcadores; 
o Folhas de formato A3 ou A2 brancas; 
 
Metodologia que conduza aos objectivos definidos: 
A aula tem início com uma projecção em PowerPoint relativa à história do desenho e pressupostos 
gerais inerentes à representação do corpo humano. Introduzo simultaneamente, em nota de 
curiosidade, o episódio do ceramista de Coríntio, Butades, ou a possibilidade de lenda ou verdade 
da iniciativa de sua filha, Dibutades. 
Em termos gerais, são apresentados aos alunos exemplos de desenhos e estudos anatómicos de 
Leonardo Da Vinci que procuram o entendimento da forma pela mecanização e articulação das 
partes com o todo, desenhos de Miguel Ângelo que defendem a força e a massa corporal, 
exemplos de Rafael onde o desenho da figura humana encontra a sua maior expressão de 
inocência, registos de Rembrandt que introduzem o corpo humano no quotidiano, esquissos do 
português Domingo Sequeira reveladores de dinâmica e expressão, as aguadas de Hugo Pratt na 
representação humana, esboços e exemplos de Egon Shiele que trata o corpo com frieza e 
morbidez, são também apresentadas referências a Matisse e Picasso relativas à simplificação e 
expressão máxima da forma, desenhos de Henri Moore que se debruçam sobre a procura do 
volume, desenhos de Maria Antónia Siza e Siza Vieira pela delicadeza e subtilidade do traço, 
exemplos da portuguesa Paula rego pela aspereza impressa na expressão humana, exemplos de 
Lucian Freud como forma de representação despreconceituada e exagerada do corpo humano, e 
exemplos da escultura de Ron Mueck pelo comovente hiper-realismo que a Arte pode adquirir. 
Simultaneamente são apresentadas formas e métodos de representação que ajudam ao 
entendimento e compreensão dos pressupostos pretendidos, usando igualmente as técnicas de 
ilustração como modos de comparação. 
A segunda parte da aula é dedicada a exercícios práticos, com recurso a diferentes tipos de 
materiais. É importante que o aluno diversifique o uso de médios riscadores, consoante a 
expressão a dar e a obter. 
É fundamental o esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na 
apresentação do exercício, a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir. 
O trabalho dos alunos deve ser acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio 
grau de expressão e comunicação visual. Também devem ser dadas dicas acerca do material que o 
aluno usa para a execução do seu exercício, numa perspectiva do sucesso do alcance das 
competências específicas a atingir. 
 
Motivação: 
Motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação da nossa pessoa, 
enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. O desenho é um 
trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício de encontro com 
nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas. 
Importante também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois mais 
do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
 
Trabalho a ser desenvolvido: 
O trabalho a ser desenvolvido funciona como balanço reflexivo sobre os resultados do trabalho 
anterior (onde a ilustração teve uma forte presença), assim como mote para o aprofundamento 
do desenho de observação, onde devem estar patentes eixos, linhas auxiliares, estrutura, 
proporção e todos os mecanismos e saberes inerentes ao apresentado no início da aula. 
 
Actividade final: 
O presente trabalho faz parte dos conteúdos inerentes ao projecto PAC, servindo de base à 
reflexão que acompanha as peças finais, a serem expostas no Convento dos Capuchos, e na Escola 
Secundária do Monte da Caparica no final do ano lectivo. 
 
Avaliação de resultados: 
A avaliação dos resultados tem como base os critérios de avaliação da disciplina de Desenho. 
 
 
DESENHO A, 12ºE – RELATÓRIO DE AULA 
AULA Nº 73, 30 DE MARÇO DE 2011 
PROFESSORA JOANA GUERRA 
 
 
Os temas trabalhados em aula foram o Desenho e a Ilustração, usando como base a figura 
humana, sua anatomia, proporções e estrutura, de forma a compreender no espaço a colocação 
de objectos, o peso, equilíbrio e desequilíbrio, tensão, obliquidade, direcção, eixos e vectores. 
Tendo em conta a complexidade que é o desenho científico integrado em parâmetros de 
expressão, movimento, linguagem, forma, conceitos de plástica e organicismo, é fundamental a 
transmissão de competências e conhecimentos que estruturem um pensamento mecânico e 
racional com um pensamento emocional e livre, no que diz respeito à representação. 
Através de métodos de desenhar o corpo humano utilizados por grandes mestres e autores como 
Leonardo Da Vinci, Miguel Ângelo, Rafael, Rembrandt, Domingos Sequeira, Egon Shiele, Hugo 
Pratt, Matisse, Picasso, Henri Moore, Maria Antónia Siza, Siza Vieira, Paula Rego, Lucien Freud, 
Ron Mueck, entre tantos outros, foi proposto aos alunos a utilização de formas de desenho, como 
os defendidos por Kimon Nicolaides e Betty Edwards, tendo igualmente em conta os pressupostos 
da ilustração. 
É também de referir que o desenho do corpo humano, como um desenho de observação 
matemática, requer um elevado grau de concentração e observação, bem como de 
autoconhecimento, o que potencia competências específicas na disciplina e prática do Desenho, 
essenciais na aplicação de exercícios possíveis de sair em exame nacional. Do mesmo modo, a 
análise detalhada daquilo que é observável (neste caso a figura humana), é passível de ser 
transformável, através de um conceito e do desenho de imaginação, aplicando a criatividade e os 
conhecimentos adquiridos, podendo assim chegar ao desenho ilustrativo e/ou de ilustração. 
A aula teve início com uma projecção em PowerPoint relativa à história do desenho e 
pressupostos gerais inerentes ao corpo humano. Introduzo simultaneamente, em nota de 
curiosidade, o episódio do ceramista de Coríntio, Butades, ou a possibilidade de lenda ou verdade 
da iniciativa de sua filha Dibutades. 
Em termos gerais, foram apresentados aos alunos exemplos de desenhos e estudos anatómicos de 
Leonardo Da Vinci que procuram o entendimento da forma pela mecanização e articulação das 
partes com o todo, desenhos de Miguel Ângelo que defendem a força e a massa corporal, 
exemplos de Rafael onde o desenho da figura humana encontra a sua maior expressão de 
inocência, registos de Rembrandt que introduzem o corpo humano no quotidiano, esquissos do 
português Domingo Sequeira reveladores de dinâmica e expressão, as aguadas de Hugo Pratt na 
representação humana, esboços e exemplos de Egon Shiele que trata o corpo com frieza e 
morbidez, são também apresentadas referências a Matisse e Picasso relativas à simplificação e 
expressão máxima da forma, desenhos de Henri Moore que se debruçam sobre a procura do 
volume, desenhos de Maria Antónia Siza e Siza Vieira pela delicadeza e subtilidade do traço, 
exemplos da portuguesa Paula rego pela aspereza impressa na expressão humana, exemplos de 
Lucian Freud como forma de representação despreconceituada e exagerada do corpo humano, e 
exemplos da escultura de Ron Mueck pelo comovente hiper-realismo que a Arte pode adquirir. 
Simultaneamente foram também apresentadas formas e métodos de representação que ajudam 
no entendimento e compreensão dos pressupostos pretendidos, usando igualmente as técnicas 
de ilustração como modos de comparação. 
A segunda parte da aula foi dedicada a exercícios práticos, com recurso a vários e diferentes tipos 
de materiais. É importante que, para o sucesso dos resultados, o aluno diversifique o uso de 
médios riscadores, consoante a expressão a dar e a obter. 
O esclarecimento de dúvidas tanto em grupo como individualmente na apresentação do exercício 
a fim do alcance dos objectivos propostos a atingir, foi sempre de grande importância. 
O trabalho dos alunos foi acompanhado individualmente, pois cada aluno tem o seu próprio grau 
de expressão e comunicação visual. Também foram dadas dicas acerca do material que o aluno 
tinha a uso, numa perspectiva do sucesso do alcance das competências específicas a atingir. 
Foi sempre preocupação motivar o aluno para a beleza e desafio que o Desenho tem na formação 
da nossa pessoa, enquanto amantes da Arte e enquanto amantes da vida, da cultura e do mundo. 
O desenho é um trabalho de pesquiza, algo que não se conclui, nem se aperfeiçoa, é um exercício 
de encontro com nós mesmos, um exercício de introspecção, reflecção e alienação, um estar só 
consigo próprio. 
O Desenho é uma actividade directamente ligada ao pensamento, sendo por isso uma linguagem. 
Desenhar é algo inerente ao ser humano, uma actividade que se pode aprender e que deve ser tão 
natural como o é o acto de aprender a andar, a falar e a ler. 
Tendo em conta a especificidade dos exercícios possíveis de serem apresentados em exame 
nacional, é importante motivar a consciência crítica e criativa do aluno de Desenho através de 
estratégias de cultura geral e reflexão a cerca de exemplos pertinentes de vários artistas, tal como 
também referi em Plano de Aula. 
Importante é também, para além de ensinar o Desenho ao aluno, o desenhar com o aluno, pois 
mais do que ensinar é a diferença que fica e que pode ser feita na vida de alguém. 
Posso concluir dizendo que a aula decorreu com tranquilidade e descontracção, num ambiente de 
trabalho agradável, onde todos (alunos e professor) têm tempo e lugar para a exposição de 










































D1 Projecto PAC “Conceitos” 
D2 Projecto PAC “Conceitos”, Enunciado 
D3 Recursos Visuais e Fichas de Apoio, Desenhar e Ilustrar a 
Figura Humana 
D4 Recursos Visuais e Fichas de Apoio, Diários Gráficos 
D5 Recursos Visuais e Fichas de Apoio, Ilustração 
D6 Recursos Visuais e Fichas de Apoio, os Diários Gráficos da 
Professora 
    Escola Secundária do Monte de Caparica 
 
 
 Projecto de Acção Cultural _________________PAC 
Tema : “ Paisagens / Conceitos” 
_________________________________________ 
    
 Apresentação – O projecto “ Paisagens / Conceitos” surge a partir da 
ideia de que, apesar de vivermos num determinado espaço, deixamos escapar pormenores 
de interesse que a constante rotina casa/escola, não nos permite captar com a devida 
atenção. 
    Habitamos lugares que “não conhecemos”, percepcionamos objectos, paisagens que não 
observamos. Um olhar mais atento leva-nos a descobrir coisas, a atribuir significados e a 
definir pormenores.   
    Este projecto surge com o propósito de confrontar duas técnicas diferenciadas no campo 
das Artes Plásticas, a Fotografia e a Ilustração. Salientar e apreender as diferenças 
substanciais que definem cada abordagem, de modo a desenvolver competências críticas e 
expressivas. 
    Olhar espaços do concelho de forma sensível e critica com a ajuda da fotografia e posterior 
transformação em ilustração. 
   No final, os produtos criados serão apresentados em exposição pública no Convento dos 
Capuchos ou no Solar dos Zagallos. Será ainda constituído um júri para atribuição de três 
prémios aos melhores trabalhos. Os prémios serão comprados com dinheiro doado para o 
efeito pelos Rotários da Costa de Caparica. 
 
   Justificação – O projecto “Paisagens / Conceitos” tem por objectivo tornar os 
alunos mais sensíveis ao espaço que os rodeia, observar com olhar crítico e recolher 
aspectos que mais os impressionem. 
   Pretende também contribuir para uma relação mais constante entre os alunos os pais e os 
professores, de modo a coexistir um intercâmbio de ideias, responsabilizando os pais pelo 
acompanhamento escolar dos filhos, quer nos trabalhos escolares quer na fruição de bens 
culturais.  
    
Objectivos – Sensibilizar para a fotografia 
                          Sensibilizar para o uso do Diário Gráfico 
                           Entender a diferença entre fotografia e ilustração 
                           Captar informação visual susceptível de transformação  
                           Criar hábitos de fruição plástica 
                           Desenvolver a relação escola/ encarregado de educação 
                           Responsabilizar os pais pelo acompanhamento escolar dos educandos 
                      
                
   Resultados a atingir – Entender a dinâmica que pode existir entre o desenho e a 
  fotografia, de modo a criar objectos susceptíveis de expor em local público. 
       Exposição final no Convento dos Capuchos ou Solar dos Zagallos (?) em Maio /Junho 
 
   Estratégias de acção – 1º - Os alunos e encarregados de educação recolhem 
                                                              imagens fotográficas do concelho. 
                                                             2º - A partir da fotografia recolher pormenores 
                                                              susceptíveis  de transformação para 
                                                              criar uma ilustração, com materiais à escolha 
                                                              colagem  etc. 
                                                              3º Criação de um convite a enviar aos pais 
                                                              4º - Montagem da exposição em local público 
                                                              5º - Júri escolhe trabalhos para atribuir prémios 
      
  Público Alvo -  Comunidade educativa e público em geral  
 
   Avaliação dos resultados -  Os resultados serão avaliados a partir de um 
relatório elaborado para o efeito 
 
   Cronograma – Outubro/Novembro  ►Recolha de imagens 
                                   Fevereiro / Março   ► Análise das imagens fotográficas 
                                                                ► Recolha de formas para ilustrar 
                                                                ► Utilização de vários materiais e técnicas de  
                                                                     criação plástica                                                              
 
   Orçamento – Pasteis de óleo ► 30 € 
                                 Pasteis secos ►   30 € 
                                 Vários papéis - aguarela, fabriano, cartolinas► 70 € 
                                 Spray fixativo ► 35 € 
                                 Lápis sanguínea ► 5 € 
                                 Aguarelas ► 40 € 
                                 Tintas de óleo ► 100 € 
                                 Tintas acrílicas ► 100 € 
                                 Pincéis ► 30 € 
                                 Materiais de exposição – Fita adesiva de dupla face + fita de  
                                 alcatifa  ► 30 € 
                                 Textos explicativos ( impressão gráfica ) ► 60 € 
___________________________________________________________Total 460 Euros 
                             
  Outras Informações   
   Trabalho a ser executado com as turmas de Artes Visuais, 10ºF,11ºE,12ºE, na disciplina  
    de Desenho A. 
 
    Professores responsáveis – Luzia Lourenço, José Henriques e Joana Guerra 
    Escola Secundária do Monte de Caparica 
 
 
 Projecto de Acção Cultural _________________PAC 
Tema : “ Paisagens / Conceitos” 
_________________________________________ 
Enunciado:    
 
Vivemos num espaço que conhecemos, mas onde deixamos escapar pormenores de 
interesse que a constante rotina casa/escola, não nos permite captar com atenção. 
Será que habitamos lugares que “não conhecemos”, percepcionamos objectos, paisagens 
que não observamos? Um olhar mais atento levar-nos-á a descobrir coisas, a atribuir 
significados e a definir pormenores? 
Por meio de uma fotografia, tirada a um qualquer lugar do Concelho de Almada, procura 
descobrir e encontrar “aquilo” que te une ao sítio onde vives, através de um olhar crítico e 
sensível, recolhendo os aspectos que mais te impressionem. 
A fotografia tirada servirá de base para a criação de uma ilustração, onde o desenho 
desempenhará um papel de procura de identidade do lugar, através de experiências gráficas 
pelo registo, material e suporte. 
O trabalho deverá ter como pano de fundo o Diário Gráfico, onde deverão ser registadas 
todas as abordagens, em sala de aula e fora dela, que levem à construção das peças finais. 
Os trabalhos deverão ser apresentados em conjunto com a fotografia inicial, num suporte A4 
em papel canson. 
A materialidade usada será ao critério do aluno, podendo variar desde a colagem, à aguarela, 
aos pastéis, ceras, feltros, lápis de cor, etc. 
É importante que o resultado final apresente uma atitude crítica, expressiva e comunicativa, 
onde a criatividade e os conhecimentos técnicos sobressaiam e valorizem o trabalho. 
O trabalho deverá ser acompanhado por uma reflexão crítica e auto-avaliação, entregue ao 
professor em formato digital. 
No final da actividade, os trabalhos serão expostos publicamente em local a confirmar, para 
que sejam apreciados e sujeitos à votação de um júri especializado que escolherá as três 
melhores ilustrações, que receberão um prémio doado pelos Rotários da Costa da Caparica. 
Cronograma:    
De Outubro a Novembro ►Recolha de imagens fotográficas 
De Fevereiro a Março      ► Análise das imagens fotográficas 
                              ► Recolha de formas para ilustrar 
                                      ► Utilização de vários materiais e técnicas de criação plástica 
Durante o mês de Abril    ► Exposição e concurso            
 
Estratégias de Acção:    
1º- Imagem fotográfica do Concelho de Almada recolhida pelo aluno e encarregado de 
educação 
2º- A partir da fotografia, recolher pormenores susceptíveis de transformação para criar uma 
ilustração, com materiais à escolha. 
3º- A partir da ilustração feita, criar m convite a enviar aos pais. 
4º- Montagem da exposição em local público. 
5º- Atribuição de prémio aos três melhores trabalhos. 
 
Avaliação:    
A avaliação é feita diariamente em sala de aula, pela observação directa do desenrolar dos 
trabalhos em Diário Gráfico, e concretização das peças finais. 
Recolha de fotografia________________________________________10 pontos 
Trabalho em Diário Gráfico____________________________________50 pontos 
Exploração da materialidade__________________________________20 pontos 
Exploração da criatividade____________________________________20 pontos 
Aplicação da aprendizagem___________________________________20 pontos 
Resultado final______________________________________________50 pontos 
Relatório reflexivo e auto-avaliação_____________________________30 pontos 
Total_______________________________________________________200 pontos 
 
Professores responsáveis – Luzia Lourenço, José Henriques e Joana Guerra 

























Técnica do foco de luz 



























 Representar a figura humana com recurso a modelo na antiguidade clássica 

























Leonardo Da Vinci e o entender do funcionamento do corpo no Renascimento italiano 

























Leonardo Da Vinci e o entender do funcionamento do corpo no Renascimento italiano 

























Leonardo Da Vinci e o entender do funcionamento do corpo no Renascimento italiano 

























Leonardo Da Vinci e o entender do funcionamento do corpo no Renascimento italiano 

























Leonardo Da Vinci e o entender do funcionamento do corpo no Renascimento italiano 

























Miguel Ângelo, o corpo enquanto massa, peso, volume e tensão no Renascimento italiano 

























Rafael e a delicadeza e subtileza do corpo no Renascimento italiano 

























Rembrandt e o quotidiano do corpo no Barroco holandês 

























Rembrandt e o quotidiano do corpo no Barroco holandês 

























Domingos Sequeira e o Desenho português na transição do Neoclássico para o Romântico 

























O corpo e o uso da materialidade 

























Representação métrica do corpo 



























 O corpo e a sua estrutura 

























Desenhar e compreender a estrutura e a forma do corpo 



























 Volume, massa e expressão 

























Diferentes visões do mesmo modelo 



























 A importância da linha, da composição, e da compreensão do espaço 

























Egon Schiele e a frieza e morbidez do corpo, no Expressionismo austríaco. 



























 Hugo Pratt e a subtileza da expressão do corpo, na ilustração 



























Hugo Pratt e a subtileza da expressão do corpo, na ilustração 



























 Hugo Pratt e a subtileza da expressão do corpo, na ilustração 



























 Matisse e a representação do corpo pelo desenho cego 



























 Matisse e a representação do corpo pelo desenho cego 



























 Picasso e a representação dramática do corpo na transmissão de sentimentos 



























 Henry Moore e a procura do volume no corpo 



























 Maria Antónia Siza Vieira, Álvaro Siza Vieira e a delicadeza das linhas que viajam pelo corpo 



























 Paula Rego e uma atitude irracional do corpo 



























 Lucian Freud e a apoteose do corpo 



























 Ron Mueck e o hiper-realismo dos corpos à escala 



























 Ron Mueck e o hiper-realismo dos corpos à escala 



























 Ron Mueck e o hiper-realismo dos corpos à escala 

























































































































































































































































































































































































































































































Páginas do Diário Gráfico de 1994/95, 15 e 16 anos de idade 



























 Páginas do Diário Gráfico de 1996, 17 anos de idade 

























Páginas do Diário Gráfico de 1996/97, 17 e 18 anos de idade 

























Páginas do Diário Gráfico de 1998, 19 anos de idade 

























Páginas do Diário Gráfico de 2006/07, 27 e 28 anos de idade 

























Páginas do Diário Gráfico de 2007, 28 anos de idade 

























Páginas do Diário Gráfico de 2008, 29 anos de idade 









































E1 Almada no âmbito do Projecto PAC, fotografias 
E2 Peças Finais, 12ºE 
E3 Abordagens, Esboços e Esquiços 
E4 Os Diários Gráficos, 12ºE 
E5 Exposição no Convento dos Capuchos 
E6 Reflexões Finais, 12ºE 

























Ana Carina Pinto nº 2 



























 Hélia Custódio nº 4 

























Joana Pita nº 6 

























Miguel Miranda nº 9 

























Olga Armando nº 12 

























 Mónica Tavares nº 15 

























Alexandre Santos nº 1 



























 Ana Carina Pinto nº 2 

























Habner Gomes nº 3 

























Habner Gomes nº 3 

























Hélia Custódio nº 4 

























 Inês Janeiro nº 5 

























Joana Pita nº 6 

























Maria de Fátima Morgado nº 8 

























Miguel Miranda nº 9 

























Nádia Amaro nº 10 

























Nádia Amaro nº 10 

























Olga Armando nº 12 

























Ricardo Santos nº 13 

























Mónica Tavares nº 15 

























Convite conjunto das turmas 10ºF, 11ºE e 12ªE, à exposição do Projeto PAC, no Convento dos 
Capuchos 

























Alexandre Santos nº 1 



























 Alexandre Santos nº 1 

























Olga Armando nº 12 

























Ricardo Santos nº 13 

























Nádia Amaro nº 10 

























 Nádia Amaro nº 10 

























Joana Pita nº 6 
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Maria de Fátima Morgado nº 8 

























Nádia Amaro nº 10 
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Hélia Custódio nº 4 
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Exposição dos trabalhos, Convento dos Capuchos 
Reflexões Finais, 12ºE 




     
A fotografia que trabalhei representa-me a fazer uma das coisas que mais gosto, o 
skate. Outra coisa que também gosto muito é a Arte do grafiti, e por isso decidi ilustrar 
este universo do qual faço parte. Fiz várias experiências de grafitis em folhas de papel 
A3, com tintas Ecolines, canetas de feltro, pastéis de óleo e colagens. Acabei por 
desenvolver dois trabalhos, um onde colo parte da foto que apresentei e outro com 
letras inspiradas no skate da foto. A professora mostrou em aula vários exemplos de 
desenhos e de ilustrações, e deu-me também algumas dicas para conseguir um bom 
resultado. Gostei muito de fazer este trabalho porque pude explorar vários materiais e 
experimentá-los no grafiti. Ao mesmo tempo, foi muito bom ver o meu trabalho 
exposto. Penso que o resultado do meu trabalho foi bastante positivo. 
 





Gostei muito deste trabalho porque pude fazer uma ilustração a partir do Diário 
Gráfico, usando vários materiais e experimentando várias cores. A fotografia que 
escolhi foi tirada em minha casa, ao meu coelho de estimação. Com a ajuda da 
professora desenhei o meu coelho várias vezes, passando depois esses desenhos 
para um papel vegetal, através do qual passei para as folhas de papel canson. O 
material que escolhi foram as canetas de feltro, e peguei nas cores da fotografia para 
as usar nas ilustrações finais. Penso que o resultado do meu trabalho foi positivo, e 
pretendo com ele sensibilizar o público para a beleza de cuidar de um animal. 
Reflexões Finais, 12ºE 









Este trabalho levou-me a reflectir sobre a paisagem de Almada, principalmente sobre a 
Ponte 25 de Abril, que todos os dias vejo da minha casa. A foto que escolhi foi tirada 
da internet, com o consentimento da professora, pois a que tirei não mostrava a ponte 
como eu gostava. Neste trabalho pude desenvolver várias técnicas, com diferentes 
materiais, dando asas à minha imaginação e criatividade. Na minha opinião, consegui 
fazer um trabalho positivo e espero um bom resultado. 
 





Em reflexão, quero dizer que este trabalho me fez olhar para o desenho de uma forma 
diferente, pois o facto de transformar uma fotografia numa ilustração, deu-me coragem 
para o uso de materiais diferentes e composições diferentes. A fotografia usada foi à 
minha mão com um balão de cola UHU. Com inspiração nos exemplos que professora 
mostrou na aula, procurei usar a representação da figura humana (a mão), em 
conjunto com a colagem. Gostei muito do resultado final. 
Reflexões Finais, 12ºE 









Com o presente trabalho pude explorar a potencialidade do Diário Gráfico, assim como 
da fotografia. A fotografia que escolhi representa o meu próprio Diário Gráfico, através 
do qual desenvolvi uma ideia, também inspirada nos Diários Gráficos da professora. 
As ilustrações que fiz apresentam a colagem e o contraste de preto e branco. Gostei 
muito de fazer este trabalho e gostei também de o expor no Convento dos Capuchos. 
 
 





Para mim, fazer este projecto foi muito interessante, pois o trabalho no Diário Gráfico 
revelou-se uma experiência importante na disciplina de Desenho. A fotografia que tirei 
mostra um barco no rio Tejo, e procurei explorar a ideia de viajem e sonho, ilustrando 
com padrões e contrastes a figura do barco e da água. Este projecto fez-me também 
reflectir sobre o sítio onde vivemos, o quanto é rico e bonito, e como é que isso pode 
ser mostrado e valorizado. 
Reflexões Finais, 12ºE 




     
Escolhi uma árvore para fotografar e desenhar. No início tive alguns problemas em 
desenvolver o trabalho, mas com os exemplos que a professora mostrou, consegui 
compreender o que era pedido no enunciado, e assim comecei a trabalhar mais o 
Diário Gráfico. Os materiais que usei foram as aguarelas e as canetas de feltro, e 
completei também a ilustração com uma canção. Penso que fiz um trabalho positivo. 
 









Para fazer este projecto tirei uma fotografia a um café que está fechado, em Cacilhas, 
porque está num sítio que frequentei várias vezes em pequeno. A partir da 
composição dos posters que estão afixados nas suas paredes, pensei num conjunto 
de formas e cores que fizessem um efeito bonito e harmonioso, relembrando a altura 
em que este lugar tinha vida. Usei como materiais as canetas, tintas Ecolines, 
aguarelas e grafites. No final gostei bastante do resultado e penso que o meu trabalho 
teve um balanço positivo. Também a exposição correu muito bem. 
Reflexões Finais, 12ºE 









A fotografia que escolhi para este trabalho mostra um armazém de dinamite 
abandonado na Trafaria. Em frente existe um largo onde as pessoas se encontram e 
gostam de estar. Também apanhei um pouco do tronco de uma palmeira que, me deu 
a ideia de trabalhar as texturas possíveis, sugeridas pela fotografia. Comecei por criar 
um conjunto de manchas com tintas acrílicas em papel A4, que depois recortei e colei 
junto com recortes da fotografia de forma a criar um padrão. Depois peguei nas cores 
da fotografia e construí uma composição a azul e outra a laranja, onde misturo 
imagens de azulejos e dos tijolos da janela. Gostei muito deste trabalho porque gosto 
muito de fotografia e também gostei de analisar ao pormenor a fotografia que tirei. Ao 
mesmo tempo, gostei também de ver os exemplos de ilustrações e trabalhos de outros 
autores que a professora mostrou na aula, o que me inspirou e deu várias ideias para 
o meu trabalho. No Diário Gráfico pude também realizar várias experiências com os 
diferentes materiais, e perceber qual o que resultaria melhor. Gostei também de ver os 
Diários Gráficos da professora e isso deu-me vontade de também continuar a trabalhar 
no Diário Gráfico no futuro. Apenas acho que o tempo para fazer este trabalho foi 
pouco, porque seria interessante continuar a experimentar várias versões de ilustração 
com diferentes técnicas e materiais. A exposição no Convento dos Capuchos foi 
também muito importante para mostrarmos os nossos trabalhos a outras pessoas e a 
alunos de artes de outras escolas. Nesta reflexão quero ainda dizer que esta é uma 
maneira de valorizarmos o sítio onde vivemos, de percebermos a nossa criatividade e 
de a mostrarmos. Penso que o balanço do meu trabalho é muito positivo e espero um 
bom resultado. 
Reflexões Finais, 12ºE 









Para este projecto tirei uma fotografia da escarpa que dá para o jardim do Museu 
Naval de Almada. O que me inspirou a tirar esta fotografia foram as cores do lugar, 
uma vez que o verde do jardim, o azul do rio e o cinzento da escarpa se unem de 
forma muito harmoniosa. Também tive cuidado no enquadramento, pois queria 
encontrar uma diagonal que unisse o extremo superior esquerdo ao inferior direito. 
Para criar uma ilustração fiz vários desenhos no meu Diário Gráfico, tendo como 
conceito principal a cultura angolana. Quis experimentar várias cores, e optei pelas 
quentes, pelos vermelhos, cor-de-laranja, verdes e amarelos que me fazem lembrar o 
calor de África. Usei tintas Ecolines e canetas de aparo, mas também usei aguarelas e 
guache. Gostei muito dos PowerPoints que a professora mostrou e o trabalho de Hugo 
Pratt impressionou-me bastante. Também os Diários Gráficos da professora, que 
levou para a aula, e os Diários Gráficos de outros artistas foram muito inspiradores. 
Este projecto fez-me apreciar o desenho no Diário Gráfico e o desenho de 
observação, pois percebi que as coisas não têm de ficar rigorosamente iguais ao que 
vemos desde que sejam expressivas e transmitam uma mensagem. Este projecto deu-
me inspiração também para trabalhos de outras disciplinas, como a Área Projecto, e 
fez-me também querer saber mais de fotografia. Penso que o resultado do meu 
projecto foi muito positivo, pois criei várias ilustrações onde desenvolvi a minha 
criatividade. Na minha opinião a exposição dos projectos no Convento dos Capuchos 
foi também muito inspiradora porque mostrou a criatividade dos alunos e ajudou a 
valorizar o Concelho de Almada. Espero também um bom resultado e espero que no 
Exame Nacional possa aplicar o que aprendi com este projecto. 
Reflexões Finais, 12ºE 




     
Para este trabalho escolhi uma fotografia onde duas árvores parecem querer falar e 
comunicar. Como materiais usei as tintas Ecolines e grafite, e decidi experimentar em 
transformar cada árvore numa personagem. Com a ajuda do PowerPoint sobre o 
desenho da figura humana que a professora mostrou na aula, desenhei um corpo 
feminino e uma cabeça de um velho que comunicam entre si. Acho que consegui um 
bom trabalho porque ilustrei bem a minha ideia. 
 





A fotografia que usei para criar uma ilustração foi tirada à Escola secundária Romeu 
Correia e mostra o jardim que está à sua frente. Tirei esta fotografia com o meu 
telemóvel e escolhi-a porque me chamaram a atenção os ramos das árvores do 
jardim. Usei Tinta-da-China e tintas Ecolines, mas também experimentei outros 
materiais como os pastéis, que não resultaram tão bem. No início senti alguma 
dificuldade em ilustrar os ramos de uma árvore, mas compreendi, com os exemplos 
que a professora mostrou, que podia fazer de forma livre e criativa. No final gostei do 
resultado do trabalho e também do efeito que as tintas criaram no papel canson. O 
Diário Gráfico ajudou-me também a treinar e a procurar uma ideia que chegasse ao 
desenho final, e também me ajudou a praticar o desenho e o uso de cores e materiais. 
Para mim, este trabalho foi muito interessante porque também pude trabalhar em 




















F1 Fichas de Registo Diário 
F2 Grelhas de Avaliação, 12ºE 

























 Registo Diário dos Diários Gráficos 

























 Registo Diário da Média à observação dos Diários Gráficos 

























 Avaliações intercalares 










































G1 Visita de Estudo à Sociedade Nacional de Belas Artes 
G2 Relatório da Visita de Estudo à Sociedade Nacional de Belas 
Artes 
G3 Visita de Estudo à Sociedade Nacional de Belas Artes, 
fotografias 
    Escola Secundária do Monte de Caparica 
 Visita de Estudo à Sociedade Nacional de Belas Artes 
Tema: Desenho 
    Apresentação – No âmbito da disciplina de DESENHO, realizar-se-á no dia 23 de Março 
uma visita de estudo à Sociedade Nacional de Belas artes em Lisboa para uma aula de 
Desenho Académico.  
A actividade tem como objectivo um contacto mais directo com o Desenho que se ensina nas 
academias e nas faculdades. Também uma abordagem à educação do “olhar” e à educação 
da própria “mão”, são competências importantes trabalhadas e expostas nesta actividade. 
A actividade decorre entre as 10h e as 12h da manhã. As turmas sairão da escola pelas 
08h30m, e apanharão o comboio na estação do Pragal com destino a Sete Rios. Em Sete 
Rios apanharão o metro com destino à estação do Marquês de Pombal. Do Marquês de 
Pombal os alunos seguirão a pé até à Sociedade Nacional de Belas Artes. 
    Professores responsáveis – Joana Guerra, Luzia Lourenço e José Henriques 
Autorizo o meu educando a participar nesta visita de estudo 
_____________________________________________, ___/___/___ 
___________________________________________________________________________                                                                                          
      Escola Secundária do Monte de Caparica 
 Visita de Estudo à Sociedade Nacional de Belas Artes 
Tema: Desenho 
    Apresentação – No âmbito da disciplina de DESENHO, realizar-se-á no dia 23 de Março 
uma visita de estudo à Sociedade Nacional de Belas artes em Lisboa para uma aula de 
Desenho Académico.  
A actividade tem como objectivo um contacto mais directo com o Desenho que se ensina nas 
academias e nas faculdades. Também uma abordagem à educação do “olhar” e à educação 
da própria “mão”, são competências importantes trabalhadas e expostas nesta actividade. 
A actividade decorre entre as 10h e as 12h da manhã. As turmas sairão da escola pelas 
08h30m, e apanharão o comboio na estação do Pragal com destino a Sete Rios. Em Sete 
Rios apanharão o metro com destino à estação do Marquês de Pombal. Do Marquês de 
Pombal os alunos seguirão a pé até à Sociedade Nacional de Belas Artes. 
    Professores responsáveis – Joana Guerra, Luzia Lourenço e José Henriques 
Autorizo o meu educando a participar nesta visita de estudo 
_____________________________________________, ___/___/___  
 
ESCOLA SECUNDÁRIA DO MONTE DE CAPARICA 
Relatório de Visita de Estudo 
Ano lectivo 
2010/2011 




   
 
Visita de Estudo à Sociedade Nacional de Belas Artes 
 






          No dia 23 de Março do presente ano lectivo, 2010/2011, as turmas de Artes Visuais, 
11ºE e 12ºE da Escola Secundária do Monte da Caparica, realizaram uma visita de estudo à 
Sociedade Nacional de Belas Artes em Lisboa, com respectivamente 12 e 11 alunos. 
          A visita inseria-se no âmbito da disciplina de Desenho A e tinha como objectivo 
proporcionar uma aula de Desenho Académico no espaço da mesma instituição.  
          O ponto de encontro foi a Estação do Pragal às 08h30m, apanhando-se o comboio das 
09h09m. Após a chegada à estação de Sete Rios, apanhámos o metro até à estação da 
Avenida, de onde seguimos a pé até à Sociedade Nacional de Belas Artes. 
          Após a chegada à Sociedade Nacional de Belas Artes de Lisboa, fomos recebidos por 
uma funcionária da mesma instituição e pelo professor pintor Alexandre Grave. 
          Foi realizada uma aula dirigida pelo professor pintor Alexandre Grave, regente do Curso 
de Desenho da Sociedade Nacional de Belas Artes de Lisboa, que primeiramente fez uma 
introdução teórica e histórica ao estudo do desenho do corpo humano e desenho de 
movimento espacial. De seguida, e com o recurso a um modelo humano, os alunos praticaram 
o desenho com a orientação do professor Alexandre Grave, seguindo sempre as regras e 
cânones propostos. 
          Igualmente foi proposto aos professores que acompanharam os alunos, a sua 
participação na mesma aula, convite a que os mesmos corresponderam prontamente. 
          A aula decorreu com tranquilidade e descontracção, adoptando sempre os alunos uma 
postura correcta e participativa de modo a proporcionar um excelente ambiente de trabalho. 
          Os professores que acompanharam os alunos foram os professores das disciplinas de 
Desenho A das respectivas turmas, Joana Guerra e José Henrique, sendo a professora 
responsável a professora Joana Guerra. 
 
                                                                                           O/A Professor(a) Responsável 
                                                                                                        Joana Guerra 
 




   VISITA DE ESTUDO À SOCIEDADE NACIONAL DE BELAS ARTES 
 
 
 
 
